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ampla, 


Não tinha por fim, evidentemente, constranger o 
governo, que tem no assumpto a primeira palavra in- | 
disputavel. Visava apenas a communicar-lhe a ansie- 
dade geral do paiz pela providencia essencialmente pa- 
cificadora, a unica a pôr termo definitivo ás nossas 


divisões domesticas. 


Singularidades 


Debateu-se longamente a questão da amnistia, no 
ultimo sabbado, na Constituinte. 

Havia um requerimento-á mesa com uma suggestão 
ao governo a respeito da concessão de uma amnistia 





E. ar 0 ara re 


Pois, apesar de innocente, o requerimento foi rejei- 
tado. A amnistia encontra éco favoravel em todos os 
constituintes. Talvez por isso, ninguem quiz saber della, 


sabbado ultimo, na Assembléa... 
E' que a maioria actual se parece 


t 
extraordinaria- 


mente com a do tempo do sr. Washington Luis, Como 
aquella, esta entende que a amnistia é da alçada priva- 
tiva do chefe do governo; como aquella, esta não deli- 
bera, nessa questão, sem fixar os olhos no Cattete. 

A revolução não conseguiu modificar uma tão com-= 
movente fidelidade aos processos do passado, processos 
que, em fim de contas, deram ensejo à mesma revo 


loção, 


Mas isso era esperado, e não causou pasmo a nin- 
guem. O que causou pasmo, e grande, e legitimo, foi a 
declaração de voto de um deputado do partido autono- 


mista local. 


Disse elle, com flammejante indignação, que não 
daria jámais seu suffragio a uma amnistia que aprovei- 
tasse aos politicos decaidos. Com o seu apoio, esse pes- 
soal jáúmais voltará do exilio, jámais reentrará na posse 
de seus direitos confiscados 


communhão nacional. 






























sido mandatado exclusiva 


José Cesario de Mello. 


o pescoço deste, PIRZA 


ce sem privilegiados. 


; jámais se reintegrará na 
” 


E" um ponto de vista, mas muito discutivel, Se o 
alludido deputado, notoriamente revolucionário, tivesse 

] nte pela opinião revolucio- 
naria, pura, sem mescla, aquelle ponto de vista seria 
talvez impeceavel, embora fósse sempre odiento. 

S. ex., porém, foi eleito por um partido cujo trinm- 
pho nas urmas — conforme abertamente confessou o 
orgão officioso da mesma aggremiação — derivou do 
prestigio partidario do sr. José Cesario de Mello. 

E quem é o sr. José Cesario de Mello ? E' o homem 
providencial que o sr. Washington Luis encontrou para 
cortar a cabeça à representação da Parahyba de João 
Pessoa na ultima Camara constitucional. ., 

Trata-se, portanto, de um político duplamente car- 
comido: porque se carcomeu com o regimen a que servia 
e que lhc servia, e porque se carcomeu de um modo 
particularmente odioso, prestando-se, contra a verdade 
eleitoral, a justiça e a decencia republicanas, a carrasco 
obediente do capricho de uma vingança politica. 

Pois, sem esse illustre decaido, o partido autono- 
mista teria sido fatalmente derrotado, sendo, assim, pro- 
vavel que o joven deputado não tivesse ensejo de per- 
tencer à Constituinte, para ahi negar a amnistia aos 
vencidos de outubro, que são absolutamente semelhan- 
tes, analogos, identicos, fraternalmente iguaes ao sr. 


Se, portanto, o partido autonomista tem dever de 
tidão para com o invencivel tuchaua de Santa Cruz, 
= o-menos, guardar a logica de uma circumspecção 
razoavel: não puxar a corda ao pescoço dos correligio- 
narios do sr. Cesario, para que o mesmo laço não attinja 


Não negamos a importancia dos serviços do paredro 
do Curato ao autonomismo; mas é inquestionavel que, 
perante os imperativos da revolução, esses serviços não 
apagaram a nodoa da facanha contra a Parahyba, 

Poderia apagal-a a amnistia, mas, por isso mesmo, 
precisará ella de ser irrestricta, franca, sem excluidos 








Setima Conferencia In= 
ternacional Americana 


À luta entre as organizações femininas durante a 
ultima sessão plenaria 


A attitude tomada pela sra. Bertha 
Lutz em face dos acontecimentos 


MONTEVIDE'O, 25 (U, P.) 
— A luta entre as organizações 
femininas, que era manifesta 
nos batidores da Conferencia 
de Montevidêo, irrompeu aber- 
tamente nos ultimos minutos da 
reunião plenaria, quando os ad- 
versarios de Doris Stephens ten- 
taram apresentar uma resolução 
no sentido de que as mulheres 
que fazem parte das delegações 
em Montevidéo se decidam a 
tratar effectivamente das ques- 
toes relacionadas com o traba- 
lho feminino, o que aquivaleria 
“ anniquillar a acção da Com- 
missão Inter-Americana, 

Os partidarios de Doris Ste- 
phens recrutaram em seu favor 
o apoio de quatorze delegações 
durante o plenario. Deante diz- 
so o delegado cubano, dr. Angel 
Alberto Giraudy, que é o autor 
da referida resolução, decidiu 
retirar a moção. 

A representante brasileira, 
era. Bertha Lutz, desempenhou 
um papel de grande relevo na 
elaboração da resolução apre- 
sentada pelo dr. Giraudy. 4 
era. Lutz accusou seus adver- 
surios de terem retardado deli- 
beradamente as votações das Te- 
soluções, mediante a falta de 
quorum regulamentar nas com- 
missões, assim como com outras 
manobras. Accusou além disso 
os partidarios de Doris Stephens 
de terem procurado arrancar & 
resolução das mãos do sr. Ma- 
nes. de modo a evitar que a 


e 








no Águas 
y 4 ) 
Sr Sli Srarcot e5, 


Rodo finsir 


| Sra. Bertha Lutz | 


Conferencia pudesse agir. Ter- 
minando suas accusações a sra. 
Bertha Lutz declarou: — Ago- 
ra 0 que nos cumpre é esperar 
pela realização da Oitava Con- 
ferencia Pan-Americana. 


ROOSEVELT SAU- 
DOU A NAÇÃO 


POR OCCASIÃO DA PASSA- 
GEM DE NATAL 


WASHINGTON, 25 (U. P.) 
— Na oceasião em que era ilu- 
minada a grande arvore de Na- 
tal da communidade, na Sher- 
man's Square, o presidente da 
Republica, sr. Franklin Roose- 
velt dirigiu uma breve mensa- 
gem á nação conclamande o po- 
vo afim de que o espirito de boa 
vizinhança e de amor mutuo, es- 
timulado pelos aggravos com- 
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A bancada mineira na Assembléa Constituinte propõe que os 
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presidentes da Republica sejam eleitos pelo voto directo e se- 
creto, orgarizando o Congresso, 90 dias antes das eleições, uma: 
lista de 5 candidatos a serem apresentados ao eleitorado - - - = ol 


Como a bancada minei-| UM HYMNO AO - 





a a 


Etapa auspiciosa nas rela- 
ções do Uruguay com o Brasil 





A SIGNIFICAÇÃO DOS DOCUMENTOS ASSIGNADOS 
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Foi uma ceremonia da mais 
alta significação, para a vida 
dos dois paizes, a que hoje se 
celebrou, no Ministerio do Ex- 
terior do Uruguay, para a as- 
sighatura de um conjuncto de 


convenios e ratificacão de 
tratados, de modo a mar- 
car indelevelmente a pas- 
sagem, por Montevidéo, do 
sr, Mello Franco, Os que 
acompanharam, no decurso 
desses vinte dias, a acção 
do chanceller brasileiro, den- 
tro e fóra da VII Conferencia 
Internacional Americana, co- 
nhecem de sobejo os Tesulta- 
dos da actuação que esse 
grande brasileiro desenvolveu, 
visando o bem commum dos 
paizes continentaes. 

Por isso, O sr. Rowe, que 


POLITICA 
MINEIRA 


Encaminha-se para uma 
solução favoravel a crise 
verificada nas fileiras do 


Partido Progressista 

A decisão tomada pela 
bancada progressista, em sua 
ultima reunião, de submetter 
ao exame da Commissão Di- 
rectora de seu partido o dis- 
sidio nella verificado com a 
renuncia do sr. Virgilio de 
Mello Franco á “leaderança”, 
veiu, ao que parece, encami- 
nhar a crise para uma solu- 
cão favoravel, 

Acceitando a proposta apre- 
sentada nesse sentido, a 
maioria da bancada não só 
deu uma prova dos seus pro- 
positos conciliatorios, como 
demonstrou, ainda, a isenção 
de animo que a orienta, vi- 
sando sobretudo os imteres- 
ses superiores da politica mi- 
neira. Por outro lado, é de 
se esperar que, collocada a 
questão nesses termos, sejam 
superados os obstaculos que 
vinham impedindo a reconci- 
liação, 

De conformidade com a de- 
cisão da bancada, acredita-se 
que ainda esta semana seja 
convocada pelo presidente 
Antonio Carlos a direcção do 
Partido Progressista, deven- 
do a reuniio realizar-se em 
Bello Horizonte, para onde 
seguirão os membros da 
Cummissão Directora, que 








muns continsem para o futuro, lagui sc encontram, 


Us discursos dos dois 


O dd 


O palacio do Congresso, em Montevidéo, no dia da inauguração da VII Confe- 
rencia Internacional Amaricana 


RIA DE MONTEVIDEO: 


e Mello Franco 











ra na Assem 


bléa Consti- 


tuinte entende que deva 


HOJE NA CHANCELIA- Ser feita a eleição do 


: presidente da Republica 





chancelleres, senhores Albefto Mané 


” 


"a 


(DO CORRESPONDENTE ESPECIAL) | 
MONTEVIDÉÊO, 20 de dezembro de 1933. R 


tem. a responsabilidade da 
gestão da União Pan-Ameri- 
cana, em declaração que aca- 
ba-de fazer, disse que nenhum 
diplomata da America excede 
em serviços profundos, em 
actuação bem orlentada e 
bemfazeja, em visão penetran- 
te dos problemas que affe- 
ctam a vida dos povos amerl- 
canos, o estadista que dirige 
hoje a nossa chancelaria. 
Noutras palavras expressou o 
mesmo sentimento o sr. mi- 
nistro do Exterior do Uruguay, 
sr. Alberto Mané, no discurso 
proferido logo após a conclu- 
são da assignatura dos trata- 
dos a que me reporto. 

A participação do Brasil, 
nos trabalhos da Conferencia 
de Montevidéo, se caracteriza, 
no amblente das chancella- 
rias, simultaneamente ao tra- 
balho feito no plenario e no 
seio das commissões, pelo al- 
to alcance politico e commer- 
clal dos documentos hoje fir- 
mados e ratificados. Pouco 
depois de assistir a essa sole- 
mnidade, num encontro que 
teve a gentileza de me dis- 
pensar e do qual darei no- 
ticias ao Brasil, noutro ense- 
jo, o sr. Pedro Cosio, minis- 
tro da Fazenda do Uruguay, se 
referiu à magnitude daquelles 
documentos em termos que 
calaram fundo no meu espi- 
rito de brasileiro, 

Na historia, das relações di- 
plomaticas do Brasil com o 
Uruguay, a celebração dos 
alludidos actos marca um 
episodio especial. E” que ra- 
tificâmos os protocollos addi- 
cionaes ao Tratado de Com- 
mercio e Navegação e 20 con- 
venio de intercambio intelle- 
ctual, ao mesmo tempo que fir- 
mâámos sete outros documen- 
tos cuja natureza vou em resu- 
mo enumerar. Quer dizer, q 
convenção para regulamentar 
a navegação aerea entre os 
dois paizes, o convenio para 
£ revisão dos textos de ensino 
de historla e geographia, o 
convenio de intercambio ar- 
tístico, o accordo para permu- 
ta de publicações, o convenio 
para o fomento do turismo, 
o convenlo sobre exposição de 
amostras e venda de produ- 
ctos nacionaes e, finalmente, 
o convenio, para fixação do 
estatuto jurídico de frontel- 
tas, bom como o seu protocol- 
lo addielonal, Esse protocollo 
que complementa o art, 2 





E 


gulado pelo convenio especial 
€ 15 de maio de 1913, cujas 








deste convenio, estipula ficar 
entendido que as obras de 
aproveitamento do Rio Negre 
que o governo uruguayo ve- 
nha a realizar, em conformi- 
dade com os etudos actuaes, 
ou com outros estudos, têm O 
accordo prévio do Brasil. 

O convenio para a fixação 
do estatuto juridico da fron- 
teira entre os dois paizes ir- 
mãos abrange vinte e cince 
artigos. Vigorará por tempo 
indeterminado até um anno 
após a sua denuncia por uma 
das partes contractantes, e 
que poderá occorrer a qual- 
quer momento. Determina-se 
naquelle documento que os 
Estados contractantes se obri- 
gam a conservar as estradas 
de rodagem e caminhos que 
atravessem ou acompanhem a 
fronteira commum, bem como 
as obras que se encontrem em 
seu percurso, mantendo-as de 
uccordo com as necessidades 
do transito e melhorando-as 
quando os dois governos jul- 
guem conveniente. Dispõe o 
seu artigo 5.º que o regimen 
jurídico da viação ferrea da 
fronteira continuará a ser re- 


regras serão applicadas a Ou- 
tras estradas de ferro que, 
porventura, venham a ligar 
pontos dos territorios do Bra- 
sil e Uruguay. Peço à atten- 
ção do leitor para a publica- 
cão desse documento na inte- 
gra, dada a sua incontestavel 
importancia para as relações 
uruguayo-brasileiras. 

Da significação desses actos 
dizem melhor as palavras que 
proferiu o chanceller . uru- 
guayo, assim que elles foram 
assignados. O sr. Mané pôz 
em realce a obra de approxi- 
mação continental em que se 
empenha q sr. Mello Franco, 
bem como resaltou os ante- 
cedentes dos tratados e con- 
venios, ou, melhor dizendo, o 
preparo do ambiente favora- 
vel á sua eclosão, principal- 
mente os esforços desenvolvi- 
dos pelo sr. Juan Carlo Blan- 
co, actual embaixador do 
Uruguay no Brasil, 

A resposta do sr. Mello 
Franco foi concisa, serena, 
eloquente. Relembrou os sen- 
timentos de amizade que vin- 
culam os dois palzes, Alludiu 
aos laços de fraternidade que 
os prendem de modo indisso- 
huvel, Evocou uma circums- 


Importante emenda da autoria do 
deputado Odilon Braga, 


Suffragio directo e secreto — O Congresso organi- 
zará uma lista de 5 candidatos 


Assignada por 18 deputados 
da representação mineira, foi 
apresentada a emenda que abai- 
xo transcrevemos ao ante-pro- 


jecto Constitucional. Trata-se, 


como se verá, de uma feliz in- 


novação no systema da eleição 


dos presidentes da Republica, 
mantendo-se o vo!. directo, mas 
attribui..lo-se ao Congresso O 
encargo de organizar uma lista 
de 5 candidatos, escolhidos entre 
os cidadãos que hajam presta- 
do r<ievantes serviços á Repu- 
blica. 
Eis a emenda: 


EMENDA 


Ao art. 97 substitua-so pelo 
seguinte: 

Art. — O presidente será 
eleito por suffragio directo e se- 
ereto da Nação e maioria de seus 
votos, para um quadriennio e não 
poderá ser reeleito senão Seis 
annos depois do findo o 5eu pe 
riodo de governo. 
O imrecnta em todo o terri- 
torio da Republica 120 dias Ros 
tos daquelle em que findar 9! 
quadriennio ou 90 dias depois do, 
em que, por morte ou 
vagar a presidencia, 

8 2º — A apuração da eleição 
sorá feita-dentro de 60 dias, nãs 
capitaes dos Estados pelos Trk 
bunaes Eleitornes Regionass, 
com recurso “ex-officio” para O 
Superior Tribunal Eleitoral, u 
quem incumbe proclamar o no- 
mo do presidente eleito, 


$ 3.º — Sômente poderão con- 
correr à eleição os brasileiros 
nútos, que tenham mais de 35 
annos de idade, estojam no exer- 
cicio dos direitos politicos é fi- 
gurem na lista official de can- 
didatos, organizada de accordo 
com os paragraphos seguintes, 

$ 4º — Quinze (15) dias após 
s data em que fôr marenda a 
eleição reunir-se-à o Congresso 
Nacional om sessão conjunta pa- 
ra escolha dos cinco (5) cida- 
dãos de relevantes serviços já 
prostados á Republica, que te- 
nham de figurar na lista offi- 
cial, A escolha sorá feita em es- 
crutinio secroto pelos congres- 
sistas presentes, os quaes vota- 
rão em tres nomes, com a fa- 
culdade de entre elles repetir 
um, organizando-se a lista com 
os que forem mais votados. 


8 5.º — Não poderão figurar 
em lista os ministros e presi- 
dentes do Estado, os chefes dos 
Estados Maiores do Exercito € 
da Armada é os commandantos 
de regiões militares, que tenham 
exercido suas funcções no qua- 
driennio a terminar ou no qual 
se tenha verificado a vaga, ain: 
da que por tempo inferior a seis 
mezes, 


Salu das sessões, 20 de de- 
zembro de 1933, — (aa) Odilon 
Braga, Bias Fortes, P, Matta Ma- 
chado, José Maria de Alkmim, 
Augusto Viegas, Negrão de LiI- 
ma, Mello Franco, Lycurgo Lol- 
te, Martins Soares, Delfim Mo- 
teira, Vieira Marques, Josá Braz, 
Clemente Medrado, Augusto de 
Lima, Raul Sá, Gabriel de BR. 
Passos, Bueno Brandão Filho, 
Celso Machado, 


JUSTIFICAÇÃO 


1, — A sub-commissão elabora- 
dora do ante-projecto de Constt- 
tuição que o Chefo do Governo en- 
viou à Assombléa Constituinte, por 
surprehendento unanimidade, con- 








tancia de sentido todo espe- 
cial: a de que nascera em 
Montevidéo, que o acolhera 
de modo cavalheiresco, o seu 
filho mais velho. A hospita- 
lidade que lhe era dispensada 
agora revívia, sob outros as- 
pectos, as provas que já tivera 
da fidalguia urug:..ya, ha ao- 
nos decorridos, 

Encerrou-se, pois, em con» 
dições e circumstancias de ex- 
tremo relevo a presença do 
chanceller brasileiro na me- 
tropole do Uruguay. Ausen- 
tando-se, porém, fez questão 
o sr, Mello Franco de timbrar 
que a delegação do Brasil 
permanecia na VII Conferen- 
cia Internacional Americana, 
para colaborar em tudo com o 
Uruguay em proveito da fell- 
cidade e do progresso dos 
Povos continentacs, 


— A eleição far-se-á eh 


renuncia, & 


demnou q systema de eleição do 
presidente da Republica mediante 
suffragio directo do povo, prefe- 
rindo o da eleição pela represen- 
tação nacional, A emenda vence- 
dora foi do autoria do sr, Agenor 
de Roure, que a recommendon á 
approvação do seus pares: 


1.º) — por ser o Brasil um im- 
menso paiz de 80 % de analpha- 
betos, onde durante 40 annos de 
experiencia não tivemos uma só 
successão presidencial sem grave 
crise politica e poucas sem reve- 
luções, sempre perturbada a vida 
da Nação e sempre annullado q 
ultimo anno do quadriennio com 
dois presidentes; 


2.º) — porque, entre os dois. 


eystemas mais applicados —. voto 
indirecto e voto pela Assembléa, 
systemas que se confundem, pois 
o mesmo eleitorado que clegeu a 
Assembléa Nacional directâmente 
vae, pelo systema indirecto, esco- 
lher outros representantes para o 
fim especial de elegerem q presi- 
dente da Republica, o mais racio- 


Sr. Odilon Braga | 


le qem tm arte 














nal 6 o segundo, “Havendo já uma 
Assemblêa eleita pelo povo”, con- 
cluiu o sr. Agenor de Roure “o 
mais racional é encarregal-a de 
eleger o Presidente em vez de or- 
ganizar outra assembléia especinl 
da mesma origem para o mesmo 
fim”, 

O sr. Oliveira Vianna votou 
igualmente contra a eleição dire- 
cta, em razão das “agitações in- 
uteis que deu causa” e da “ne- 
nhmma significação dos seus Te- 
sultndos”, Para ello, a eleição di- 
recta “presume nas mãesas elel- 
toraes um espirito politico e uma 
cultura cívica que absolutamente 
não exlstem nas massas eleitornes 
do nosso paiz”, disso resultando 
que o presidente da Republica “era 
eleito pela votação inconsciente e 
macissa das maiorias eleitoraes 
dos campos, annullando inteira- 
mente o voto dado pelos nuclcos 
seleitoraes das prandes cidades e 
capitnes, mais conscientes e escla- 
recidas”. Ora, sendo o governo 
“uma funcção de elite e das eli- 
tes, só ás eleitos, portanto, cabe 
eleger os agentes supremos do 
governo”, 











E com esses fundamentos ope- 
rou-se, no systema constitucional 
patrio, talvez a reforma de maior | 
profundidade, pelo nlcance de suas 
repercussões, 


2. -—- Do debate havido, cujo 
transumpto ahi fica, o que para 
logo resãe é o empirismo e a fra- 
gilidade dos motivos apresentados; 
pura justificar tamanha innova- 
ção, Com effeito, ao que parece, 
a sub-commissão abstraiu-se por 
inteiro da “thcoria do regimen”, 
não so apercebendo de que, admit- 
tida, ainda, a hypothese da sobe-, 
rania popular, hypothese que a 
democracia tem considerado “da- 
gmatica”, com o seu caracter de 
nffirmação constitucional, sem em- 
bargo do aggressivo negativismo 
da moderna “theoria geral do Es- 
tado”, ou adoptada a “theoria or- 
ganica”, em virtude da qual o 
“eleitorado” é o primeiro dos or- 
gãos constitucionnes de elaboração 
dn vontado estatal, o corto é que 
os poderes do presidente muito te- 
rão do variar de indole e de in- 
tensidade, comsoanto a origem de 
que directamente procedam, Sem 
duvida, porgue, eleito por suffra- 
glo directo ou indirecto, será elle 
um “representante dó povo”, in- 
vertido do funcções executivas, 
emquanto que eloito poln Assem- 
bléa será um “delegado” desta, 
unica m constitulr-so por emana- 
ção directa da yontado popular. 


BRASIL 


Brilhante artigo do es 

criptor Bontempelli pus, 
blicado na revista “Il: 
Quadrante”, de Roma,) 
sobre a vida brasileira 


ROMA, 25 (U. P.) — O es= 
criptor Maximo Bentempelti | 
publicou na revista literaria 
“nm Quadrante”, um artigo 
enthusiastico sobre o Brasil. 

“Mando uma primeira sau- 





escreve 


dação ao Brasil” 
elle — “a terra que primeiro 
surgiu á minha vista após 
uma viagem tranquila. Sen- 
ti-me ali dominado por um 


fervor religioso. O especta- 
culo da bahia do Rio deixou- 
me estupefacto, assim como 


las grandes avenidas de des- 


lumbrante iluminação. A 


| ininha saudação ao seu povo,, 


em cuja mentalidade parece 
que um novo espirito enti= 
queceu a velha sagacidade. 
Elle está enfrentando com 
intensa coragem problemas, 
políticos de difficuldade as= 
sustadora. Em primeiro logar, 
estão os brasileiros empenha-= 
dos em dar uma forte unidas 
de espiritual a uma região 
immensa onde a natureza ss 
cesdobra em partes tão diver= 
sas e dispersas, Depois, estão 
demonstrando uma determi- 
nação firme de contribuir pa= 
r2 a civilização com valores 
incalculaveis arrancados às 
suas riquezas mysteriosas e, 
ilimitadas.” 





1 
Theoricamento, pois, de enorme 
diversidade será a posição do “pro- 
sidente” se eleito pelo povo, se 
pela Assembléa, No primeiro ca 
so, estará cello em frente ao “pos 
der legislativo” em pé de equiva-, 
lencia soberana, realizando quanto 
possivel e conveniente aquella, 
“differenciação de poderes” que 
depois de Locko e Montesquica,| 
sempre tem nortendo os fundados, 
res de democracias. No segundo,| 
constitucionalmento será um “po-| 
der autonomo” mas de autoridade, 
debilitada pelo constanto reflexo. 
da oscillante vontade das maiorias 
parlamentares das quacs lho te- 
nham emanado os poderes do se- 
gundo grão, e das quaes, em ulti« 
ma analyse, ficarão dependendo 
todas as suas iniciativas de pros 
jecgiio política, senão tambem 4 
tranquilla execução do seu pros 
gramma administrativo, Congo 
quencia: — recomposição materiab 
e forçada do systema, empiricas 
mento introduzido na Constitui= 
ção, sobre as bases classicas,. Om 
a Assembléa dominará q presiden= 
to o um “parlamentarismo” vícios 
So 6 espurio so ha de instaurar pas 
ra logo, o que aliás já succedenl 
no Chile ou motivo analogo (Ane 
turo Alessandri -— “Parlamentam 
rismo et Répimo Présidenticl” «a 
pag. Ime seguintes); ou q presi=' 
dente dbminará a Assembléa o se! 
terá regressado ao “presidoncia-| 
lismo hypertrophindo” da Repu-/ 
blica Velha, Considerando que a 
mentalidado de um paiz não se 
modifica facilmente e que praticas 
politicas inveteradas só a muito 
custo se alteram, tudo nos leva a! 





prevêr que, no Brasil, o presiden-. 


te dominnrá a Assembléa, E destas 
arte, teremos collocado em mãos 
dos futuros presidentes o poder 
que o sr. Washington Luis mais 
umbicionava: o de fazer cleger! 
seu substituto pelo Congresso | 


..s 

3. — Mas nem só por esse ane 
gulo da theoria, assim tão impre- 
vistimente corroborada pela pra- 
tica, so descobro quanto a Sub- 
Commissão errou, approvando a 
proposta do sr. Agenor de Roure.| 
Errou tambem, com este, ao equi=| 
parar os dois processos — o da. 
eleição indirecta e o da eleição po- 
la Assenbléa, suppondo os “resul- 


tantes do mesmo cleitorado”, O! 


eleitorado “alistado" poderá ser o 





mesmo, não assim, porém, “o pros 
setlto ds urnas”, Esto varia cons 
sideravelmente, segundo o alcance 
da eleição. Nas oleições munieis 
poe disputadas, o comparecimens 
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NOTICIAS — O, R. Dantas, pres.; || 


Manoel Gomes Moreira, thes.; | 
José Garcia de Moraes, eeçrotario, 
ASSIGNATURAS 
) Brasil o Portugni 
AnDo .... 555 | Trimestre 15$ 
Semestro . 30$ | Mez .... 53 
Palzes signatnrios da Convenção 
Postal Pan-Americana 
Anno .... B0$| Trimestre 253 
Semestre , 453 | Mez .... 108 
Pnizes siguntncios da Convenção 
Postn] Universal 
Anno .... 14034 | Drimestro 40$ 
Semestre . 7),0$ | Mez 105 
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Os pedidos de assignaturas devem 

ser endereçados à S, A, DIARIO 

DO NOTICIAS — Rua Buenos 

Atres, 154 — Rio de Janeiro — 

As assignaturas começam em 
qualquer dia. 








Telephones: 4-4802 — 4-4803 o 
4-4804 (Rêde de ligações) 


qu qua cmo ct 


SUCCURSAL EM SÃO PAULO — 
Praça do Patrlarcha 5-2º andar. 
Velephons: 2-7070. 

OO O O O O 


CALVARIO INFINDA- 
DAVEL 


imprensa brasileira continua à 
A vingar o seu calyarlo, que não 
finda, porque não se sabe a que 
distancia aínda se acha o apice do 
seu martytio. 

Dizem de Sergipe que dois dire- 
ctores de jornal foram presos é re- 
colhidos incommunicaveis à cadela, 
Deve ter sido barbaro o seu crime, 
a julgar pela incommunicabilida- 
de à que foram sujeitos esses nos- 
sos confrades, provavelmente pe- 
rigosos à sociedade sergipana. 

Quando estiver o Brasil devol- 
vido à orbita da legalidade, será 
interessante levantar um balanço 
completo dos empastellamentos e 
destrulções de typographias e das 
prisões e deportações do jornalis- 
tas, que têm constituldo o ameno 
regimen a que se acha submettida 
a imprensa brasileira de tres an- 
nos a esta parte. 

Ver-se-ã, então, como os com- 
promissos se ajustaram aos actos, 
as aspirações às realidades, os pre- 
tendentes do poder nos homens no 











er. 

Será, Infallivelmente, um balan- 
ço sensacional e que deve ser le- 
vantado. E” de crer que elle tenha 
um merito. Divulgado e conhecl- 
do em todos os sous detalhes, é 
quast certo que a imprensa bra- 
elicira, caqui por diante, fugirá 
de revoluções e revolucionarias 
como parece que ainda o diabo 
foge da cruz, e Mafoma do tou- 
cinho. 


e 


AGUA CARA 


ABE-SE que o governo augmen- 
tou a taxa da agua. A agua 
hoje, no Rio de Janeiro, não está 
parata. Todavia, a população sup= 
portará evangelicamente o aggra- 
vamento da taxa na espectativa 
- de quo com 0s respectivos Tecur- 
sos possa ser augmentado o abas- 
tecimento, conforme a promessa 
feita o repetida. 

Succede, porém, que o governo 
acaba de tornar generalizado o 
obrigatorio o uso de hydrometros. 
Bem duvida, o desperdicio dagua 
é, nesta cidade, avultado. Conse- 
guintemente, o uso do medidores, 
fiscalizando o consumo, poderá 
eliminar, ou reduzir ao minimo, 
esse inconveniente. 

Entretanto, vae-se Impór ao povo 
um novo encargo; e a aguas, de 
cara, poderá ficar carlssima, Quan- 
do menos. pera a maioria da po- 
pulação, que não tem Os milhões 
de Ford, 

Assim, por um lado, & providen- 
cla dos hydrometros é boa, pols 
virá corrigir um mal, obrigando a 
poupar o liquido; mas, por ottro, 
será provavelmente, para as clas- 
ses desfavorecidas, um mal. 

E do esperar, entretanto, que, 
attendendo áquella cireumstancia, 
busque o governo fazer o bem com 
o menor mal possivel. 





TARIFAS ADUANEIRAS 

SCREVE-NOS um leitor: 

“Um matutino denunciou, ha 
dius, a actividado silenciosa da 
Commlssão Revisora das Tarifas 
Aduanelras que, fechando suas 
portas nos interessados, passou 9 
elaborar “em gabinete” ns ultimas 
cinsses de artigos. 

O mesmo jornal esqueceu, po- 
rém, de avisar no publico que q 
desastroso resultado desse trabalho 
secreto deverá ser npplicado na. 
Alfandegas brasileiras a partir de 
iô de janeiro de 1934, 


Nenhuma reclamação fol levada , 


em consideração, e us novas tarl- 
fas. exorbltantemente majoradas, 
serio olferecidas ao povo brasilel- 
ro pura encarecer ainda mais a sua 
vida, justamento no momento em 
que a missão chefiada pelo sr. 
Mello Franco reconhece em Mon- 
tevídéo que "as altas barreiras 
aduanciras são a malor causa da 
actual depressão economica mun- 
chal", 





AO CONTRARIO DA 
NORMA 
S adivinhos costumam ser In- 
variaveis em dois pontos: suRS 
precedentes predicções foram con- 
fiimadas; e suas novas prodicções 
são pessimistas. 

Invarlavelmente, Madamo Pula- 
ne previu à grande guerra e, mese 
mo. o diluvio, invariavelmento 
tambem, Madame Fulana só prediz 
catustrophes. 

Por isso, surprehende o conjun- 
to de vaticintos que, pelo interme- 
dio de uma agencis telegraphica, 
acaba do offerecer à ingenuidade 
supersticiosa do mundo a pytho- 
ntza paristense Blanche de Pauúnac. 

Para 1934, suas prophecias são, 
cuas! integralmente, colsas magn!- 
ficas: niio haverá revoluções poll- 
ticas; nenhuma luta na faco da 
terra; a Russia ecrá o flel da ba- 
jança do paciflsmo; Hitler gozará 
do poder sem contraste durante Os 
12 mezes entrantes; o mecsmo em 
lação a Mussolinl, que, ainda, 

nenhum 
na. dos poucos que restam, 
a coroa; um delles, mea- 
th de novo: Affonso 
fhergh terá um anno ros 
os triumphos. 
madame Blanche 
tros; mas muito 


nonar 
perdera 
mis 
SIL, Lim 
pleta de nos 
k corto que 


jesus: 




































































que os depauperam, por um 


“nado às experiencias agro- 


A defesa da producção ex- 
portavel do paiz tem sido 
um thema constante de ad- 
vertencia nas columnas do 
DIARIO DE NOTICIAS. 

A base dessa defesa estã 
na simultanea melhora dos 
processos de cultivo, de co- 
lheita e de exportação, E' o 
triptico imperioso, sem o 
qual será sempre frustrada 
toda tentativa de conquista 
de mercados novos. 

O que se vem fazendo com 
o algodão deve extender-se a 
todos os demais productos 
basicos do nosso commer- 
cio exterior, a começar, na- 
turalmente, pelo café, cuja 
inferioridade não precisa- 
mos de accentuar, 

Infelizmente, o abandono 
do café, fundamento da eco- 
nomia commercial do paiz, 
e que não dispõe ainda de 
uma estação experimental, 
dá bem a medida da nossa 
displicente, imperdoavel in- 
capacidade para o appare- 
lhamento de uma producção 
em condições de nos liber- 
tar do descredito que tantas 
e tão vergonhosas fraudes 
nos têm acarretado. 

Chega a vez do malte, O 
Ministerio da Agricultura 
teve a boa inspiração de en- 
viar um technico às regiões 
producloras, e o relatorio 
dessa inspecção, de que aca- 
bam de ser divulgados lar- 
gos trechos, revela que, em 
grande parte, os hervaes se 
acham enfermos e decaden- 
tes, e, ainda, que a lavoura 
é feita sem o indispensavel 
requisito da selecção. 

Infestados de parasitos, 
fungos, lichens e outros, 




























































































A “Lei aas Orianças e dJo- 
vens”, que entrou em vigor na 
Grã-Bretanha no dia 1º de no- 
vembro, é de molde a produzir 
uma influencia . rofunda < bene- 
fica. Desde 1908 existam na 'n- 
glaterra tribunaes para jovens, 
onde são julgados os réos com 
menos de 16 unnos de idade, 
mas, 1.8 ea: “ade, só dentro da 
área metropolitana de Londres é 
que havia tr'bunaes especial- 
mente constituidos para tratar 
desszes ca: 3. Uma das caracte- 
risticas mais importantes da' 
nova lei, que, com muita razão, 
foi já denominada a “Carta das 
Crianças”, é a eliminação desse 
defeito, e, ao mesmo tempo, 
elevar o limite de idade dos jo- 
vens sujeitos * lei, de dezesseis 
para dezessete annos. 


O moderro estudo é. psycho- 
logia mostra sc uma eriança 
em luta com a sociedade deve 
ser educada e auxiliada, de nia- 
neira a obter uma melhor com- 
prehensão do seu logar na so- 
ciedade, e que não deve nunca 
ser cestigada. “dmitte-se haver 
pessoas que nascem criminosas, 
mas a grande maioria dos jo- 
vens delinquentes, que se encon- 
tram a braços com a justiça, de- 
ve a sua desgraça ao meio em 
que vivem. O principio guiador 
no tratamento de todos os ca- 
sos submettidos aos tribunses 
juvenis é, pois, que todos 9s tr)- 
bunaes, ao tratarem Gos casos 
em que se acham envolvidas 
crianças ou jovens, que tenham 
necessidade de pretezção, ou que 
appareçam já como criminosos, 
devem ter em consideração o 
bem-estar e futuro da criança 
ou joven. Com esse pensamen- 
to no bem-estar e futuro do jo- 
ven delinquente, a nova lei pro- 
porciona maiores facilidades à 
transferencia de crianças para 
as chamadas “escolas approva- 
das”, ou, nos casos em que um 
tal procedimento so julga inade- 
quado, proporciona medidas ten- 
dentes a uma maior fiscalização 
na habitação da criança, ou en- 
tão entrega esta ao cuidado de 
pessoas de responsabilidade. 


A nova lei exige a formação 
de um tribunal, com qualifica- 
ções especiaes para tratar dos: 
delinquentes, em cada circum- 
senr. o ou divisãg civel (como 
já foi mencionado, na área lon- 
drina já existem tribunaes es- 
pecialmento construidos para 
crianças e jovens). Os crimino- 


lado; e com mistura de 
plantas diversas, occasio- 
nando colheitas defeituosas 
e producto inferior, por ou- 
tro lado — eis o especla- 
culo deploravel que offere- 
cem os hervaes nalivos de 
Matto Grosso e do Sul, em- 
bora, em parte, se encon- 
trem lavras hervateiras cui- 
dadas e saudaveis. 

As colheitas, naturalmen- 
té, pagam o onus daquelle 
inconveniente, porquanto é 
fatal a mistura de todas as 
variedades da ilex que os 
hervateiros vão encontran- 
do. O beneficiamento muito 
deixa a desejar tambem, e 
só a generalização do em- 
prego de machinas adequa- 
das —de que já existem al- 
gumas installações — pode- 
rá dar fim áquelle empiris- 
mo rotineiro e pernicioso. 

O malte é uma grande e 
abundante riqueza, Delle vi- 
vem dois Estados da União 
c faz elle viver outros dois. 
Antes que tenha a sorte da 
borracha, é necessario de- 
fendel-o, organizando tech- 
unicamente a sua lavoura, a 
sua colheita, o seu beneficia- 
mento. 

O relatorio em questão al- 
vitra a creação de um esta- 
belecimento official, desti- 








O ENSINO 


O professor Fernando Magalhães, 
discursando na Constituinte, 
ebordou um assumpto delicado, 
qual o de saber a quem toca 
a responsabilidade dos mãos ru 
mos dado à instrueção, em nos- 
so pala. 


Na opinião do deputado flumis 
nense, tal culpa se reparte entre 
os governos e os paes dos nlu- 
mnos — ficando innoconto o ma- 
gisterio. 


E' uma opinião pessoal, Não 
apenas isto: é tambem uma opl- 
mão a que falta a insuspeição no- 
cessarin. No caso, o sr. Fernando 
Magalhães funcelonou como au- 
thentico representante de classe. 


A verdade é que os governos 
nunca fazem suas reformas do 
ensino sem a collaboração, major 
ou menor, de cleimentos que são 
— qu devem ser — tidos e havi- 
dos como exponenciaes no profco- 
sorado. Púde ser que, nessas ot- 
casiões, os alvitres do professor 
Fernando Magalhães não sejam 
ouvidos. Mas isso é outra coisa. 

Entretanto, a injustiça commer- 
tida na distribuição daquelas res- 
ponsabilidades foi mais evidente 
ninda, quando o orador quiz cha- 
mar a bolos os paes dos alumnos. 

Todo o mundo sabe — tado O 
mundo, com excepção apenas. já 
agora, do ar. Fernando Magalhhea 
— ap tragedia que é ter um Illho 
à educar. Desde a escola prima- 
ria à superior, são oblces de toda 
a natureza, difficuldades desani- 
madoras, Mas as obrigações dos 
paes cessam nas secretarias e, sos 
bretudo, nas thesourarins das es 
colas, D'nhi por deante, no quo 


nomicas, chimicas e biologi- 
cas sobre o cultivo, tratar 
mento, póda dos hervaes € 
disseccamento do producto. 

Parece que não estariamos 
por aqui muito bem infor- 
mados acerca da situação do 
matte nos centros producto- 
res. 

Imaginava-se que essa da- 
diva da natureza era immu- 
ne de doenças e pragas, não 
envelhecia, renovava-se eXu- 
berantemente a cada colhei- 
ta annos a fio, sem ser ne- 
cessario plantal-a e replan- 
tal-a, attendendo à seleeção 


E ; À respeita ao aproveitamento das 
dos typos e à melhora do | casses, tôm a palavra os mestres. 
producto. Nem para outra colsa existem ci- 


les. 


Seria bom, portanto, processar, 
tóra dos governos e dã qyutoridads 
paterna, dessa autoridade que, ng 
hypothese, 5o resume & penosa 
missão de pagar, e pagar muito, & 
razão pela qual, segundo o ar, 
Fernando Magalhães, os moços 
que saem das nossas academias 
têm de ser “puplllos da nação”. 
pcia nem podem exercer as pros 
fissões | . 

Os nossos doutorandos, agora 
em festas de formatura, que agra- 
deçam ro ex-reltor da Univerai- 
dado esse juizo externado do alto 
da tribuna da Constituinte... SO 
é de admirar quo, tão corajoso em 
suas affirmações, o deputado flu- 
minenso não houvesse chamado 
do vadia a nossa juventude aca 
demica. Mas, embora só accusas* 
so, de frente, os paes e os gover: 
nos, O certo é que, defendendo O 
| mogisterio. deixou pesando sobre 
cs estudantes o crime do não 


Exactamente a mesma il- 
lusão da borracha, da casta- 
nha e de outras industrias 
extractivas ruraes, Não fos- 
se a idéa que teve o Minis- 
terio da Agricultura — aliás 
um pouco tardiamente — de 
mandar estudar “in loco” a 
lavoura hervateira, e prova- 
velmente continuariamos a 
ignorar os males que a ata- 
cam e as parallelas necessi- 
dades que exigem do poder 
publico uma intervenção 
prompta e efficaz, para de- 
fender essa produeção de 
tão sensivel influencia na 
vitalidade da economia bra- 
sileira, 
DDD O so 
poucos, Não chegam para ensom- 
brar o horizonte cor de rosa das sproveltarem as sablus lições que 
predicgões. contrarina, nesim, 4 | lhes são ministradas pelo sr. Ferr 
norma pessimista habitual, | Lando Magalhães o seus ulustros 

Nem por isso talves ellas mo ren | 6 intatigavels collegas, nas cathor 
lizom +. pedras das anademina, se 


EFESA DA PRO- 
DUCÇÃO Uma carta para as 


crianças 


victimas de desmazelo, quer te- 


por qualquer falta commettida, 



























pecial sobre a absoluta necessi- 
Cade de formar o caracter do 
joven, e é sob esse ponto de vis- 
ta que as escolas approvadas te- 
rão grade valor para os alu- 
mnos. A unica peia á sua liber- 
dad: é a disciplina ord'.aria das 
escolas 
têm ampla opportunidade de 
desenvolver confiança em si pro- 


JOSEPH MARTIN 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


sos, na sua maioria, dão o pri- 
meiro passo na carreira do cri» 
me numa 
muitas vezes em virtude de um 
desejo 
Dahi verificar-se que a maioria 


idade muito tenra, 
natural de aventuras. 


não é- de criminosos natos. Os 


registros relativos a tres annos 
depois da partida dos alumnos 


das escolas provam que 


85 e 90 por cento dos jovens es- 
tavam a portar-se bem e não ti- 


nham dado novos incommodos. 
A primeira coisa que os tribu- 
naes juvenis têm de resolver é 


se o joven foi levado ao tribunal 


por uma simples travessura Ou 


por delinquencia mais séria. 
Neste cngso um conhecimento do 


typo do rapaz, dos seus proces- 


sos mentaes e da influencia do 
meio em que vive possue mais 


valor. 
Continuando a pôr de parte a 
id'r de “crime”, nos casos em 


que se acham envolvidas crian- 
ças, a' lei prescreve que as pa- 
lavras “culpabilidade” e “sen- 
tença” não se podem empregar 
no futuro. 
menos de dezessete annos de 
idade não poderá nunca ser con- 


Uma criança, com 


demnada á pena maior, seja 


qual fôr o crime praticado. Os 
Institutos Borstal e Escolas In- 


dustriaes, dois estabelecimentos 


de correcção, serão fundidos a 
outras escolas do Ministerio do 


Interior, sob a denominação 
commum de “escolis approva- 


das”. Para essus escolas pode- 


rão ser transferidas crianças 


necessitadas de cuidados educa- 


tivo, quer tenham sido apenas 
nham apparecido nos tribunacs 


A lei chama a atlenção es- 


inglezas. Os alumnos 


prios e um sentimento de Tes- 
ponsabilicade, sendo animados 


sempre a tomar o maior, inte- 
resse nos desportos e jogos 80 
ar livre. A educação da classe 
da escola é combinade com of- 
ficios 
muitos casos, com trabalho <m 
quintas e em jardins annexos ás 
escolas. 
férias 

maioria dos aluímnos vac a casa 
durante certo periodo do anno. 


de diversas sortes, em 


Arranjam-se tambem 
longe das escolas, e à 


Na Grã-Bretanha ha actual- 


mente 71 escolas approvadas, Db 
das quaes estão sob a direcção 
voluntaria e 16 são dirigidas pe- 
las autoridades locaes. Os alu- 
mnos enviados ás escolas pelos 
tribunaes são actualmente em 
numero de um pouco mais de 
seis mil, 764 dos quaes são T&- 
parigas. As despesas são pagas 
por contribuições iguaes, por 
parte do Estado e das autorida- 
des locaes. 


A AMNISTIA AOS 








OFFICIAES RE- 
FORMADOS AD- 
MINISTRATI- 
VAMENTE 


Ao contrario do que foi no- 
ticlado por varios orgãos da 
imprensa carioca, ainda não 
estão encerradas as obriga- 
cões da Commissão de Revl- 
são de Reformas Administra- 
tivas do Exercito, cujo presi- 
dente é o general de divisão 
Pedro Aurelio de Góes Mon- 
teiro, ex-commandante dos 
Exercitos de Leste e actual 
inspector do 2º Grupo de Re- 
glões. Na proxima quinta-fel- 
ra, ás 14 horas, se reunirá 
mais uma vez à referida Com- 
missão para concluir a feltu- 
ra da remessa de propostas 
que serão submetidas ao che- 
fe do Governo Provisorio. Se- 
rá a mais importante de todas 
as reuniões porgue nesta octa- 
stão o presidente mandará la- 
vrar em acta o resultado dº 
todos os documentos: que se- 
rão entregues á decisão do sr. 
Getullo Vargas. A reunião se- 
rá publica, podendo assistir 
os interessados e suas famil- 
las, Presidirá a reunião o ge- 
neral Góes Monteiro; relata- 
rá os pareceres dos offlciaes 
do sector do 8ul o coronel 
Borges Fortes, do sector de 
Oeste o tenente-coronel Ary 
Peres, da zona de Leste q ma- 
jor Alcides Etchgoyen, func- 
cionará como secretario q te- 
nente Lulz de Toledo e fará a 
critica das propostas apre- 
sentadas o tenente-coronel 
Gustavo Cordeiro de Faria, 
tendo nesta reunião o gene- 
ral presidents voto de Miner 


«va nas decisões e empates, 























E está 


E como os burocrati- 


O MOMENTO IN- 


| TERNACIONAL 


rr rsmereda À À A$reegremmo 


Nacionalismo imperialista 


O perigo oriental, de que ha 
tanto tempo se jala, tornou- 
se mais claro e real do que 
nunca nos ultimos mezes, du- 
rante os quaes a larga serie 
de factores complicados que 
formam a política do Extremo 
Oriente se desenvolveram de 
forma quê, prenunçia, segun- 
do acreditam muittos observa- 
dores, um não longinguo e 
perigoso desfecho, 

O vulcão principal da diffi- 
cil situação é, naturalmente, O 
Jopão, hoje em dia sob o do- 
minio de elementos militares 
e navaes, sociedades patrioti- 
cas secretas e uma corrente 
de nacionalismo ardente, que 
põe, não raro, em cheque o 
poder do sr, Sadao Arakt, mi- 
nistro da Guerra, dono da st- 
tuação, mas ameaçado sem- 
pre, caso não realize as aspi- 
rações mnaciontes contra a 
Russia, no lago Baikal, Os 
grandes partidos nipponicos 
procuram debalde restabele- 
cer q sua situação, o Seiyukai 
e o Minseito, adversarios mor- 
taes até ha pouco, fizeram 
frente unida contra o milita- 
rismo dominante, Mas, os na- 
ctonalistas estão vigilantes e 
alertas, Ainda agora, no jul- 
gamento dos militares, que as- 
sassinaram o primeiro minis- 
tro Inukai, vimos que os mes- 
mos foram  condemnados a 
dez e quinze annos de prisão, 
emquanto o assassino civil do 
“primeiro” Hamaguchi foi 
condemnado á morte, E um 
alto funocionario, cujo nome 
se guardou em reserva, disse 
é imprensa de Tokio que q 
condemnação à morte daquel- 
les officiaes teria causado in- 
tranquillidade no seio da Ma- 
rinha. E os accusados disse- 
ram, abertamente, que ti- 
nham morto Inukai para que 
o Imperador tivesse completo 
controle de governo e em si- 
gnal de protesto contra a ver- 
gonhosa proporção 5-5-3, que 
os tratados de limitação na- 
val impõem, respectivamente 
para EE, UU,, Inglaterra e Ja- 
pão, Todos esses phenomenos 
são perjeitamente indicativos 
da mentalidade dominante, 

O Japão é um paiz em condi- 
ções singulares, pois o desen- 
volvimento de suas possibilt- 
dades está aquém das condi- 
ções territoriaes, que a natu- 
reza lhe deu. Para abrigar a 
sua população, sobretudo de- 
pois das restricções dos pat- 
zes de immigração, precisa 
de expandir-se, criando um 
formidavel imperio no Pacift- 
co, o que torna o sonho vi- 
brante, mystico e qudaz desse 
nacionalismo, que o general 
Araki está construindo, 


A effectivação dos funccio- 
narios interinos da 
Agricultura 


Communicado do De- 








partamento de Estatisti- 


ca e Publicidade 

A proposito de uma local 
do DIARIO DE NOTICIAS em 
sua edição de 22 do corrente, 
recebemos o seguinte commu- 
nicado; 

“Sr, redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS — A proposito da 
effectivação de funceionarios 
interinos deste Ministerio, in- 
dependentemente de concur- 
so, de que tratou vosso jornal, 
informa esta Directoria que 2 
gr, ministro da Agricultura 
julga que, apesar de quaes- 
quer falhas que possa con- 
ter — ainda é o concurso O 
melhor criterio para se ajui- 
zar da competencia dos fun- 
celonarios e garantir, por um 
elementar princípio de equi- 
dade, que todos posssm — 
fóra de injuncções de nature- 
za extranha ao interesse do 
serviço — concorrer ao preen- 
chimento dos cargos para 
cujo exercicio se julguem ca- 
pazes. 

Nestas condições, o sr. mi- 
ficmemente dis- 
posto a abrir concurso para 
todos os cargos ora exercidos 
em caracter interino, não ga- 
rantindo aos respectivos fun- 
cclonarios senão q direito de 
concorrerem com os demais, 
assegurada a sua preferencia, 
em igualdade de condições. 
Outrosim informamos que essa 
medida abrangerá os cargos 


cos” 


O 


0 general Góes Monteiro 
passou 0 Natal ligeira- 
mente grippado 


Em vista de estar 
mente enfermo o general Góes 


Monteiro, não compareceu a, presentado pelo tenente Luly 
festa da Cusa do Bargento,| de Toledo, 






















POLITICA 








UM TANTO EXQUISITO . .. 


A presença do sr. 


Mauricio Cardoso, na tribuna da 
Constituinte, sabbado ultimo, provocou, 


como era natu-. 


ral, um forte movimento de curiosidade. 
E' claro que nada se esperava de sensacional. O 


ex-ministro da Justica é um 
equilibrio e amigo de attitudes 


temperamento de raro 
serenas ce discretas, 


Todavia, achando-se em debate um requerimento 
sobre amnistia, muito legitima era a espectativa no 
sentido de um pronunciamento que francamente con 
fortasse a longa decepção das esperanças do paiz nesso 


grave assumpto. 


O sr. Mauricio Cardoso, porém, 


falando em nome 


da frente unica do pampa, que tem muitos dos seus 
adeptos no exilio e agora mesmo viu um jornalista seu 
correligionario, de Bagé, posto fóra das fronteiras da 
Patria, mostrou-se totalmente desinteressado pela me- 
dida, allegando que ella nada vale, desde que não & 
reforcem convenientes garantias, 


E, como/a amnistia nã 


o interessa á Frente Unica, 


a attitude desta, pelos seus representantes na Consti- 
tuinte, é e será — accrescentou o lllustre politico — a 
de um completo silencio em torno de questões que se 
agitam e se agitem no scenario politico. 

Deve haver para essa conducta — não duvidamos 
— razões ponderosas na economia interna dos partidos 
colligados. Entretanto, é possivel que a opinião publica 


não a saiba ou possa comprehender, 
mento como este, o silencio púde ser 
dominadores da hora como uma ingloria renuncia que 
a todos os transbordamentos 


lhes deixe o campo livre 
do arbitro, 


Estaremos errados? Seja como fôr, 
ser exquisito o que annunciou sabbado, 
Constituinte, o sr. Mauricio Cardoso, 


A ldén de Patra e o 
Socialismo. 


Emenda offereoida ao ante-pro- 
jecto de Constituição, pelos depu- 
tados socialistas: 

Rediju-so o poragrapho 1º, do 
artigo 102, do seguinte mado: 

“Todos são iguáes perante & lei, 
cem privilegio de nascimento, se- 
xo, classe soclal, riqueza, crenças 
religlosas e ideas politicas”. 

Justificação: 

A restricção que sc faz no ante- 
projecta de Constituição, dizendo 
“idéns políticas desde que não se 
opponham ás de Patria”, visa jus- 
tamento. assegurar és classes do- 
minantes um privilegio politico 
anti-soclalista. 

Como é sabido, o Ideal socialia- 
ta se caracteriza justamente pelo 
ecu internaclonalismo, procurando 
unir todos os povos da terra sob 
s bandeira do mesmo principio de 
confraternização humana, Trans 
formado o regimen social capita- 
lata, pela collectivização da pro- 
priedade privada, em escala inter- 
nacional, é evidente que desappa- 
recerão os antagonismos de inter- 
esses e contlictos internacionaes 
que alimentam hoje a lIdés de 
Patria e que levam os povos à Ee 
entredevorar nas guerras em pro- 
velto apenas de meia duzia de ma- 


gnatas do Capita). Begulgrizada & 


producgão”"e Circulação da eco- 
nomia dos povos não 


nos interesses privados da concor- 
rencias no mercado, mas sim em 


funcção das necessidades sociaes 


do consumo da collectividade, terá 
desapparecido a causa mater de 


todas n5 guerras. Não haverá mais 


explorados nem exploradores, a&- 


sim como tambem não poderão 


existir mais nem potencias impe- 
rialistas escravizando povos colo- 
nises, nem pequenas naclonalida- 
des sujeitas á soberania de pran- 
des Estados, Os homens, então, 
terão conquistado sia plena lber- 
dade, que só poderá existir quan- 
do cada um contribuir para a 
communhão com o producto de 
gua capacidade e della tudo rece- 
ber, de aecordo com Rã suas ne- 
cesstdades. Esse é o cêminho do 
socinilsmo. Esse é o ideal do pro- 
letáriado de todos os palzes. 

Ademais, a Ídér de Patria. além 
de abstracta, vaga, é relativa, Ella 
oxiste em funcção de determina- 
dos interesses que nem sempre. ou 
melhor, quas! nunca, coincidem 
com os interesses da collectivida- 
de. Por isso é que o operariádo 
costuma dizer que não tem pa- 
tria, visto ser explorado do mces- 
mo modo aqui como nos Estados 
Unidos, na Ohina ou na Aliema- 
úha. O que, entretanto, não quer 
dizer que elle tenha menos amor 
à terra ondo nasceu e Be criou, da 
que o patrioteiró que, por mero 
interesse pessoal, não titubeia em 
vendel-a ao primeiro estrangeiro 
que appareça, desde que isto lhe 
traga algum lucro. Por todos estes 
motivos é que se espera seja sup- 
primida essa restriçção anti-demo- 
cratica, contraria no idoal socia- 
lista, 4s aspirações do proletaria- 
do e aos interesses do povo bra- 
eileiro. k 

Sola das Sessões da Assemblén 
Nacional Constituinte, em 18 do 
dezembro de 1933. — João Miguel 
Vitaca. — Vasco de Toledo. 
Zoroustro Correa. — Lacerda Wer- 
neok. Antonio Rodrigues de 
Souza, — Acyt Medeiros. — Wal- 
demar Relkdal. — Antonio Pen- 
nafort.” 


A questão da censura 


à imprensa, * 


O gr. Levi Carneiro, ao ser dis- 
cutida na ultima sessão da Con- 
stituintoe a questão da amnistia, 
teve opportunidade de dizer algu- 


mas verdades sobre a censura, que | 


bem mereciam ser meditadas pelo 
chefe ds Dictadura. 

Referindo-so à significação que 
teria para o fortalecimento do go- 
verna, na conceito da opinião pu. 
blica, a decretação da liberdade de 
imprensa, declhrou Ss. s, quo a 
Iniciativa nesse sentido deveria 
ser do proprio governo, como um 
nctarproprio de sabedoria politica, 
e nunca como uma graça, um fa- 
vor, concedido sos reciamas do 


| povo brasileiro, 
ligeira- 


Nio se póde negar que o sr, Cie. 


tear A aaa aan A o Aa A A an aa am 


scu ajudante de 


sendo nesta solemnidade re* orcena. 


como 
actualmente, em attenção apenas 


porque, num mo” 
interpretado pelos 










































não deixa de 
da tribuna da 





tulio Vargas tenha sagacidade bas- 
tante para comprehender isso, que, 
aliás, não é a primeira vez que lhe 
tem sido lembrado. 8, ex. conti- 
nua, porém, surdo aos ensinamen- 
tos da razão e aos reclamos da 
opinião publica. Não quer dar a 
Wberdade de Imprensa, como não 
qter decretar a amnistia. 

Ganhará a Dictadura alguma 
coisa com todo esse zelo na defo- 
sa de suas prerogativas discricio- 
narlas? Ao que nos conste, ella só 
tem a perder, 

Por lsso, as palavras do Jlilustre 
deputado classista mais valem 
como um reflexo da opinião, do 
que propriamente como uma ad- 
vertencia à sabedoria politica do 
sr. Getulio Vargas. 


Macaco velho... 


Toda gento ficou Intrigada com 
aa razões que teria o sr. Borges 
de Medeiros para permanecer no 
Recife, depals que o chefe do Go- 
verno Provisorlo, declarou solemne- 
mente que as portas da Patria es- 
tavam abertas aos exilados poll- 
ticos. 

Embora o chefe republicano 
gaucho não esteja propriamente 
tóra das fronteiras do palz, o que 
é certo é que elle foi desterrado 
do Rio Grande. Diante das decla- 
rações governamentres, poderia, 
pois, regressar ao prgo. O solita- 
rio do Irapuá se obstina, entre- 
tanto, a ir floando lá por Pernam- 
buco,.. 

Por que lsso, quando os poll- 
ticos paulistas já estão regressan- 
do todos do extlio? 

O deputado Zaroastro Gouvela, 
com aquelle seu geito todo pes- 
soal de dizer as coisas, acaba de 
revelar & curiosidade publica o 
verdadeiro motivo por que O sr. 
Borges de Medeiros não quer vol- 
tar para a sua terra: “Macaco ve- 
lho não mette a mão em com- 
buca”,.. Quo adianta abrir as 
portas da Patria, se ainda não 
existe a lel que assegure o direito 
dos cidadãos? 

Promessa por promessa, multas 
já foram feitas, ha de dizer, mono- 
logando, o velho Papa Verde do 
Rio Grande... 


——— 


Altorações na administração 
mineira, 


BELLO HORIZONTE, 25 (União) 
— Delxou o cargo de chefe do ga- 
binete da Secretaria da Agricultu- 
ra o sr. Francisco de Miranda Mo- 
reira, chefo de secção da respectiva 
secretaria. 

Dos cargos de auxiliares de ga- 
binete do mesmo titular, foram 
tambem exonerados Braulio de 
Aquino Vaz, Dulco Lannes Lisboa 
e Deorlano Madesto Guimarães, 

Foram nomeados, por acto do 
dr. Isracl Pinheiro da Silva, que 6 
o secretario da Agricultura, o sr. 
Juscélino Dermeval da Fonseca, 
para chefe do gabinete; o sr. 
Jacks Guimarães, para seu secre- 
tario particular; o engenheiro Jo- 
sé Quimarães de Almeida, os che- 
fes de secção Francisco de Miran- 
da Moreira e Francisco Lima de 
Assis Vianna, o 2º official Braullo 
de Aquino Vaz e o praticante Clau- 
dio Pinheiro de Lima, para auxi- 
lares de gabinete. 


A Mberdade de Imprensa 
na Paraliyba. 


JOAO PESSOA, 25 (União) — 
O “Correio da Marhã”, a “Rua”, o 
“Brasil Novo” e a “Liberdade”, 
diarlos que, com excepção do prl- 
melro, são opposicionistas, resolye- 
ram é mder a publicação, em 
virtude das medidas draconianas 
da censura policial, 


t 


O necordo político do e 
Planhy desmentido, 


THEREZINA, 25 (União) — O 
“Tempo”, orgão filiado & orlenta- 
ção politica do deputado Hugo Na- 
poleão, desmente formalmente os 
boatos de um accordo na politica 

lauhyense, entre os elementos da 
nterventoria o os daquelle conhe- 
oldo parlamentar, 


As proximas eleições em 
Santa Catharina. 


FLORIANOPOLIS, 25 (União) — 
, Para nestatir ás eleições comple- 
mentares do proximo din 31, che- 
gou a esta cidade o dr. Adolpho 
Konder, que é um dos deputados 
eleitos para a representação catha- 


rincnso na Asoombléa N 
+ Constituinto, y ia 


—— 


ta-so a da “Pucelinha”, 
pouco, os habitantes da cida- 
de de 
lemnemente à princeza Astrit, 
duqueza de Bravante, espost 
do principe herdeiro, uma ba 
neca, representando a “Puce- 
linha” da cidade. Eis a hts- 
toria, ao mesmo tempo ma- 
ravilhosa e 
No seculo XII, 
ajudado pela Virgem, matou 
lançadas um dragão que en- 
chia de terror a então aldeia 
de Wasmes. Na caverna onde 
se acoutava a fabuloso ani- 
mal, foi encontrada uma me- 
nina, que elle 
antes, raptado, A partir dess 
época, toda segunda-feira ct 
Pentecostes, uma menina di 
localidade é vestida de bran- 
co e azul, Collocam-n'a sobre 
uma estrado e todos os habi- 
tantes desfilam e se proster- 
nam deante della. Depois, for= 


ge ao calvario 
onde os padres, depois de orar, 


gam q Deus por 
no, a “Pucelinha” 
de um militar, ) 
a princeza Astrid a tragicio- 


continuar a dir sussão do orçn' 


— O Jogo, receita publica. 
— Uma tradição qncantadora. 
— Os ucdos do caçador, 


Todos| 





M constituinte apresentou 
ao ante-projecto consti- 


tucional uma emenda man» 
dando que as loterias e 05 jo» 
gos derivados das mesmas sem 
jam 
dos por astios 
de caridade. 
ção não seria 
havia de ser 
Entretanto, q idéa é digna ds 
exame, 4s loterias estão en- 
trando para o numero de fon- 
tes de receita dos Estados. Nº 
Hespanha, 
A França acaba de seguir a 
exemplo da sua vizinha pe- 
ninsular, O successo 
ria official franceza excedeu 
às espectativas 
tas. No Brasil, 
que o governo não pode acd- 
bar com o 
ao menos, alliviar os contrt= 
buintes cruelmente estolados 
pelos impostos, 


exclusivamente explora- 
e associações 
A regulamenta- 
facil e a pratica 
assás perigosa. 


é uma das maiores. 


da lote- 


mais optimis- 
demonstrado 


jogo, poderia elle, 


” 


ENTRE as tradições mais ana! 


tigas do povo belga, con= 
Ha 


Wasmes entregaram SO 


encantadora: — 
Gilles de Chin, 


havia, pouco 


ma-se um cortejo, que se diri- 
de Wasmes, 


abençoam a “Pucelinha” e ro- 
ella. Este qt= 
foi a filha 
e della recebe 


nal boneca symbolica, 


PHEMERIDES brasileiras de 
hoje, 26 de dezembro — 
Em 1634, o bravo Henriqui 
Dias recebe o quarto ferimen- 
to, ao atacar, com outros ca 
pitães, um corpo de hola 
dezes na varzea do Beberibe. 
— Em 1778, morre na Hespa- 
nha o general D. Pedro de Cos 
ballos que, como governador 
de Buenos Atres e 1º vice-rei 
do Rio da Prata, por duas ve- 
zes se apoderou da nossa Co- 
lonta do Sacramento e (Le 


grande parte do Rio Grande 


do Sul e em 1711 occoupou à 


ilha de Santa Catharina. — 
Em 1864, morre nesta capital 
o barão de Cayru', Bento de 
Silva Lisboa, filho do Viscon= 
de do mesmo nome, e estadis- 


ta do Imperio; foi elle que 


| ajustou, na Italia, o casamen= 
to de D. Pedro 11, — Em 1868, 
continua q batalho de Lomas 
Valentinas. E 


se 5 


CERTO naturalista hungaro, 


que é tambem grande car 


gador de feras, encontrou-sa 
recentemente em presença de 
um leão numa floresta afri= 
cana. Rapidamente 
arma à cara, 
bala engasgou, de modo que nt 
féra arremeteu contra elle 8 
derrubou-o, O naturalista, po- 
rém, não perdeu o sangue frio 
e conseguiu enfiar a carabina 


levou q 
visou, mas à 


pela guela do leão; providen= 


cialmente, nesse momento, à 


bala partiu e arrebentou O 


cranco do animal, O scientista 
caçador ficou apenas com à 
mão seriamente machucado. 
| Dois dedos estavam como que 
virados, Elle proprio os am» 


putou e remetteu no Museu de 


Budapest com esta fleugma- 
tica referencia: 
de dedos esmagados por um 
leão no Sudan”, 


“Especimen 
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DESERTORES DO PARAGUAY, 


Por terem sido desembaração 
dos pelas autoridades consulares 
e militares, o Departamento d9 
Pessoa] mandou fornecer passar 
gens aos desertores do Jixerci'? 
paraguayo, Carlos Bunhman 4 
Julo Pollo, que se destinam, vs'* 
à cldado de Campo Grande, nº 
Bstado do Matto Grosso e áquel- 
lo 4 capital do Estado de Mina 


Geraes., 


e ee 


Reunião do Conselho Eco: 


nemico do Estado do Rio 


Está convocada para hoje, 4» + 
horas. uma reunião do ton 
Economico do Estado do Rio, nº 


mu 


ka 


to cetadual para o anno vindourra 


O a a 
E a 





Vá 
É 


TERÇA-FEIRA, 26 DE DEZEMBRO DE 1933 








Ainda o caso do Patro- Pre:ende-se cr 
nato Agricola Delphim |mília, como existe na Belgica) 


Moreira. 


meme || | it 


Ao ministro Juarez Tavora — e não ao DIARIO DE 
NOTICIAS, devem ser endereçados os agradecimen- 
tos da população de Sylvestre Ferraz 


em | | | oem 


Os alumnos do Patronato de Passa 
Quatro tambem appellam para o 


ministro da 


O DIARIO DE NOTICIAS ro- 
Gistou, ha dias, a Imprassão que 
deixou na  laborlosa população 
ds pequena cidade mineira de 
Sylvestre Ferraz a resolução do 
ministro da Agricultura extin- 
gulindo, no orçamento do 1944, à 
verba destinada à subvenção no 
Patronato Agricola Delphim Mo- 
retra, ha 15 annos fundado mna- 
quella cidade. 

Seria o sacrificio definitivo de 
cem criancinhas abandonadas, 
que o Patronato annua'mente re- 
como e às qures procura educar 
e preparar para a vida util é 
provoltosa dos campos, 

Os commentarios feitos nessa 
oceasião pelo DIARIO DE NO- 
TICIAS deram motivo à uma no- 
ta do Ministerio da Agricultura 
e. logo a seguir, a um convite do 
major Juarez Tavora no sentido 
de irmos pessonlmente ouvir de 
S. exa. os motivos que determl- 
naram a resolução ques tanto 
alarmou, aliás" justamence, a pa- 
quena cidade do sul de Minas. 

A palestra que entretivemos 
com o illustre ministro da Agrl- 
cultura foi estampada em nossa 
edição de 22 do corrente, e nel- 
la não =6 se encontra a justifl- 
cação do acto ministerial), como 
a firme e auspiciosa dásclaração 
do titular da Agrieuztura de que 
niko deixará extinguir-s: mne- 
nhum dos patronatos subvencio- 
núdos pelo governo federal, mes- 
mio na hypothese de não abter 
dos ministerios da Educação cu 
da Justiça o encargo da sua ma- 
nutenção, censo em que — affir- 
ma o ministro Juarez Tavora — 
manterá as subvenções com a 
verba supplementar de que dis- 
porá o sey ministerio. 

Essa generosa e patriatica da- 
Gisão ecoou, como era de espe- 
rar, com a mails viva satisfação 
em toda a cidade de Sylvastrs 
Yerraz, determinando um movi- 
mento de transbordante sympa- 
thia pelo DIARIO DE NOTI- 
CIAS, por acreditar-se haver a 
nossa intervenção no caso deter- 
minado qualquer mudança ds 
attitude, por parto do governo, 
em relação ao velho 
rio. . 

Dahi os telegramimas é egriga 
&s agradecimentos qua artamos 
recebendo e que multo nos hon- 
ram e sensibilizam, pela bondade 
que reflectem, Entretanto. o 
DIARIO DE NOTICIAS apenas 
Tocalizou e procurou esciarecer o 
essumpto. A soluçiio fellz, pa- 
triotica, humana ec generoza, em 
virtude da qual será mantido o 
velho e benemerito Patronato 
Agricola Delphim Moreira, essa 
solução já estava na consciencia 
do proprio ministro Juarez “Pa- 
vora, unico credor do zoconheci- 
mento da população de Sylves- 
tro Ferraz, A s, exa., po!s, de- 
vem ser dirigidos os Evus agra- 
Geclmentos, 

Ainda sobre o caso dos pa- 
tronatos agricolas. recebemos, 
com data de 20 do corrente, 
uma carta de alumnos do Pa- 
tronato Agricola de Passi 
Quatro, a qual abaixo trans- 
crevemos. Não conheciam 
ainda, certamente, os seus si- 
gnatarios, as palavras do mi- 
nistro da Agricultura ao DIA- 
RIO DE NOTICIAS: na entra- 
vista publicada em nossa edi- | 
ção de 22 do corrente, 

Eis a carta; 

“Passa Quatro, 20 de dezembro 
de 1933, — Exmo, ar. redactor do 
DIARIO DE NOTICIAS, — Sau- 
dações. — Rogamos o obsequio de 
publicar em o vosso jornal essa 
cópla de uma carta que acabamos 
de endereçar ao er. ministro da 
Agricultura, pedindo não permittir 
que seja cortada a nossa carreira 
que iniciamos nessa Escola, coma 
alumnos do Patronato “Campos 
Salles”, que estã na eminencta de 
acr cxtincto, segundo a ultima re- 
forma daquelle ministerio. 

Outrosim, descjariamos o apoto 
de vosso orgão para melhor detesa 
de nossa causa. 

Desde já agradecidos, subscreve- 
mo-nos. — José Damasceno da 
Bilveira. — Clodoveu Leão de Al- 
meida. — Manoel Alves Almeida, 
— Alfredo Mala Jatahy. — Felin- 
to Miranda Figueira. — Juvenal 
Costa." 


educanda- 


“Cópia — Exmo. sr. 
Juarez Tavora,. Attenciosos cum- 
primentos. — Diante da medida 
tomada por esse ministerio. que 
ameaça com um “golpe inevitas 
vel” a nossa carreira aqui íniclas 


ministro 
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Agricultura 


da, como alumnos do Patronato 
“Campos Salles", nós que tambem 
somos alumnos da Escola de Agrl- 
cultura e Pecuaria, á qual é o Pa- 
tronato annexo, vimos por esta pe- 
dir a sua attenção, para ouvir-nos 
acerca do nssumpto em Tfóco. 

Neste estabelecimento obtivemos 
o ensino secundario como premio 
Ros esforços que empregamos nos 
outros patronatos ngricolas fe. 
deraes, hoje nprendizados, e, por 
eese motivo, fomos matriculados 
no curso da escola, segundo & fl= 
nalidado deste educandartio: rece- 
ber cs alumnecs dos patronatos 
agricolas, preparal-os e facultar- 
lhes o ensino superior. 

Mas, desde que seja extincto 
este patronato, perderemos o am- 
paro e o conforto material que vi- 
nhamos recebendo, não podendo, 
por sermos pobres, continuar os 
nossos estudos de agronomia, por- 
que mesmo que existam as deze- 
nas de escolas desse genero, não 
poderemos, visto ser esse ensina 
um “privilegio dos ricos”, 

E como já estamos bem encami= 
nhados neste estabelecimento de 
ensino superior, cursando uns o 2º 
anno de agronomia e outros o 3º, 
pensamos ser de todo apolo desso 
ministerio a nossa causa, pols 
prende-se directamento aos misté- 
res agronomicos, 

O que nós desejamos, é que v. 
ex. não consinta que sejamos sa- 
crificados em nossos estudos, pers 
dendo esta carreira que sob sacrl- 
ficics enormes está quasl vencida. 

Assim, não sendo possivel o re- 
erguimento do Patronato "Campos 
Salles”, rogamos seu apolo afim 
de podermos continuar a receber o 
amparo e o conforto que nos eram 
dispensados e possamos conclutr o 
nosso curso nesta escola. Cremos 
que seria diminuta a despesa Tel- 
ta pelo ministerio para a nossa 
manutenção, pols o tempo de que 
depende esta carreira é apenas de 
3 annos, 

O que não será justo é perder. 
mos tão brilhante carreira, para 
ingressarmos numa vida de Incer- 
tezas, chela de martyrios. 


Ademais, ex,, desculpe-nos da 
franqueza: o que não podemos 
conceber é que nós, humildes fl- 
lhos de agricultores pobres, seja- 
mos desmerecedores do amparo do 
governo e nesta hora em que vias 
mos o florescer do nosso futuro, 
termos sido victimas de tão cla- 
morosa ingratidão: o córte de nos- 
sa carreira. 

Por isso, pedimos a v. ex., que 
medito bem o nosso assumpto e 
avullc as suas consequencias na 
caso de perdermos esta carreira, 
que para nós é uma ventura, dez- 
de que fomos desprotegidos peia 
sorte, não tendo privilegio que 
pudesse nos introduzir nes gran. 
des escolas do paiz, 

E assim, entregamos a v. ex. 
este nosso caso, esperando que q 
mesmo tino, empregado para a Tes 
forma do ensino agricola, seja ob= 
servado agora, não deisando que 
percamos este premio que para 
uma casa tão humilde como nós, 
trabalha para collocarmos tambem 
ao nivel daquelles que podem ser 
uteis á Patria. 

Mais uma vez, acreditando na 
sua competencia como expcente 
maximo dos destinos agricolas do 
peiz, esperamos a sua resposta, 
que venha q ser a nossa satisfa- 
ção," 


À recepção de Antonio Ma- 
chado na Academia Petro- 
politana de Letras 


A Academia Petropolitana de 
Letras recebeu em seu seio, em 
outubro ultimo, o gr. Antonio 
Nachado, eleito para occupar & 
cadeira vaga com o fallecimento 
te Rocha Pombo; e, agora, em 
elegante “plaguette”, surgem os 
discursos pronunciados, então, 
pelo novo academico e por seu 
recipiendario, sr. Alvaro Ma- 
chado. 

Na oração com que se empos- 
sou, Antonio Machado, atravês 
o estudo da personalidade do 
historiador extincto, confirmou 
as optidões literarias que lhe 
haviam aberto as portas da- 
quelle cenasculo e manifestas, 
principalmente, em scintillante 
chronicas publicadas na “Tri- 
buna de Petropolis”. 


Sustado 0 embarque de dois 
Officiaes superiores 


Por motivo de ordem superlor, 
o chefe do Departamento do Pes- 
sorl mandou sustar, até o dia 3 
de janeiro-proximo, o embarque 
dos tenentes-coronels João Da- 
masceno Marques Dias e lvaris- 
to Mprqueos da Silva, nus tivo- 
ram ordem de recolherem co aos 
corpos em que foram classífica- 
dos, 
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CHAPÉOS PARA MENINAS 


EM A CASA SANTA LUZIA, 


(Em frente ao ponto dos bemdes) 


——— = 


EA. 


Uma emenda do deputado 
o Projecto da 


O deputado pernambucano 
dr. Barreto Campello apre- 
sentou a seguinte emenda ao 
ante-projecto constituciongt:” 

EMENDA 


Onde couber: 

Art. — Além do voto de clda- 
dão, e cumulativamente ou não, 
haverá tambem o voto de familia. 

$ 1º — Este voto é concedido 
aos cusaes brasileiros e indistin- 
cinmente a todos os casaes que 
tenham filho nascido no Brasil e 
Será exercido pelo conjuge invea- 
tido do patrio poder ou pela mu- 
lher, se o marido estiver impedido 
no momento da eleição, 

$ 2º — O voto do casal será 
naecrescido de tantos outros votos 
quantos forem os Illhos menores 
nascidos no paiz, 


JUSTIFICAÇÃO 


& Itamilia é, na veriade, sem 
força de expressão, a buse da su 
cleriade, ou para «isar da term!- 
nalogia mathematica tão no sa- 
bor do tempo, é a expressão mais 
Simples dos grupos humanos. 

A" parte & pre-historla, a soc!o- 
logta ainda hoje encontra exem- 
plares desse estado primitivo nas 
fumilias isoladas da Patagonia, do 
Norte do Canadá, entre cs Esqui- 
mãos, os indigenas da peninsula 
de Malaca e em alguns des nossos 
selvagens, 

Ella não é porém, apenas a 
fórma social primitiva, Apesar da 
gempre crescente complexidade des 
povos, das nações e das cidades, 
qualquer destas  neglomerações 
póde ser facilmente reduzida a £a- 
miltas. 

De medo que a familia, cellula 
unica ou multípla, é em qualquer 
caso um facto social de caracter 
permanente, de existencia necesen- 
ria, que, por força da propria nas 
tureza humana, sempre esteve a 
estará presente em sociedade, 
Família Isolada, nas nascentes; 
fusão de Tamilias orlundas co 
mesmo tronco commum, no Ppa- 
triarchado; ou reunião de todas 
as familias sujeites no mesmo go- 
verno nos estados modernos, a 
familia é o elemento sine qua non 
da sociedade. 

Inutil é, portanto, fechar os 
olhos é realidade e construir antl- 
eclentificamento systemas politl- 
cos que tomem sómento por base 
os individuos, pois estes, em so- 
clologia e em política, são expres- 
sões imperfeltas, mutiladas e arti- 
ficlaes do conjuncto social, cuja 
unidade é a familia, 


e 





À FORÇA PUBLICA DE SÃO| 


PAULO TEM NOVO GOM- 
MANDANTE 


Vem de assumir o commando 
da Força Publica, em substitui- 
ção ao major Alkindar Pires 
Ferreira, o tenente-coronel Pe- 
dro Penedo Pedra. 

O novo commandante da mili- 
cia paulista é um dos officiaes 
do Exercito mais conhecidos em 
São Paulo, onde serviu em va- 
rios regimentos. 

O coronel Penedo Pedra já es- 
colheu o seu gabinete, que ficou 
assim constituido: chefe, major 
Alvaro Tavares do Carmo €, 0f- 
ficiaes, os capitães Juvenal Ba- 
ptista Gomes, Thales Prado 
Marcondes, e 1.º tenente Candi- 
do Bravo. Ajudante de ordens, 
1.º tenente Guilherme Rocha. 

Na chefia do Estado Maior 
continua, em caracter interino, 
o major Cariolano de Almeida 
Junior. 

O novo commandante da For- 
ça já visitou os quarteis do 4.º 
B. C., em Sant'Anna, do 9.º G. 
A. P.e4ºR, I. em Quitauna., 


Recepção em honra do mi- 

nistro das Relações Exte- 

riores do Mexico & senhora 
Puig Casauranc 


Realiza-se amanhã, ás 20 
horas, na séde da embaixada 
do Mexico, uma recepção em 
honra do ministro das Rela- 
cões Exteriores desse paiz e 
senhora Puig Casaurane, of- 
ferecida pelo embaixador e 
senhora Reyes, 


UM MOSTRUARIO DE PRO- 
DUGTOS AGRIGOLAS AR- 
GENTINOS NESTA GAPITAL 


Communica-nos o conse- 
lheiro commercial da embai- 
xada argentina: 

“Na séde do consulado ge- 
ral da Republica Argentina, à 
praia do Flamengo n. 306, 
acaba de Iinstallar-se um bei- 
lo mostruario de productos 
argentinos, no qual figuram 
varias especies de trigo, ml- 
lhos, feijões, etc. 

Entre os productos expostos 
notam-se: favas, ervilhas sec- 
cas, mani, sorgo Kafir, feijão 
“frulila”, grão de bico, typo 
“sanco”, cevada para cerve- 
jaria, feijão “triguito"”, feijão 
manteiga, trigolinho, trigo 
universal, trigo Barleta, trigo 
£. Martin, milho “Picen Gal- 
lo”, etc, 

Diversas qualidades de fam- 
nhas. typo argentino, cevada 
e, em geral, os mais escolht- 
dos typos da agricultura do 
paiz do Prata, completam a 
collecção.” 











; DIARIO DE NUTICIAS 


Barreto Campello ao ante- 
Constituição 
Assim, tudo quanto so tTizer 


tem considerar é incorporar a unl- 
dade social é trabalho abstracto 
e de gabinete, 

Por outra lado, não é Justo 
nem patriotico que os que con- 
correm para o povoamento e sup- 
portam de boa vontade as respon- 
sabiliindes, os encargos o sacrl- 
ficlos dos filhos, venham, afinal, 
a influir nas leis e na formação 
do governo tanto quanto os cel!- 
batarios. 

A correspondencia do voto com 
o numero dos filhos, além da jus 
tiça que encerra, é medida de po- 
lttica social em favor da natali- 
dade num palz que sobretudo ca- 
reco de pgento c anda por aht & 
conquistar braços estrangeiros a 
todo custo. 

Palz de immigração, o voto de 
familia permittirá que os immil- 
grantes estrangeiros, que tenham 
filho brasileiro, participem da 
nossa vida política, o que é ne- 
cessario, não choca o nacionalismo 
e será mnis um estimulo a que, 
definitivamente, se incorporem so 
Brasil, 

Demais, esso voto será o me- 
lnar correctivo aos costumes polt- 
ticos, E' um elemento Inestimavel 
dy ponderação > de equilibrio que 
à legislação introduz, pois os 79 
tos de qualidat> «ke os daqueles 
que, além das razões geraes, supe- 
rlores e communs, têm ainda to- 
dus os motivos pessoges para 
querer uma orgunização políticos 
gocinl perfeita, 


Emfim, chega a admittir qua, 
em príncliplo, c unico defeito es- 
sncial da democracia é suppo 
que os palzes são syntheses de In- 
ú'viduos, quando na realidade são 
resultantes do famílias, 

Quando se perra em represen- 
tação prolissional e em camara de 
corporações, atrndendo-se apenas 
to vinculo do trabalho, que 6 
remoto, não sei como se possi 
desprezar o vinculo do sangue, 
razão, origem e cimento da socie- 
dade através de toda a historia 
da civilização. 





ear o Dolo de la- Mais um de 
na Central 
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O descarrilamento do nocturno mineiro, no sabbado 


— | 


Dois mortos e 


Como é do conhecimento 


blico e segundo publicamos, |g: 


o trem N 1, soffreu serio acci- 
deste no tunnel 15, proximo 
à estação de Sant'Anna, na 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

Na boca do tunnel 15, quan- 
do ali chegava a composição 
do trem M L 2, caiu uma 
grande barreira sobre a ma- 
china desse trem, resultando 
a mesma descarrilar, ficando 
atravessada nas linhas 1 e 2. 

O machinista do trem ML 2 
vendo que se approximava o 
trem N 1, que se destinava a 
Bello Horizonte, quiz ainda 
impedir o avanço do trem N 1 
tendo sido, comtudo, improfi- 
cvos os seus esforços, pois O 
machinista não comprehen- 
deu nem ouviu os seus gritos. 
Assim o trem N 1, que vinha 
pela linha 2, apanhou late- 
ralmente a locomotiva do 
trem M L 2, fazendo-a tom- 
bar, 

As machinas ficaram da- 
mnificadas, o mesmo aconte- 
condo com os carrog “Correio” 
e “Expediente” do trem N 1. 

Após os momentos de sur- 
presa e alarme, foi veriíica- 
do que estavam mortos dois 
soldados do Exercito, que via- 
javam clandestinamente, num 
dos trucks dos carros sinis- 
strados, 

Sairam feridos os funccio- 
narios Glycerio Pedro Duarte 
Tavares, conductor de 4 
classe e o praticante de con- 
ductor Wandeque, que servia 
como encarregado de baga- 
gem, estes com mais gravi- 
dade. 

Dois outros funccionarios 
tiveram pequenas arranha- 








Manifesto em pról la Paz 


O sr, Carlos Godinho, secre- 
tario do Circulo Brasileiro de 
Sociologia, pede-nos. a publica- 
ção do seguinte: 

“Desde sua fundação o Circu- 
lo Brasileiro de Sociologia esta- 
beleceu o principio de não ser 
uma sociedade organizada para 
a propaganda de qualquer dou- 
trina politica, economica, reli- 
giosa ou social. E' uma commu- 
nhão de espiritos livres, dest'ar- 
te, recebe com prazer a collabo- 
ração de pessoas de todas as 
opiniões e não exige dellas a 
confissão de qualquer credo. 


Isto, todavia, não implica que 
2lém das convicções pessoaes (le 
seus membros, .não tenhamos 
sentimentos communs: e convi- 
eções collectivas. Ha, na ver: 
dade, dois principios em que nos 
unimos, duas causas a que nos 
dedicamos apaixonadamente. 


A primeira é nosso interesse 
pelo bem estar geral. Nossa de- 
vocão à pesquisa tem por obje- 
etivo o bem da humanidade, 
Concordamos com o pocta lati- 
no: “Homo sum; humani nihil 
a me alicnum puto”, (Sou ho- 
mem, e nada repulo alheio a 
mim do que é humano). Não é 
a verdade por causa da verdade, 
mas a verdade por causa da ha- 
manidade, que nós investigamos. 


A segunda convicção é o meio 
empregado para alcançar este 
objectivo: isto é, o methodo de 
servir ao bem estar geral, Em- 
pregamos o methodo scientifi- 
co. Nós, nos alegramos nas con- 
quistas realizadas pelas pesqui- 
gas scientificas em physica é 
chimica e pelo que realizarão 
ainda em beneficio da humani- 
dade, e temos positiva certeza 
que o methodo scientifico appli- 
cado ás sciencias sociaes produ- 
girá tambem valiosos resultados. 


Estas duas convicções trazem 
o corollario logico: combatemos 
lodas as forças destruetivas que 


PROPAGANDA AMERICANA 


Os Estados Unidos para sesegu- 
rar o successo do retorno à pros- 
peridado não se contentam mais 
em empregar, no fito de propa- 
ganda e publicidade, os objectos 
inanimados. Assim, um jornal il- 
lustrado nos apresenta a photo- 
graphia de diversas jovens em 
costume de banho, em uma praia 
da Florida, de costas para o pu- 
blico. Um aguarelista pintou: so- 
bre seus hombros nus, a insignia 
da Aguia Azul, tendo em cima as 
letras: “N. R. A.” o em baixo a 
divisa: “Nós cumprimos com o 
nosgo. dever?, 

A pintura apaga-se muito rapi- 
damente, mas como a pelle torna- 
se mais bronzeada em volta do 
desenho, este fica muito tempo 
visivol, 

Eº feita aesim a propaganda 
“yankee”... 








procuram perturbar a fraterni- 
dade que se manifesta entre ho- 
mens e mulheres de boa vonta- 
de, que juntos e livremente tra- 
balham pelo bem da humanida- 
de. 


Crendo na verdade que libez- 
ta os homens, nós deploramos, 
denunciamos e renunciamos a 
guerra, como methodo de conci- 
liar difficuldades internacionaes. 
Ao se approximar o Dia de Na- 
tal, em que celebramos o nasc!- 
mento do Principe da Paz, o se- 
culo XX com profunda tristeza 
e humilhação ainda contempla 
as nações profundamente conta- 
minadas pelo espirito bellicoso. 

Sentimo-nos | especialmente 
mortificados pelo facto que duas 
nações irmãs no Continente Sul- 
Americano, unidas pela mesma 
lingua e por tradições seme- 
lhantes não encontrassem um 
meio mais efficiente para resol!- 
ver suas questões, que o metho- 
do deshumano, brutal, estupido 
e selvagem da luta encarniça- 
da e não obstante meios mais 
elevados e nobres apresentados 
por terceiros, ainda persistam 
em sua loucura, Appellamos, 
respeitosamente aos dois gover- 
nos respectivos para cessarem 
esta luta fratricida, e convida- 
mos a todos os homens e mulhe- 
res de boa vontade nestas duas 
nações e em todas as nações das 
Americas, que se unam comnos- 
co em protesto à luta armada o 
cooperem comnosco em pról da 
verdade, da sciencia, da pesquisa 
e da fraternidade”. 


AO POETA DAS 
“APOTHEOSES” 


Uma romaria ao tumulo 
de Hermes Fontes 


Os amigos e admiradores de 
Hermes Fontes prestam-lhe 
hoje uma homenagem de sau- 
dade, realizando ás 9 horas, 
uma romaria ao seu tumulo, 
no cemiterio de São João Ba- 
ptista, em commemoração a 
mais um anniversario da sua 
morte, 


Ao contrario do que acon- 
tece commumente aos nossos 
homens de espirito que mor- 
rem, o autor que marcou uma 
etapa ma nossa poesia com 
“Apotheoses”, depois de morto 
e á proporção que os annos 
passam, vae sendo mais affe- 
ctuosamente lembrado, eviden- 
ciando desse modo a grandeza 
espiritual ou o sentido pro- 
fundamente humano da sua 
poesia. E a romaria de hoje 
é a melhor prova de quanto 
continua na admiração de 
muita gente o grande poeta 
brasileiro do “Cyclo da Per- 
feição” e da “Agua da Fonte”. 
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MAGNIFICO HOTEL 





Estabelecimento de primeira ordem, com omnlbus e bonde: 
& porta. Unico no centro da cidade com grande parque e jar- 
dim, Exclosivamente familiar, trreprehensivel serviço de restan- 
Fante, Aposentos com ou sem refeições, Apartamentos constans 
do de 2 quartos, aula de banhos e mma saleta com telephone, — 


Preços modicom, Ros do Rischu 
Endereço Teleg. “MAGNIFICO” 


EVEpSTas: CELEICIIIIIAisios: 
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varios feridos 


duras, proseguindo mna via- 
em, 

A administração da Estra- 
da fez entrega dos corpos dos 
dois soldados mortos ás auto- 
ridades policiaes de Sant? 
Anna, autorizando o enterro 
de ambos por conta da Estra- 
da. 


Os socecorros partiram ds 
Barra do Pirahy, seguindo, 
tambem, para o local, um 
trem especial, com engenhei- 
ros das 2! 3º e 4º divisões. 

Com o impedimento das 
duas linhas, os trens do in- 
terior, soffreram os seguintes 
atrasos: N P 1, com 11 horas 
e 30 minutos; N P 2, com 4 
horas e 5 minutos: N P 4, com 
à horas e 27 minutos; N 2, 
com 3 horas e 50 minutos; 


S 4 com 4 horas e 34 minutos, | mil, que, por algumas horas, 
e o trem Cruzeiro do Sul com | quebraram, com a sua garri- 


10 horas, 

A linha 2 ficou restabeleci- 
da ás 6 horas e a linha 1 às 
15 horas de domingo, 


Os passageiros do trem Nilsra. Getulio Vargas, que fTol 


nada soffrveram, 








A experiencia Roosevell 


... 
—— 
“... 


O combate á crise nos Estados Unidos 


A Repartição Internacional 
do Trabalho acaba de publi- 
car uma compilação das leis 
e dos codigos que servem de 
fundamento ao programma 
nacional da restauração eco- 
nomica dos Estados Unidos. 

O estudo das medidas to- 
madas pelo presidente Roose- 
velt offereçe innegavel inte- 


resse para os governos, os 
grupos tronaes e operarios, 
as instituições scientificas, 


etc. de todos os paizes, Mas, 
para isso, é preciso dispor de 
grande numero de textos, que 
nem sempre é facil de se con- 
seguir, O objectivo do livro 
que vem de ser editado pelo 
Instituto de Genebra é o de 
pôr deante dos olhos do lei- 
tor os documentos originaes 
que é indispensavel conhecer 
para comprehender a acção 
empenhada pelo governo ame- 
ricano. E”, antes de tudo, a 
lei relativa ao restabeleci- 
mento industrial nacional, que 
define a política do Congres- 
So em face da crise da se- 
guinte maneira: ... “Remover 
os obstaculos que se oppõem 
à liberdade do commercio in- 
terior e exterior e tendem a 
reduzir q seu volume; assegu- 
rar o bem-estar geral, ani- 
mando a organização da in- 
dustria com o escópo de uma 
cooperação entre os grupos de 
industrias; estabelecer e man- 
ter a unidade de acção dos 
trabalhadores e das empresas 
sob sancção e fiscalização go- 
vernamentaes adequadas; 
abolir os habitos ou as prati- 
cas de concorrencia desleal; 
favorecer a mais completa 
utilização possivel da capaci- 
dade de producção actual das 
industrias; evitar restricções 
importunas de producção 
(salvo nos casos de necessi- 
dade temporaria); augmentar 
O consumo dos productos in- 
dustriaes e agricolas aceres- 
cendo o poder de compra; re- 
duzir o desemprego; melhorar 
as condições de trabalho e, 
em geral, levantar a industria 


e con - 
rd os recursos na 


E' nessa lei que se encon- 
tram os principios fundamen- 
taes para a garantia da liber- 
dade syndical, a conclusão de 
convenções collectivas entre 
empregadores e trabalhadores, 
a Iixação de salarios minimos 
e a limitação da duração do 
trabalho, bem como os dispo- 
sitivos que têm em mira o es 
tabelecimento de um vasto 
plano em vista de augmentar 
rapidamente as possibilidades 
de emprego e de estimular a 
actividade economica, 


Em seguida, o estudo da Re- 
partição Internacional do Tra- 
balho reproduz a lei sobre o 
restabelecimento do equilibrio 
na agricultura; a lei de ur- 
gencia sobre os transportes 
ferroviarios; a lei sobre assis- 
tencia federal excepcional; a 
lei sobre a assistencia — des- 
emprego; a lei sobre o serviço 
nacional de collocação. 


Esses textos são acompanha- 
dos de uma exposição suecin- 
ta das outras medidas que, 
embora importantes, têm uma 
relação menos immediata com 
as questões industriaes e ope- 
rarias. 

Em uma segunda parte, a 
compilação em apreço contem 
o do “accordo presidencial de 
reemprego", cujos dispositivos 
parecem representar o que a 
Administração da Restauração 
Nacional considera como ag 
condições — typos do trabalho: 
prohibição do emprego dos 
menores, semana de 40 horas 
no maximo para os emprega 


e ms LI mm rt e o, 
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sasíre|O Natal das crianças po- 


bres do Rio 


A DISTRIBUIÇÃO DE BRINQUEDOS NO CATTETE' 


O Natal das crianças po- 
bres, promovido pela sra. 
Getulio Vargas, foi uma das 
festas mais expressivas do 
dia de hontem. Os jardins do 
palacio do Cattete apresen- 
tavam um aspecto commo- 
vedor. Milhares de crianças 
receberam, ali, com alegria, 
brinquedos, roupas, bonbons, 
e biscoitos. 

Muito antes da hora mar- 
cada para a distribuição des- 
ses presentes, já os portões do 
parque da antiga residencia 
dos condes de Nova Friburgo 
regorgitavam de criancas. 

A's 14 horas, iniciou-se «a 
entrada das crianças no jar- 
dim do palacio do governo, 
o que foi feito na maior or- 
dem, 

Estavam ali meninos vin- 
dos de todos os bairros da 
cidade, num numero de dez 


dice, a austeridade da velha 
mansão senhorial. 

A distribuição foi feita 
com a maior solicitude pela 


auxiliada por varias senhoras 


dos do commercio e dos escri- 
ptorios, semana de 35 horas 
no maximo para os operarios 
e artifices, fixação do minimo 
de salarios, etc. 


Depois de ter indicado as 
modificações introduzidas 
nesse accordo presidencial, 
para certos commercios a 
granel, o livro da Repartição 
Internacional do Trabalho 
faz uma selecção dos pri- 
meiros codigos de concorren- 
cia leal em vigor, em conse- 
quencia da lei sobre a res- 
tauração industrial nacional. 
O volume ora em via de di- 
vulgação termina com a no- 
menclatura dos codigos que 
haviam sido approvados pelo 
presidente dos Estados Uni- 
dos em data de 20 de setem- 
bro de 1933. 


A Repartição Internacio- 
nal do Trabalho espera pu- 
blicar ulteriormente um se- 
gundo volume sobre os des- 
envolvimentos eventuaes das 
medidas de restauração ado- 
ptadas pelos Estados Unidos. 
= DUV[OJXJ]=— 


À CIDADE DOS MENORES 
ABANDONADOS 


Uma instituição de beneficencia 
da capital paulista estã levando 
avante, com animadores resulta- 
dos, bellissima campanha em pról 
dos menores abandonados. Como 
todas as grandes cidades, São Pan. 
lo. possue centenas de pequenos 
atirados à sargeta, orphios quo 
crescom ao léo, corroidos por mo- 
lestias e vicios, sem que a lei del- 
les se lembro emquanto não se 
tornaram bastante grandes para 
inflingir as regray do Codigo Pe- 
nal. Uma estatistica provaria fa- 
cilmente o numero de eriminosos 
Que devemos ao abandono ainda 
mais criminoso a que são votadas 
às crianças sem lar, 


Além de contribuir para a dimi- 
nuição futura dos indicos de eri- 
minalidades, constitue obra de 
grande valor social q transforma- 
cão dessos pequenos púrias em ci- 
dadãos uteis ao paiz, A tarcfa ini- 
ciada apenas pela Liga das Se- 
nhoras Catholicas visa, esplendi- 
damente, a construcção de uma 
“Cidade dos Menores Abandona- 
dos”, mais qu menos nos moldes 
do que já so fez em S, Paulo com 
a “Cidade mara os Luznros”, Cal- 
culadas em 15.000 ns crianças 
abandonadas em S, Paulo, a Liga 
resolveu, de início, construir, em 
terreno doado, nas proximidades 
da capital, dez pavilhões no valor 
de cem contos de réis cada um, 
para abrigo desses menores, O sue- 
cesso do emprehendimento está 
gurantido; tres pavilhões já foram 
offerecidos por paulistas interes- 
sados na solução do problema, Pa- 
ra obtenção do restante está sen- 
do estudado o plano de uma cam- 
panha que, não ha duvida, em mui- 
to pouco tempo Teunirá os fundos 
necessarios para a erecção da “Ci- 
dade dos Menores Abandonados”, 

O Brasil todo tem, pois, um ex- 
emplo à seguir. O Rio, principal- 
mente, centro super-povoado, devo 
imitar sem demora o gesto dos 
paulistas que vão dar ros peque- 
nos sem familia um tecto, protes- 
sores, alimentação, culdados me- 
dicos e uma educação profissional, 

S. Paulo mostra-se, com mais 
essa iniciativa particular, digno de 
suas tradições e de suas riquezas. 





MUSICA 


COMO ACOMPANHAR COM SEGURANÇA O MOVIMENTO 


NOSSO PAIZ E NOS GRANDES 
CENTROS MUNDIAES 


; O DIARIO DE NOTICIAS é, sem duvida, o jornal brasi- 
leiro que mantém a melhor, a mais ampla, a mais interessante 
secção diaria de musica, abrangendo todo o movimento musical 
do Brasil e do estrangeiro. Escolhido que 
Instituto Nacional de Musica para a divulgação de todo o no- 
tiqciario relativo a esse grande estabelecimento official, 
DIARIO DE NOTICIAS indispensavel nio sómente aos estu. 
dantes como a todos quantos so interessam 
musical em nosso paiz e nos grandes centros mundines, 


a 


MUSICAL EM 


e, 


do nosso alto mundo social. 

A festa foi abrilhantada 
com a presença das bandas 
de musica do 4º batalhão de 
Policia Militar, Regimento) 
Naval e escoteiros da Tropa! 
do Sagrado Coração de Je= 
sus e de S, João Baptista da 
Lagõa, 


AS BOAS FESTAS DOS 
JORNALEIROS 


Os pequenos vendedores de 
jornal tiveram o seu Natal 
na séde da A. B. I. | 

Essa festa iniciou-se ás 12) 
horas, sendo a sessão aberta | 
pela sra. Iveta Ribeiro, ques. 
convidou para constituir a 
mesa os representantes dos 
jornaes, periodicos c asso= 
ciações que contribuiram pa» 
ra o exito da festa, fazendo 
a doação de 25 cadernetas da 
Caixa Economica com depo- 
sitos de 505 cada uma. 

Procedido o sorteio para a 
distribuição das mesmas, ve- 
rificou-se que apenas tres 
dos jornaleiros presentes não 
foram contemplados pela 
sorte, A” vista disso foram 
instituídas mais tres cader- 
netas pelas seguintes pess 
soas: sra, Déa Torres Para-: 
nhos, sr. Antenor Novaes q! 

penina Lilia Farina. 

Tendo sido apresentada 
uma proposta para a doação 
de uma caderneta, no valor 
das anteriores, ao jornaleiro 
que foi victima de um acci- 
aente, ha dias, na rua do Ou- 
vidor, o sr. Porto da Silveira 
offereceu-se, espontanca pri = 
te, para o fazer, 

A seguir, usaram da pala- 
vra, o sr, Porto da Silveira e 
a sra, Iveta Ribelro, ini 
ciando-se, após, uma hora de 
arte, 

O NATAL DOS FILHOS DOS 
SENTENCIADOS 


Na Casa de Correcção hou- 
ve. hontem, distribuição da 
brinquedos aos filhos dos 
sentenciados, Foi uma cerc- 
monia simples e Locante.- 

A distribuição iniciou-se ag 
meio dia, sendo entregue aos 
filhos dos detentos mais da 
mil, não ficando nenhuma 
criança que não fosse con- 
templada, 

Bandas militares abrilhan- 
taram essa festa, que deixou 
a mais viva impressão em 
quantos a assistiram, 


POSSE DA NOVA DIRE-. 
CTORIA DO INSTITUTO DO 
CAFE! DE SÃO PAULO 


A nova directoria do Insttl 
tuto do Café de São Paulo, 
recem-nomeada pelo inter- 
ventor Armando Salles da 
Oliveira, e composta dos sts.; 
Antonio Prudente de Moraes, 
presidente e José Osorio de 
Oliveira Azevedo e Francisco 
de Assis Arantes, directores, 
vem de tomar posse, sabbado, 
dos seus altos cargos. 

A ceremonia effectuou-se nó 
salão da directoria daquella 
poderoca instituição, com a 
presença dos srs. Pergentino 
de Freitas e Gabriel Teixeira 
de Paula, directores demissio-| 
narios, José Armando de Af-, 
fonseca, representante do se-| 
cretario da Fazenda, politicos 
e funccionarios do Instituto. 

Por occasião dessa solemni= 
dade falaram q sr, Pergentino 
de Freitas, que vinha exercen= 
do a presidencia desde a im» 
terventoria interina do gene 
ral Daltro Filho, e o &r, Anto=| 
nio Prudente de Moraes, novo: 
presidente do Instituto. 


UMA SESSÃO PUBLICA NA 
ACADEMIA BRASILEIRA 
DE LETRAS 


A Academia Brasileira ds 
Letras realiza na proxima; | 
quinta-feira uma sessão pus| 
blica de encerramento dos! 
trabalhos desse anno. 

O presidente, sr. barão de 
Ramiz Galvão, lerá o relato», 
rio dos trabalhos, e osr. 
Olegario Mariano, o retrospe- 
cto literario. 

Na mesma sessão será ema; 
possada a nova directoria 8 
commemorado o 15º anniver= 
sario da morte de Olavo Bi- 
lac, devendo occupar a tri 
buna os academicos Gregorio. 
da Fonseca, Felinto de Al- 
Ineida, Felix Pacheco, Augus- 
to de Lima, Alberto de Oli=; 
veira e Olegario Mariano. | 
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Como serao equipados os novos appa- 


relhos encommendados pelo governo 


LONDRES, 25 (U. P.) — O 
governo britannico acha que seu 
programma de rearmamento 
uereo ha de garantir a paz. Os 
chefes socialistas predizem que, 
o contrario, precipitará a guer- 


Muitos observadores acham 
que, si a Grã-Bretanha tivesse 
exposto claramente sua posição 
em 1914, a guerra mundial já- 
mais teria começado. Affirmam 
qu: a Allemanha não entraria 
num conflicto com a França e & 
Belgica si soubesse definitiva- 
mente que a Inglaterra lhe se- 
ria contraria. 

As mesmas pessoas allegam 
hoje que uma Grã-Bretanha 
bem wmada é uma garantia 
contra a guerra. Que o governo 
tende gradualmente para esse 
ponto de vista, depois de ter tes- 
temunhado o fracasso da Confe- 
rencia do Dasarmamento, é o 
que mostrou bem claramente 
lord Londonderry quando discor- 
reu na Casa dos Lords acerca da 
política de armamento aereo em 
29 de novembro. 

“As outras grandes potencias 
reconhecem que em si os arma- 
mentos britannicos não signifi- 
cam ancaça alguma contra 
qualquer outra nação”, disse 
elle. “O caracter dos armamen- 
tos britannicos nada tem de ag- 
gressivo e nossos gastos nesse 
sentido sempre foram na natu- 
reza de um seguro nacional con- 
tra os riscos da guerra. 

“Realmente a força armada 
da Grã-Bretanha sempre agiu 
ao lado da paz e não poderia ha- 
ver encorajamento maior para 
a politica aggressiva de qual- 
quer nação d. que o conheci- 
mento de que a espada britanni- 
ca não é demasiado pesada para 
impedir qualquer aggressão. 

“Quando este paiz está desar- 
mado já não pode falar com au- 
toridade ás nações armadas, e à 
grande ameaça para a paz do 
mundo surgirá quando nós como 
nação nos recusarnos a assu- 
mir..nossas responsabilidades e 
nossas obrigações financeiras 
para a organização que exige o 

“interesse da paz”. 

Contra semelhantes argumen- 
tos allegam os opposicionistas 
que uma declaração dessa ordem 
antes do abandono final das es- 
perançgas de desarmamento equi- 
vale a destruir as poucas espe- 
raças que ainda restavam. 

Os trabalhistas são contrarios 
a toda e qualquer medida que 
fortaleça os armamentos da na- 
ção, não somente pelos motivos 
citados como ainda porque par- 
tem da premissa de que se ne- 
cessita mais urgentemente de 
dinheiro para soccorrer os des- 
occupados. Alguns dos conser- 
vadores mais moderados, entre- 
tanto, não vêm nenhuma neces- 
sidade de se augmentar a força 
aerea neste momento. Dizem 
que a Grã-Bretanha não se acha 
ameaçada por nenhuma potencia 
continental. 

A França — dizem — póde ser 
difficiimente imaginada como 
um inimigo em qualquer epoca, 
num futuro proximo. A Allema- 
mha — continuam — está não 
só inteiramento desarmada no 
quo diz respeito à força aerea, 
como tem ainda aviões civis in- 
eufficientes para convertal-os 
em uma força de combate, espe- 
cialmente aggressiva. Quanto 
aos Estados Unidos, sua força é 
considerada antes como uma sal- 
vaguarda de que como una 
ameaça para a Grã-Bretanha; 
ao passo que as forças do Ja- 
pão e da Russia estão muito dis- 
tantes para ameaçarem a segu- 
rança britannica e agem como 
contra-choque muito mais de que 
como ameaça para o mundo 0€- 
cidental, “ 


COMO SERÃO CONSTRUIDOS 
OS FUTUROS AVIÕES 


LONDRES, 25 (U. P.) — Os 
aviões recentemente encommen- 
dados para o novo esquadrão de 
defesa du Grã-Bretanha serão 
os mais rapidos apparelhos mi- 
litares de qualquer força aerea. 

“ al .ra de cinco mil metros 
esses aviões attingirão uma ve- 
locidade de duzentas e dezeseis 
milhas por hora «, a despeito 
das grandes provisões de com- 
bustivel e de numeroso equipa- 
mento, poderão ascender do ni- 
vel do mar a uma altura de mais 
do seis mil métros em menos 
de doze minutos. Destinados 
primitivamente a aviões de 
combates com muitos canhões e 
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O cardeal Lafontaine com- 
pletou 50 annos de vida 


as duas habituges metralhado- 
ras ao lago da fuzelagem, além 
dos quatro canhões addicionaes 
em frente das asas, os appsre- 
lhos foram feitos segundo um 
novo plano como aviões de com- 
bate normaes, de duas metralha- 
doras, que agem “dia e noite”. 
São bi-planos de asas leves € 
susceptíveis de facil manobra º, 
tanto quanto possivel, desenha- 
dos em plano continuo. 

Além dos oitenta e um gallões 
de gazolina e seis gallões de pe- 
trolco, o “Gauntless” leva dois 
canhões Vickers e mil e duzen- 
tos tiros, receptor e transmissor 
de radio, equipamento para res- 
piração de oxygenio e quatro 
bombas de 10 Kilos. 

Os apparelhos são dotados de 
motores “Mereuty” de Bristol, 
que desenvolvem perto de seis- 
centos cavallos de força e se 
destinam especialmente a ser 
usados nos aviões militares € 
civis eapazes de velocidades de 
duzentas milhas por hora, ou 
mais, a grandes alturas. 


0 inventor La Clerva rece- 
beu nova medalha da F, À. |. 


PARIS, 25 (U, P) — Pela 
segunda vez a Federação Ae- 
ronauútica Internacional con- 
cedeu a medalha de ouro ao 
inventor La Cierva, autor do 
heliocontero. 
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A abertura do Con- 
gresso americano 


Continuam os preparativos para a | 


ceremonia do 





| Sr. Roosevelt | 





WASHINGTON, 25 (U. P) 
— Continuam os preparativos 
officiaes para a proxima aber- 


Natal de Tanrimas 


Mãos piedosas, lembrando com tristeza no dia de 


hontem os horrores da Grande Guerra, levaram para 


os cemiterios militares de Verdun, corõas de louros 
e azevinho. em homenagem aos milhões de mortos 


daquella hecatombe 


VERDUN, 25 (U, P.) — Em-| natal. em geral moços de fa- 
quanto na noite de hontem, | milias de posses e de castas 


santa para toda a christan-| nobres, e officiaes 


famosos, 


dade, metropoles e aldeias en- como o cedebre nz da avia- 


tregavam-se às commemora- 
ções festivas da tradição, a 
neve caia silenciosamente no 
morte da França, dos Vosges 
ao mar do Norte, sobre dois 
milhões de tumulos fabrica- 
dos pelas batalhas terriveis 
terminadas ha 15 annos, 
Embora os flocos descidos 
do ce» pardacento cobrissem 
de espessa car;ada branca as 
sepulturas de milhões de 
francezes, allemães, britanni- 
cos, americanos e italianos, os 
melhores representantes do 
varias perações de moços tru- 
cidados pela metralha, houve 
sempre mãos piedosas que fo- 
ram depositar corôas de lou- 
ros e azevinho sobre as cru- 
zes emergindo do vasto suda- 
rio estendido pela primeira se- 
mana de um inverno que se 
annuncia dos mais rigorosos. 
Tendo intervido apenas na 
parte final da luta medonha, 
as cruzes deixadas pelas dl- 
visões norte-americanas não 
5ão das mais numerosas, mas 
ainda assim 30,880 dellas se 
alinham desde o cemiterio de 
guerra de Brookwood, na In- 
glaterra, ao valle solitario da 
Romagne, na orla da sombria 
Floresta das Argonnes. 


Passados já 15 nataes desde 
que o canhão calou a boca no 
norte da França e nas Flan- 


dres belgas, de muitos milha- : 


res de jovens sacrificados ao 
Moloch da luta armada inter- 
nacional, resta quanto muito 
a lembrança nos lares desola- 
dos e são os regimentos dos 
soldados desconhecidos, que 
não têm nem mesmo uma eruz 
«e pão marcando o local onde 
tombaram, uns gritando pe- 
daços da Marselheza, outros 
os versos da Sentinella do 
Rheno ou do “Heil dir im sle- 
per kranz”, outros ainda — 
Céo ou inferno, ou Hoboken 
pelo Natal! — e eram os com- 
batentes mandados pelo pre- 
sidente Wilson a robustecer a 
muralha levantada na Europa 
Occidental contra o avanço 
da Gemnanla Imperial, 

Este avanço deixou em solo 
Tranco-belga 
e mocidade vinda do Rheno, 
em armas, com 488.909 tu- 
mulos, havendo mais 79 ne- 


165 cemiterlos 


cão da cruz de malta, o barão 
de Richthofen, 


Cemiterios exclusivamente 
francezes, ha 156, e norte- 
americanos, oito. O governo 
de Washington custeia a 
conservação destes ultimos, 
mantendo funccionarios que 
distribuem pelos tumulos as 
flores mandadas pelos pa- 
rentes, muitos dos quaes ss- 
tabeleceram dotações de di- 
nheiro exclusivamente para 
que esta ornamentação se 
faça no dia de Natal, no 
domingo de Paschoa, e tam- 
bem no anniversario da mor- 
te do combatente, Bem cui- 
dados, os cemiterios esta- 
dunidenses são verdadeiros 
parques onde os cicerones 
dos sitios onde se realizaram 
as maiores matanças, levam 
habitualmente os turistas, 

Vinte e cinco nações do 
mundo têm pente enterrada 
nos cemiterios da guerra, que, 
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proximo dia 3 


tura do Congresso, a ter lo- 
gar no dia 3 de janeiro, 


Embora a administração de- 
seje uma legislatura breve, é 
opinião geral que ella se pro- 
longará até o fim da primave- 
ra ou princípios do verão, 


Espera-se que o Congresso 
fique, de um modo geral, sa- 
tisfeito com o desenvolyvimen- 
to do programma de recons- 
trucção financeira e economi- 
ca, o qual será exposto pelo 
presidente Roosevelt em sua 
mensagem, 


Annunciam-se como bem 
fundadas as esperanças do 
presidente de controlar a ac- 
ção do Congresso. O seu poder 
de veto é considerado como 
bastante forte para annuliar 
quesquer tentativas de medi- 
das ulbra-radicaes nas ques- 
toes do bi-metallismo qu da 
intlação. 


AS GREVES GE- 
RAES SÃO IL- 
LEGAES 


Terminou o movimento 
paredista de Phila- 


delphia 

PHILADELPHIA, 25 (U. P,) 
— A greve dos empregados dos 
serviços de Lransporte e de en- 
comnundas termivou parcial- 
mente, depois de o presidente da 
Internacional Brotherhood of 
Teamsters ter denunciado as 
greves geraes como illegaes. 


Os alumnos não-aryanos 
não terão premios 
escolares 


BERLIM, 25 (U, P,)) — O 
governo de Hesse baixou um 
decreto prohibindo que os alu- 
mnos não-aryanos das escolas 
locaes sejam contemplados com 
prer.ios escol- zes. 


ACGORDO COMMERGIAL 
TURCO-JAPONEZ 


STAMBUL, 25 (U, P) 
Acaba de ser concluido q ac- 
cordo turco-japonez, regula- 
rizando as importações. 


ei do Mo to Dil Diem Ri io no Pio Ao Hi o A A im 
rumaicas, 2 italianas e uma 
de cada um destes povos: 
dinamarquez, portuguez, po- 
laco e russo. No total britan- 
nico estão incluidos os cemi- 
terlos dos subditos do rel 
George V, que tombaram em 














«combate, de 1914 a 1918, em 


tudos os continentes, mas os 


repartidos por naclonalida- | outros comprehendem apenas 
des, sommam: 662 necropoles | necropoles no norte da Fran- 


britannicas, 100 belgas, 





ria dei 


um 


5 ça e da Belgica, 








cropoles de franco-allemães, 
gh, onde, como nas collinas 
cue cercam esta cidade forte, 
e em Notre Dame de Lorcite 
e no Chemin des Dames, as 
tatalhas ferozes atiraram in- 


sacerdotal 


VENEZA, 25 (U, P) — AS 
gutoridades, numerosos pre- 
rados e consideravel multidão 
assistiram na basilica de São 


Marcos a missa officiada pelo cessantemente na fornalha 
cardeal Lafontaine, em com- | vagas c vagas de homens 
memoração de seu 50º anni- Muitos dos mortos tedescos 


rc lo de vida sacerdotal, foram  reconduzidos à solo 


co durante sua grande expe- 
| dição ao polo do sul. Foram 


Estas duas vaccas Lormece- 
rão ao almivante Byrd e aos 


: | photographadas 
seus companhetros, Ieile frea- p Bras 


a bordo do 


er e e ee tm e tt ema 


ed 


BARCELONA, 25 (U, P) — 
: O boletim medico distribuido 
hontem ás 22,30 horas infor- 
mava que o estado do coronel 
Francisco Maciê. presidente 
da Generalidad da Catalunha 
continuava bastante grave. 


CONTINUA GRAVE 


BARCELONA, 25 (U, P) — 
O estado de saude do coronel 
Francisco Maciáã, presidente 
da Generalidad da catalunha 
manifestou subitamente al- 
gumas melhoras, sem, entre- 
tanto, desapparecer a gravi- 
dade. 


— e me ee mo 


EM AGONIA 


BARCELONA, 25 (U, P) — 
O coronel Francisco Maciá 
| entrou em estado agonico, 
MORTO 


BARCELONA, 25 (U, P) — 
Acaba de fallecer o coronel 
Francisco Maciá, presidente 
da Generalidad da Catalunha, 
E HORA EM QUE SE VERI- 





FICOU O PASSAMENTO 
| BARCELONA, 25 (U, P) — 
| O coronel Francisco Maciá ex- 
pirou às 10,55 horas de hoje. 


O PRESIDENTE INTERINO 
DA GENERALIDADE 


BARCELONA, 25 (U, P.) — 
De accordo com o estatuto 
catalão, tomou posse, interi- 
namente, da presidencia da 
Generalidade da Catalunha, 
o st. Juan Casanovas, presi- 
dente do Parlamento. 


O Parlamento catalão Tre- 
unir-se-á logo que estejam 
terminadas as ceremonias 
ftunebres do dr. IFrancisto 
Maciã, O corpo será exposto 
no salão São Jorge do palacio 
da Generalidade. Depois de 
amanhã, quarta-feira, terê 
logar o enterro. 


AS SUAS CONSEQUENCIAS 


MADRID, 25 (U. P.) — In- 
dagado à respeito das honras 
que serão tributadas ao dr. 
Francisco Maciá, declarou o 
sr. Martinez Barrios, que 0 
coverno espera por emquanto 
conhecer as disposições Les- 
tamentarias do fallecido, as- 
sim como os desejos da Ta- 
milia. 

Já se encontra em Barce- 
lona o sr. Juan José Rocha, 
ministro da Marinha, o qual 
receberá o encargo de repre- 
sentar o governo no enterro 
do illustre catalão. 


O SR. ZAMORA ASSISTIRA” 
AOS FUNERAES 


MADRID, 25 (U, P) — O 
primeiro ministro, sr. Ale- 
jandro Lerroux assegurou ao 
representante da United 
Press que o Conselho de Mi- 
nistros accederãá ao desejo 
manifestado pelo sr, Alcalá 


Zamora de se transportar a 


Barcelona, afim de presidir 
ao enterro do sr, Francisco 
Maciá. 

O sr. Lerroux pretendia 
comparecer tambem, mas te- 
ve que desistir, devido ás 
obrigações do governo, que O 
retém em Madrid, 











vapor “Jacob Ruppert", que 


Para garantir a paz, a Ingla 
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| 9 coronel Francisco Maciá, expirou hontem, às 10,95 | 
| horas, depois de demorados padecimentos 


| Sr. Francisco Maciã | 


= 
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TERÇA-FEIRA, 26 DE DEZEMBRO 





erra se arma 
trophe ferroviaria na França 


DE 1933 


 ——— mes. 








ms | me 


Um trem suburbano de Paris. chocou-se com 0 
rapido de Strasburgo. 


Calcula-se em 


me | | | 


200 o numero de mortos; 


e tres centenas o de feridos 


memos |! | |, comme 


Ignoradas as causas do sinistro: 


PARIS, 2t 
trem suburbano de 
Chateau Thierry chocou-se 
com o expresso de Paris 
Strassburgo, em consequencia 
do espesso nevoeiro Teinan- 
te] O trem, que transportava 
numerosas pessoas que iam 
passar o Natal fóra da cida- 
de, derrubou diversos vagons 
do expresso, devido ao facto 


Paris a 








ido machinista não ter podido | 


| 


distinguir os signaes, devido 
ao nevoeiro reinante durante 
a noite. 


O NUMERO DE VICTIMAS 
LAGNY, 24 (U, P.) — Tn 


| formações não-officiaes an- 


| 


O Natal no exterior 


que o numero de 
consequencia do 
sobe a 
pessoas, 


nunciam 
mortos em 
desastre ferroviario 
cento e cincoenta 


Verdadeira noite de sangue em Nova York 


.. 
(—me— 
—— 4 | 


A saudação de Jorge V aos seus 
subditos 


NOVA YORK, 25 (U. P) — 
Noticias que chegam de todo 
o paiz, patenteiam que as ce- 
lebrações do Natal decorreram 
mais alegres que no anno pas- 
sado, para isso concorrendo à 
melhoria nos negocios, o re- 
emprego de milhões de desoc- 
cupados e a queda da lei 
secca, 

A's ensas de bebidas de toda 
a cidade, foi permiltido fica- 
rem abertas o dia inteiro, 
afim de evitar que houvesse 
margem para a freguezla calr 
nas garras dos contrabandis- 
tas, 

Todavia o noticiario policial 
da melropole e suburbios, re- 
gistra um Natal dos mais san- 
grentos, nestes ultimos annos, 
com sete assassinatos em vin- 
te e quatro horas. 

Além do trucidamento do 
arcebispo  Tourian, houve 9 
caso horroroso de Sarah 
Welss; mocinha de 15 annos 
de idade, cujo corpo mutilado 
a facadas e pauladas, foi en- 
contrado no Eastside, dentro 
de um sacco de aniagem. Uma 
menina de oito annos de ida- 
de, Josephine  Woropay, Toi 
apunhalada e teve depois as 
temporas vasadas por uma pi- 
careta de quebrar pelo, tudo 
indicando tratar-se da victi- 
ma de um maniaco. 

Um dos achacadores mais co- 

nhecidos em  Westehester 
Country, de nome Abie Volk, 
malfeitor ligado, ao que se 
diz, ao bando de Waxey Gor- 
don, o Al Capone de leste, rel 
do contrabando da cerveja 
nos Estados de Nova York e 
Nova Jersey, tombou assassi- 
nado por um desconhecido. 

Os crimes de gangsters e 
racketeers não pararam ahi: 
No arrabalde de Hobeken os 
extorsionistas mataram Anton 
Vukman, dono de uma casa 
de bebidas, e outro negociante 
de alcool, Joe Maetto, como 
resistisse à intimação de um 
chefe de contrabandistas de 
alcool, que mandou-o tomar 
dinheiro do bando rival, fol 
fusilado pelos pistoleiros da 
quadrilha, que, atirando atra- 
vês às portas de vidro do bar, 
mataram ainda Georze Han- 
rahan. 


ROOSEVELT ALMOÇOU COM 
A FAMILIA 


WASHINGTON, 25 (U, P) 
— O presidente Roosevelt del- 
xou esta manhã o palacio, se- 
guindo de automovel sob um 
sol brilhante para assistir aos 
officios religiosos, Mais tarde, 
sob a arvore de Natal de Whl- 
te House abriu milhares de 
volumes contendo presentes 
de festas e almoçou com a fa- 
milia, inclusive tres netos. 


A SAUDAÇÃO DE JORGE V 


SANDRINGHAM, Inglater- 
Ta 25, (U, P) — Tomando 
parte num  programma de 
Saudações de Natal, Irradiado 
para o todo o Imperlo, o rel 
Jorge V falou no telephone 
trans-continental e ultrama- 
tino, declasando, a certa al- 
tura aos seus subditos de roda 
do mundo; “Embora muito 


onduz a expedição. Como se desasocego e incerteza, q an- 


| vê, são ordenadas mediante 
"um apparelho mecanico, 


no que está a findar mostrou 
inbrio progresso para a re- 


rr rm mv 
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construcção e a affirmação 
da ordem em nossas respecti- 
vas communidades. Apesar de 
não ser trabalho espectacular, 
o que já foi feito dá margem 
à nossa actual confiança no 
futuro”, Em outra passagem 
sua majestade exaltou “o 
bom-senso, a paciencia e O es- 
pirito de cordialidade de todos 
os meus povos”, 


O DIA DE S. S, O PAPA 


ROMA, 25 (U. P)) — Sua 
Santidade, o Papa, passou o 
dia de hoje nos seus aposen- 
tos privados, a chuva tendo- 
lhe impedido o habitual pas- 
seio de automovel nos jardins 
do Vaticano, Durante a tarde 
deu elle audiencia aos paren- 
tes que lhe foram levar as 
saudações de Natal. 


OS REIS ITALIANOS PASSA- 
RAM O DIA NA VILLA 
SABOIA 


ROMA, 25 (U. P.) — Suas 
Majestades rcaes celebraram 
o Natal no ambiente tranquil- 
lo da Villa Sabola, residencia 
privada, onde tambem esta- 
vam presentes o principe 
RR ANa SO e a princeza Maria 

osê, 


A rainha regressou de Tu- 
rim, aonde fôra para assistir 
ao parto da princeza Yolan- 
da, Sua Majestade distribuiu 
brinquedos, doces e vestidos 
às crianças cujos paes são 
RERpre gados da residencia 
real. 


O SR. MUSSOLINI PASSOU 
EM CARPENA 


ROMA, 25 (U, P) — O sr. 
Benito Mussolini passou q dia 
de Natal com a esposa e os 
filhos na sua residencia de 
campo em Carpena, perto de 
Forli, Sabe-se que regressará 
no proximo dia 2 afim de se 
encontrar com sir Jobm Si- 
mon no dia 4. 


Alravessou à nado 0 Sen 
em tres minutos sob uma 
temperatura (e Nove gráos 
abaixo de zéro 


PARIS, 25 (U. P.) — O cam- 
peão olympico francez Jacques 
Cartonnet conquistou hoje o 
premio annual do Natal, atra- 
vessando o Sena em 3 minutos, 
sob uma temperatura de 9 
grãos centigrados abaixo de 
Zero. 


O augmento do effectivo 
das forças navaes 
americanas 


WASHINGTON, 25 (U, P.) 
— O major-general Ben Ful- 
ler, commandante dos marl- 
nhelros navaes, recommendou 
em seu relatorio annual o au 
gmento daquele corpo do 
15.200 homens para 17.000 
declarando que “o effectivo 
actual é Insufficiente para 
cumprir cabalmente os seus 
deveres”. 
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(U. P.) — O, havendo cerca de trezentos 


feridos. 


O NUMERO EXACTO DE 
MORTOS 


PARIS, 25 (U. PO) — A 
Companhia das Estradas de 
Ferro de Leste, annunciou 
officialmente hoje, às onza 
horas, que o total de mortos 
em consequencia do desastre 
ferroviario occorrido ante 
hontem, à noite, perto da 
Lagny, attinge a cento e nos 
venta e um. 

Desse total, cento e qua= 
renta e um foram identifica- 
dos. Além dos cento e noven- 
ta e um mortos ha mais dez 
a quinze feridos, que se acham 
em estado desesperador, espe 
rando-se que venham a falle- 
cer de um momento para 
oultro. 


IDENTIFICADOS OITENTA E 
OITO 


PARIS, 25 (U. P,)) — Um 
communicado da directoria 
das Estradas de Ferro de Les- 
te, annunciou à meia noite de 
hontem que, até aquelle mo- 
mento fôra possivel identifi- 
car oitenta e oito dos cento e 
sessenta corpos que se encon- 
tram presenter-ente na Gare 
de VEst, depois do choque às 
trens verificado ante-hontem, 
à noite. Todos identificados 
são francezes. 

A CAUSA DO SINISTRO 


PARIS, 25 (UU. P;) — O nur 
mero exraordinario de visi- 
tantes que vão à Gare do 
VEst ver os mortos da catas- 
trophe ferroviaria de Lagny, 
enlutando toda a nação fran” 
ceza, embaciou um pouco o 
brilho das celebrações de Na- 
tal. Os peritos, que se empe- 
nham em determinar a culpa 
pelo desastre mostram-se in- 
decisos sobre se foi o gelo que 
impediu o funccionamento dos 
signaes electricos, ou se o mar 
chinista quem desrespeitou os 
avisos em luz vermelha, 


O PRESIDENTE LEBRUN EM 
VISITA AOS FERIDOS 


PARIS, 25 (U, P.) — O pre 
sidente Lebrun passou a maior 
parte do Natal em visita aos 
feridos do desastre ferroviario 
de Lagny. O governo decidiu 
que haverá uma ceremonia 
nacional na quarta-feira, ás 
dez horas, sendo em seguidr 
as victimas entregues ás suas 
familias, Muitos deputados 
notificaram ao governo sum 
intenção de dirigir interpella - 
ções acerca da catastrophe, 
indagando em particular,| 
quando o governo tenciona 
substituir os vagons de ma” 


deira, 
DEZ MIL LARES COBREM» 


SE DE CREPE 


PARIS, 25 (U. P.) — Os 
carrilhões da igreja de Saint 
Germain lAuxerrois, que ser 
culos atrás deram o signal 
para o massacre da noite do 
São Bartholomeu, soaram esta: 
manha, a finados, pelo sinis- 
tro holocausto do desastre 
ferroviario de Logny. Avalla- 
se em dez mil o numero de 
lares que na noite de Natal se 
adomaram de crepe, em vez 
ços ramos alegres de azevir 
nho. 


219 MORTES E 250 FERIDOS 


PARIS, 25 (U. P) — De 
accordo com os ultimos cal- 
culos, morreram 219 pessoas e 
ficaram feridas 250, no cho- 
que dos expressos de leste, nas 
cercanias de Lagny, 


Centenas de pescadores 
bloqueados pelo gelo no 
lago Trasimeno 


ROMA, 25 (U. P) — Cen- 
tenas de pescadores estão 
presos nas aguas do lago Tra» 
simeno, que gelou pela segun- 
da vez, nestes ultimos qua» 
renta annos, 





INGENDIOU UM VAGÃO DO 
TREM COIMBRA-LOUSAR 


Motivado por uma ex- 
plosão de gazolina » 


LISBOA, 25 (U. P.) — Uma 
explosão de gazolina em um va- 
gão do comboio de Coimbra * 





Lousan, causou grande pantoo 
entre os passugeiros, muitos de 
quaes lançaram-se pelas junci- 
las sobre na linha, ficando ter 
dos. O carro ficou complela 
mente destruido, devido do +nº 
cendio que se reguiu à cã o 


ão « 
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TERÇA-FEIRA, 26 DE DEZEMBRO DE 1933 


" Aliberdade da Imprensa! 
e o amparo aos prolis- 


DIARIO DE NOTICIAS 





mamas eme 
ne —— — — 


Como a bancada mineira na Assembléa Gonstituinte en- 
tende que deva ser a eleição do presidente da Republica 


























vs —. 





& do cleger o Chefo do Governo, 











sionaes do 


jornalismo 


Duas emendas da bancada gaucha ao 
ante-projecto da Constituição 


Assignadas por toda a re-, R autoridade judicinria respectiva 


presentação do Rio Grande 
do Sul na Assembléa Consti- 
tuinte, com excepção apenas 
do deputado Carlos Maximi- 
liano, foram apresentadas as 
seguintes emendas ao ante- 
projecto constituclonal, am- 
bas de grande interesse para 
à classe jornalistica: 

EMENDA AO ANTE-PROJECTO 

CONSTITUCIONAL 


Augmente-se na redacção do 
numero II das “Disposições tran- 
sitorias” o seguinte: 

Fixará o numero, bem como as 
attribuições dos ministros de Es. 
tado, transformando o ministerio 
ts “Educação e Saúde Publica” em 
ministerio da “Educação, Saúdo 
Publica e Imprensa”, no qual fica- 
rão affectos todos os assumptos 
que se relacionem com a vida jor- 
nalistica brasileira, abrangendo as 
egoncias cle Informações telegra- 
phicas e empresas de publicidade 
commercial, de modo a ser facl- 
litado o amparo, a protecção e o 
estimulo a que fazem jús os pro- 
fisslonaes do jornalismo, em todas 
AS suas manifestações ou melcs de 
actividade. 


EMENDA AQ ANTE-PROJECTO 
DE CONSTITUIÇÃO 
Recdija-se do seguinte modo o 
REL. 128, relativo às franquias da 

imprensa: 

Art, 1268 — Tica assegurad 
liberdade de Imprensa, sendo vez 
dado aos poderes publicos difflcul- 
tar por qualquer medida preven- 
tiva, como suspensão e censura, & 
publicação de escriptos e a clr- 
culação de livros e jornaes brasit- 
leiros, mesmo dos que forem re- 
cdigidos em lingua estrangeira, 
dentro do territorio da Eepublica. 
a não ser nos seguintes casos: a) 
gituação anormal. enracterizada 
pela vigencia do estado de sitio ou 
por exaltação popular provocada 
pela imminencia de guerra com o 
estrangeiro ou calamidade publl- 
ca; b) propaganda subversiva que 
altente contra as instituições ou 
contra a unidade nacional; c) em- 
prego de linguagem licenciosa que 
contenha grave offensa à moral j 
publica, Em qualquer desses casos 


communicará Immediatamente o 
Seu acto, por telegramma urgente, 
fo ministro da Imprensa, se exis- 
tir, ou, na falta delle, ao Supremo 
Tribunal Federal, para que este 
ou aquello, se manifeste, dentro 
de cinço dias, confirmando ou le- 
vantando a medida restrictiva. Se 
AR communicação não fôr feita em 
tempo ao poder competente, flenrá 
nutomaticamente levantada a cen- 
sura ou suspensão, respondendo, 
perante o fôro criminal, por abuso 
de funcções, a autoridade da qual 
tenha emanado a medida. 

4 1º — A Assemblta Nacional 
votará uma le! ordinaria de orga- 
nização de imprensa, na qual, 
além de outras medidas de prote- 
cção e estimulo, será resguardada 
& situação das empresas jornalis- 
ticas, de seus operarios e de seus 
redactores. 

$ 2º — Em todos os assumptos 
é livre a manifestação do pensa- 
mento pela Imprensa, como por 
outro qualquer melo, respondendo 
cada um pelos abusos que prati- 
car, nos casos e pela fórma cue a 
lei prescrever. 


$ 3º — Sômente os brasileiros, 
natos ou naturalizados. poderão 
exercer a imprensa politica, noti- 
ciosa, sclentifica, lteraria ou mer- 
cantil, na qualidade de gerentes 
ou administradores commercines, 
chefes de redaccão ou directores 
intellectuaes, quer em carncter 
geral, quer em funcções especines, 

54º — E' prohibido o anonyma- 


E 5º — A suspensão de jornnes, 
nos casos determinados nas letras 
A, b, c deste artigo, não ge dará 
de modo aigum desde que os seus 
redactores, gerentes ou editores 
se submettam á censura e acatem 
ns decisões dos censores. A 5us- 
pensão de um perlodico, por in- 
cbservancia da censura, effectuar- 
se-à por mandato judicial. a pe- 
dido do ministerio publico e ouvi- 
do o director daquelle, ou, quando 
R gravidade da situnção o recla- 
mar com mator urgencia, por acto 
do delegado judicinrio ou do chefe 
de polícia, 

Supprimam-se os paragrapdos 
13-14-15-16-17 do artigo 103, Titu- 
lo VIII (Da declaração de direltos 
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Dr. 


Doenças da pelle — Diagnos- 
tico e tratamento precoce da 
Lepra Granulomas, ishmanio- 
se e qutras dermatoses tropiçaes, 
Tratamento de todas ns moles- 
tia da pelle, cabellos s unhas. 
pelos rasos Últra-violeta, tmtra- 
vermelhos Diathermia Elecrro- 
coagulação  GalvaDo - cauterio, 
eto. — Consultorio & residsnc Ia: 
Rua Ubaldino do Amaral 21, 
das 8 às 1] horas, Telephone: 
4-7471, — Telegrammas: Sousa- 
Eajo: 
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D Duarte Nunes 


Vias urinarias GONOR- 
RHEA E SUAS COMPLICAÇÕES 
— HEMORRHOIDAS E DOEN- 
ÇAS ANO-RECTAES 8. Pe- 
dro, 64. Das 8 às 18 horas. 


me e emas ma pe e md 


Dr, Oscar da Silva Araujs 


Doenças da Pells e Syphilis. 
-— Rua 7 de Setembro 141 — 
Das 4 ás 6% bs, — Tel, 2-R489, 


Dr. Emilio Sá 


Vias nrinarias, Blenorrhagia e 
sias complicações, Doenças ano- 
rectaes. Hemorrhoidas sem ope- 
ração, Mistulas, etc. — Quitanda 
n. 17 — Tel. 2-8080. — Conde 
de Bomfim 479 — Tel, B-2624. 











Docente e Assist. da Fac. Me- | 
dicina — Clinica de crianças — 
Consultorio: 7 Setembro 73. Te- 
lephone: 4-3340 — Resid: rua 
Ibituruna, 832. Telephone: 8-2911. 








Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestlas dos olhos, Dr. Mou- 
ra Brasil do Amaral Rus 
Urnguayane 25 — 1º, 1 ás 
5 horas. . 


De 





Dr. Joaquim Motta 


DoBNas DA PELLE E 
SYPHLLIS 
Docente da Faculdade membro 
titular da Academia de Mediel- 
na, chefq de áerviço ds Funda- 
:ão Gaffrée-Guinle — Rus Uro- 
gasosa 104 — Diariamente dos 
4 ás 6 hs. Tel. 8-2487, 


Or.Octavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 


Enrtos — Gynecolngia — Con» 
sultorio: rua de assembita. 73 
— 9.º and. — Telephóne: 3-8744 
— Diariamente de 4 às 6 borás. 
— Eesidencia: 6-2797. 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente e Assistente de 
Clinica de Faculdade de 
Medicina) 

Molestias  Unterpnas, quimão, 
Coração, e —  Electrocardio- 
graphua. — Eus das Ourives 8 — 
0º engar, — Dus 3 &4 O bora, — 

PR o aU 6 jp e 20456, 
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RTUNIDAL 


SOUZA ARAUJO| Dr. Gabriel de Andrade 


Dr. M. Vaz de Mello| 





e deveres). 





Oculista. Consultorio e clínica 
particular, Largo da Carioca, 5, 
(Edifício Carioca) de 1 ás 5 ho- 
ras, 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
tessor Merinbo na EFsculdade de 
Medicing e no Hospital S. Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
«anda 6 — De 8 % &s 6 horas — 
Velephones: Consultorio 2-G550 
— WResidencia: 6-8700. 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rina, bexiga, pros- 
sata, atero e ovarlos. FRAQUE- 
tÀ GENITAL — ESTREITA- 
MENTO DE URETRA  Trata- 
mento rapido, moderno, sem dôr, 
no homem e na mulher. Con- 
sultas das 11 ás 18. — Rua 
Buenos Aires 0º 77, 4º andar, — 
Dr. ALVARO MOUTINHO. 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 


Partos a domicilio e no Saona- 
torio N, S. Apparecida — Rua 
L. Marianna 184, onde dá con- 
sultas diarias das 6 ás 7 horas 
— Tel, 6-2078, 


Vac a São Lourenço ? 


Mospede-se na Pensão Fiorida, 
situada no centro de bello jar- 
ri Optimo tratamento, agna 
corrento mos .quartos diaria 
1058000. ate fim do anno: Pro- 
Dib doa Arnaldo Seclwantes, 


Prot, Arnaldo de Moraes 


Da Faculdade F, de Medicina 
e Docente da Universidade do 
Rio — Cirurgia abdominaL, Gy- 
necologia e Partos, — Rua Ro- 
árigo Eillva, 14 5º andar, tele- 
phone 2-2604. — Res; rua Prin- 
ceza Januaria 12 (Botafogo) = 
Tel. 5-1816. 


PREDIO EM BOTAFOGO 


Vendo confortavel predio em 
Botafogo, com 6 quartos, 2 sa- 
les. escriptorio. garage, jardim, 
arvores fructiferas, etc. Tambem 
vendo com mobília o mais per- 
tences. Preço 1390 contos. Mais 
informações cor Ernani, pelo 
telephone, 4-4802. 


Molestias dos Olhos 


GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
PROF, REGO LOPES 
Rus sete de Setembro 99 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPUSTUS) 
Clínica medica -— Crinnçãe € 





























adultos. Consultorio: Av. IC 
tragec JL — 4º and — LtI9* 
phone: J-VUG) -—- AS Carção 


quintes e sabnados, de 1h ns 1 
ns. — Ras, rt. Tolxetro te Mellc 
“7 (Ipanema). Consultas de ms 
phh e é tardo — 'Tol.; 72238, 
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] (Conolusão da 1º pag.) | 
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ty cleva-so a 80 % do total alustn- 
do. Nas de presidente da Republi- 
ca, procedida» de grandes canpa- 
“has de propaganda, cs3o cumupa- 
«ecimento orja por 65 %. Nas de 
deputudos, o comparecimento zo 
tem excedido de 50 %, Isso posto, 
torna-se manifesto que o cleito- 
rado que vota nas eleições de pre- 
silente da Republica, não é 0 mca» 
mo que vota nas de deputados à 
Assembléa, Realmente, nas clei- 
ções de renovação das camaras 
representativas, a bem dizer aó- 
mente vota a “parte arregimenta- 
da” do eleitorado nacional; em- 
ouanto que nas de successão pru- 
sidencial pleiteada tambem vota, 
quasi sempre em opposição á pri- 
meira, a parte fluctuante e dis- 
norsa desse eleitorado, de ordina- 
rio distrahida e indifforente, sór 
mento mobilizavel ao contágio de 
fortes emoções cívicas, desonca- 
deadas pelas prandes campunhas 
eleitoraes, 

Queira o sr. Agenor de Roure 
alinhar em columnas parallelas os 
totnes de eleitorado comparecido 
às nossas eleições presidonciaes 
disputudas e os comparecimentor 
ás eleições de deputados, das pri- 
meiras mais proximas, e logo ve- 
rá quanto é illusoria a sua con- 



























































vieção, 
Ora bem: “o eleitorado arregi- 
mentado” por gi só não "“repre- 


senta” a Nação, Pelo commum re- 
presenta a minoria politica ina- 
tullada no Poder, que com a Po- 
der o mantem em disciplina, quer 
por via de seducção, quer de 
amença, Sempro que essa minoria 
solidariamente realizou escolhas 
felizos de candidatos á eleição pre- 
sidencial, decorreu pacífica e aus- 
piciosa, As successões agitadas 
não foram mais do que reflexos 
de dissídios estnlados no selo da 
clamada “familia republicana”. 
Scindida a élite politica, duas can- 
didaturas, intensamente focaliza- 
das pela imprensa e pela tribuna, 
fmpunham-se 4 escolha de todos 
ps brasileiros, mercê “de progres- 
sivo contagio cívico, determinante 
de consideraveis “alistamentos de 
emergencia” e profunda agitação 
d sentimento nacional. E as elei- 
ções acabavum assumindo as pro- 
porções de vastos plebiscitos que. 
se lucida e dignamente attendidos, 
teriam renovado o ambiente poli- 
tico nacional, prevenindo, entre 
outros males, vg das reacções ar- 
madas, 

Logo, fazer cleger o presidente 
pela Assembléa, que só em Lheo- 
ria representa a Nação, porque na 
pratica representa uma parte del- 
la — “o eleitorado arregimenta- 
do”, ahsolutnmente não equivale 
a fazcl-o cleger por um eleitora- 
dy especial, como nos Estados Unl- 
dos, 

A “nleição indirecta”, embora 
em dois grãos, É uma eleição po- 
pular, O povo escolho “ospeclul- 
mente” (e o reparo é importan- 
te), no momento exacto marcado 
para à successão, sob a influencia 
de todas as questões políticas tra- 
zidas go amplo debate publico, os 
homens a quem encarrega de ele- 
ger o Chefe do Governo, Toda n 
oninião nacional empenha-so na 
campanha prennratoria dessa es- 
colha de eleitores, sacudida por 
intunsas correntes de emoção ci- 
vica, euja irradiação desperta e 
activa “as massas eleitoraes de 
reserva”, que são afinal as que 
mais concorrem para a decisão do 
prelio, E é effectivamente a Nação 
Inteira que attenta e consciente 
ci o seu chefe, 

E note-se: os eleitores de segun- 
do grão a que alludiu o sr. Agenor 
de Roure, não se reunem em As- 
sembléu Nacional, como s, ex. er- 
ronenmente suppõe, Reunem-se nas 
enpitaes dos respectivos Estados, 
de onde mandam as apurações de 
seus votos ao Senado Federal, Uma 
vez oxercido esse mendato limita- 
do « expresso, immergem de no- 
vo ho amplo regaço popular de que 
sairam, Ora, nn eleição pela As- 
semblén Nacional, — que so con- 
stitue no Imperio de outras e va- 
riadas circumstancias, quast sem- 
pre como orgão representativo do 
“eleitor arregimentado”, submet- 
tida à vigida disciplina partidaria, 
não ha logar jâmais para essa op- 
portuna e salutar movimentação de 
massas populares, batidas de emo- 
&o e iluminadas de civismo atra- 
vós da qual se define, avoluma e 
educa n vontade nacional, 

A eleição pela Assembléa é uma 
eleição parcial, que o tempo ne- 
eossariamente tornará oligarchica, 
E como se hio de resolver os con- 
flictos de candidaturas, sem a val- 
vula de seguranca das “dissolu- 
ções parlamentares”, que dão voz 
decisiva á Nação ? Dentro da rea- 
lidade brasileira, sêl-o-á provavel- 
mente, peln intervenção dos quar- 
teis. Não sendo possivel á minoria 
rebelinda o dsbálio para o pronun- 
cinmento soberano da Nação, tudo 
ella fará por obter o pronuncia- 
RO expedito das classes arma- 
as, 

4 — Demonstreado dess'arte 
quanto differem, assim na theoria 
como na pratica, a “eleição indi- 
recta e a eleição pela Assombléa”, 
vejamos se são mais consistentes 
os fundamentos de “reslidade bra- 
siloirn” sobre que a Sub-Commis- 
são alicerçoy o seu voto. Pará o 
sr, Oliveira Vianna, a eleição dire- 
eta presume nas massas elejtoraes 
um espirito político e uma cultu- 
ra civica que absolutamente não 
existirão nas massas cleitoraes do 
nosso paiz, motivo que o induz à 
eleição pelas élites, O argumento 
além de inverídico, é contradicto- 


rio, Inveridico, porque “escolher 
wo homem" para góverno entre 
dois ou tres candidatos ampla- 


mente illuminados nela propagan- 
da eleitoral, em todos os sets do- 
tes, vícios o propositos, não é o 
mesmo que “opinar sobro materia 
de governo”, que isto, sim, presu- 
miria nas massas cleitoraes ro- 
quisitos de civismo e de cultyra 
quo não possuem, Contradictorio, 
porque ou as élites têm a alta 
comprehensão de seus deveres po- 
líticos «e os exercitam atruvés das) 
murcha popularçs, emocionando-as, 
esclnrecendo-as, conduzindo-ns, ou 
não têm e se deixam tanger pelas 
srregimentações oligarehlcas. So 
não tôm, no são “elites conforma- 
dus" nada Incrarin a Nação con- 
ferindo-lhas a suprema faculdade 





choar, peios thesouros ijnexhaunri- 


Mas, responda q sr. Oliveira Vian- 
na, do onde lhe vem tal confian- 
ça nas élitos nacionaos, se não tre- 
plda em qualificar do “inuteis” o 
de “nenhuma significação” us so- 
berbus campanhas moliticas a 
ellas têm movido contra as orga- 
nizaçõãs ollgarchicas, 

Outra Inverdade, que passou em 
lulgado, entre os eminentes cons- 
titucionalistas da Sub-Commissão, 
contem-se na aligeirada affirma- 
ção de que em quarenta annos de 
experiencia “não tivemos uma só 
(!) | suecessão presidencial sem 
grave crise politica e poucas (!) 
sem revoluções”, affirmação que, 
antes de tudo, denuncia esse in- 
curavel pendor das élites brasilei- 
ras para as generalizações npres- 
sadas, a que se não furtam nem 
mesmo seus mais celebrados so- 
ciologos, Bem diverso é o teste- 
munho da historia, Em quarenta 
unnos de experiencia somente ti- 
vemos tres successões presidens 
cises agitadas: a de 1010, a de 
1922 e na de 1990, “sendo que ape- 
nas as duas” ultimas foram segui- 
das de rencções armadas. 

Vejamos, a seguir, se tunes ngi- 


tações foram “inutels”", como pa- 


recoram ao sr, Oliveira Vianna, 

A de 1910, foi apenas isto: n 
campanha civilistn; Dizer que a 
“enmpanha clvilista”, sem exage- 
ro equiparavel ao mais profundo 
movimento social, registrudo em 
nossa historia — o da Abolição — 
pela belleza arrebatadora dos 
idenes que desfraldou, pelas tor 
rontes de enthusiasmo que fez aca- 

























vois de civismo que descobriu na 
alma brasileira, foi uma “agitação 
inutil”, a cujos resultados nenhu- 
ma significação se deve attribuir, 
é fechar os olhos à mais resplan- 
decente e gloriosa das nossas rca- 
lidades | 

Muito pelo contrario, à agitação 
de 1910, com ser, sim, uma grave 
criso, foi todavia a crise natural 
e benefica da nossa puberdade re- 
publicana, Quem presenciou aquel- 
le primeiro despertar da conscien- 
cia nacional, e todos os membros 
da Commissão o presenciaram, no- 
tadamente o sr. João Mangabeira, 
então conhecido como discipulo 
amado do apostolo insigne, — € 
lhe experimentou, nos momentos 
paroxisticos de arrebatamento 
multitudinario, as profundas re- 
pereussões sentimentaes, poderão 
dizer aos senhores Agenor de Rou- 
re e Oliveira Vianna, reavivan- 
do-lhes a memoria, que, depois 
delle, a Nação obstinou-so em não 
regredir á gelada indifferença com 
que anteriormente se deixava 
guiar pelas minorias oligarchicas, 
apoiadas no poder, mantendo-se, 
ao invés disso, em lIntente estado 
de aquecimento cívico, de propi- 
cia receptividade para a enrga das 
ultas temperaturas facilmente at- 
Lingidas nas duas grandes cimpa- 
nhas posteriores, notadamente na 
da Aliança Liberal, que culminou 
na explosão revolucionaria de 1930, 
Essas campanhas memoráveis com- 
provam eloquentemente que nem 
sempre «as organizações partida- 
rins têm de seu lado a Nação, pa- 
recendo, pois, da alta sabedoria q 
de notavel alcance democratico — 
proporcionar-se a esta pelo menos 
um... opportunidade constitucional 
de pronunciar-se soberana e tota- 
lizada sobre a conducta dos que 
em seu nome eluboram a politica, 
Nos regimens pnrlamentares, em 
virtude da “possibilidade de disso- 
lução” das Camaras e da feição or- 
namental e neutra assumida pelo 
Chefe do Governo, poderá ser in- 
differente que o eleja o povo ou 0 
parlamento. É de se notar, porém, 
que a tendencia mais moderna se 
define no sentido da eleição dire- 
eta, (Mirkine — Guetzéviteh 
“Les Nov, Tend.” — 1931, pag. 172, 
181; so Dendias — “Le Nen- 
forcement des Pouvolrs du Chof 
de Pétat dans ja Dém. Parlamen- 
tajre” — 1992, pags. 80, 85, 104; 
Exékiel Gordon — “La Responsa- 
bilité du Chef de Pétat” — 1031, 
97. 98), No regimen presidencia- 
lista, porém, caracterizado ela 
“unipessoalidade do governo”, no 
qual a “dissolução” é impratica- 
vel, como processo constitucional 
de consulta 30 povoa, torna-se, pola. 
de necessidade capital, que clle sa 
eluja pelo voto directo para que 
não fique a Nação escravianda da 
correntes politicas apossadas da 
Poder. Superorganizadas em cas- 
ta essas correntes, só por dois 
meios extremos se conseguirá in- 
torromper o curso fatal das dy- 
nastias oligarchicas: pela revoln- 
ção ou pelo “pronunciamento mili- 
tir”, No Brasil, este ultimo ptro- 
cesso será provavelmente o prefe- 
rido, por mais célete e menos dra- 
matico, Ameaçada de “dissolução” 
venta, a Assembléa votará no 
candidato que lhe fôr indicado pe- 
las classes armadas, A nossa ex- 
periencia autoriza a nsserção, Deo- 
doro foi eleito em logar de Pru- 
d.Lte de Moracp, A primeira Cons- 
tituinte Republicana, para evitar 
mal maior, elegeu o “soldado” — 
quando queria eleger o estadista 
gre lhe presidia os trabalhos, 

Eszo perigo de ceder n Assem- 
blên n influencias estranhas, mill- 
taristas ow não, por ser um “corpo 
de eleltgres de numero askás re- 
duzido concentrado num ponto de- 
terminado e de deliberação por as- 
sentadas, concorreu preponderan- 
tuunte para cue os fundadores 
do systema presidencialista fizes- 
sem o Chefe do Governo elegível 
por suffragio popular, não obstan- 
te indirecto. (The Federalist. Cap. 
LXVIII, Ed. de Everyman's Libra- 
ry, pag. 947, 

Donde se vê que, pura a propria 
segurança da élite politica, deve a 
presidente scr eleito polo povo. 


6, — Mas, dominado pelo pensa- 
mento ultra conservador ds evitar 
crises eleitoraes, esqueccu-so a 
Sub-Commissão de que estava ro- 
fundindo “uma democracia” e que. 
a democracia, regimen de emoção 
e de massa, sa caracteriza precisas 
monte por uma continua ondulas 
ção de forças politicas em equili- 
brio, moreê da qual se evitam as 
sempre possiveis conçreções do 
despotismo e ngglutinações cligar- 
chicas, Nem quiz repurar que vi- 
viamos num regimen que, com as 
suas agitações quadriennacs (de 
quatro em quatro annos !), reali- 
ava um “maximo de estabilida- 
de" so comparado com o permas 
vente temporal dus democracias 
parlamentares européas. 'Pão nb- 
sorvente foi o seu empenha rene- 
cionario que chegou n perder, até, 
a noção da origem dos seus node- 
res e do alcance revolucionario de 
sun missão, 

Com cefívito, por que chegou à 
existir na Brasil, na quadra que 
passa, uma Commissão incumbida 
de elaborar um novo plano Cons- 
titucional ? Não ha quem o não 
saiba: porque exhausta de se vêr 
esbulhada do direito de escolha da 
presidente, “por seu voto dirocto”, 
a Nação, no dramatico exercicio 
insurroccional do sua soberania, 
quiz acabar com a comedia das 
apurações fraudulentas, por força 
d.3 qunes, tnl direito do eleição, 
na realidade era exercido pely Con- 
gresso |! 


E que phenomenos contribuiram 
para quo a Nação désso accordo 
do esbulho e lentamento se in flam- 
masse para a abalada de outubro 
de 1930 7 As campanhas presiden- 
ciaes de 1910, de 1922, de 1930, Ou- 
sará nogal-o o sr, Agenor de Rou- 
re? Se s, ex. considera, e com s. 
ex, à commissão, que a melhor ma- 
neira de combater “o mal" é ado- 
ptal-o como “bem” — a saber que 
para se evitarem os abalos das eri- 
ses politicas quadriennaes, resul- 
tantes da luta de uma casta con- 
tra a Nação, melhor do que nsse- 
gurar q esta, por medidas effica- 
zos, seus privilegios constitucio- 
naes ser “constitucionalizar” q 
abuso, «só nos resta reconhecer 
que, no Brasil, a Commissão ngs- 
cida du Revolução e para a Revo- 
lução fuz gurbo em condemnar à 
Revolução ! 

A conclusão é de Jogica incocr- 
civel, 

A emenda restabelece q eleição 
do Presidente da Republica pelo 
voto do popular directo. 


7 — Todavia, nada nos impede 
de conciliur o pensamento do pro- 
jecto com a da eleição directa, O 
Congresso é o orgão de repre- 
sentação nacional, Dentro delle, na 
vigencia do Codigo Eleitoral, re- 
tocado segundo os ensinamentos 
de nossa experiencia, devem estar 
representadas todas as correntes 
ponderuveis da opiniio brasileira, 
Isto posto, por que não associar a 
eloição directa á escolha pelo Con- 
gresso ? Por que não attribuir ao 
Congresso a funcção constitucio- 
nal de lançar as candidaturas pro- 
silenciaes, sobre que a Nação te- 
nha de pronunciar-se ? Sempre se 
discutiu, no Brasil, sobre o pro- 
cesso de lançamento de candidatu- 
ras nresidenciaes, Ruy opinou pe- 
lns convenções dos representantes 
municipaes. Comtudo, o processa 
seguidamente referido foi o da in- 
dicação em convenção de depu- 
tados e senadores o que era uma 
irsmoralidade á vista de incumbir 
no Congresso a apuração do plei- 


























































to presidencial. Ora, subtrahida do 


C.ngresso essa perigosa prerogati- 


va, torna-se legiitmo conceder-se- 


lhe a de propôr à Nação os can- 
didatos dentro os qunes ella deve 
eleger o Presidonte, Os deputados 
e senadores, por força da naturo- 
za dus coisas, são os homens que, 
no paiz, se achnni em melhores 
condições para julgar das mereci- 
mentos e possibilidades daquelles 
“ quem a Nação poderá, confiante, 
entregar os sous destinos, Atalha- 
da como foi a Interferencia per- 
turbadora dos homens do governo, 
os deputados e senadores estarão 
favoravelmente collocados para es- 
colher, entre os cidadãos de gran- 
des serviços já prestados à Repu- 
blica, aquelles nmínis dignos do oe- 
cupar o supremo posto. 


8, — Estabelecido que n lista so 
componha pelo systema de chapa 


incompleta e de voto cumulati- 


vo. muito provavelmente teremos 
offerecido ás minorias pondeéra- 
veis, representativas de aprecia- 
veis correntes de opinião, a oppor- 
tunidade de, isoladas ou conlisa- 
das, fazerem inelulr os seus can 
didatos, Para Ísgo n emenda quer 
que a votação se faça em tres no- 
mes, permiltindo que, dentro des- 
sc numero, um seja ropetido. Obje- 
ctar-so-á talvez que a technica do 
rodizio burlará q preceito. Não é 
de se esperar que tal aconteça, 
porque o “rodizio” sómente dá re- 
sultado nas eleições de grandes 
cleitorados de difficil diselplina, 
Dentro do Congresso onde o nus 
o de eleitores talvez não exce» 

e Lrazentos, o porigo do rodi- 
bia diminus de mancira sensivel, 
Alcn disso, em segunda discussão 
9 assumpto póde ser posto dentra 
de rigorosos principios de vota- 
ção proporcional, 

D, — Haverá, talvez, quem con 
sidero inutil o processo por en- 
tender que sempre será eleito q 
candidato realmente escolhido pe- 
las correntes politicas da maioria. 
Sem duvida que tal candidato le 
vará uma grande vantagem sobre 
vs demais, o quo aliás é natural 
e nenhum systema dê eleição po- 
dorin evitar cesso resultado visto 
ger ello condicio necessaria do 
uma escolha democrática, Entre- 
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tanto, considerando que o eleitor 
votará em um dos cinco nonics 
que lhe são propostos, o resultado 
final, a caber — a escolha do mais 
votado, será de difílcil predetor. 
minação, muito influindo para ella 
o cleitorado fluctuante, conduzida 
pelas cadeias emocionnes da pros 
peganda, Ora, essa impossibilida- 
de de predeterminnção fará com 
aque ns forças politicas escolham 
homens à altura da relevantissima 
missão constitucional para que te 
nham de ser eleitos, E o cldadio 
uzsim eleito não irá para o Gover- 
no prisionsiro de seu partido, por- 
=> ficará devendo muito de sua 
victoria na forças eleitoraes varin- 
vois, a elle estranhas, Poderá, pois, 
governar com an sobranceria o a 
dignidade veclamadas pela formi- 
davel mussa de poder que tem de 
manejar, Governar tanto quanto 
seja possivel, à margem dos par- 
tidos como convem, 

Para evitar os malefícios dar 
aritações politicas muito demora- 
das, n emenda marca o periodo de 
90 dias para a propaganda eleito- 
ra) o o de 120 dias para q eleição, 
epu ação e posse do presidente 
eleito, 

10, — Um dos precalçes da de- 
mocracin reside na impossibilida- 
de de se assegurar no suffragio 
universal a clarividencia analyti- 
ca dos escóes, Dis o famoso “pro- 
bloma da competencia na demo- 
eracin”, luminosamente estudado, 
con a insuperevel finura de espi- 
rito gaulez, pelo admiravel Joseph 
Barthélemy, Ora, Harold Laskl, o 
já famoso professor de Politica da 
Universidade de Londres, conside- 
ra que um dos meios práticos de 
o resolvor consiste em ampliar-sê 
sempre mais ec mais o sufíragio, 
mas com qa intelligente limitação 
de seu campo de escolha, Esse q 
objectivo visado pela emenda, ao 
instituir a eleição do Presidente 
da Republica pelo voto popular 
directo, subesdinado todavia á pro- 
posta para esso fim organizada 
pela “élito” politica com assento 
no Congresso, 

Produsirá ella os benefícios ar- 
dentemente desejndos pelos seus 
signatarios ? Compete á Assem- 
bia Nacional Constituinte analy- 
sal-a com rigor e minucia o deci- 
dir afinal, Esteja esat, porém, in( 
teiramento certa de quo o pernsa- 
mento que a anima se banha do 
nais generoso e energico senti- 
manto de patriotismo. 

Sala dus sessões, 20 de dezembro 
de 1933, — (n) ODILON BRAGA, 


UM OASIS MYSTE- 
RIOSO NA LYBIA 


Diversas expedições ten- 
tam em vão attingir o 
valle de Zarzura, que 
encerra vestígios de civi- 
lizações pre-egypcianas 


O celebre explorador allie- 
mão Léo Frobenius acaba de 
deixar Francfort para empre- 
hender, à testa de uma ex- 
pedição, arrojada viagem de 
estudos no deserto da Lybia. 
Será seu companheiro na via- 
gem o geographo conde Al- 
massy, que já attrahiu a at- 
tenção do mundo scientífico 
com a sua recente tentativa 
de attingir o “oasiis dos pas- 
saros”, no centro da Lybia, 

O proiessor TIrobenius e 
seus companheiros vão iniciar 
uma expedição bastante dlf- 
fícil, porém, susceptivel de 
fornecer dados scientificos de 
grande valor. Irão elles por 
Roma, Napoles, Alexandria e 
o Cairo, dal subindo o Nilo 
até Assint. Desse ponto farãa 
1.500 kilometros em auto, na 
direcção do sudoeste. pelo 097 
sis de Kharga, até às nascen- 
tes Wadi-Auwenat, A segu 
os exploradores tentarão at- 
tingir o mysterioso oasis de 
Zarzura, na fronteira italo- 
egypcia. Finalmente, contam 
elles concluir a sua viagem por 
uma visita ao oasis de Ufra, 
no qual os italianos estabele- 
ceram uma base de aviação. 

Para se fazer uma idéa das 
difficuldades que se apresen- 
tam aos que tentam alcançar 
o valle de Zarzura, basta Tre- 
cordar as expedições que já 
fracassaram nessa tentativa e 
as mortes verificadas entre os 
que procuraram attingir o 
oasis imysterloso. 


Entre outros, o conde Al- 
massy, geographo official do 
rei do Egypto, tentou recente- 
mente alcançar Zarzura, Sua |f 
expedição, bem equipada, pá- 
recia destinada a exito, po- 
rém a morte abateu um de 
seus companheiros, sir Robert 
Clayton, que falleceu ás mar- 
gens do Nilo. muito antes do 
fim dá jornada, sendo neces- 
saria a volta da expedição. Na 
primavera de 1933 à es 
de Robert Clayton fez nova 
tentativa, abandonando a ex- 
pedição, porém, a 200 kilome- 
tros do oasis mysterioso, A 
senhora Clayton não desistiu 
de seus propositos, entretan- | 
to: voltando a Londres. em | 
maio de 33, comecou a prepa- | 
rar nova expedição, Dessa | 
teita pretendia realizal-a em | 
aeroplano, e para isso, estava 
tomando lições de pilotagem, 
quando seu apparelho espati- 
fou-se de encontro ao solo, em 
! | Brookland, perecendo a Joven 
texploradora. 
| O dr. Léo Frobenius e o 
(conde Almassy esperam, com 
a sua nova comitiva, pi dm 
o valle de Zarzura, onde estu- 
darão os vestígios de civiliza- 
ões pre-exypclanas, datando 
da época em que o mar T6co= 








que o figado lança no 


intestino afravéz Gas 


vias biliares, pode ser infectada por microbioa 
diversos. As “dôres na região do figado” que 
d'ahi resultam são em geral muito desagra» 
daveis e pertinazes. - Contra esses males tomg 


a UVrotropino, que 


o alliviará Porqua, = 


. limpa e desinfecta as vias biliares / 
e previne a formação de calculos, « 


A Urotropina realiza ao mesmo tempo uma as! 
peza interna” do organismo que cugmenta a 


sua resistencia contra q 


maioria das infecções, 


qi o emballagem original e a sempre; 


<a E 





O desenvolvimento do ensino 
sural em Pernambuco 


Despertando na minacia o gosto pelos 


labores do campo a 


A directoria da Escola Rural 
Modelo Annibal Falcão, de Recife, 
ncnba de fazer uma communica- 
ção à Sociedade dos Amigos de Al- 
perto Torres sobre aquelle estabe- 
lecimento, que tanto vem concor- 
rendo pora o desenvolvimento do 
ensino rural em Pernambuco. 

Começa. dizendo que a Escola 
fot criada este nnno pelo Inter- 
ventor Lima Cavalcanti e que so 
destina à aprendizagem das pra- 
tioas vocacionges ruraes, nella es- 
tagiando na professoras do inte- 
rior, as candidatas á nomeação 
para a zona rural e as titulandas 
da Escola Normal do Estado, 

De accordo com o seu objectivo, 
ella tem procurado Incentivar as 
actividades Iinnatas da criança, 
despertando-lhe e orlentando-lhe 
8 Vocação. 


Os alumnos trabalham nas dt. 
vorsas secções, isto é, “Agrieul- 
tura, Criação e Pequenas Indus- 
trlas”, sem prejuizo das outras 
aulas; temos professoras  espe- 
cinlizadas para cada uma destas 
sovções. 


Procurámos o maia possival, 
que todo trabalho seja falto pe- 
los alumnos e gue todo elle oba- 
deça a uma technica tal que ro- 
aulte numa economia de tempo e 
de material. 

Assim é que elves sa exercitam 
nas diversas actividades visan- 
do melhorar as condições am- 
blentes, fugindo á rotina e aos 
mios habitos, 

Damos este nome aos 10 mina- 
tos que succedem o recreio, du- 
rante os quaes os alumnos senta- 
dos em esteiras à soinbra das man- 
guciras, ouvem um professor nar- 
rar uma historicta que, finalizun- 
do, deixa a criança possuidora de 
novos conhecimentos agricolas, en- 
thusiasmando-a, em favor do cam- 


e 4 
po e tornando-a apegada no sem 
“habitat”, 

Com o intuito de despertar e fi-) 
*ar nu criunça o gosto pelas coi-! 
sas do campo, promovemos esta 
anno um concurso infantil, inti= 
tulado “O pequeno fazendeiro”, 

Segundo as bases do concurso 
os alumnos apresentaram traba-, 
lhos na herta no jardim, no apis-! 
rio, nos parques de creação, n& 
secção de pequenas Industrias, | 
além de 24 respostas ilustradas, 
a questões, concernentes q conhe-= 
cimentos que todo o fazendeiro 
zeloso deve possuir. 

O encerramento do curso. tevo 
logar no dia da Exposição das 
gctividades ruraea da Escola. 

Na sua recente excursão ao Nor's 
te, conclue a communicação. O 
sr. Getulio Vorgas. honrou & nos 
sa Escola com sua visita. i, 

Após percorrei-r toda, acampa= 
nhado do sr. ministro Juarez Tas 
voray e demais membros da comi= 
tiva, teve por varas vezes palãs 
vras lisonjeiras parn esta Inicia- 
tiva do governo revoluelonario da 
Pernambuco, deixando no Livro «e 
Visitas da Escola a seguinte lim-= 
pressão: 

“pive excellente Impressão do 
que observei na lscola lural 
Modelo, quer quanto aos malho- 


dos de ensino, quer quanto “0 
seu aproveitanento. Em 4-U-Ulb. 
«etullo Vargius.” 

Muito Nova, a Jscola Rura] 


Modelo de Recife espera dentro 
em breve poder dispendur o ima 
ximo de suas energias, na quuli- 
dade de plonelra do ensino rural 
no Brasil e auxiliar a solução do 


magno problema dos nossus 
dias: — fixar o individuo ao seu 
“habltal”, educal-o convenionta- 


mente e tornal-o um agente dys 
vamiso do aproveitamento Gas 
proprias energias.” 





ABERTAS AS INSGRIPÇÕES 
PARA O INSTITUTO DE GOU- 
ROS, EM TURIM | 


Communica-nos a embaixada 
da ltalia no Brasil que estão 
abertas as inscripções para O 
Real Instituto Nacional de In- 
dustrias de Couro, em Turim, 
Corsn Cirié n. 7. 


A secção de curtimento é um 
curso de 4 annos, de lições theo- 
ricas c exercicios praticos de 
chimica, microscopia e confecções 
de pelles, em vastos laboratorios 
com installação moderna e com- 
pleta. Aos que concluirem esse 
curso será conferido diploma de 
perito em industria de couros. 


-- secção de fabricação de cal- 
gudos é um curso de 3 annos, 
para a formação de chefes tech- 
nicos em fabricação de calçados. 
As lições são de côrte e confe- 
ecção de modelos, bem como de 
preparação completa e confecção 
a machina do calçado, em vas- 
tos laboratorios providos de ma- 
chinismo moderno e completo. 
Ha caixas escolares e premios € 
cursos nocturnos gratuitos. 
















Ultima moda a menor 
preço 


Compre seus artigos de ultima 
moca pura senhoras e crianças 
directamente em Nova Tork, 
Poupo dinheiro e adquira ar- 
tigos difflcil de se adquirir 
equi. Escreva a Herminia, 114 
East Báth EBtreot, New York 
City, U. 8, A., 6 receberá res- 
posta e proposta por correio 
norco, a pedido. Herminia lhe 
fornecerá referencias bancarlias, 
pessoas e socises 


AMADO AAA 4 
bria o valle do Nilo Inferior e 
o planalto da Lybia era uma 
terra fertil e civilizada, 


0 NOSSO INTERCAMBIO 
COM OS PAIZES SUL: 
AMERICANOS 


O nosso intercambio com os 
vaizes da America do Sul aln- 
da é pequeno. Compramos- 
lhes mais do que lhes vende- 
mos, E” mesmo de asslgnalar 
o facto de que as nossas im- 
portações crescem, emquanto 
que as exportações decrescem. 
Nos nove primeiros mezes do 
corrente anno, vendemos-lhes 
181.200 contos, € compramos= 
lhes 256.134 contos, verifican-= 
do-se assim um deficit de ... 
74,934 contos. 


As nossas exportações rea- 
lizaram-se assim: Argentina, 
94.609 contos; Uruguay ..... 
79,443; Chile, 6.154; Colombia, 
488: Paraguay, 135; Guyana 
Franceza, 115; Bolivia, 67; 
Peru', 65; Equador, 24: Vene- 
tuela, 8 e Falkland, 2. Nada 
nos comprou a Guyana Hol- 
landeza, 


As nossas Importações cffe- 
cluaram-se, com a seguinte 
distribuição: Argentina, ....« 
204.830 contos; Venezuela, ... 
24,576; Paraguay, 16.715; Uru- 
guay, 5.931; Chile, 3.912; Pa- 
raguay, 90; e Bolivia, 80. Nada 
nos venderam o Equador e as 
Possessões Francezas, 


Cairam as nossas remessas 
para a Argentina, Chile, Co= 
lombia, Guyana Franceza, 
Paraguay e Venezuela; e au- 
gmentaram para a Bolivia, 
Equador, Falkland, Peru" e 
Uruguay. 

Augmentaram as nossas 
compras na Argentina, Boll- 
via, Chile, Paraguay, Peru! e 
Uruguay, e decresceram ape- 
nas na Venezuela, 

Como se vê o nosso lnter- 
camblo com as nações sul- 
americanas é ainda muito re- 
duzida, | 
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| il LIVROS NOVOS ma medalha DEPARTAMENTO À AGENCIA DOS CORREIOS | L A PRENSA” 
Excerptos, MARILIA, À NOIVA DA IR- Reverso de uma NACIONAL DO MUSICA É DE CAXIAS. - - |Deixou a direcção da sua 



































































































































































































— Lorenzo Inzuriaga te» Roselia — Greohico-Bai: | À OCNÇA, O desconforto e a miseria no interior CAFE' T : Varias reclamações têm sido succursal no Brasil o ' 
E panioi do Carvalho rateio ' w A Syndicato do Centro | encaminhadas á direcção dos nosso confrade Dupu 
|| nb pobreza do nossa historia, - — - do Pará — = - Communicado 113 do Musical e Udo raca JA nal O a L Si 
h QUE E' EDUCAÇÃO Garoa! e em acontesimentos. que —eem | | | —— NS ad plantio e replantio Deve realizar-se hoje, ás 12] Ainda agora, verifica-se em de Lome 
Por Lomenzo Imzuniaca [ne rodo ves: | UM angustiado appello do arcebisp de café horas, a assembléa geral que | Caxias (Estado do Elo) UMA) no nosso presado confrade) 
Director da “Revista de Ped tante ampliada na literatura his- de Belém O Departamento Nacional ec aa AoReE do ani falta de excepcional Bray a sr. R. Dupuy de Lome Moreno 
gia”, de Madrid 280- | torioa nacional, do Café communica a todos o Syndicato do Centro Musi-| de, em se tratando de UM! qo ha 9 annos vinha exercen- 


cal para 1984, cuja reunião será 
effectuada á rua da Constituição 
82, séde do Centro. 


Senhorita Ecila Guerra 
Manhães Barreto 


Entre as displomadas pelo 
Instituto Nacional de Musica, 
este amno, figura a senhorita 
Ecila Guerra Manhães Barre- 
to, filha do dr. Olavo Manhães 
Barreto, e de sua esposa, d. Ce- 
cilia Guerra Manhães Barreto. 
Intelligencia privilegiada, a se- 
nhorita Ecila Barreto fez, na- 
quelle Instituto, um tirocinio es- 
colar brilhante, destinguindo-se 
sempre nos exames theoricos e 
praticos das varias cadeiras do 
curso, 


A festa do barytono De 
Marco, no Theatro João 


Caetano, com “Barbeiro 
de Sevilha” e “Tra- 


viata” 

O festejado barytono Ernesto 
De Marco realiza no proximo 
dia 2, ás 21 horas, no Theatro 
João Caetano, a sua festa de 
arte com um  bellissimo pro- 
gramma lyrico theatral. 

O barytono De Marco vas 
executar a caracter, sob a re- 
gencia do maestro K. Octavia- 
no, o 1.º acto do “Barbeiro de 


Muito de raro em raro surge 
— um sean mais audacioso, 
A-aebivi sn atos que, & custa de esforços prolon- 
de dá Eadados do e viado ne gados e pesquisas difficilimas, 
binson precisou do E aih 0- | consegue reunir um certo nama- 
Dvêlio, repESCaEl o o do |ro do documentos mais ou me- 
Sri tô Pp o pelos ins. | nog Inéditos sobre um assumpto 
mentos que pôde salvar do nau- | do passado, dando-lhes uma se- 
fragio, A actividade humana é, | quencia e uma forma accessivols 
pois, conctividade, interacção, co- | &0 grande publico, 
actuação. Appareco assim a colla- Essa escassez só 6 de lamen= 
boração social e é nisso que deve | tar, pols não ha genero iltera- 
consistir a educação e a escola: | Fio mais util é mais attraento 
communidade de acção ou de tra- quando tratado com habilidade, 
balho, isto é, communidado vital. | 4º O da historia romancenda, 
Finalmente, a educação 6 É onde se fundem o escriptor e O 
fursção autonoma, que não póde historiador, o poeta e o pesqui- 
"mem dove obedecer a outras leis | Saga verdades o Dedo 
que as suas, sem coacção de agen- Isso tudo impõe & nossa admi- 
tes estranhos, como a igreja, a fa- | ração os que se âtiram á tarefa, 
milia, o Estado, que hão de pôr- | fazendo, como o sr, Orestes Ro- 
se todos, a serviço da educação, | solia, obras do valor de sua *Ma- 
ao invés de procurar sujeital-a, O | rilla, & noiva da Inconfidencia”, 
trabalho do educador e do pedago- Dentro do descaso geral em 
go consiste, em seu ultimo aspecto | quo é tida nossa historia, sobrs- 
especulativo, em descobrir as leis, | 4% principalmente, o abandono 
a essencia da educação e, uma vez a que Ape to o episodio da 
conhecida, submette “toi. | Independencia com seus antece- 
Tamento, VS ad pdoe dentes. O Imperio e a Colonia ti- 
de condicionada pela legalidade. veram sous chronistas. Mas a Ju- 


z ' ta pela nossa emancipação, co- 
Não ha liberdade sem lei, nem lei | mesçada na Inconfidencia e conti= 


| 
scm liberdade, o problema peda- | nuada na Republica, permanece 
tgogico está, em ultima analyse, em | desprezada. 
qua e tornar compativeis, em 
educação, esses extromos, sem - 

: . do uma erudição Incommum nos 
supprimir nenhum, pois que « fal- EariD EO Sad ov Eh a uma sobrie- 
ta cao ou de outro importa em | dade literaria que denota o do- 
“ennullar a propria educação. miínio completo da penna vem 
ud encher, em grande parte, esta 
: BANDE sacuna, com o romance quo €E- 

IRAS E SYMBOLOS creveu em torno ao drama da 

Por DANIEL DE CARVALHO Inconfidencia, Porque, ao lado 


a n=- 
Nom discurso na As bléa do desenrolar dos acontecimen- 


localidade proxima ao Rio, do, com inexcediveis zelo e car 
bastante povoada e possuldo- pacidade, as funcções de diro- 
ra de um desenvolvido com-| or da guccursal de “La Pren- 
merclo, sa” nesta capital, recebemos a 
Desde alguns dias que se| carta abaixo transcripta, em que 
encontra fechada a agencia | nos dá noticia de haver deixada 
dos Correlos da localidade, fi- | aquelle posto: 
cando o commercio e a pOpU-| «rljmo senhor director do 
lação privados de receber à | DIARIO DE NOTICIAS — Rio 
correspondencia, de Janeiro. 
Para quem appellar ?... 


Quem 1ê a imprensa official e | que, à falta do outro auxilio, car= 
officioss do Pará ou escuta os | rega nos hombros o fllho morto 
panegyristas verbaes das mira- |na flór da mocidade, cava, elle 
culosas virtudes administrativas | mesmo, a sepultura e confia & 
dos actuaos governantes do ex: | terra O despojo das suas fenecl= 
Pactolo amazonico — não póúde das esperanças! Um dia, chega de 
subtrahir-se nos éstos de patrio- | tonge um feretro: era o cadaver 
tico enthuslasmo pelos prodígios | ge uma pobre mãe; no dia se- 
realizados, a partir de 1990, quan- | muinte enterrava-se a filha; mais 
do tudo era miseria, desleixo, | ym din, era O desventurado pae: 


tadroagens o bandalheiras, sem 
Y » , e no lar devastado restavam dois 
nenhuma excepção sasvadora, nos filhos enfermos ! 


varios sectores da vida político- Tudo Isso e mais, que O sr. RP= 


administrativa do Estado, 

Não ha semana em quo os Jor» | Cebispo annotira em seu caderno 
naes cariocas não assignalem, | de impressões da visita pastoral 
nas suas reportagens telegraphi- | € conflou ao padre Leal para 
cas, emprehendimentos progres- transmittir à assistencia naquel- 
elstns, estradas, pontes, escolas. 15 reunião — não são factos ir- 
serviços novos, estimulos ás for- reses ou catastrophes de panizes 
cas vivas do regiões outr'ora es- longinquos como tantos, que te- 
quecidas — sem falar na upp!l- | mos soceorrido, . « 
cação  escrupulosa e sabia dor E* aqui, bem perto de nós, den= 
treze mil contos que o Banco do | tro do nosso rincão, — é em nos 
Brasil e a Calxa Economica Ji- | sa propria casa € é a nossa gen- 
beralizaram a fazendeiros, In-|te são 08 nossos irmãos, que ago- 
dustriaes, donos de clnemas e |nizam nas mais atrozes tortu- 
O O a valholros | Pao de DÃO goi 
mais ou menos industriosos, to- dem censure à louvavel a 
dos elles agora canildatos aus e para com os estranhos, 

- Ds ttender ao Ap” 
beneficios das munificencias do | APressemo-nos em & 
“reajustamento”, pello do gr. arcebispo, procuremos 

com fraternal caridade, no cum- 
primento do nosso dever christão, 
soecorrer tamanha desventura. 

O gr. arcebispo vae voltar para 
o campo da luta, Elle vae, como 
o bom pastor que dá a vida pelas 
suns ovelhas, enfrentar em pes- 
soa os perigos do mal, para 500- 
correr os filhos enfermos, famin- 
tos e nús. A nós cumpre encher- 
lhe as mãos de dadivas, propor- 
clonar-lhe os metos materines de 


os Interessados que as auto- 
rizações para plantio e re- 
plantio de lavouras de café 
em todo o territorio nacional, 
concedidas até 22 de novem- 
bro de 1932, que não foram 
executadas até 31 do corrente 
mez, consideram-se  perem- 
ptas, de aecordo com o que dis 
põe o art, 1º, parag. 2º do de- 
creto n. 22,121, de 22 de no- 
vembro de 1932, ficando os 
infractores sujeitos ás pena- 
lidades previstas em lei, 

As outras autorizações ex-. 
pedidas de conformidade com 
o disposto no decreto numero 
22.236, de 19 de dezembro de 
1932, art, 2º, só vigorarão du- 
rante os prazos nellas estabe- 
lecidos, sem passibilidade de 
prorogação, 

Rio de Janeiro, 23 de dezem- 
bro de 1933 — (a) Armando 
Vidal, presidente, 


Approxima-se a grande festa, 
e os populares estabeleci- 
mentos a 


Torre de Belem 
e 












































Communico a Y. 3. e peço à 
R gentileza de tornar publico que, 
RTE e harmonia. gra- | desde os primeiros dias do mez 
ça e belleza, encanto | corrente, solicitei a minha exor, 
para a alma, enlevo | neração do cargo de correspon- 
para o espirito. — dente de “La Prensa”, que vis 


CONTOS ORIENTAES — | nha exercendo nesta capital, » 


: partir de abril de 19925. Insisti 
do manto O mena o posteriormente, duas vezes, ncãs 


para crianças. Em todas as dido foi satise 
: : que foi agora 5 
livrarias: 108000. Rito 


Ao ficar assim desligado des 
BO AS FESTAS ses misteres tenho a subida hon- 
ra de agradecer, muito sincera-| 
Recebemos cartões de Boas | mente, o apoio efficientissimo 
Festas ce: V. Rocha & Irmão, | que sempre recebi da imprensa, 
U. Sorrentino & Cia. Ltda., El- | das autoridades e de todas as 
sio Luganinho, Raul M. Santos, | classes sociaes deste hispitaleis, 
Bjarne Bugge, Club Nacional, | ro paiz, para o successo da mos! 
muda sa sea Naciotal Otis, | desta obra realizada. 
iza de Protecção dos Cegos uo ; eitar as mi- 
Brasil, Companhia Melhoramen- tia Pb  audaiões edit 
tos de S. Paulo, Anglo Mexican mcondicionalment 
: por sempre, incondicionalmente 
Petroleum Cia. Ltda., Sapata- do admr. é cr. obr. — R. Du- 
ria Central, Urania Film, Com- | Sº à des Come Moténo” f 
panhia Finlandeza S. A., Lino- puy : : 




















Do sorte que fol com sincera 
surpresa que percorramvs à s&» 
guinte nota Inserta na “Folha do 
Norte” de 8 do corrento: 


“Trealizou-se ante-hontem mais 
uma reunião geral da Confedera- 
cão Cathojlca, bastante concor- 
rida,. Esperava-se ouvir a pala- 
vra amona, tão cheia de suave é 
profundo sabor evangelico, do 
exmo, sr, arceblspo, que promet- 
tora tratar de relevante assum- 


O sr. Orestes Rosolla, uilian- 





: he- A : i o 
Constituinte dl cp honda Antonio pto da actualidade. Sua exa. en- ep do trends o mat. ava Sevilha”, e o 2º acto da “Tra- Hyporco da Pedir Eee = 
mes Gonza omantico poeta re- fermára, porém, subltamente, ? = vita”. pintqesa À à 25 

nzaga, O FT p , Um mensageiro de 8. €X.,.0 Pê nair do Brasil S, A., T. Janir, | Dr. José de Albuquerque. 


pela manhã, logo Apõa celsbrar 
o santo sacrificio da missa, Do 
leito de enfermo dalegon para 
substltuíl-o o padre Americo da 
Silva Leal, secretario do arcebis- 
pado, joven orador sacro, O quel 
prendeu a attenção da assisten- 
cla, desempenhando-so da In- 
cumbencia, 


Quizera o amado pastor, somo 
pae espiritual que 6, dirigir-se 
sos seus filhos derta cidade pa- 
-a um appello urgente e inadia- 
vs: em prol dos nessos desditos 
so Irmãos do Interior, assossdns 
pela tríplice calamidafe da doen- 
ga, da fome e da miserlia, que os 
vao ceifando num pavoroso la» 
bor de morte, 


Percorrendo com t'noxcedivel 
degvelo ou mais renctos recan- 
tos da sua vista seára desde às 
cidades diversas ás pequeninas 
villas e povoações, embora as 
mais obscuras, 4. Antonio Lus- 
tosa tinha já deparado multas 
enfermidades e  penvrias, Mas, 
onde encontrou malor a desvla- 


Os artistas lyricos que toma- 
rão parte são diversos, entre os 
quaes a soprano senhorita Na- 
dir Figueiredo, que nos infor- 
mam possuir bellissima e rara 
voz, muito rigorosamente cuida- 
da < guiada pelo barytono De 
Marco será unia revelação no 
segundo acto da “Traviata”, e 
outro bom elemento, que fará 
successó, é o conhecido tenor 
Ugo Guido, que cantará o “Bar- 
beiro de Sevilha”, e o pianista 
: E Werther Politano 
Visitem as nossas exposições| A bailarina Eros Volusia, 

creadora do alado ing 

há executará “Yára” e “Ultima fo- 

24, Largo da Carioca, 24 lha do Outomno”, de J. Octa- 
(Não têm filines) gEano: regido pele proprio au- 

Será uma bellissima noite de 
arte, porque o Darytono, De 


0) T E M P O Marco tem numerosissimos ad- 


miradores e organizou a sua 


” ; : voluclonario, e com Marilia, a 
Re indecriers asas pas Pos noiva dedicada a quem elle con- 
asfupime a alguns Ésta-| sagrou seus poemas. 
sos e municipios não tem até hoje Lê-so com prazer esse livro 
prejudicado a unidade de senti. de delicado entrecho amoroso 
mento nacional. e de vigoroso fundo bistorl- 


» A prohibiçã co, a que as Edições Unitas 
rem Moto ape andado NR r accrescentaram uma primorosa 
ções respeitaveis, em vez de des- feição graphica, 

pertar o amor á patria commum, ULTIMA COLHEITA — 
poderá vir a tornal-a odiosa. Em Isidro Nunes, Elo de Janet- 
vez de desarraigar o apreço a taes ro, 1933. 


emblemas de modo a substituil-os 
pelos nacionaes, poderá a prohibi- Os que ainda se entrara 80 
ção envolvel-os em uma aureola de tura de versos no tea 57 
mysterio, transformando-os em vi- siderarão o sr. Isidro e Alf 
ctimas innocentes de injusta per- desconhecido ee Lopes Pee 
seguição. Será melo adequado | Vor"o er. Isidro Nunes dedilhan- 
para forlalecor o prestígio de ines | joy Iyra: Ha trinta € um annos. 
eymbolos regionaes. Certos Esta- | Dareceria por isso, à multa gento, 
dos e cidades não sa Conformasão uma rá rd sons languidos e in= 
com a perda de seus brazões his- | noros 
toricos e será mistér ou tranaigir Mas, RO A Iyra do sr. Isidro 
Grade Noir edto, será o dospre. | ND e ar festivamento 
; E + 
tíxio o o descumprimento da lei €, a ninaaldo 0 com a sua ale- 


dre Luiz Gussenhoven, zeloso é 
abnegado vigario da parochia de 
S. Raymundo, informando por 
telegramma o sr. arcebispo nCer- 
ca da distribuição dos alimentos 
o remedios que levou ha pouco, 
encareceu principalmente a neces- 
sidade de mais lelte e de roupas. 
E frizou que, em 50 familias, en- 
contrara. 94 enfermos ! 


No proximo domingo, em todas 
as missas nas igrejas e capellas 
de Belém, a collecta será feita em 
proveito dos palludosos de região 
tocantina, por determinação de d. 
Antonio Lustosa . 

Em nossos dias de saude e com- 
modidade, entre as facilidades do 
viver da capital, lembremo-nos dos 
que sofírem num total desconfor- 
to e procuremos cooperar efficaz- 
mente com quem por elles arris- 
ca a propria existencia. dando- 
nos exemplo da mais admiravel 
abnegação. 


No Palacio do Arcebispado es- 


Empresas Electricas Brasileiras, | "noenças Sexunes do Homem 
United Press. Diagnostico causal e tratamento da, 


LIVRARIA ALVES Eco. e: | IMPOTENCIA EM MOÇO - 


glaes e aca 
demicos. Rua do Ouvidor mn. 168. | E, 1 Setembro 207 — De 1 às 6 4 


NATAD e ANNO-BONM 


Antes de fazer suas compras para 
as Festas, verifique o sorti- | 
" mento e os preços destas | 
"conceituadas casas: 


FABRICA DE LUVAS | Somexida? “7 


Miaiataria do Povo 


remarcam Os Seus preços 
com grandes abatimentos. 


ROUPAS FEITAS E. 
SOB MEDIDA 


Completo sortimento de artigos 
para homens e crianças 




















noutra, astilho desordens e + pa o o 
de tutas, pi oe ê sleapsea o no e o 5 Pa sai Dra BA eia teve o dr. Ophir de Loyola, dire- PREVISÕES PARA HOJE festa artistica com muito gos- Offerece esto mez, & preços 
o coração, toi'no municipio: de | Str do Departamento da Saude, ATE! A'S 19 HORAS to e criterio, e os amantes do 


espirito e belleza. 
Vale a pena ler a “Ultima co 


Gollegio Anglo Americano | =" de eseme-rETo — 
Ensaios de Anthropologia 





a tim de se inteirar da realidade 
dos esto anno pelo terrivel im- | do8 factos occarridos no interior, 
paludismo chezin a ser consi- concernentes ú saude publica, 

Rerados superinros n+* da opide- O dr, Ophir conferenciou com 
mia de “cholera a.n!bus”, O in- | O exmo. arcebispo e offereceu-lhe 





“bel canto” não devem perder 
Tempo — Inetavel com chuvas; | uma bellissima opportunidade . 
trovoadas possiveis. A montagem será rigorosa € 

Temperatura — Estavel á noite luxuosa, do theatro Municipal. 


Cameta, All os estragos causa Districto Federal e Nictheroy — 


ei 
male vantajosos, para presentes > 
de Natal, assim como grande 
stock de bolsas para eenhoras 8 | 
homens, O MUNDO DAS BOLSAS y 
— Avon, Patsos, 94, , AN 


Camisas, cnecas, chapéos, ETR” 





“e enem RE: ; lida 
Brasileira — Bibllotheca Per | tis cabocio, cojalão na sua fa- | Um medico para acompanbio Ná) 6 qm ERN d Es A “Tosca” no Theatro vntam cintos, perfumarias. cre. 
DEPARTAMENTO dagoglea Brasileira tal Imprevidancis, tomoa estol- | proxima visita, gentileza que SuM | Ventos — Variavois com predo- , E Para festas de — Rua Larga, 197 — Em trents 
) virasiliana” — Cla. Edito- | co e resignado os mais negra | exceliencia muito agradeceu, Pe- | minancia dos do quadrante esq Sant' Anna, de São fr 
MASCULINO ; ra Nactonal, S. Paulo, 1933. | misorta; os lares e despovoam é | dindo mesmo que é referido MS | rajadas bastante freacas osmivois: | COMPREM NA pd 
os cemiterios Jocaes tornam-se | dico O procedesse em sus bencefi= d Pp o Pau o 


Estado do Rio de Janeiro — » 
Tempo — Instavel; chuvas e tro- A companhia Abele De Ange- 


voadas. | li representou quinta-feira ulti- 
ma no Theatro Sant'Anna, de S. 
Paulo, a “Tosca”, de Carlos Go- 
mes. 

A orchestra foi dirigida pelo 


SOCIEDADE DE MEDICINA | "o" Cccmeuio toi dedicado é 


E e O novo livro, que acaba de pu- 


GRANDE FEIRA DE No CASA NETO | 


Cite Offerece CALÇADOS FINOS 
E erece ' 
Os preços de inanguração conti | mr) mresentes de NATAL 


Apa Ri O o a preços mais vantajosos 
RUA 8. JOSE, 61. Tel, 2-3841. ento COSio CRICR 
. 


h UA D SSEMBL 2. 
Um presente delicado !| => 5 SEMBLEA 


pequenos para a avalanche do | ca acção no Interior do Estado. 
mui togl Vemos, polis, com prazer, unidos 

Não ha senão escolher para ci- fortemente Igreja e Estado em be- 
tar significativos traços desse pa- neficio do povo enfermo. — F. M.” 
norama de horror: são as covas 
que, reabertas para de novo se- 
rem aproveitadas após um peque- 
no intervallo, apresentam já dois 
esquifes superpostos! São us criun- 


A RO ne blicar o sr. E. Roquette-Pinto, na 
ai A A aa ma excelente collecção “Brasiliana 
da Bibliotheca Pedagogica Brasl- 
PRAIA DE BOTAFOGO, 430 teira, representa um esforço ime- 
TELEPHONE 6-0976 dito, em grande parte, para um 
Secretaria; PRAIA DE BOTAFO- estudo mais detido e mais ampio 
GO, 374. TELEPHONE 6-1821 de nosso “melting-pol”. Beu var 
tor é inestimavel nesse sentido e 
O Departamento Masculino com- | pars podermos avalisl-o melhor 


Temperatura — Estavel á noite 
e em elevação de dia, 


a 
=="... 
E murmura-se, à margem do 
Guajará, não esbemos se com 
tons fundamentos, que a recente 
prohibição, sob pena de muita, 












ostras doa acido 
'prehende : basta nsiderarmos a extrema | ces conduzindo os esquites, por- cidade de Campinas, berço na- 
a imã primario 64d penúria de esta eine cao ba Eesie io pa o tao ardor nad Depp E CIRURGIA tal do grande a oRtE Caos BONBONS DE LUXO À 1001 BOLSAS 
'y missão; is de fornecer um funda- | portal-os! E" um desgraçaão pao, 
( 2º) — Curso Gymnacial officia- seerne seguro para investigações fica do que as ducto a pisar Reunir-se-á hoje ás 21 ho- omes . B U S E : Pça derqmes en pos tos nas ques 
lizado; u- as por essa caridosn attitude A; a E À nes e 

18º) — Internato; So a da bi ti 7 Se arcebispo d. Antonio Lustosa, que, tas em sessão ordinaria ao Saborosos e distinctos dos ultimos modelos » preços In= 

tor de onta”. ciedade de Medicina e Clrur- —— |competivels e a unica que tem 









gem licença do sr. Magalhães Ba- 
rata, se permittiu vulgarizar ver-| gla do Rio de Janeiro para 
dades pouco propicias á amplia- | eleger a nova directoria, que 
ção das glorias interventoriaes, dirigirá os trabalhos durante 


0. 0. o proximo anno de 1934. 





PIANOS 


ESSENFELDER 


ENDAS FACILITADAS 
A PRAZO 
CASA 


CARLOS WEHRS 


RUA DA CARIOCA 4 


thema versado em todos elles, es- 
te livro é de qualquer maneira O 
fruto de um esforço vigoroso € 
quast heroico, para familiarizar os 
brasileiros com os problemas re- 
taclonados a sus formação ethni- 
es. Todos os problemas nelle es- 
tudados nffectam muito directa- 
mento nossa vida socio) e nacio- 
nal e merecem ser examinados é 
debatidos entre os nossos estudio- 
sos, Sob esse aspecto trata-se de 
uma tentativa nova e quo merece 
nossr admiração, nosso interesse é 
nosso enthustasmo. 


O ESTADO E A REALI- 
DADE CONTEMPORANEA 
— Agamemnon de Maga- 
lhães, Off. Gr. “Diario da 
Manhã”. Recife, 1939. 


“O Estado e & Reslidede Con- 
temporanea” é a magnifica these 
com que o dr. Agamemnon de 
Magalhães se epresenta à cadeira 
de Direito Constitucional da Fa- 
culdade de Direito do Recife. No 
decorrer de 180 paginas, o autor, 
explanando uma questão: palpi- 
tante de direito moderno e de so- 
ciologta, tem observações flnes e 
criticas ponderadas ús mutações 
constantes da política até chegar 
ao que é hoje o Estado contempo- 
raneo. E nem poderá deixar de 
ser assim. Já 1550 esperamos quan- 
do ouvimos sua confissão nas ex- 
plicações: "Desde 1916, quando 
terminamos o curso academico, 
que a nossa actividade se, distribua 


4º) — Cultura Phystca. go da carencia desses dados, O &F. 
Para o Curso Primarlo, o Curso Roquetto-Pinto, ajudado dos mar 
Gymnasial e para a Cultura Phy- | qarines sclentíficos de que pôde 
o am era E aÃ o pd ar 
EN DR ár , atoto. | cultura Invejavel e do um espiri- 
No Internato admittem-se alu- |+5 do Investigação e uma appli= 
mnos só até 13 annos, consoante | cão verdadeiramente excepclo- 
ns normas adoptadas nos melho- | nes em nosso meio, consegue 
res colleglos estrangeiros, onde se fornecer-nos alguns elementos de- 
evita juntar no mesmo edificio | smitivos para O conhecimento do 
alunmos grandes e pequenos, por | pomem brasileiro. Embora conste 
Emperiosos motivos de caracter | oprotudo do ensatos de circum- 
mornl, o que, contrariando os Seus! seancia, sem malor connexão de 
Interesses, estã fazendo, Já ha va- ; mpóe a unidade do 
a 8: COLLÉGIO ANGLO| “0º 2SU? MP 
AMERICANO. sempre com opti- 
mos resultados, A Directoria póde 
mdmitttr, condicionulmente, que 
os alumnos internos já matricula- ALMOCE 
dos, continnem além do limite de RESTAURANT 
dade estabelecida, quando o seu Bo 
comportamento seja excepcional. R 
quanto aos externos e semi-inter- CG PE 
nus, porém, não ha límite de 
idade, » 
A alimentação é Integral, varia- alimentação 
da e abundante e toda de gene- 
“ros de primeira qualidade, sendo PETISQUEIRAS 
a bôa alimentação o natural com- PORTUGUEZAS 


plemento dos muitos exercicios 
physicos dos alumnos, O Colle- 

glo inculca aos alimnos, em 37 OURIVES 37 
esmpathica collaboração com as 

familias, os princípios da moral, (Entre B. Aires e Alfandega) 
da sinceridade, da justiça, da hon- 
radez c do altruismo, que são as | ===] 
e necesenrias para a for= | e 


A verdadeiramente eua propria far 
brica junto com a loja, erpecia- 

OT e ea lista em encommendas o concsr- 
tos e TINGE SAPATOS, BOLSAS, 

E” a casa que vende sedas, organ-| LUVAS em qualquor côr, eervico 


dys, e as ultimas novidades em garantido. Tel, 2-4985, Rua ds 
tecidos a preços nssombrosamente| Carioca. 40, loja. 


baratos. RE ea FER qpeeeceurnenspÁ 
5 = Rua do Theatro Es 5 a Ds dog 


——————————— | Sem Fiador — Uma Prestação de 
NATAL E ANNO BOM Entrada. — VALVULAS PHILIPS 
na CASA GOULART 


de todo typo — A* Vista e a Pras 
%o — Acceltam-so e descontam= 
se Valvulas queimadas com 6&000 
Castanhas, nozes, passas, figos, = 46-48 

queijos, requeijão, vinhos finos e C. EK. S. — Phone: 4-1571 
cestas enfeitadas para presentes. 

Façam suas coapras só e sem- 
pre na conhecida CASA GOULART. 


vaz — RUA SAO PEDRO — :43 
33, PRAÇA TIRADENTES, 33 


B. B. B. 
Bom, Bonito e Barato ! 


Um lindo presente de festas 
para a infancia. Arte e har- 
monia, graça e belleza, encan- 
to para a alma, enlevo para 
o espirito. — CONTOS ORIEN- 
TES — de Hauff. O melhor 
M para crianças. Em todas 
livrarias: 10$000. 












































APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE" 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 à 134 


Alugam-se por preços excepcionaes : Solteiros, 150$000; 

casal, 2003000; casal, com banheiro, 2505000, Agua cor- 

rente em todos os aposentos, estando incluidos nos pre- 

ços luz, telephone, limpeza, serviço e café pela manhã, 
Excellentes installações. 


Telephones: 2-9850 — 2-9859. 









Os proximos con- 


certos 


Dia 7 de janeiro — Sarau H- 
tero-musical organizado pela 
professora: Esther Marguiias, 
na Associação dos Emprega- 
dos no Commercio. 


= [[[€[[[€CSTmls,EERXXX.KXKXRs 


Exercile a sua memoria... 


AS 5 PERGUNTAS DE SABBADO E LEITOR : — Responda mental- 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS mente ás perguntas abaixo, e depois 
1981 — Quem foi Hegel? — Philosopho alle- confronte suas respostas com as nos 


mão, nascido em 1770, creador do hege- sas, que serão publicadas na edição de 
lianismo, doutrina que teve enorme influencia na amanhã, 
evolução do espirito allemão, 


Pathe Daly: 


O CINEMA NO LAR , 


O presente mais apreciado pe 
garotada e divertimento dos 
paes, Demonstrações gratuitas, 
Vendas em prestações, CDASA 
ISNARD & CIA, — 20, Rua Eva- 
risto da Veiga. 


BONBONS, CHOCOLATE 


— E — 


CANELLA “ANDALUZA” 














e terá sempre uma sadia 










































cj 


mação do carneter do menino de 


hoje, do homem de amanhã. (Do PINTURAS ARTISTICAS 












anais pan e co 
Estatuto do Collegio). = - a eve 
Peters entre o pretorio e o parlamento, — O Barão de Melgaço quem era? — Au ad 4 AB AM 
| TABOLETAS E PAINEIS || Advogado e político, o Estado e o 1982 gusto Soverger, Barão de Melgaço, nas- 1986 Qual foi o Adiado To À F RICA | 070 Queiram dar a preferencia 8 
Direito tem sido à grande emo- | || ceu em França, mas adoptou a nacionalidade bra- mance de José de Alencar? || | desejando aos seus amigos e fre» | CSS atamados productos para 


DE PROPAGANDA 
COMMERCIAL 


ção da nossa vida publica. Entra- 
remos, pois, no concurso por vo- 


gileira, tendo sido chefe de esquadra e prestado 


vezes Boas-f: as festas de NATAL, Fabricai 
relevantissimos serviços ao Brasil na guerra é 1987 — De onde vem o nome “hel- guetos Bons-fentos jo  felis | Anno 


Novo. offerece variado sortimento 33 — Andradas — 28. 


Casa Maternal Mello 


E Mattos ms cação e por dever", Sempre se dis- na paz, »” . de bonbons finos em caixas de DO 
tinguitu na cathedre, no fôro e no — Qual a maior e mais completa univer- leno applicado ao povo!|l|r 
d b N 83 a r comp antasia, balas de rechel tas 
asia. fieis A. PA TALEONI parlamento. Fol secrotario do 19 sidade livre do mundo ? — A de Harvard, grego? nhas, nozes, passas, figos, Coto PRESENTES DE NATAL 
Gymnasio Pernambucano, cathe- | |lom Cambridge, Estados Unidos; sbrange todos ou 


Av. Mem de Sã, 16. CAFE' SO' TAMOYO | moveis de escriptorio 


AV. MARECHAL FLORIANO, 128) moveis de residencia. 


dratico das cadeiras de Geogra- 


phia é Chorographia, e deputado conhecimentos humanos, 


1984 — Quem foi o carioca José de Souza Aze- l 988 —» Quando se inaugurou o te- 


RUA FARO N. 80 























e e estadual e federal em varias legls- - . . é 
RA Aeeirrsodaos: Gbbsio um des vedo Pizarro e Araujo ? — Monsenhor Pi- w lephone no Rio de Janei- moveis para creanças 
chefes da campanha Iberal em zarro, reputado historiador, aqui nascido em 1758 
o fullecido em 1830; deixou as “Memorias Histo- ro? 


Pernambuco, sendo eleito final- 
mente representante daquelie Es- 
tado na proxima Constituinte. 
Jornalista e advogado de valor, & 
sua obra é bem o reflexo da per- 


sonalidade que o traçou. 
Dividido em 15 capítulos, o livro 


ricas da Capitania do Rio de Janeiro”, : 4 e. 
1985 — Onde ficam as ilhas Sandwich? — Na 1989 -— Em que consistiu o antigo 


Oceanin: são um archipelngo da Poly- 4 A Cias dd 
nesia; desde 1898 dependem dos Estados Unidos, impostos do dizimo ? 


O 


U leitor que quizer collaborar nesta secção 


icalemia de Commercio 


Decana do ensino superior de commercio 
Officialisada e Fiscalisada 


Aulas diurnas e nocturnas para ambos 05 Sexos 





Costureiros “Hermanny” | PALERMO & CLA. 
dê» Mais de 500 lindos = 
modelos acham-se JOALHERIA CONFIANÇA 


1990 — Algum brasileiro tomou á sua escolha, na) BONS PRESENTES 


Ra - aborda em todecs elles os nspeclos noderá enviar tart IAR E ” arte na famosa via em Casa Hermanny — 
Inscripções a exames de admissão — Ya MW de Fevereiro || varios do Estado o n realidade |IINOTICIAS as ata canal HR Fernão de Magalh o: º R. Goncal A BONS PREÇOS 
Curso para exame de admissão -- Dezembro e Janeiro || contemporanea, o al! é ventilado | || noompanhar sempre das respectivas res- 0 agalhaes a Me calves Dias, | Compra ouro e faz concertos 


o interessante problema no tríplice 
aspecto politico, economico é bo- 
cial, 


volta do mundo? RO. Visitem as nos- | garantidos de joias e relogio! 


sas exposições! | 30 « URUGUAYANA - : 


Peçam prospectos - P. 15 de Novembro - Tel. 4-5373 postas... 











ta de 


“Natal de chuva 





O forte aguaceiro que hentem desabou 
' em toda a cidade, tornou-a insipida 





O trafego ficou completamente paralysado 


O inesperado aguaceiro que, 
ao anoitecer de hontem, desa- 
bou em toda a cidade, prejudi- 
cou-lbe o movimento, tornando- 
a monotona e completamente 
vazia de transeuntes os quaes 
invadiam os cafés e restauran- 
tes, à procura de refugio, pois a 
qhuva torrencial enchia as ruas 
“avenidas, paralysando o tra- 
fego nã. só no centro como nos 
bairros e suburbios, 

Os bondes estacionavam nos 
pontos, com a viagem interrom- 
pida, pois os trilhos haviam st- 
da tomados de assalto pela en- 
xurrada, cobrindo-os completa- 
mente. 

Como sempre, a Praça da 
Bandeira, Catumby e o centro, 
foram os pontos mais attingi- 
dos pela agua, transformando- 
se em verdadeiros mares. 

Botafogo, Copacabana e Cat 
tete, tambem soffreram a para- 
Iysação do trafego. 

O povo, impossibilitado peta 
falta de conducção de ir para 
casa, ficou retido e acotovella- 
va-so ás portas dos estabeleci- 
mentos commereciaes nté ás pri- 
meiras horas da madrugada, 
quando, então, a chuva já me- 
nos impetuosa, permittia o Te- 
egresso. aos lares, porém não 
so: grande difficuldade, 

Os cinemas, theatros e demais 
casas de diversões, cuja concor- 
rencia, dado festejos do Na- 
t 1, era cxtraordinaria, tambem 
foram grandemente prejudica- 
dos pelo terrivel aguaceiro, no- 
tando-se, outrosim, grande bal- 
burdia e medonha confusão, de 
parte dos espectadores, que, já 
munidos dos respectivos ingres- 
sos, procuravam a bilheteria par 
ra devolvel-os em virtude da 


chuva que caia torrencialmenta 
ameaçando inundar toda a ci- 
dade. 

A nossa reportagem, que per- 
correu varios pontos urbanvs q 
suburbanos, pôde constatar, do 
viso, que varios trechos da cida- 
de estavam transformados em 
v.rdadeiros lagos. 

Os diversos quarteirões da 
nossa “urbe” davam-nos a im- 
pressão de um archipelago, for- 
mado de ilhas gigantescas, cujos 
habitantes, pareciam permane- 
co: apavorados come que na es- 
pectativa de um grande cataclis- 
ma. 

Essa era a impressão que nos 
vinha á mente, quando, debaixo 
do forte aguaceiro percorriamos 
as alagadas vias publicas. 


Felizmente, até á hora de en- 
cerrarmos os trabalhos da pre- 
sente edição, nenhum desastre 
pessoal. se verificou, isso por- 
que a chuva, apesar da sua co- 
piosidade, não fora acompanha- 
da por ventos, o que lhe deu ca- 
racter benigno. 


Os damnos materiaes, ao que 
parece, não foram pequenos, 
principalmente nas zonas subs 
urbanas, onde geralmente as ha- 
bitações são menos resistentes, 

O Natal de 1933, que o povo 
carioca procurava festejal-o á 
altura da sua tradição, não teve 
o brilhantismo esperado, tornan- 
do-se desinteressante, insipido, 


tsso em consequencia da grande |. 


surpresa que lhe fora reservada 
pela Natureza. 


Chuva, chuva e muita chuva, 
alagando os bairros e retendo 
familias até dentro dos vehicim 
los, como tivemos oecasião de 
verificar em toda a parte. 





A situação da Colonia Cor- 
reccional de Dois Rios. 


———— 


Aceusações de um preso 


Recepemos uma longa car- 
um preso que passa 
tormentos na Colonia Correc- 
cional de Dois Rios, e que, 
esperando uma providencia, 
cias autoridades competentes. 
narra-os do seguinte modo : 

“Ha aqui funceionarios que 
não têm o menor esecrupulo 
em extorquir dinheiro aos 
presos, levando até, daquelles 
que não têm moeda corrente, 
os objectos de uso a troco de 
uma protecção escandalosa, 

Quando o preso não se dei- 
xa espoliar é perseguido du- 
Tramente. 

Aqui, sr. redactor, reina à 
mais completa desordem em 
tudo e em todas as coisas. 

Ha padrinhos como na po- 
lírica passada. Certos presos, 
porque são protegidos, têm 
cireito a tudo e dormem ate 
fóra do presidio. Outros, por- 
que não têm protecção, são 
trancados antes da hora re- 
guiamentar e não têm sequer 


o direito de mudar de roupê. 
E, ai delles se reclamam ! 
Apanham ainda de “cama- 
rão”, 

O medico, que protege mui- 
ta um tal Montenegro, che- 
egou ao ponto de ter como 
seus empregados nada menos 
de cinco presidiarios. 

Acontece, porém, que pouco 
depois os cinco malandros 
arrombaram uns moveis do 
medico, roubaram-lhe a rou- 
pa e desappareceram na 
matta, 

Os guardas são useiros em 
bater com o “camarão” nos 
presos sob qualquer pretexto. 
Quando o preso pratica algu- 
ma falta, o rigor leva a ser- 
lhe infligidos tres castigos — 
leva pancada, vae para à cella 
e ali mesmo tem que traba- 
lhar quebrando lenha! : 

E' esta, sr. redactor, em h- 
nhas geraes, a vida desgraça- 
da dos presos na Colonia Cor- 
reecional de Dois Rios.” 





O O CCC E PO SPSS 
CONTRABANDISTAS DE BEBIDAS CONSEGUIRAM 


DISFARÇAR UM NAVIO 


PARA PODER ENTRAR 


EM NOVA YORÉ 


... 
——— 4 4 q 


porém, sendo des- 


O vapor encalhou, 


coberto o ardil e apprehendidas 25.000 
caixas de whisky 


Atim de permittir que os distJl- 
jadores narte americanos se apro- 
veitem do grande consumo de be- 


bidas que marcará a abolição to-. 


tal da lei seccã no palz, O presi- 
dente Roosevelt resolveu interdi- 
cur & importação de bebidas es- 
trungeiras, que vinha sendo feita 
em larga escala, na espectativa da 
queda do 18º artigo da lei Vols- 
Lead, A prohibição abrange O Ca- 
nuca, Cuba, a Franca, o Mexico e 
a Escossa, cujos productores €s- 
tevum inundando o mercado 
norte americano com enormes 
partidas qe lcores € outras bebl- 
due fortes. 


A interdicção, veiu, porém, dar 
novo impulso do contrabando, con» 
tra o qual se quiz lutar abolindo 
a toi seccea. E' verdade que esse 
incremento das burlas aduaneiras 
perú passageiro, pois logo que Te- 
torne o palz à actividade normal, 
nesse ponto, não haverá interdil- 
ecão, sendo sómente concedido 
tratamento de mercadoria privile- 
giucla às bebidas produzidas no 
Ppaiz. 

Um dos easos mais interessan- 
tus de contrabundo verificado em 
cunsequencia da interdicção da im- 
portação de bebidas, registrou-se 
ba pouco, no porto de Nova York. 


Um bando de importadores de al- 
cool, mira introduzir grande par- 
tida de caixas de whisky, não he- 
citou em lançar mão de um ardil 
oucudo, modificando um navio 
pintendo-o do novo e dando-lhe a 
avparencia de outro barco bem co- 
ntesvdo, de propriedade do uma 
empresa acima das suspeitas dos 
euserdas do porto, 

Certo ela n guarda aduaneira 
recebo communicação de que 5€ 
tentaria Introduzir em Nova York 


eme currcgamento de whisky 
udense. Alerta, 08 policines en= 
cen a cxcrcer rigorosa vigiian= 
abre os núvios entrados. EM 
momento. passo um peque- 

por costeiro, O “Texia Ran- 

ç vindo do Galveston, cuja 


chegada estava marca para pro- 
ximo. A policia deixou o navio 
passar, sem incommodal-o, pois 05 
vapores costeiros estão isentos de 
formalidades. A! noite, um in- 
spector de serviço viu passar pelo 
Hudson, vindo de Wechaken, um 
navio que. interpelado, respondeu 
ser o "Texas Ranger” € não po 
der parar em virtude de corren- 
teza. Como o inspector da alfan- 
dega logrou distinguir perfelta- 
mente o nome do navio o suas 
melgnias, não teve duvidas em 
deixal-o proseguir. Pela manhã, 
porém, com grande pasmo, Tece- 
beram os guardas aduaneiros & 
noticia de que & Companhia do 
“Texas Ranger” declarara estar O 
navio em questão à muitas mi- 
lhas de distancia de Nova York. 
Isto, aliado aos movimentos Sus- 
peitos do “Texas Ranger" entrado 
no porto, levantou sérias nppre- 
hensões entre os políciaes, que fi- 
nalmente, pouco depois do melo 
dia tiveram communicação de que 


encalhára. nas proximidades de 
“Texas 


Naverstraw, o mysterioso 
Ranger”. tendo fugido parte da 
tripulação. 


Dirigindo-se apressadamente 
pira o socal, 08 guardas-adunnel- 
ros encontraram no navio enra- 
lhado um carregamento de 25,000 
cuixas de whisky, no valor de 
cerca do um milhão do dollures. 
Alguns elementos da tripulação 
foram detidos e O mysterio do 
“Texas Rang*” ficou esclareci- 
do, descobrindo-se que O barco 
era o “Nclmewood”, pertencente 
A “Continental Indien Shipping” 
e procedente do Barbidos, O var 
por fo! conduzido a Nova York, 
sendo apprehendida a cargê 

Uma hbabtl pintura do “Nol 
mewood" dera uma tão perfolta 
semelhança com “Texas Ran- 
ger”, que a oqulpagem do verda- 
deiro “Pexas”, no regressar O 
nuvio de Gulveston, «+ pouco do- 
polis, aseustou-n0 no voriflonr 
que o barco que conduzalam Já se 


achava fundeado no porto. .w 
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0S DESASTRES DA CENTRAL E AS SUAS CAUSAS 


Viajando num trem subur- 
burbano, ou assistindo-se, de 
qualquer estação, à passagem 
desses comboios transbordan- 
tes, não se póde deixar de 
acreditar que a Misericordia 
nivina se esteja exercendo e 
manifestando incessantemen- 
te em beneficio dos viajantes, 
pois as desgraças deveriam 
corresponder ao numero das 
composições em marcha, tan- 
tos e tamanhos são os perigos 
dessas viagens em que 0 amor- 
nal se tornou regra de vulga- 
ridade. 

Como já foi assignalado em 

documento official, só o esta- 
do do material velho e usado 
basta para determinar desas- 
tre sobre desastre, augmen- 
tando os riscos da superlota- 
ção, cujo calculo póde ser fei- 
to sobre os numeros publica- 
dos pelo ministro José Ame- 
rico, que julga necessario ad- 
quirir, sem a electrificação, 
mais 71 locomotivas e mais 
970 carros para o serviço sub- 
urbano. 
Não se explica que não es- 
capem ao solo, resvalando do 
tender, ou delle expellidos, à 
trepidação da marcha, os 
passageiros que se agarram a 
essa parte da locomotiva, via- 
jando com audacia e coragem, 
Não se comprehende que não 
se despreguem das ferragens 
externas dos ultimos carros, 
dos apparelhos de engate, 
onde se amontoam, apegan- 
do-se uns aos outros, aquel- 
les que ahi ousam locomover- 
se, no receio de perder uma 
collocação, por um atraso. 


Com frequencia, um pin- 
gente rola, e segurando-se ao 
vizinho, que se pega ao im- 
mediato, tomba, arrastando 
ao chão uma porção de gente, 
e raro um desses viandantes 
lançados a linha perece sob 
as rodas de um carro, quebra 
uma perna, ou recebe algo 
mais do que ligeiras econtu- 
sões. 


| tres nas linhas ferreas sub- 
urbanas, mas é innegavel que 
o numero delles está tfeliz- 
mente muito abaixo da mul- 
tiplicidade constante dessas 
causas. 

O ultimo desastre de vulto 
occorrido foi o de 3 de no- 
vembro, na estação de Man- 
gueira, quasi no centro da ci- 
dade, e em que as victimas, 
entre mortos e feridos, ultra- 
passaram a centena. 

Um trem em 
chocar-se a um trem que €s- 
tava parado, engavetando-se 
a locomotiva daquele num 
corro deste. A commissão 
apuradora das causas do de- 
sastre fez castigar alguns 
funccionarios da estrada, mas 
tambem verificou o mão esta- 
do das apparelhos de signal 
Adel. 

Não se sabe, pois, qual a 
causa exacta do desastre, 
Para attribuil-o ao pessoal, 
julgando-o desleixado, fôra 
mais certo taxal-o de exhaus- 
to, pois, como vimos, os fun- 
ccionarios da Central fazem, 
actualmente, o seu antigo 
serviço, e mais dos mil e mui- 
tos empregados que foram 
dispensados. Para attribuil-o, 
o desastre, ao mão funecciona- 
mento dos signaes, é declarar 
que não é só o material ro- 
dante, que é todo o materia! 
da estrada que se torna im- 
prestavel. 

Os desastre, infelizmente, 
terão de augmentar de nume- 
ro e de vulto, na situação 
ectual, ou com o aggravamen- 
to da situação actual. 

O material fixo se gasta € 
estraga, o material rodante 
Giminue e os passageiros au- 
ementam: — crescem, assim, 
dia a dia, as proporções do 
perigo, podendo-se esperar 
para muito breve repetição 
de desgraças de largas conse- 
quencias, capazes de abalar o 
espirito publico. 


E certo que se fala muito 


na electrificação, e que o go- 
verno, tendo escolhido uma 
entre as propostas dos con- 
correntes, acredita resolver, 
por esse meio. o complexo 
problema do transporte sub- 
urbano. 

Mas, sobre esse assumpto, o 


Não se percebe, ainda, co- 
mo conservam a vida os pas- 
sageiros que, vindo dos sub- 
urbios nas plataformas extra- 
vasantes, passam pelo tunnel 
da estação Pedro II, em cujas 
pareles quasi o comboio roça, 

Entre a estação Lauro Mul- 





ler e a Pedro II, dezenas de 
passageiros saltam do com- 
boio em marcha, atirando-se 
à linha, alguns carregando 
volumes, e poucas vezes se 
assignala um accidente aque 
desperte a attenção. 


sr. José Americo de Almeida, 
escreveu as seguintes pala- 
vras; 

“a Central não se acha suf- 
ficientemente apparelhada 
para preencher sua finalida- 
de, Quer o governo a electri- 
fique, quer não, torna-se ne- 


Iposição que vem e cada qual 






Em todas as estações, O |cessnvia uma vultosa applica- 


; no trem em movi- |, 
Ria Asa e distancia, |$%0 de capitaes para attender 


das plataformas, é uma aven- a essas deficiencias. 
tura perigosissima, e todavia | “O capital a ser empregado 

a emprehendem com exito, |Da electrificação das linhas 
todos os dias, centenas de |de suburbios, pequeno percur- 
criaturas, e até mulheres, com |So e interior, até Barra do Pi- 
os sapatos de salto alto. rahy, divide-se em duas pat- 

Muitas vezes, os pingentes |Ccllas: uma pela qual é à ele- 
do comboio que vae, rocam de | etrificação realmente respon- 
leve nos pingentes da com- savel, outra que, em qualquer 

caso, seria imprescindivel pa- 
ra remodelação desses tre- 
chos.” 

"O governo que está annun- 
ciando e projectando essa 
custosa electrificação é o 
nesmo que annunciou e pro- 
jectou as officinas de repara- 
ção do Horto, perto de Bello 
Horizonte, e se não teve di- 
nheiro para custear obras 
economicas indispensaveis à 
restauração do material ro- 
dante da estrada, é muito ca- 


se cose ao seu trem, para que 
uns não causem a morte dos 
outros, e a propria. 

Mas considerada a viagem 
no tender, na plataforma ou 
na janella como uma imposi- 
ção irremediavel da necessi- 
dade, ha a considerar a im- 
prudencia de jovens afoitos uv 
a de pessoas de alguma idade, 
que habituadas aos riscos 
dessas viagens, os augmen- 
tam e agpravam com os actos 


de sua leviandade. paz de não o possuir para as 
E” exacto que por todas es- [obras valiosas de electrifica- 
sas causas tem havido desas- 'ção. 





CASAS DE AÇO 


—ll— 

A innovação industrial mais 
recente de Tyneside, são as 
casas inteiramente feitas de 
aco, munidas de todos os 
melhoramentos modernos, 
Cada casa póde ser montada 
em 16 horas por dois opera- 
rios, Foram os grandes esta- 
leiros da regiões navaes que 
prepararam esse novo typo de 
casas thermostaticas, que é 
invenção de um engenheiro 
de Newcastle. 


Os predios possuem duas 
paredes, uma interior e outra 
exterior, Os intervallos são 
guarnecidos de materia má, 
conductora de calor, o que 
permitte conservar na habl- 
tação o calor durante o in- 
verno e impede a alta tempe- 
ratura no verão, protegendo- 
a da humidade, do fogo e dos 
tusectos damninhos, 


O primeiro modelo dessas 
casas. que é uma villa, foi 


O TRABALHO FORÇADO 
NO JAPÃO 


—|||— 

Quem habita no Japão conhe- 
ce bem a exploração deshumana 
do trabalho, exercida em alguns 
pontos desse paiz. Milhares de 
creanças nessas regiões, traba- 


lham desde manhã até á noite, 
como aprendizes sem salario, ex- 
ce -, ums chivars de arroz. Nas 
empresas nipponicas, principal- 
mente nas de tecidos, fazem- 
se trabalhar jovens, que são 
na maior parte filhas ou paren- 
tes dos camponezes pauperrimos 
por meio do chamado “trabalho 
por vontracto”. Uma somma de 
dinheiro de 60 a 100 yens, € 
mesmo menos, é pagu aos paes 
ou tutores, e as jovens são as- 
sim obrigadas a servir em casa 
des patrõe; durante 3 ou 4 an- 
nos. Se bem que ellas tenham 
o direito formal de deixar o em- 
prego, isso lhes é praticamente 
construído em Newcastle, pa- | impossivel, porque, nesse caso, 
ra demonstrar que uma casa | o patrão pode reclamar dos paes 
de aço é superior às constru- | on tutores 0 reembolsamento 
ccões feitas de Lijollos e ar- 


gamassa do”. 


marcha Toi | 

















O CYCLISTA FOI| 
ATROPELADO 


Na delegacia, não se 
querendo conformar 
com as declarações do 
“chauffeur” causador 
do desastre, aggrediu-o 


a socos 


Montando uma bicycleta 
corria, hontem, por volta das 
14 horas, na rua Riachuelo, o 
cyclista Luiz Lopes. 

Ao chegar á esquina da Tua 
do Senado, Lopes, que viajava 
contta a mão, foi atropelado 
pelo auto 8363, guiado pelo 
motorista de nome Antonio 
Jorge Pereira, em consequen- 
cia de que soffreu ligeiras 
contusões pelo corpo. 





A VIDA NA 
RUSSIA 


Dolorosa situação em 
| Leningrado 


Uma lista de preços 

Informa o correspondente de 
um jornal parisiense, em Riga: 

“Como é sabido, o governo de 
Moscou tomou todas as provi- 
dencias para impedir a diffusão 
no estrangeiro das informações 
relativos à fome, Mas, consoan- 
te noticias que colhemos nas me- 
lhores fontes, a situaçã'o do pon- 
to de vista do abastecimento, é 
particularmente grave, na hora 
actual, em Leningardo. 

Entre as consequencias da fo- 
me em Leningrado, ha as epide- 
mias. Todos os hospitaes dessa 
grande cidade de 2.700.000 al- 





A fachada da estação Pedro II | 
































O alinhamento da 
rua Buenos Aires 


Como se explica a 


differença de sua, 


largura de um lado e outro da Avenida! 
Rio Brancc. 


A cldade do Rlo Se Janeiro, no 
movimento paulatiÃo de sua re- 
construcção, rua por rua, predio 
por predio, está submettida a um 
plano gerul que fol traçado pelo 
engenheiro dr. Alfred Agache, 

Uniformidade, esthetica, necom- 
modações de vehículos, distribu!- 
ção do transito rodoviario e pe- 
destre, e as mil e uma vantagens 
e necessidades que são attributos 
das cidades modernas pela sua 
belleza e por vantagens que facl- 
Utam o seu movimento, tudo fol 
ali antecipadamente visado e es- 
tudado. 

Tendo o alinhamento da rui 
Buenos Alres  fugldo á estética 
dirigimo-nos á Prefeitura para nos 
informarmos se ha e quaes as Ia- 
zões, do alinhamento a que estã 
obdecendo aqueila via publica da 
Avenida para a Praça da Republi- 
ca & rua mais larga e da Avenl- 
da, em sentido contrario 6 mais 
estreita. 

Obtivemos todos os informes € 
esclarecimentos do seguinte modo: 
O alinhamento da rua Buenos Al- 
res obdeceu mais 4 utilidade. Em 
1905, na administração Pereira 
Passos ella foi alargada na parte 
que vae da Avenida até à rua 1º 
de Março. Na parte que vas da 
Avenida á Praça da Republica ella 
fol traçada numa largura malor 
obdecendo á maior intensidade do 
transito nesta parte, tendo escoa- 
mento nas Avenida Rlo Branco e 
Avenida Passos, Praça da Repu- 
bilca e ruas transversaes. 


DOIS PREDIOS A DESTRUIR 


Quasi toda a run Benenos Al- 
res está reconstruída, obedecen- 
do a» essas disposições do plano 
da cidade. Apenas dois predios 
existem fóra do alinhamento tra- 
gado, e estão situados na esqui- 
na com a“ Avenida Rio Branco, 

Tambem nos informamos des- 
go defeito, A Prefeitura, em ca- 
5o do necessidade, poderá man- 





QUANDO PAS- 
SEAVA DE BICY- 
CLETA 


O menor foi colhido pela 
auto n. 2.269 na Estrada 
Velha da Pavuna 


Quando passeava, hontem, & 
tarde, na estrada Velha da 
Pavuna, o menor Francisco, 
brasileiro, branco, de 14 an= 
nos de idade, filho do sr, Mãa= 
noel Dias Duarte, residente & 
rua Gaspar, 108, foi victima 
de uma accidente de consem, 
quencias lJamentaveis. 

O referido menor, que na 
occasião montava uma bicy= 
cleta, foi colhido pelo auto nº 
2269, que o atirou violenta= 
mente ao solo. 

Verificado o desastre, o mo-= 
torista causador do mesmo, 
imprimiu maior velocidade ao! 
vehiculo que dirigia e fugiu. | 

A victima, tendo soífrido 
contusões e escoriações pelo 
corpo, foi transportada pom 
uma ambulancia ao Posto de 
Assistencia do Meyer onde lhe 
foram ministradas os devidos 
curativos. 

As autoridades do 19º distri- 
cto tomaram conhecimento do 
facto, tendo o commissario 
Sergio iniciado diligencias pa=: 
ra 5; captura do motorista cul= 
pado. 








O guarda civil, que se acha” 
va de ponto, eifectuou a pri- 
são do chauifeur e o condu- 
giu à delegacia do 12º distri- 
cto. O atropelado, por sua vez, 
antes de procurar Os Soccor- 
ros da Assistencia, dirigiu-se 
à referida delegacia, tal era a 
sua revolta pelo que acabava 
de soffrer. 









mas estão cheios. Nas pharma- 
cias de Leningrado não existem 
mais medicamentos. 

Para lutar contra a fome, as 
autoridades transformaram mui- 
tas egrejas em armazens para 
deposito de batatas e legumes 
destinados á alimentação da po- 
pulação faminta. 

A* falta de saccos, carrega- 


dar desapropriar os predios pa= 


ram-se as batatas e os legu- 


ra destrui.-cs, Caso não sb ve- 
rifiquo essa hypothess, elles con- 
tinuarão a existir, ficando os 
seus proprivtarios na impossibi- 
Vdade do mandar reformal-os. 
Dessa forma, no dia em que elies 
necessitarem de obras, à rua fi- 
cará completa no seu  alinha- 
mento porque a sua renovação 
só é permittida com o recuo de 
sm, e 5 cms, que É o quento 
elles estão avançados do alinha- 


CAIU DO BONDE 





A victima, uma senhora... - 


de idade avançada; foi: 
internada no H. P. 8. | 


Foi soccorrida, hontem, à 
Meyer, Umbelina Maria da 
Conceição, viuva, de 60 annos 
de idade, branca, brasileira e 


Em ali chegando, e ouvindo 
as: declarações do chauffeur 
Lopes não se quiz conformar 
com as mesmas e por isso in- 
vestiu contra elle, ageredin- 
do-o a soccos. 

Resultado: 
Pereira foi 


Antonio Jorge 
autuado por ter 
atropelado o eyclista e o cyr 
clista foi autuado por ter ag- 
gredido o motorista. 


REINICIADA A CAM- 
PANHA CONTRA OS 
CONTRAVENTORES 


Conforme noticiâmos, o de- 
legado dr. Jayme Praça, chefe 
da campanha contra os jo- 
gos de azar, attendendo a que 
o Natal é a festa da familia, 
não só deu liberdade a todos 
os “bicheiros” que se encon- 
travam detidos, como tambem 
suspendeu os flagrantes de 
jogo até segunda ordem. 

Hoje, pela manhã, o dele- 
gado dr, Jayme Praça, deverá, 
como de costume, comparecer 
ao seu gabinete, onde reini- 
ciará a repressão contra a jo- 
gatina, z 


Mais presos políticos cuba- 
nos postos em liberdade 


HAVANA, 25 (U. P.) — 
Trinta e dois antigos funccio- 
narios, que se achavam presos 
na ilha de Principe, na sua 
maioria medicos, juizes e advo- 
gados, foram postos em liber- 
dade. 


MAIS SEISCENTOS PRESOS 
POLITICOS POSTOS EM LI- 
BERDADE 


HAVANA, 25 (U. P.) — O 
coronel Yulgencio Baptista or- 
denou a soltura de seiscentos 
Getidos, na maioria politicos, en- 
tre os quaes se encontram treze 
officines aprisionados no Hotel 
Nacional. 


O SR. GAFFERY INICIOU 
SUAS DEMARCHES 


HAVANA, 25 (U. P.) — 
Proseguindo na serie de confe- 
rencias que está realizando, 
afim de ficar perfeitamente a 
par da alcance da revolução 
operada no paiz, o enviado es- 
pecial do governo dos Estados 
Unidos, sr. Jefferson Caffory, 
jantou, convidado pelo coronel 
Fulgencio Baptista, chefe supre- 
mo das forças de terra, no par- 














mmediato do dinheiro “adianta- | que de nviacão militar de Campo 


Columbia, 



















mes a granel, o que determinou 
a sua deterioração. 

A carestia da vida em Lenin- 
grado ultrapassa tudo quanto se 
possa imaginar. À lista dos pre- 
ços, em moeda franceza, caleu- 
Jando-se o valor do rublo russo 
em 13 francos, é a seguinte, por 
kilo: farinha, 13 francos; carne, 
de 104 a 182 francos; batatas, 
de 15 a 60 francos; queijo, 380 
francos; assucar, 156 francos. 
Um litro de leite custa 39 fran- 
cos. 

Além disso, actualmente é 
quasi impossivel encontrar ves- 
tidos de là em Leningrado. Um 
sobretudo de inverno custa de 
8.900 a 6,500 francos e um par 
de luvas, de 385 a 520 francos, 
etc.” 


PROCURANDO DESVIAR-SE 
DE OUTRO VERIGULO 


O transporte de leite nu- 
mero 4.133 foi de encon- 
tro ao muro, espati- 


fando-se 
Pela rua 24 de Maio des- 
cia, hontem, á tarde, o trans- 


porte de leite n. 4.133, diri- 


gido pelo motorista José Nas- 
cimento, quando, de repente, 
lhe surgiu à frente outro ve- 
hiculo. O motorista Nasci- 
mento, num rapido golpe de 
direcção, tentou evitar o de- 
sastre,' Foi, no emtanto, In- 
feliz o pobre profissional, 
pois seu carro foi bater vio- 
lentamente de encontro a um 
muro. ; 

Em consequencia da la- 
mentavel occorrencia, ficou 
bastante contundido o mo- 
torista Nascimento, tendo-se 
espatifado o seu vehiculo, 

A victima foi soccorrida 
pela Assistencia do Meyer, 
que lhe ministrou os necessa- 
rios curativos, retirando-se, 
em seguida. 

A polícia do 19º districto 
tomou conhecimento do Ia- 
cto, registrando-o, 


“O NATAL DE PIO XI 


CIDADE DO VATICANO, 25 
(U. P.) — Sua Santidade o Pa- 
pa Pio XI celebrou pouco de- 
pois da meia-noite, como de cos- 
tume, na sua capella privada, 
tres missas de Natal, em presen- 
ca de quinze pessoas, inclusive 
parentes de Sua Santidade e o 
governador Serafini, 











residente á rua Visconde ds 
Santa Cruz n, 169. 

A referida senhora, qua 
apresentava ferida contusa 
na região occipo-frontal e 


mento official. 





—— 


UMA JOVEN QUEIMADA 
VIVA EM UM FORNO 





cerebral, havia sido victima 


tóra atacada de commoção, 






Na villa poloneza de Milucia- 
ny, acaba de se verificar um fa- 
cto que relembra a idade-media. 
A heroina é uma cunrandeira 
cuja ignorancia e brutalidade ti- 
raram a vida a uma moça de 
14 annos, Vladislawa Laborzon- 
ck. A joven sofífia, dede al- 
gum tempo, de eczema aguda, 
Entretanto, sua mãe, em logar 
de consultar um medico, achou 
melhor confiar a pequena aos 
cuidados da curandeira Michali- 
na Szozka, 

A curandeira impregnou o 
corpo da joven com almiscar e 
começou a chamuscar a infeliz. 
Emfim, como esse methodo fosse 
inefficaz, recomeçou a operação, 
gecendendo vivo fogo em um 
forno; a seguir estendeu a doen- 
te em uma prancha e a collo- 
cou dentro do forno. 

Apesar dos gritos horriveis 
da joven, a curandeira recusou- 
se à tiral-a do forno, explican- 
do que isso não podia fazer-lhe 
mal e que ella devia ahi ficar 
até que as chagas cahissem, Lo- 
go que não se ouviram mais 08 
gritos da doente, porque a mem 
mia havia perdido os sentidos, à 
curandeira abriu o forno e reti- 
rou o corpo inanimado, a pobre 
moça succubiu instantes depois, 
tendo o acontecimento produzi- 
do escandalo na villa, A curan- 
deira e a mãe da victima serão 
responsabilizadas por esse cruel 
assassinato. 


NOVO JORNAL 
NA CAPITAL 
CHILENA 


O “El Liberal” é dirigi- 
do pelo sr. Antonio 


Huneeus 


SANTIAGO DO CHILE, 25 
(U. P.) — Circulou, esta 
manhã o novo diario “El Li- 
beral"!, de propriedade de um 
grupo de membros proemi- 
nentes do Partido Liberal.. 
E' seu direcior o ex-ministro 
de Estado e ex-embaixador 
da Chile na Grã-Bretanha “e 
na Italia, sr. Antonio Hu- 
neeus, 

O novo orgão da Imprensa 
chilena possue installações as 











de uma quéda de bonde na! 
rua 24 de Maio, proximo à 
estação do Engenho Novo. 

Após os curativos de maior 
urgencia, a pobre senhora fot 
removida para o Hospital de 
Prompto Soccorro. 


O NOVO DELE- 
GADO DO 8º DIS- 
TRICTO 


O dr. Frota Aguiar tos 
mará posse hoje, à tarde 


O dr. Frota Aguiar, que 
se exonerou, ha tempos, da 


| Sr. Frota Aguiar | 





chefia da delegacia especial 
da repressão aos jogos pro= 
bidos, ficou à disposição do, 


capitão chefe de Policia ser=« 


vindo em seu gabinete. 
Recentemente nomeado 


para delegado da jurisdie-' 
cão do 8º districto, a illus=| 


Lre autoridade hoje, à tarde, 
lomará posse do cargo. 
mais modernas, inclusive 
uma magnifica secção de ro=| 
togravura, O serviço de imn= 
formações estrangeiras é fel- 
to exclusivamente pela Uni- 
Led Press, 


e! 


ea Ee 


aee És, 


SPO o] Ser St 
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No Lar e na Sociedade Noticias dos Estados 


funeções, Esso official, que está 
em viagem para esta capital, da. 
qui regressará ao seu valz, 
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Anniversarios 





Transcorro hoje a data matalicia 
da senhorita Regina Pontes Mi- 
tandea, filha do capitão José Igna- 
cito Pontes Miranda e de sua €s- 
posa d. Carlota Silva Pontes Mi- 
sanda, 

— Paz aonnos hoje o menino 
Renato, filho do sr. Argeu dos 
Santos Carvalho, funcclonario dos 
Telegraphos e de d. Jacyra Ollvel- 
ra Carvalho. 

— Passa hoje a data natalicia 
da senhorita Esther, filha do sr. 
Ramos Vasques. 

— Faz annos hoje a senhorita 
Isa, filha do dr. Prado Lopes. 

Fazem annos hoje: 

Os senhores Alfredo Emy- 


“ gdio de Oliveira, dr. Eduardo Fi- 


gueiredo, capitão Antenor Sabola 
dos Santos, Thomaz Xavier de 
Oliveira, José Coscito Granado 
chefe da firma Granado & Cla.. 
Ernani Costa, João Theodoro da 


“Bllva e Merlo de Castro Lopes. 


Mentnas — Laura, filha do sr. 
Manoel Pereira dos Santos; Emy- 
gdta, filha do capitão Henrique 


" Castilho Braganca, e Heloisa, fl- 


do Brasil, e de d. Osorla C. de 
Oliveira. 

— Transcorreu hontem a data 
nutalicia do nosso prezado com- 
panheiro de trabalho Clemildes 
Siqueira. 

Por esse motivo, o anniversa- 
tante recebeu muito cumprimen- 
tos. 
— Passou hontem a data nata- 
licia do capitão Henrique Luiz 
Teixeira Campos, alto funecciona- 
rio da Inspectorla de Generos All- 
tmenticios. Por esse motivo olfe- 
receu um jantar às pessoas de 
suas relações, recebendo innume- 
ras cumprimentos dos seus eml- 
gos e admiradores. 


— Fez annos, hontem, o sr. Ma- 
noel Xavier Tinoco, chefo da Tir- 
ma Alberto Cordeiro & Cia, 

O eanniversariante, que ocupa 
um logar de destaque na nossa 
sociedade, reuniu os seus amigos 
e admiradores num jantar intimo 
em sua residencia de Copacabana. 


Noivados 





Contractaram casamento o sr. 
Francisco Borges Ramos, do com- 
mercio desta praça e à senhorita 
Judith Alves de Oliveira, filha do 
er. Benedicto A. de Oliveira, 
funcclonario da Estrada de Ferro 
do Brasil, o d. Ozorla O, de Oli- 
reira. 


Festas 





(+ 


Club Gymmastico Portuguez — 
Para festejar a entrada do anno 
novo esta sociedade realizará no 
proximo dia 31 um grande baile, 
para cuja festa, a dixectoria não 
tor. poupado esforços, 

Orpheão Portuguez — Realiza- 
se no dia 91 nesta agremiação or- 
pheonica, das 22 ás 4 horas, & tra- 


“Úlconal festa de commemoração 


da entrada do “Anno Nova”, 
Commemorações 
isso A bl la ge 


Wermes Fontes — Commemo- 
rar-se-é hojo a passagem da mor- 
te do poeta Hermes Fontes. 

Haverá nesse dia uma romaria 
no tumulo do autor das “Apo- 
theoses”, estando, para isso, mar- 
cada uma reunião, ds 9 horas, & 
porta do cemiterlo de 8. João 
Baptista, 


Reveillons 


asa P 





dr sa Ea . - 
Tijuca Tennis Club — O gran- 
de bailo de reveillon do Tijuca 
“Tennis Club, vem despertando vi- 
vo enthusiasmo em nossa capital, 
em virtude de serem as Testes des- 
ta importante agremiação, repu- 
tadas como as mais elegantes. A 
densa, a musica, a alegria, a bel- 
teza feminina dominarão toda q 
famosa séde "Cajuti”, vibrante de 
luzes, de cores, de períume, de 
sons e de verve, desde ás 23 ás 4 
horas da manhã. A ultima nota 
emmudecerá exactamente quando 
a primeira madrugada do Anno 
Bom estiver pintando nuanças e 
camblantes nas verdes alturas de 
nossas montanhas admiraveis. A 
Commissão de Festas que não tem 
medido esforçós para quo neste 
anno à noite de 5. Sylvestre, te- 
nha grande brilho, já contractou 
quatro jazz-bands, ornamentação 
em flores naturaes, decoração sce- 
nographica e inedita illuminação. 
Como se trata de uma festa de 
verão, sendo parte realizado no 














CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & U. 
Empresta dinheiro sobre Joias 
machinas de costura, moveis, 
ptanos e qualquer mercadoria 
RUA LUIZ DR CAMÕES, 60 

Telephbono : 2-8261 
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ar livre, o trajo será smoking ou 
branco a rigor. Não haverá con- 
vites sendo o ingresso feito com 
a quitação do corrente mez n. 12 
e a indispensavel carteira social, 
Para a imprensa e clubs o Ingres- 
so far-se-á com o permanente do 
fluente anno. O cobrador estará 
na porta n disposição dos senho- 
res associndos. 

Botafogo F. Club — O tradicio- 
nal baile de reveillon, do Botafo- 
go F. Club, é sempre um aconte- 
cimento de excepcional relevo en- 
tre as festas soclaes, da nolte de 
S. Sylvestre. 

Para o “reveillon” deste anno, 
a realizar-se domingo proximo, ha 
um justificudo interesso dr Socle- 
dade que se reune nos sous sa- 
lões. 

Durante o balle serão distribul- 
dos aos socios e suas familias mi- 
jhares de brindes, para que todos 
estejam preparados pára à Tece- 
pção condigna do anno novo, 

O Botafogo F. Club contrectou 
duas das melhores orchestras do 
Rlo para iníclar o baile às 23 ho- 
ras. 

Traje: casaca, emoking e bran- 
co a rigor. 


Diplomaticas 





Chegou a esta capital, no “Con- 
te Blancamano”, o dr. J. M. Pulg 
Casanranc, ministro des Relações 
Exteriores do Mexico. 


Viajantes 





Embaixada Medico-Academica — 
Segue hojo para Buenos Alres a 
bordo do “Highland Brigade” à 
Embaixada Medico-Acadomica do 
Rio de Janeiro, 


Enfermos 


Ainda convalescente da grave 










Biomicroscopia 


Na sédo do Syndicato Medico 
Brasileiro realizou-se a sessão 
mensal da Sociedade Brasileira do 
Ophthalmologia,presidida pelo pro- 
fessor Abreu Fialho e secretariada 
pelus drg. Paiva Gonçalves e Her- 
minio Conde. 

A aggremiação dos ophthalmolo- 
gistas encerrou a setividade do 
corrente anno com uma reunião 
brilhantissima, a que eecorreu 
avultada eaesistencia. Notavam-se, 
entre os presentes, além de nume- 
rosos especialistas, representantes 
dos varios serviços ophthalmologi- 
cos do Rio, professores de medi- 
cina nos Estados, docentes e mer 
dicos Interessados na vida da vi= 
ctoriosa associação . 

O professor Cesario de Andrade, 
da Faculdade de Medicina da Ba- 
hia, gocio honorario, foi convida 
do & sentar-se á mesa. 

Centralizou o interesse do ple- 
nario a annunciada conferencia do 
dr. Oyro de Rezende, ophthalmolo- 
gista em São Paulo e novo socio 
correspondente, sobro “Blomicroa- 
copla” occular após operação da 
catarata, e que fo! ouvida, pelo 
auditorio, com a melor attenção. 

O conferencista dominou inte- 
graljmente o nssumpto, de alta es- 
pecinlização, O seu longo e no- 
tavel trabalho, baseado em paci- 
entes pesquisas em torno de mela 
centena de intervenções realizadas 
na capital paulista, fol Ilustrado 
com abundantes praphicba esta- 
tisticos, gravuras coloridas e ou» 
tros elementos elucidativos do 
texto. 

O dr, Cyro de Rezende, que 
antes de iniciar a leitura da sua 
conferencia fôra saudado pelo pro- 
fessor Abreu Flalho, seguido do 
dr, Hermínio Conde, recebeu, no 
terminal-a, prolongada salva de 
palmas. O professor Abreu Fialho 
renovou conceltos eloglosos so jo 
ven ophthalmologo paulista, sendo 
as suas palavras secundadas pelo 
dr. Edilberto Campos. 

O dr. Cyro de Rezende, que 
íntcla, assim, sob os melhores aus- 
piclos, a obra de congracamento 
e npproximação escientifica entre 
os especinlistns cariocas e paulta= 
tas, agradeceu, por fim, as hos 
menagens a si prestadas pessoal- 
mente e à Bocledade de Ophthnl- 
mologia de São Pnulo. de cuja di- 
rectorla é membro destacado. 

Ne ordem do dia, o dr. Santa 











À ARTE DE 









PREPA 


pannos, manchas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, quei- 


| maduras do sol. 


LEITE DE BENJOIM 


| finamente perfumado, é Indicado pelas summidades medicas 
| 


mundinos 
A* VENDA 
DROGARIAS, DE TODOS 08 


RADO MARAVILHOSO PARA AMACI 
ASSETINAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM 


| 
| do o pó de arroz, extingue as imperfeições da pelle como sejam: 


EM TODAS AS PERFUMAÁRIAS 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO 127 e 129 


EE EEE ED di dd dd di di dd ad 


EMBELLEZAR 





AR, 
Tonífica e 
nesce a cntis, fixan- 


rejuve- 


Preparado com O 


Benjalm de Siam e 


PRARMACIAS, 
ESTADO DO BRASIL E NA 













SENHORAS ! Para vossos incom 
dôres, frbnistruaes, 


EVENKRAUT;(Apiol-Sabina-Arrudã) 


Pacheco,'Ruá dos'Andradas;43/7 — TubokT$: 


Sociedade Brasileira d 
Ophthalmologia 


ocular — Epilação diathermica — 
Outros assumptos 











Ansata, 


enfermidade que o retevo no lel- 
to, durante largo tempo, regres- 
sou a esta vapital, de Therezopo- 
lis, o ncsso confrado Lauro Men- 
des, director de “Fru-Fru”. 

Viajou em sua companhia. sua 
esposa, d. Neida de Mello Caval- 
canti Mondês. 


Fallecimentos 


Falleceu, nesta capital, a sra. 
Carmen do Nascimento Silva, 


Missas 





Dr. Jorge Dutra da Fonseca — 
Em suffragio da alma do nosso 
confrade dr. Jorge Dutra da Fon- 
seca, sua família fará rezar hoje, 
ás 10 horas, na igreja de 9. Fran- 
cisco de Paula, missa de 7º dia, 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— WResponderei se puder... 


DIARIO — O crítico líterario 
do “Diario da Tarde”, edição ves- 
portina, de Recife, é o sr. Ixor 
nardo Plo, 

10-13 


BAHIANO — O sr, Lulz Dul- 
frayer inventou a melhor machbi- 
na para seccagem do cacão, por 
melo de ar quente. A primeira 
installada em Itabuna, pertence 
no Re! do Cação. Só imstallou 
duas. Por que o não procura ? 


1=0=7 
MARIO BASTOS — Aguarde 
resposta, 
0-2. 
LUIZ, O CURIOSO — Quanta 


coisa sobre uma ocreatura! Até & 
idade? Vamos responder-lhe, sim, 


Dr. SIQUEIRA 


modos. 
irregularidades, tomem 









Cecilia, de Bello Horizonte, sub» 
metteu & aprestação da Socledas 
do “um caso de lesão muscular”. 
de diagnose obscura, em criança 
de tres mezes com amaurose Con- 
genita, bi-lateral. 

O dr. Edilberto Campos commu- 
micou um caso de "Operação 
catarata complicada pelo appares 
cimento imprevisto de cysticerco 
no vitreo”. 

Encerrando a ordem 
dr. Hermínio Conde leu 
communicacão, Ilustrada com à 
presenca de pnclentes, sobre a 
“Epilacão dlathermica em ophthai- 
mologia”, 

O dr, 


uma 


Moura Brasil do Amaral 


commentou ecloglosamente u cont= Baptista Ribeiro, mais conheci ão 


municação. 

No expediente fot lida uma men» 
engem do Syndicato Medico, hypo- 
thecando integral solidariedade E 
Sociedade ds Ophthalmologia. 

Ao levantar a sessão, O presi- 
dente núnúnciou o proximo pe- 
riodo de férias regulamentares, 
duranto os mezes de janeiro e fe- 
vereiro. 





ERADIO:S 


“ORRRG DARDO LOAD SERRADA DRA ANT 


Programmas para hoje 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 
Das 14 ás 15 horas — Discos 
— “Jornal das Wscolas”", pelo 
prof, Gomes Filho. 


missão do Studio, 
ma Fluminense”. 

Das 18 às 18,45 — Discos, 

Das 18,45 às 19 horas — Jor- 
nai- Educativo da Confederação. 

Das 19 4s 19.15 — Supplemen- 
to notlcloso do jornal de “A 
Hora”. 

A seguir, discos, 

A's 19,30 — Ligeira palestra 
sobre o valor da homeopithia, 
pelo dr, Laudelino Gomes. 

A seguir, discos. 

Das 20 às 42. horas — Trans- 
missão do Studio, do Prozream- 
ma Excelsior”, de Fransisco Per- 
digão, tomando parte aprociados 
elementos artísticos, 


EXPOSIÇÕES DE ARTE À SE- 
REM INAUGURADAS 


Nucleo Bernardelli e 


Regina Veiga 
O Nucleo Berardelli conti- 
nua recebendo os trabalhos 
que devem constituir a sud *?* 


do Program- 








Das 17 às 18 horas — mrana- | 





DIARIO DE 





ESTADO DO RIO 
No Tribunal do Jury 
de Magé 


MAGE, 23 — (Do correpon-| coronel Arthur Browne 


gente do DIÁRIO DE NOTICIAS) | 
— Reunlu-se no dia 20 do dezem- 
bro corrente nesta negta cidade, 
no edificio da Camara Municipal, 
o Tribunal do Jury, sob à presi- 
dencia do dr. Joaquim Portella 
de Almeida Santos, meretissimo ! 
juiz de direito da Camara, ser- 
vindo como orgão do Ministerio 
Publico o dr. Newton Quintella, 
promotor publico da Oomarca, € 
como escrivão do jury, Agenor 
Coelho, do 2º ófficio. Vieram & 
barra do tribunal os réos Seve- 
rlano Oscar. pronunciado como 
autor da morte de sua  amasia 
Paulina Cardoso, facto occorrido 
na localidade denominada “Irlri”, 
e que entrou em terceiro julga- 
mento. Esse réo teve como pá- 
trono o notavel criminalista dr. 
João Bruno, que produziu bri- 
lhante defesa pleiteando a anbsal- 
vição de seu constituinte pela de- 
rimente da perturbação dos Ecn- 
tidos e da intelligencia. Não ob- 
stante. o veredictum do Tribu- 
nal condemnou o dito réo À pena 
de 10 annos e seis mezes de pri= 
são. Alnda sob as vistas do mes- 
mo oenusídico foi julgado o réo 
Hidoro Lopes ci Silva, autor de 
homicídio na pessoa de Oswnldo 
Rocha, em Guapi-Mirim, sº dis- 
tricto deste municiplo, que por 
sua vez foi condemnado & 16 an- 
nos e seis mezes de prisão. 

Finalmente velu a plenario O 
processo em que é autora a just)- 
ca publica, sendo réo vJamblico 
Gama, acousado de tentativa de 
homicidio, defendido pelo conhe- 
cido jurista patrício, dr. Attila 
Silva Neves, que co uiu a ab- 
solvição de seu consti uinte pela 
negativa do ponto principal do 
causa. Os trabalhos correram DA 
melhor ordem, e tiveram um 
transcurso movimentado pelos vl- 
voa debates travados entro a de- 
fesa, ec pn accusação desenvolvida 
com brilho invulgar-e operostda- 
do pelo joven e futuroso promo- 
tor publico da Comarca. Os rêos 
condemnados appelliaram para a 
Collenda Comarca de Appellação 
do Egregio Tribunal da Relação 
desto Estado por não se confor- 
marem com as decisões que 05 VO- 
ram à reclusão. 


MINAS GERAES 
Distribuição de generos 
alimentícios para o 


Natal 


AIMORE'S, 24 — (Do cor: 
respondente do DIARIO DE 
NOTICIAS) — Foi feita hoje 
uma larga distribuição de gene- 
ros alimentícios: carne, café, ete, 
pela pobreza da cidade e dos 
arredores, promovida pela so- 
ciedade Vicentina e pratrocina- 


ds | da pelo prefeito Martins Costa, 


que auxiliou pessoalmente a dis- 
tribuição em companhia do vi- 


do dia, o | gario e outras pessoas gradas. 


Em defesa da vida e 


da honra 
UBERABA, 25 (União) — O In- 
querito policial instaurado para 
apurar: causa da morte de João 


por “Pernambuco” o temível de- 
sordeiro do Triangulo Mineiro, es- 
clarece que foi seu matador o la- 
vrador Guilherme Barroso, que 
agiu em defesa propria e da hon- 
ra de uma fllha de 14 annos, que 
o morto, por vingança, jurara 
vlolentar. 


A “missa do gallo” em 


Uberaba 


UBERABA, 25 (União) — A 
“missa do gallo” foi celebrada em 
um altar improvisado da nova Ca- 
thedral de Uberaba, ainda em con- 
atrucção, sendo olflciante o Teve- 
rendissimo padre Alaor Porfírio. 
Esse sacerdote falou, no pulpito, 
sobre n data que os catholicos hoje 
celebram. 


Impossivel a vida sem a 


namorada 

BELLO HORIZONTE, 25 (União) 
— Tendo rompido com à sua nã- 
morada, o soldado do 6º B, I, 
Raymundo Nonato Seraphim achou 
que a vida era Impossível e esco- 
lheu & nolte de Nata! para por fim 
aos seus dins. Fechaândo-se no 
quarto da modesta pensão em que 
residia Nonato deu um tiro no 
ouvido. Muito estimado na caser- 
na, foi multo concorrido o seu fu- 
neral, 


ESTADO DO RIO 
A exportação do assucar 
em Campos 


CAMPOS, 25 (Unlão) — Desde 
início da presonto safra até 
sabbado ultimo, Campos expor- 
tou, para outros Wstndos e pa- 
ra o estrangeiro, 1.345.329 sac- 
cas de assuchr. Az saldas dne 
dias 83 e 24 sommaram por 5.204 
saccas. 


O Natal em Campos 

CAMPOS, 25 (Unlão) — As 
tradicionaes festas do Natal es- 
tiveram muito animadas nesta 


(od 


exposição e que promette Ser ' idade. Houve farta distribuição 


concorrida. 


Varios dos . nossos artistas. 
de nomeada attenderam ao; 
appello da agremiação de/tt do Povo”, 


pintores novos e independen- 


de brinquedos entre as criunças 
nocessitádas e diveran* ballax, 

O “Monitor Campista” a "Ga- 
á e 8 “Folha do 
Commercio” conservam fechadas 
as suas officinas. pão plreulando 


tes, enviando-lhe trabalhos. O! «manha, 


faz prever que a 3º exposição | 
do Nucleo Berardel! alcance 
um grande successo. | 


A conhecida pintora Regina: 
Veiga vae realizar mais uma 
exposição. Isso quer dizer que 
o Rio vae admirar mais uma 
grande exposição. tão notaveis 
são os meritos da autora de 
“Immilgrantes”. 

Procurando cada vez mals 
imprimir á sua arte um cunho 
essencialmente brasileiro, a 
pintora Regina Veiga nos mos- 
trará o que tem realizado no 
Brasil e com a melhor cara- 
eteristica brasileira, 


p Colombia, 


AMAZONAS | | 
Cinco vasos de guerra 


peruanos 


MANA'OS, 35 (União) — Ee- 
tão sendo aqui esperados, antes 
de quinta-feira, em transito pu- 
ra Iquitos, cinco vasos da marl- | 
nha de guerra peruana, | 


Vae renunciar 


MANA'OS, 25 (Unilo) — Ses 
gundo noticias aqui rogebidas de 
Letícia, o capitão Iglesias, detv- 
esdo hevpanhol junto À comnte- 
não Internacional desjennda vara 
dirimir un pendencia do Porn'- 
vas Vajutidiar casas 


em 
e asno me 





































NOTICIAS. 


Seguiu para Leticia o 


MANA'OS, 25 (União) — Pelo 
avião da carroira saegulu para 
Leticia o coronol Arthur Browne, 
delegado norte-americano junto 
à Commissão Internaçicna!, de- 
signado pela Liga das Nações 
para harmonizar as divergências 
de fronteira entro o Peru! 6 a 
Colombia, 

O commandante Lemos Bastos, 
delegado brasileiro n mesma 
commissão, pensa partir para 


ar cidade num dos proximos 
ias, 


RIO GRANDE DO SUL 


| Para a extincção da taxa 


bromatologica 


PORTO ALEGRE, 25 (União) 
— A Associação dos Commer- 
ciantes e o prefeito de Caxias, 
em memorial dirigido ao inter- 
ventor Flores da Cunha, pedi- 
ram a extincção da taxa bro- 
matologica creada pelo decreto 
que officializou o Syndicato do 
Matte, 

Essa taxa, que é de 300 reis, 
por kilo, está difficultando o 
commercio do maite. 


ESPIRITO SANTO 
A nova Cathedral de 


Victoria 


VICTORIA, 25 (União) 
Com a celebração da tradicional 
“missa do galo”, foi inaugura- 
da por d. Luiz Ecortegagna, 
bispo diocesano, a nova Cathe- 
dral desta cidade. Centenas de 
ficis, que compareceram á ceri- 
monia religiosa, levaram a ef- 
feito carinhosa manifestação de 
sympathia ao chefe da Egreja 
Catholica no Espirita Santo. 


BAHIA 


O alargamento da rua 
da Ajuda 
BABIA, 25 (União) — O in- 


terventor Juracy Magalhães, 
acompanhado por alguns dos 
seus auxiliares de immediata 


confiança, visitou as obras de 
alargamento da rua da Ajuda, 
onde a Prefeitura desapropriou, 
por utilidde publica, dez velhos 
edificios, que já estão sendo de- 


molidos. 
PARA' 


Cerca de 35.000 pro- 
letarios 


BELEM, 25 (União) — Cer- 
ca de 85.000 proletarios, filia- 
dos a Federação do Trabalho do 
Peru", de que é presidente o 
deputado Martins e Silva, parti- 
ciparão da grande manifestação 
do proximo dia 31, em honra do 
interventor Magalhães Barata e 
do prefeito Abelardo Conduru”, 
O Natal commemorado 

em Belém 

BELEM, 25 (União) — O 

Natal foi este anno, mais do 
que os anteriores, commemora- 
do em Belém. O interventor Ma- 
galhães Barata e o prefeito 
Abelardo Conduru! effectuaram 
a distribuição de cerca de 50,000 
brinquedos entre as creanças ne- 
cessitadas, tendo sido improvi- 
sadas diversas festas de cara- 
eter popular, todas com grande 
animação. Pela manhã, cerca de 
5.000 crianças, deante do pala- 
cio do fgoverno, cantaram o 
Hymno Nacional. 
A “Folha do Norte”, o “Dia- 
rio do Estado” « o “Estado do 
Pará”, cireularão normalmente 
amanha, tendo o primeiro lança- 
do hoje uma edição vespertina 
extraordinaria. 


PARANÁ 
Um desfalque de 700 


contos 


CURITYBA, 25 (União) 
Communicam de Ponte Grossa 
que o contabilista Sartorio da 
Rosa continua trabalhando acti- 
vamente no exame dos livros da 
Associação Beneficente 25 de 
Outubro, onde acaba de ser apu- 
rado um desfalque de cerca de 
setecentos contos: 


PIAUHY 


Ameaçado e sem 
garantias 


THNYROZINHA, 2 (União) 
— Telegrammas de Jaicós in 
formam que o collector federal 
daquella cidade, coronel Cons- 
tancio Alves dos Reis, ameaça- 
do pelo delegado de policia 
sem garantias para exercer us 
suas funcções, pedia permissão 
ao delegado fiscal do Thesouro 
Nacional no Piauhy para passar 
as funcções do seu cargo ho €s- 
crivão, afim de retirar-se € evi- 
tar a desfeita com que o ameaça 
o já citado delegado de policia 
que é o tenente Irceu Baptista. 


S. PAULO 
Na Santa Casa de Mise- 
ricordia, de Santos 


g. PAULO, 25 (União) 
Ttcalizou-se, hoje, na Santa Casa 
Misericordia de San €» uma In- 
terossante ceremonta. Foram en- 
rregues diplomas de beremerens 
cia às eram, Helena Conceição 
alves do Lima, Sophin do Souza 
Queiroz Ferreira e srs, Samuel 


ill 


Baccarat co José Vaz Guimarães 
Sobrinho, 

Em segulda houvo ferta dire 
tribulção dae bringuedos entro as 
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Um dia, alguem se lembrou 
dimer que os judous são refraçia- 
rins gos trabalhos de cultivo da 
terra, 

A phrase passou a “ar tevla- 
namente repetida, sem que os que 
a pronunciam indagarem à cau- 
sa desso Imaginario afastamen- 
to. que não passa de evtonea 
imputação. 

Eis o que, habituado a tomar 
a dofesa dos fracos, nos propo- 
mos esclnrecer, dando as razões 
que isso motivaram e adduzindo 
provas  destruidoras de say in- 
vencionice, para o que, dava à 
deficiencia de conhecimentos es- 
peciaes da materia em apreço â 
“Historia do Povo de Israel”, de 
Paus Goodman. 

O povo Israelita fol desbarata- 
do e expulso, em massa, do sºu 
torrão natal, pelas hordas Inva- 
soras de Vespasiano e T'to, após 
o arrazamento de Jerusnlem, DO 
anno 70, da era vulgar. 


Os que escaparam da morte 
foram escravizados e vendidos 
para trabalhar nas minas ou 
combater animaãos ferozes, como 
gladiadores, para divertir seus 
inimigos exultantes. 

Os judeus foram, então, força- 
dos a pagar ao Imperio Remano, 
um imposto de capitação annual, 
de duas drachmas, para o Tem- 
plo de Juplter Capitolino, em 
substituição ao do melo Shekel, 
com que dantes contribulam pa- 
ra o de Jerusalem. 


Ersa taxação denominada — 
Fiscus Judalcus — produziu for- 
ta resentimento entre elles, como 
era natural. 

Com o advento do Chelztianin- 
mo, que se tornou poder politico 
dominante, tudo se fez, por melo 
da actos repressívos, para de- 
gradar o judaismo, como culto 
profano de um povo maidito, 
chegando no ponto de prival-os 
das relações socincs e 4 perda 
dos dlreltlos da cidadania, (Edi- 
to de Theodosio IT, anno 4594. 
Mais ou menos o que agora está 
sendo reproduzido pelo governo 
da culta Allemanha, 

Na Europa Central a sorte dos 
Judeus fluctuava com as succas- 
sões dos principes relnantes Ora 
fruindo a liberdado, soD o go- 
verno do godo 'Theodorico ou 
perseguidos pelos principer 
Francos, para, de novo, Enzarem 
da protecção de Carlos Magno e 
do Luiz, o Bonachão. 

Succedem. porém, as Cruzudas 
do Soculo XI, com o fanatismo 
da plebe, que desencadeou sobre 
ellos fatal perseguição. 

A exclusão do exercito a dos 
cargos publicos redaziu os po- 
bres judeus & acerba situação da 
exclusividade e Inferioridade cl- 
vis, estygmatizados pes clero, 
como povo repudiado de Deus. 

Eis ahi, pois, conio arrancados 
de sua patria e sujeitos & tur- 
bulencia e fanatismo da vopu- 
laça, tiveram desorganizado o 
seu modo de viver. 


Privados da posse de terras, 
obrigados a se encurralar em 
“phettos”, “judiarias” e outros 
centros de concentração, aujal- 
tos a repentinas fugas desordo- 
nadas, de terra para terra, com 
a mala ás costas, como diz O po- 
vo, afim de escaparem a sanha 


do fanatismo desenfreado, o 
povo judaico, precisando viver 
para sustentar suas  tamílias, 
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teve de lançar mão, quasi exciu- 
sivamente, do commercio é das 
Industrias, abandonando de tudo 
os trabalhos do cultura da terra, 
que dependiam de estabilidade. 

Nesse transo foram tavoreci- 
dos pelas suas condições de su» 
perioridade intellectual e sobrie- 
dade, pelas boas relações mMun- 
diaes e pela communhão de sen- 
timentos e solidariedade de im- 
teresses so considerando todos 
como membros de uma s6 ?aml- 
lla, predicados esses entre OS 
quaes so destaca o de enber eco- 
nomizar, que precisamos qnrer- 
ger, nós brasileiros, que não ado- 
ptamos o pé de meia — dos fran- 
cezes., 

Foi pela observancla da rig!- 
dez desses dotes que ellez attin= 
giram a notoria prosperidade no 
Beculo X, 

Entrando, porém, em contacto 
com o Orlente, os sº1s podero- 
sos adversarios conseguiram es- 
tabelecer leis de ar-osho, lmi- 
tando os seus emprebendimentos 
e prohibindo-os de 
dinheiro a juros, para o que de- 
ram Interpretação «oph':tica ao 
precaito do Evangelho * ampres- 
tao sem nunca desanimav” (Lu- 
cas VI, 35). 

Mas como tal medlds poderia 
paralysar o curso normal da 
vida, foi-lhes concedida a par- 
missão, de dois gumes, de fazer 
taes emprettimos. 


Com fsso calram na mais ne- 
gra miseria a que chegaram nas 
Wvades Obscuras, pois, tornan- 
do-se depositarlos da riqueza 
movel, passaram a ser tonside- 
rados e tratados como propr;e- 
dado particular dos princines 8 
barões que, a todo o transe, à 
eltes recorriam, para financiar 
og seus emprehendimonvos belli- 
cos, 


Assim aceumulavam riquezas 
em proveito desses tinagnatãs 
daspoticos para, em seguida, se- 
rem expropriados e expulsos, 
quando essos soffressem Impro- 
visadas aceusações de seus pode- 
rosos guias sectarios, proposital- 
mente combinadas, com o Inces- 
santo desejo de lhes extorquir 
dinheiro, 


Nas vastas regiões dominadas 
pelo elemento germanico, vivia 
essa Infeliz raça como que sobre 
vulções incandescentes, sulelto: 
aos caprichos, da demencia dos 
grandes e pequenos despotas. 

Os judeus eram o bode espla- 
torlo, que pagava por todas as 
desgraças que succediam do po- 
vo gormanico, HBlles toram in- 
justamente acousados do manter 
relações traidorus com os invi- 
cores mongolicos. Quando da 
peste nogra, de 1348 e 51, lhes 
attribuiram, sem (fundamento, o 
envenenamento dos mánanciass. 

Nessas conjuncturas n3 coim- 
munidades judaicas do todas as 
regiões por elles habitados, eram 
devastados peio Incendio e os fu- 
gitivos, sempre perseguidos, eram 
submottidos às mais ravoltuntes 
atrocidades, 

S6 eram tolerados como pne- 
sivelis contribulntes de pesados 
impostos. 

Ordinarlamente, nas pertirba- 
ções por motivos religiosos, 05 
indefesos judeus se achavam 
sempre entre a bigorna e o mar- 
tello, ' 

(Continua), 


TAPETES A PRAZO 


Estabelecimentos AISEN & WAINER 


OUVIDOR 64 


crianças internadas naquelle es- 
tabelecimento, 


Natal dos pobres 
Ss, PAULO, 25 (Fnlão) 
Communicam de Campinas que 
o Gremio Portuguez, auxiliado 
por elementos da sociedade lo- 
cat, realizou hoje, entra festas, 
a distribuição de ceroa de 2.000 
brinquedos entre 400 crianças po- 
bres da cidade. 


Matou em legitima 
defesa 


8, PAULO, 25 (União) — Por 
reconhecer gue o rêo agita em 
segitima defesa, o Tribunal do 
Jury absolveu Antonlo Cardoso 
Miranda, que assassinou, em jur 
lho de 1931, a José da Silva. o 


temivel desordeiro que raspon- 
dia pelo vulgo de “Pássaro 
Preto”, 


PERNAMBUCO 


Varias noticias 
(SUCCURSAL DO “DIARIO 


DE NOTICIAS” — RECIFE) 

RECIFE, 17 — O governo do Es- 
tado, vem de assignar um decre- 
to, fixando em 85 officiaes e 
2,45B praças, o effectivo da Força 
Publica do Estado. 

RECIFE, 17 — Por motivo de 
desintelligencia entre os socios da 
importante firma desta praça, 
Loureiro Barboss & Cla, Ltda., 
originou-se uma cas mais Impor- 
tantes demandas judicines que se 
ha conhecido nesta cidade. Os H- 
tgantes puzeram em Jogo todos 
cs meios que a sus notividade 
pôde offorecor. A discussão arrass 
tou 04 muis abalisados juriatos do 
Draail e até da Prançã, Até então 
a victoria vinha sorrindo, em vir- 
tudo do diversas decisões favaras 
vela. em favor do dr. Oscar Bos 
rardo Carneiro dna Cunha e Oscar 
Amom, successores do saudgeg vês 
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lho Loureiro. Em virtude de um 
accordo, vem de ser encerrada essa 
celebre demanda, retirando-se os 
dissidentes chefiados pelo dr. Os- 
car Berardo pagos do capital e lu- 
cros e desapparecendo a firma 
Loureiro Barbosa & Cia. Ltda., 
formando os socios remanescentes, 
a mova firma L. Barbosa & Cla., 
que aesumirá n responsabilidade 
do netivo e passivo da firma ex- 
tincta. 


RECIFE, 18 — Inicia-se hoje a 
formação da culpa de Acelina Oll= 
veira e Carline Cavalcanti, respon- 
seveis pelá morte do compositor 
Lourival Olivelra. Os criminosos 
que se tornaram amantes, concer- 
taram o desapparecimento do in= 
feliz Lourival e fol sua propria 
mulher quem friamente o envene- 
nou, pondo arsenio na alimenta- 
cão do marido, e assistindo pouco 
depois, friamente, a agonia dg- 
quelle homem, que era um modelo 
de chefe de familia. A defesa está 
a cargo das advogados Brito Alves 
e Arthur Moura, sendo auxiliares 
da accusação por parte da familia 
da victima, os advogados Pruden- 
ciano de Lemos e Pereira da Costa, 


RECIFE, 18 — O interventor fe- 
cderal nomeou o capitão Ernesto 
Rossini Raposo para occupar o 
cargo do secretario da Segurança 
Publica, na ausencia do coronel 
Jurandyr Mamede, que foi Rio a 
serviço do governo. 


RECIFE, 18 —. O dr. Bernardel- 
4, professor de anthropalogia nes» 
sa cidade, renlizou aqui tres con- 
ferencias sobre “Blo Tiopologia”, 
na Faculdade de Philosophia, 
Amanhh será clle recebido pela 
Bocledado dos Internos dos Hos- 
pitnes de Recife. 

RECIFE, 18 — Estão sendo pro- 
jectadas varias manifestações de 
carinho no dr, Adhemar Tuvarea 
que ro encontra n passelo nenta 
cidndo, destacando-se dentro ou 
vras, à grando homenagem que 


emprestar - 
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Sociedade Beneficente 
Israelita e Amparo aos 


Immigrantes 
COMMUNICADO 
Na sessão de directoria “otros 


da a 19 deste mez, entre outros 
assumptos, tratou-se de nossa fu- 
ld participação na organização 
da 
lcira, 


Confederação Israelita Brasi.l 


Depois do uma larga troca ca 


opiniões entre os presentes, mem» 
bros da directoria, 
completo, foi resolvido que, consis 
derando que a nossa Sociedade Bo- 
neficente, a mais antiga das ineti.., 
tuições 
uma attitude positiva em relação 
à idéa da creação de uma organ'!- 
zação central israelita, e que por 
isso 
convite de cooperar na fundação 
de tão 
que como 
que são notoriamente conhecidoss 
pa commettidos muitos erros 
a 
dessa organização, a nossa socige 
dade 
(União dos Vendedores Ambulans 
tes, 
duth) tentem em commum agir no 
sentido 
faltas commettidas. 


em numero 


locaes israelitãe, tomou! 


mesmo resolveu acceitar 


importante instituição; 


mostraram os factos, 


tactica em relação à creação 


juntumente com outras 


Partido Poale-Sion-Hithacha 


de serem emendadas as 


Aconteceu que essa nossa intors 


venção não foi recebida como iles 
via na primeira sessão constituins 
te da 
mento causou a difficultação pros 
visoria de continuarmos a parti» 
cipar na Confederação actual, atá 
que a eua directoria torne possivel 


Confederação, Esse tratas 


a correcção dos erros commettis 
dos, de modo que a Confederação 
so torne verdadeiramente uma 
corporação democratica centrul, 
dedicada sos interesses israelitas 
locaes. : 

Em relação à noticia falea e cas 
lamniosa que appareceu ultima- 
mente na “lidische Volks Zeitung” 
que não tem outra tendencia cpm 
não a vontude maledicente de dos 
acreditar todo o trabulho Impor- 
tante e util de nossa Sociedudo 
Beneficente, isso é feito por cerim 
grupo de pessoas. às quães não 
agrada a conveniente e-sincerd a:- 
titude da directoria a respeito dos 
varios assumptos loenes. A diro- 
etoria acha indigno entrar em por 
lemica com os autores dessas no 
ticias falsas e infundadas, 


A directoria tem por importanta 
vir à larga população judaica em 
geral e aos seus dignos consgcius 
em particular, declarar que tão 
absolutamente falsas, irresponsas 
veis ec imadmissiveis as noticiaa 
dadas no mencionado jornal ne 
dia 12 deste mez, de que um zropo 
de membros da directoria presa. 
ra dinheiro em subsidio a qual» 
quer jornal! local. 


Declaramos ao mesmo tempo qua 
os livros de nossa escripta estám 
livres e à disposição Ge todos 01 
socios em dia quo queiram eras 
minar a conveniente administrar, 
ção de noesa sociedage. E 
clda Ç 

A DIRECTORIA. |, 
POD O O O O aa 
lhe será feita pelos seus Innume= 
ros amigos. 


RECIFE, 18— O dr. J, F, Cor= 
rela ce Araujo funceionario da 
Fazenda Nacional e figura de tes 
levo na sociedade carloca e que 
entre nós se encontra, realizura 
no proximo dia 20. na Faculdada 
de Direito, uma conferencia dedi» 
cada a mocidade neademica, subo 
ordinada ao titulo: — “A missão 
social do estudante”. 


RECIFE, 18 — Fol posto em 
WHberdade o contabilista Vicento 
Dourado, autor do assassínio do 
saudoso capitão Gambôs Cardim, 
Expediu o alvará de soltura, O 
desembargador presidente do Su- 
perior Tribunal de Justiça, onde 
foi Julgado o recurso do Julzo cio 
Direito que absolveu o aceusado 
pela legitima: defesa. O Tribunal 
confirmou a sentença absolutoria 
pelo voto de desempate. A decir 
são repercutiu dolorosamente ta 
gociedade pernambucana, dada à 
notoriedade desse crime, que está 
ligado a melindrosa questão «o 
honra, 


RECIFE, 18 — Realizou-se hon» 
tem no Prado Magdalena uma Im- 
portante reunião hippica. Todos 
os pareos estiveram interessantis- 
simos, destacando-se o ultimo. na 
distancia de 2.100 metros. com 
dotação de 2 contos de réis. vens 
cido de ponta a ponta pelo caval- 
lo “Corl”. producto pernambuco, 
de propriedade do coronel Frede- 
rico Lundgren. 


RECIFE, 18 — Em virtude da 
execução do dec. 23.104, desta 
anno. realizou-se uma grande as 
sembléa dos panificadores desta 
cldade, na séde da Tnspectoria Re= 
glonal do Ministerio do Trabalhos 
Fol assignada uma convenção col 
lectiva de trabalho, em virtude «ix 
qual, os trabalho de fabricação 
nãs padarias, sómente se lhiciam 
riam ás cinco horas, sendo a dia- 
tribulição dos phes feita depoit 
das alto horna, dando-se o fecha- 
mento dos estabelecimentas, às 20 
herna, 


RECIFE, 18 — Pelo nuxiliar 
fiscal do Ministerio do Trabalhe 
nesta cidade,“ o dr. Prudonciano 
de Lemos, foram autuados no pes 
riodo de novembro ató esta datr, 
vinte e quatro commerciantes, por 
infracções das leis soclaes. O 
nutuados se defenderam, sendo. 
entretanto multados dada à Dro- 
cedencia dos autos. 
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Francisco de Agular & O. 


Penhores sobre jotas 
e mercadorias 


96 RUA LUIZ DE CAMOES—DE 
Telephone: 2-9239 
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mem O Jena 


Foi brilhante o ultimo concurso aqua- | SELECCIONADO DO ESTADO DO RIO FOI FRAGO- 


tico da Liga de Sports da Marinha 


A Liga de Sports da Mari- 
nha realizou, sabbado, com 
absoluto exito, mais um con- 
curso aquatico, na piscina da 
ilha das Enxadas. 

A competição satisfez com- 
pletamente, Todos sabem que 
aquella píscina não se presta 
para o estabelecimento de re- 
cords, por isso que não atten- 
de ás exigencias de ordem te- 
chnica, estando, além do mais. 
sujeita ás variações das ma- 
res. Ainda assim, a perfor- 
mance cumprida pelos nada- 
dores da Marinha demonstra 
o interesse com que elles vêm 
se preparando, bastante ani- 
mados neste Início de tempo- 
rada aquatica, ! 
Manoel da Rocha Villar. 

| 
| 


riberto Paiva, director de 
| Natação da L. S.M. 








qa e ea ii — 


consagrado campeão nacional 
e sul-americano, conseguiu 
transpôr todas as difficulda- 
des materiaes, oriundas das 
condições technicas da pisci- 
na, e estabeleceu mais um re- 
cord brasileiro — q dos 400 


me ivre. ; 
tros em nado livre '1º colocado; 11'33"2]5, 


Na prova de 200 metros em : 
nado ia para novissimos, | Na prova dos 200 metros, 
Antonio Ferreira dos Santos, | Nádo livre, novissimos, Anto- 
do Encouraçado “São Paulo”, | No Ferreira dos Santos, do 
tez o magnifico tempo de ....' Page Paulo”, fez, sabbado, ... 
em consideração pelos techni- Senna, do Flamengo, só con- 
cos, em vista das condições | SSBUiu, no concurso do Gra- 
especiaes do local. goatá, 2'45"1/5, na mesma 

Houve grande enthusiasmo | Prova. 
entre os marujos. veteranos, 
principlantes e novissimos. 
Todos se lançaram á agua com 
franca disposição de fazer bo- 
nto e a verdade é que o fize- 
ram, Está de parabens, pelo 
exito da competição, a Liga ds 
Sports da Marinha e o seu di- 
rector de natação, 1º tenente, 
dr. Heriberto Paiva, 
“Eis o resultado technico do 
Concurso: 

1º prova — 100 metros, nado 
livre, novissimos — 1º Divisão 
= 1º logar, Leonidas Francis- 
co Marques da Silva, do En- 
couraçado “São Paulo”; 2º lo- 
gar, Jayme Ribeiro da Costa, 
do Corpo de Fuzileiros Na- 
vaes, Tempo do 1º collocado: 
1'12"3/5. Tempo do 2º collo- 
cado: 1'13"'3/5. 

2a prova — 100 metros, nado 
de peito, principiantes — 1º 
logar, Oscar da Silveira, do 
Encouraçado “Minas Geraes”; 
2º logar, João Pereira da Sil- 
va, do Tender “Belmonte”. 
Tempo do 1º collocado: ..... 
1'36"3/5. Tempo do 2º colloca- 
do: 1'40"1]5. 

3º prova — 100 metros, na- 
do de costas — Principiantes 
— 1º logar, Pedro Nicacio da 


Ambrosio Telles e Leonidas 


Liga Carioca- de 
Ping-Pong 
Recebemos a seguinte nota: 


Foram desclassificados mais 
os seguintes concorrentes &o 
Campeonato Individual da 
Liga Carioca de Ping-Pong 
1º categoria — Serie A: Ar- 
mando Moraes Cardoso e Ra- 
fael Morales Filho, Serie B: 
José Lima Moreira e Luiz 
Rolando Paulo. 2, serie A: 
Graciano Pestana, Joaquim 
Alves e Nelson Sophia de 
Souza. Serie C: Aristides 
Menezes... 3º, Serie A: Josê 
Antonio Bruno. Serie B: Ar- 
lindo Soutello e Emiliano Ra- 
ros. Serie C: José Alves Mo- 
raes e José Mendes. Serie D: 
Carlos Marapodi e Walter 
Neves Moraes. 

OS ULTIMOS RESULTA- 
DOS — Está chegando ao 
ponto mais importante dos 
jogos preliminares de series 
cio Campeonato Individual da 
Cidade, as tres series da pri- 
meira categoria, tem dado 
resultados  surprehendentes, 
como as victorias de Dagzô 
sobre Mesquita, 22 pontos; 


































Silva, do Encouraçado “São | Manoel sobre Nelson, 24 pon- 
Paulo”; 2º logar, Francisca tos, e Melchiades sobre Da- 


Acagno Palmeira, do Cruza- 
dor “Bahia”. Tempo do 1º col- 
locado: 1'39"3/5. Tempo do 2º 
collocado; 1'42"21]5. 

4* prova — 200 metros, na- 
do livre — Novissimos — 1º 
logar, Antonio Ferreira dos 
Santos, do Encouracado “São 
Paulo”; 2º logar, Waldemar R. 
Vieira, do Corpo de Fuzileiros 
Navaes, Tempo do 1º colloca- 
do: 2'35"4/5. Tempo do 2º col- 
locado: 2'56"1/5. . 

5º prova — 400 metros, na- 
do livre — Qualquer classe — 
1º logar, Manoel da Rocha Vil- 
lar, da Escola Naval; 2º logar, 
Benevenuto Martins Nunes, 
da Escola Naval. Tempo do 1º 
collocado: 5'24"4/5. Tempo do 
2º collocado: 5'34”, Villar fea 
menos tempo que João Have- 
lange, na mesma prova do 
concurso do Gragoatá, 

Manoel da Rocha Villar es- 
tabeleceu novo record brasi- 
leiro da classe, sendo para se 
lamentar que o tempo não 
possa ser olficialmente ho- 
mologado. O tempo estabele- 
cido por Havelange foi de ... 
5'29”, em 17 deste mez, Com- 
tudo, ahi fica demonstrado, 
mais uma vez, o grande valor 
do festejado campeão marujo, 
que, juntamente com Bene- 
venuto Martins Nunes, Isaac 
dos Santos Moraes e outros 
forma a turma de ouro da Li- 
ga matuja, 

61 prova — 200 metros, na- 
do de peito — Novissimos — 
1º logar, José Alves de Souza, 
do Encouraçado “Minas Ge- 
raes”; 2º logar, Waldemar Go- 
mes de Oliveira, do Corpo de 
Marinheiros Nacionaes, 'Tem- 
po do 1º collocado: 3'25"315. 

"= prova — 400 metros, na- 
do livre — Novissimos — 1º 
logar, Antonio Ferreira dos 
Santos, do Encouraçado “São 
Paulo”; 2º logar, Francisco 
Gomes de Mello, do Tender 
“Ceará”. Tempo do 1º collo- 
cado: 6'08”. 

8º prova — Revezamento, 
4x200 metros, nado livre — 
Novissimos — 1º logar, Turma 
do Encouraçado “Minas Ge- 


gô, 20 pontos. A serie B, é 
a que estã mais calma, mes- 
mo porque Moncherry, Zéca 
e Pará, são os unicos candi- 
datos aos dois logares para os 
jogos finaes ehquantto a se- 
rie A tem ainda Horacio, Nel- 
son. Politano, Ernani e Ma- 
noel, candidatos; o primeiro, 
sem derrota, e os outros qua- 
tro, com probabilidades; po- 
rôm, a serie mais interessante 
é sem duvida, à CG. onde Mel- 
chiades se acha só invicto, 
seguido de perto por Candi- 
nho, Dagô e Mesquita, com 
em revéz cada; e Pizzotti, 
que apesar de ja contar com 
duas derrotas, ainda está no 
brinquedo. 


Foram estes os ultimos re- 
sultados:  Melchiades, 100; 
Dagô, 80; Ernani, 100; Ma- 
noel, 95; e Dagô 100; Pizzotti 
97; Ferraro 80; Waldemar Pe- 
reira 77: Altamiro 80; Varonc 
49; Salim 80; Gustavo 70; 
Rolando 80; Joaquim Alves 
56: Fernando Jacques 80; Or- 
tando Gil 54; Alladio 60; Vas- 
quez 31; Carlos Pereira 60; e 
Luiz Ramos 50. 

MAIS JOGOS MARCADOS 
PELA LIGA — Foram mar- 
cados mais os seguintes jogos 
pela Liga Carioca de Ping- 
Pong : 

Hoje, 26 — Séde do Mauá 
F. C., à rua Sacadura Cabral 
95 — Direcção de Ernani 
Mello, ás 20,15 horas — 3º ca- 
tegoria, serie E — Renato Fir- 
mento x Manoel J. Souza; 
às 20,30 horas — Serie D — 
Anselmo Domingos x Angenor 
Lacerda; ás 2045 horas — 
Serie C — Orlando Gonçalves 
x Carlos Lourenço; às 21 ho- 
ras — Serie A — Francisco 
Moutinho x Alladio Marques; 
às 21,15 horas — 2*, serie C 
— José Dantas x Waldemar 
Pereira; às 21.30 horas — Se- 
rie A — Jair Gonçalves x Ro- 
lundo Thomé; ás 22 horas — 
1º, serie A — Vicente Politano 
x Nelson Soares; e ás 22,30 
horas — 1º, serie C — Ar- 
mando Mesquita x Melchia- 
des Fonseca, 

Amanhã, 27 — Séde do 5. 


raes”, composta de Firmino |C. Havaneza, à rua Senador 
Espirito Santo Mello, Ray- | Euschio G44 — Direcção e 
mundo Barbosa, Miguel Cor-| P. BSllva; às 20,15 horas — 
ren e Severino Baptista de [3 categoria serie E ——- Rena- 
Morues, 2º logar, turma do to Firmento x João Tavares; 
“pncouraçado “São Paulo” js 2030 horas WalLer 
composta de Paulo de Assis | Mendonça x Antonio Cava- 
Bezerra, Francisco Barbosa tier, ds 9045 hora! —. Berie 





| 1º tenente-medico, dr, He- 


' Francisco Marques, Tempo do 


que nada fica a dever aos mno- 


sos gramados. 








critica européa. alguns dos 
mais perfeitos jogadores 
continente. 


que applaudiu freneticamente 


curtos e rasteiros, emquanto o 


siasticas, de sorte que a parti- 
da terminou empatada de Ixl, 


tições natatorias que o Vasco 
da Gama fará realizar a 7€ 
91 de janeiro proximo : 

200 metros — Nado livre. 


100 metros — Nado de costas. 


— 100 metros — Nado livre. 
- 50 metros — Nado livre. 


100 metros — Nado de peito. 


tas. 


— 490 metros — Nado livre. 


Classe — 100 metros — Nado 
livre. 


se — 200 metros — Nado de 
peito. 





— 100 metros — Nado livre, 
160 metros — Nado de costas 
25 metros — Nado livre. 


800 metros — Nado livre. 








Othon Diniz; às 21 horas — 
Serie B — Horacio Soares x 
Jesulno Ribeiro; ás 21,15 ho- 
ras — Serie A — Marlo Her- 
culano x Roberto Araujo; às 
2130 horas — 2º, serle C — 
dosé Lopes x Claudino Sepul- 


PR — Octavio Gonzales x Jos- 
pe Rondon; às 2230 horas — 
serie B 
x Antonlo Silva. 


es sr 





ROSAMENTE BATIDO PELA REPRESENTAÇÃO 
MINEIRA; NO JOGO DE DOMINGO 


O “piacard” registrou a elevadissima 
contagem de 10x2 ! 


A Federação Brasileira de 
Football, dirigente principal do | 








PENNAFORTE — um dos 
“soccer” em nosso paiz, fez rea- 


: esteios da defesa mineira 
lizar, ante-hontem, na praça de 

sports do America F. C., á rua Esopo bs 18 BE 
Campos Salles, mais um jogo do | é 7 
campeonato nacional, do qual 
participaram os seleccionados 
do Estado do Rio e de Minas 
Geraes. 








A partida não correspondeu á 
regular espectativa dos adeptos 
do sport bretão, porque o con- 
juncto fluminense fracassou, T2- 
velando-se completamente fraco 
para conter o “onze” das “alta. 
rosas”. O match transcorreu 
frio, sem grande animação, por- 
que os mineiros mantiverem, do 
principio ao Tim, quasi sem al- 
teração, o controle absoluto da 
partida. A inclusão de Said no 
team de Minas reforcou podero- 
samento o seu ataque e a ida 
de Pennaforte para a zaga deu 
novo alento à defesa. O pequeno 
zagueiro carioca demonstrou 
que ainda é “taco” na bola « 


vos “cracks” que pisam os nos 
Pennaforte ac- 


O BEMFICA DE 
LISBOA EMPA- 
TOU COM O FA- 
MOSO FIRST 
VIENNA POR 1X1 


LISBOA, 25 (U. P.) — Esta 
capital assistiu hoje um dos 
mais sensacionaes encontros 
de football de quantos regis- 
tram os annaes sportivos, ten- 
do o team do Sport Bemfica 
enfrentando os famosos pro- 
fissionaes austriacos do First 
Vienna, quadro em que figu- 
ram, na opinião unanime da 





| 


you magnificamente, À sua te 
chnica annullou muitas vezes os 
esforços do quintetto fluminen- 
se, que via frustradas todas as 





im 


suas tentativas de invasão, 
quando o Penninha intervinha, 
rechassando a offensiva. Chico 
Preto foi um optimo compa» 
nheiro. Auxiliou grandemente a 
defesa, facilitando muito o tra- 
balho de Princeza. Este keeper, 
entretanto, não esteve num dia 
feliz. Os dois unicos goals que 
deixou passar foram consequen- 
cia, achamos nós, de sua fraca 
intervenção. 


O publico não se interessou 
muito pelo prelio, quando perce- 
beu que os mineiros venceriam 
por esmagadora contagem. E, 
assim, muitos foram os assisten- 
tes que abandonaram o campo 
antes do final da partida, 


A assistencia foi pequena, O 
que não é de estranhar, dado a 
classe do jogo. O proprio score 
de 10x2, a favor dos mineiros, 
dispensa commentarios, 


do 
Perante enorme assistencia, 


os lances mais emocionantes, 
os visitantes desenvolveram 
uma actuação rigorosamente 


technica, a base de passes Os fluminense estiveram in 
felicissimos, Varias vezes se up- 
proximaram do arco mineiro, 
perdendo opportunidades excel- 
lentes, quer por falta de arre- 
messadores, quer por má “pon- 
taria”, 

E' de justiça tumbem que sa 

au e informe terem os mineiros per- 
çoes de natação do dido innumeros ensejos de ele- 


Vasco da Gama | Var o score. Muitas vezes, de- 


Ti im izad o! pois de vencida a zaga flami- 
"cou ass organizado 


nense, a bola foi por cima da 
programma para as compe- | trave ou pelas traves lateraes.. 


Não fôra isto, « o score ainda 
seria maior. 

No primeiro tempo o score foi 
de 4x0, tendo feito os goals dos 
mineiros: Canhoto (2), Geraldo 
e Alfredo. No segundo periodo, 
os tentos foram marcados nesta 
ordem: 


Said, Canhoto, Alfredo e Said 
os dos mineiros, «e Hugo os dois 
dos fluminense, Parecia que o 
score não mais seria alterado, 
quando os mineiros marcaram 
dois pontos, por intermedio de 
Dario e Said. 


team-local batia-se com gran- 
de denodo, respondendo com 
investidas impetuosas e enthu- 


As proximas competi- 


1º prova — Estréanteos — 
2º prova — Principiantes — 


3* prova — Novissimos — 


100 metros — Nado livre. 


4º prova — Qualquer classe 
5º prova — Infantis, fracos 
6º prova — Principiantes — 


7º prova — Qualquer classe 
— 100 metros — Nado de cos- Contagem final: 

Mineiros — 10. 

Tluminenses — 2. 

A partida teve como juiz O 
sr. Virgilio Fedrighi, que agiu 
com a precisão habitual, 

Os teams foram estes: 


8' prova — Infantis, Mosq. 
— 30 metros — Nado livre, 
9º prova — Qualquer classe 


10º prova — Novissimos —- 
100 metros —- Nado de peito. 

11º prova — Senhoritas — 
50 metros — Nado livre. 

12º prova — Infantis, Q. 


Mineiros: Princesa; Penna- 
forte e Chico Preto; Zezé, Mo- 
raes e Geninho; Dario, Algre- 
do, Said, Geraldino a Canhoto. 

Fluminenses: Kafunga; Balei- 
ro e Ignacio; Vadico, Carino € 
Henrique; Juca, Moacyr, Ma- 
mão (depois, Hugo), Deco (de- 
pois, Mamão) e Thelio. 


A preliminar foi jogada pelos 
teams da Associação Athletica 
Banco do Brasil e Secretaria da 
Policia. Depois de um jogo re- 
lativamente equilibrado, a Se- 
cretaria de Polícia triumphou 
por dx2, 


13* prova — Qualquer clas- 


14º prova — Principiantes 
15º prova — Novissimos — 
16º prova — Inf. Escola — 


17º prova — Animação — 














RADIO 


Menores prestações, sem fla- 
dor, 7 do Setembro, 77-19. 
Telephone: 4-4015 


Jimmy Mello casou-se | 


em Oakland 


O pugilista luso-yankee Jim- 
my Mello contraiu casamento 
com miss Bertha Nesisie, em 
novembro ultimo. A ceremonia 
teve logar no gymnasio “Duf- 
fy” e foi assistida por cerca de 
1,000 pessoas, 


Ee 


D —  Angenor Lacerda x 


outros 


Coutinha . . sermos 
Gandhi, O. Pereira, 62 E5. ... 2 
Paris, Sepulveda, 63 ks. .. 





na piscina da Ilha das Enxadas ! 








Kosmos venceu o “Classico José Calmon” 


“| Fifa conseguiu um bom triumpho no 


premio “Fragoso” 


Uma reunião regular a de anto- 
hontem na Gavea, em a qual fot 
disputado o Classico “José Cal. 
mon". 

Kosmos, correspondendo ao fa» 
voritismo a que fo! elevado, ven- 
ceu em bom estylo a prova, rests- 
tindo a forte atropelada de YTa- 
tagan, cujas melhoras são accen- 
tuadas. Deixando que Yolanda fi- 
vesse o “traln” até q entrada da 
grande recta, Kosmos passou pela 
filha de Sin Rumbo, resistindo ús 
investidas de Yatagan, que ficou a 
corpo e melo. Rex fo! o 3º longe. 

O premio “Fragoso”. o melhor 
do programma fot vencido peia 
egua Fifa, bem conduzida por Jus- 
tinlano Mesquita. Roxy. o mais 
sério contendor da egua uruguaya, 
teve em Soneto o seu maior sd- 
versario. Desde a sahida o filho 
de Lord Wembley, no contrario do 
modo com que tem sido dirigido. 
fol jogado contra o representante 
da comisa branca e ferraduras 
pretas, de modo & nada pretender 


no final, ante o excessivo esforço | 


dispendido na perseguição Incom- 
prenensivel 


vemos é que o piloto de Soneto 
estava muito interessado na der- 
rota de Roxy. 


Mais um caso para a Commissão, 
Bosphore, o animal de maior 
preço até hoje vindo para o Bra- 


stl. Tol o 2º collocado a dais cor- 


pos e melo, apesar de levar apenas 
49 kilos, 


A carreira Infelal fol obtida de 
ponta a ponta pelo paranaense 
Galarin. bem dirigido pelo apren-= 
diz Osmany, rateiando a dupla 
com Gandht 2178900. 

Duas esplendidaa vietorias con= 
quistou o aprendiz Atabualpa Bri- 
to, com Kamarada e Sér, o um 
bom segundo com Palhacito, de- 
monstrando aptidões na erte que 
abraçou. 


Justiniano Mesquita obteve ou- 
tro triumpho com 'Triste Vida, 


que derrotou Haragan por pescoço. 


Xiró, sem estado, de ponta a 
ponta, obteve um bom trlumpho, 
dando à poule de 2053400 aos seus 
Ta npostadores. 


Ribatejo e Despilchado foram as 
vencedores, transferindo. 
dah!, a possibllidade de não haver 
mnta liquidação do Stud do sr. 


Jorge Oliveira. 


O movimento peral de apostas 
attingiu a 383:9308000. 
O movimento technico das car- 


reiras fol q seguinte: 


1º carreira — Premio “Vasari” 


— 1.500 metros — 4:0008: 


Vencedor: Galarin, 4 annos, Pa- 
raná, Popyrus e Sulema, do er, 
Josô Lourenço, 49 kKlles, Osmany 

TU SRA AS, 
PAPUA À 


Correram mais: Violão, Ubá, 


Vingativo e Glgolette. 


vencedor: 728700; dupla 2178700 


Piacés: 1718000 e 368800. 


Tempo: 90 1/5”. 
Apostas: 13:2108000. 


Corpo e melo e melo pescoço, 
va onrreira — Premio “Rodney” 


— 1.600 metros — 4:0008: 


Vencedor: Kamarnda, Rio Gran- 


do do Sul, Nativo e Vida Alegre. 
do sr. J, A, Flores da Cunha, 51 
ki!os, Atalhualpa Brito 
Arasita, Mesquita, DO kilos .. 


1º 
ne 
gorrastron, O. Pereira. b2 ks. . 3º 
Correram mais: Primeiro, Yak e 
Palospúvos. 
Vencedor: 1568800; dupla 495900 


Placés: 396100 e 168400, 


Tempo: 105”, 
Apostas: 19:4708000. 
1/2 corpo o 2 corpes, 


3º carreira Classico 


"Jock 


Calmon” — 2.200 metros — Réia 
10:0008 e 3:0008: 


Vencedor: Kosmas, 5 annos, São 


Paulo, Aymestry é Venturasa, dos 
sta. E. e A. Assumpção, 55 kilos 


Andrés Molina . «ese. 1 


Yatagan, A, Silva, 5$ Kllos ... 2º 


Rox. 4. Rosa, 54 Kills seco 
Correu mais: Yolanda, 
Vencedor: 128800; dupla 358700 
“Tempo: 141 2/5”. 

Apostas: 29:5008000. 
Corpa e melo e quatro corpos. 
4» curroira — Premio “Boreas” 

— 1,600 metros —- 4:0008: 
Vencedor: Ribatejo, 6 annos, In- 

glaterra, Syndrian e Pink May, da 

sr. Jorge Oliveira, 50 Ellos, Wal- 


ter CUNHA À ccescecesons ese A? 
Palhacito, A. Brito, 48 kilos ,, 2 
Pirata, Castillos. 63 kilos .... 3 


Correram mais: Xaxim, Pharaoó, 
Solteirinha, Audaz, Kleops, Defen- 
co e Chevalier (parou). 

Vencedor: 945500; dupla 1149200 
Piacés: 198, 218500 e 138800. 

“Tempo: 105 315”. 

Apostas: 35:1008000. 

Ganho por pescoço e cabeça. 

5º carreira — Premio “Tops” — 
1.500 metros — :0008: 

Vencedor: Xiró. 5 annos, São 
Púulo, Pardal e Reliquia, do sr. 
Ricardo X. da Silveira, 52 kilos, 


Geraldo Costa . - cxovovesoco 1? 
Joy, A. Rosa, 53 kilos ...cese. 2 
Cairelito, Suarez, 56 kilos ... 3º 


Correram mais: Libertino, Royal 
Star. Universo e King Bong. Não 
correu: Cachalote. 

Vencedor: 2058400; dupla 488400, 
Fincês: 656500 e 188800, 

Tempo: 97 2/5”. 

Apostas: 40:5208000. 

1 corpo e 4 corpos. 

6* carreira — Premio "Frivolo* 
— 1.600 metros — 44008: 

Vencedor: Triato Vida, 4 annos, 














veda; às 22 horas — 1º, serie 





|] 
— Bevero Bencardino | 4 


orar bo ei 


A' VENDA EM TODA A PARTE 


PER DENSO Doe O o ed A Ao AA A dd 
“ 


movida ao filho de | 
Lord Besil. A impressão que ti-| 





Pernambuco, Anyquim e Carapv- 
cema, do sr. Frederico Lundgren, 
BO Kilos, J. Mesquita .ess.cco 1º 
Haragan, A. Silva, 49 kilos... qa 
Concordia, Sepulveda, 54 kilos. as 

Correram mais: Ygerne e Tops 
ze. Não correu Irigoyen. 

Vencedor: 398900; dupla 548400, 
Placês: 208700 e 198700. 

Tempo: 108”. 

Apostas: 48:0708000, 

Pescoço e 4 corpos. 

"a carreirá — Premio "Lombare 
do! — 1.600 metres — 4:0005: 

Vencedor: Séa. 5 anuos, Uru- 
guny, Sens e Sends, do sr, J. B. 
Fiores da Cunha, 53 kilos, Atahu- 
nlpa Brito +. sucecenarenaeso 1º 
ta Sonkina, Salfate, 56 kilos... 2% 
Tomyrim. A. Silva, 54 Kilos +. 3º 

Correram mais! Guarany, Faces 
Ha. 'Tritonia, Cossaco e Manver, 

Vencedor; 578000; dupla 338300. 
Pincês: 188900, 138000 e 125600, 

Tempo: 104 415”, 

Apostas: 54;7108000. 

12 corpo e palheta. 

82 carreira — Premio “Fragoso” 
— 2,200 metros — 6:0008: 

Vencedor: Fifa, Uruguoy, Well 
Meant e Voluntad. do sr. Thecto- 
nto Lara Campos Junior, 50 kilos, 


Justiniano Mesquita . «cura Eh) 
Basphore, A, Silva, 49 Kilos... 2º 
Roxy, W. Cunha, 49 kilos ... 39 


Correram mais; 
ver Boy. 

Vencedor 438600; dupla 514700. 
tacés 158700 e 158100, 

Tempo: 141 25", 

Apostas: 80:6208000, 

Dols corpos e melo e tres corpos. 
9» carreira — Premio “Nnsgau” 
— 1.600 metros — 4:0008; 
Vencedor: Desplichado, 5 annos, 
Argentina, Zig Zag o Pleasure, do 
ar. Jorge Olivelra, 56 kilos, Celes- 
º 
qo 
El 


Soneto e Cle- 


Do. success na .. 


Servidor, Mesquita, 56 Kilos .. 
Vichy, Claudemiro, 62 kiloa,. 

Correram mais: Tromplto e 
Ghnazi. 

Vencedor: 9248100; dupla 448600, 
Pincés: 365200 e 178800. 

Tempo: 103 15”. 

Apostas: 61:8303000. 

Um corpo e corpo e melo. 

Movimento geral de apostas: — 
383 :0305000 . 

Pista de arela; pesada, 


ICOISAS DO 


TURF 


Necessidade inadiavel 


A situação precaria com que 
os nossos futuros Jockeys ln- 
gressum na aprendizagem do 
nosso turf é simplesmente con- 
tristndora, 

Causa dó, 

Em geral. o aprendiz em 
nosso turf, ou vem do roi dos 
auxiliares das coudelarias, ou € 
recrutado entre os que têm vo- 
cação para jockey, sem qual- 
quer noção da arte que vne 
abraçar. Ha casos, alnda, (cases 
são ruros) em que a profissão 
constitue verdadeira tradição 
de familia. 

Não vale à pena eltar o facto 
dos Perrelras, Morgudos, etc. 

Pobres, na extensão da pala- 
vra, sem conhecimentos rudl- 
mentares da ncte, sem a Indis- 
pensavel segurança no sella, 
vemos rapazelhos impuberes já 
endeusados pelos “profiteura”, 
que namoram uma futura isca, 
applaudindo e Já conentenando 
uma presa aprectavel. 

Os muis traquejados e mais 
velhos na arte sorriem ante & 
bisonhice dos conlendares ex- 
tras, 

Correm os aprendizes com os 
braços. Elles com o cerebro. 

Na Alemanha, a aprendiza- 
gem 6 perfeita, moldada em tes 
chnica perfeita onde os ensina- 
mentos são ministrados por 
professares experimentados, te= 
chnica o praticamente, e os 
cundidatos cuja idade mnxima 
é de 17 annos, não podem tr à 
rata plotar um animal sem que 
estejam munidos de certifica- 
do. onde além do seu perfeito 
estado de saude, conste a por- 
feição technica, Os exames a 
que se submettem são rigoro- 
sos e a sufticiencia, em cuso de 
approvação, é plenamente de- 
monstrada. 

Em nosso turf, Infellamento 
tal não acontece. Os treinados 
res ficam como responsaveis 6 
os rapazes ficam eternamente 
na condição de aprendiz. 50 
viotorias são necessarias para a 
classificação almejada de jo- 
ckey, mas é difficil. Os rapa- 
zes lutam muito. 

Convenhamos que o nosso 
turf já não é mails aquello ves 
lho moto para as invarinvela 
anecdotas de nossos avoengos 
e necessita de um reajustamen- 
to. O que não deve perdurar é 
o» notada e quast sempre falta 
de confiança do publico em 
animaes montados por apren- 
dizes inhabeis, que sacrificam 
performances e deixam mal à 
classe, 

A! Commissão de Corridas 
do Jockey Club envinmos, pols, 
este appello, acabando com u 
velha manta de esperar pelo 
apparecimento de cclebridades 
do estrangeiro. Aliás o Jockey 
Club Inscreveu em seu pro- 
gramma, quando inaugurou o 
prado da Gaven, a criação de 
uma escola. Nunca fo! tão op- 
portuna a execução dessa mua- 
guitica Idén, pola, é notario que 
os bons jockeys nacionacs cos 
mo Ieduzino, Mesquita e tgna- 
elo vão cecuesenndo de dia pora 
dia, com o quo só lucram os 
estrangeiros importados ou não 
algumas vezes não merocedaroas 
da nossa hospitalidade 

Pumo 4 cuco 
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M ovime nto Tu rfista RELEMBRANDO O INICIO DA GLORIOSA CARREIRA 


PUGILISTICA DE ISIDRO PINTO DE SÁ 


Teve repercussão nos Estados Unidos! 
a sua victoria sobre Pricoli 


Isidro Pinto de Sá, o esti- 
mado pugilista portuguez, ota 
novamente entre nós, nasceu 
em Villa de Sinfães, districto | 
de Vizeu, Beira Alta, Portu- 
gal, a 21 de março de 1910. 
tendo. por consequencia, ape- | 
nas 23 annos de idade. 

Iniciou-se no box nesta ca- 
pital, tendo, dahi por diante 
disputado numerosos comba- 
tes com os seguintes resulta- 
dos! = 

De 19297 a 1929 — Como 
amador — 13 victorias por 
knock-out: Felicio Mubarak 
4º round: Paulino Souto, 3º 
round: Euciydes Azevedo, 2º 
Manoel Carlos, 1º; Joaquim 
Araujo, 3º; Luiz França, 2% 
Gid Barreto, 3º; Joaquim Ara- | : 
ujo, 1º; Dtas Sola, 1º: Altino 
Angelim, 1º: João Mattos, 2º; 
Camillo Alves, 2º e Manoel 
Ferreira, 2º round, 12 victorias 
por decisão: Balthazar Cardo- 
so, Anely Durão, Antonio Lou- 
renco (3 vezes), Waldemar da 
Silva, Mario Freitas, Euzebio 
Maximo, João Maximo. Anto- 
nio Amorim, Carlos Mocorõa 
e Benlcio de Souza. 













ISIDRO PINTO DE SA' — 
uma das attracções dos 
nossos rings 


é 4 io a mm o my; 


De 1930 a 1932 — como pro- 
fissional — Brasil e Estados 
Unidos — 23 victorias por 
knock-out: Sylvio Gonzalez, 
2%: Lauro de Oliveira, 3º; Na!- 
cizo de Jesus. 4º; Euzeblo Ma- 
ximo, 5º: Attilio Bianchl, 4º; : 
Peter Cot, 5º: Amtonio Coradi, ee | 
o: Billy Liner, 5; Stanley| Em 1933, Isidro Pinto de Sá 
Sharp. 1º: Charlie  Hurwitz.| não teve nenhuma derrota, 
1º: Les Smith. 5": Joe Ozuma. | como se verá pelo seguinto 
2": Eddie Thomas, 5º: Les | record: 

Smith, 2º: Chick Kansas. 2º, Jolbmny Dube, Enock-out, 3º 
Curley Munes. 2º; Max Tarley, | round, em Boston, 3 de feve- 
10º; Vinc Venturillo, 2º, por |reiro; Joe Dow, decisão, 3º 
foul: Bobby Pierce. 2º; Frank | round, Salém, Mass., 6 de Te-: 
Mangabat. 3”; Eddie Cleve- | vereiro; Al Vitale, Enock=' 
land. 5º: Tommy Garcia. 2º; | out, 2” round, Boston, 2 de 
Stanley Sharp, 3º round, Par- |marco; Tony Reco, knock= 
te destas victorias verificou- | out, 3º round, Fall River, 8 de 
se pot knock-out tecnico, março; a La de 

ne ti i vesn | knock-out, 3º rouna, OM, - 
aa di Pi eq da “3 de março; George Plate, 
Santo 6º Patsy La Roceo, | Seeisão, 8º round, Fill Mind) 
go VI nt R ta 80: R d o4 de abril; Hugh Ieking, 

| Vicent Renta, 8: Raymond cisão, 8º round, Fall River, 26 
Montoya (2 vezes) 10º; Light- | “io: Carl Butler, decisão 
ning Hufana. 8º: Phil Bruno, | Se Maio: - ê 





o sê 2 
&r; Roland Lecuro. 10": Jobn- | janho: Chon Malla, Pere 
pa nes, 10º; Buddy Benton, | cut 4º round, Newman, 7 de 
E * : julho; Joe Herrera, kEnock= 
Isidro Pluto de Sá munca |out, 2º round, Oakland, 12 de 
foi vencido por knock-out. | julho; Jimmy Compton, 


Apenas cinco adversarios con- 
seguiram vencel-o por deci- 
são, destacando-se o grande 
Fidel La Barba. ex-campcão 
mundial de peso penna. Ou- 
tras dessas citadas derrotas 
deixaram duvidas quanto à 
realidade do triumpho dos 
contendores. Eis os homens 
que tiveram a seu favor as 
decisões contra Pinto de Sa: 
Armando Ragazzi (Armandi- 
nho). 10º; Fidel La Barba, 10º; 
Charlie  Liller, 10% Charlia 
Miller (novamente), 10º; e V. 
Cormier, 109, 


Quatro empates: Armando 
Ragazzi (Armandinho), 10º; 
Charles Manina, 10”; Bobby 
Gray, 10º; e Baby Tiger Ilo- 
wers, 10”, O seu empate com 
Armandinho motivou protes- 
tos, porquanto foram muitas 
as opiniões de que Pinto de 
Sá fizera ju's 20 triumpho, 


knock-out. 7º round, San dos 
sé, 18 de julho; Tony Pache-, 
co knock-out, 4º round, News 
man. 28 de julho; Charles 
Manina, knock-out, 9º round, 
San José, 15 de agosto; Joey, 
Ray. knock-out, 3º round,, 
San José, 23 de agosto; Jobn=, 
|ny Pena, decisão, 12º round,., 
Ooakland, 20 de setembro 4, 
Vicente Pricoli, knock-out, 3º 
round, Rio de Janeiro, 21 de 
outubro; Jack Tigre, decisão, 
19º round, Rio de Janeiro, 11, 
de novembro. | 

Eis o magnifico récord do, 
valoroso vencedor de Jack 
Tigre ! 
Isidro Sã já disputou 3, 
combates, assim distribuidos '| 
Victorias por knock-out,. E 



















Victorias por decisão... là 
Empates .ccconorscasosom; À 
Perdidas por decisão, ..q 3 


Total "CogessnsrenanDo va 

O DIARIO DE NOTICIAS 
divulga, hoje, em primeira 
mão, para os seus leitores, 6, 
récord completo de Isidro 
Pinto de Sá, que nos foi fors, 
necido pelo proprio pugilista ,' 

Agora, vamos informar, 
tambem, aos nossos leitores 
como a imprensa se referiu 
à sua fulminante victoria so- 
bre Vicente Pricoli. O “Pos 
Enquirer”, de Oakland, Cas 
lifornia, publicou, a 8 de no- 
vembro ultimo, a seguinte no= 
ta: “Pinto de Sã in knock-, 
out Debut — Pinto De Sá, 
the well known Portuguese 
fighter, made an auspicious: 
debut in his pugilistic inva- 
sion of South America, 
knocking out Vie Pricoli im 
the third round. The fight 
was held at Rio de Janeiro, 
Brasil, 

José Santa, mammoth Por-' 
tuguese heavyweight, is also 
at Rio and will participate In. 
a series of fights. The two 
fighters are accompanied by 
their wives,” ) 

(“Pinto de Sá estreou com 
um knock-out — Pinto da 
Sá, o bem conhecido pugilis-! 
ta portuguez, fez auspiciosa 
estréa na sua Invasão pugilis= 
tica na America do Sul, pon- 
do Vicente Pricoli knock-out,: 
no 3º round, A luta feve lo-3 
gar no Rio de Janeiro, Brasil | 

José Santa, o pachydermico ' 








Pretende-se novo encon- 
tro entre Baer e 
Schmeling 


Acha-se em Nova York, o 
munager Joe Jacobs, de Max 
Sebmeling, que pretende conse- 
guir o encontro-revide entre seu 
pupillo, ex-campeão mundial de 
peso pesado, e Max Baer, “chal- 
langer” de Primo Carnera, 
actual detentor do sceptro de 
campeão do mundo, 


Reune-se no dia 27 o 
Conselho Deliberativo 
do C. R. Guanabara 


De accordo com o artigo 70 
Cc - seus estatutos, o GC. R. 
Guanabara convoca todos os 
membros de Conselho Delibera- 
tivos do Club de Regatas Gua- 
nabara para a reunião ordinaria 
que terá logar no dia 27 do cor- 
rente, às 20,90 horas. 








Marcas e Licenças de 
Especialidades Phar- 


maceuticas 


O Escriptorio Frasil Limita- 
da, na rua dos Ourives, 5 (5º 
andar), nesta Capital, dispon- 


peso-pesado portugues 
do, neste momento, de algu-| estã een no RIC e 
mas marcas e lHecenças, em participar de uma serie do | 
perfeito vigor, para especlall-| combates reta 1 : 


dades pharmaceuticas, offere- 

ce-as à venda, pedindo a quem | Os dois pugllistas 
e Interesse que sc dirija vo) Sºompanhados pot 
endereço acima indicado, |Nosas Ja 


cstãa 
quais Góes. 
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== | Uniformisadas, de 1:0004000 gone da SRntOS pORê) 26 q 2828000 —— | Precos nara entregas tututass Em vista de tor sido hontem dia) Priguilho .. 103000 a 108500 
UR Emprestimo dê 1903. port. . » — Sl tua Stuacod, Doc calo o 1504000 D— | Seridó . . T. 3 878000 T. 4 368000] de Nalul, damos a seguir apenas 
DAMN AMERICA DO SUL PARA A E OPA Div. Emissões, 1:0008, nom... — —— | São Lourenço . «sau ssa = — dida . a 3 358000 T. 5 335000] o movimento de 2 do corrente, 
À Div, E 000 3400 4230 Caxambá +... cce wss — — | Ceará, « «- T.8 nie. T, 5 n/e. e 
“PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO 5 DER DEsnão [5,| Sa tb into eba Rio AR pe a LEODRROIO Jardim Botânico, nom. . o o — — quttrs Ef E 3 83$000 T. 5 819000] O morei; contras firme, com M | M E 0 G R À P H 0 
! —— | ue certo mem emas = Obrie É 30 a ; : Rrerendo e EESTI VEN —- rep osto em S, Paulo, por 15 kilos,| Us cotações inalteradas, , 
É & a PORTOS RE OEM ae Piso Lu a y A 1:000$000 Brabm PR -—— —— para entrega em dezembro: A bolsa continúa puralgsada, Papel RA preço | 
4 PORTOS Ê NAVIOS EA Es ei Rertosiariaas 1º em.. . —— 1: 0058000 DEBENTURES | os poção T. 3 49000 TP, 5 46$000 COTAÇÕES Pp Lia Ri Beiro” 
É “a p. Municínaos, £ 20, nom, . . — | Confiança .. E AROS femme ÇÕES DA JUNTA DOS Brs ey 514000 apelaria mDbeir 
j —. Ap, Municipaes, 1906, port, .» — 1568000 | Progresso Industrial. RAIO] — 1558000 CORRETORES Crystal ixatalie pool a os DOR 164 o ) 
B. aAlres 95 | Atmeda Star . » 26| Londres . . 4-7200 Ap. Municipnes, 1914, port.. . 1568000 154000 | Cotonificio Gavea . . ... o BIOSO0O — EOUSO0O (Entregas immedintas) Mascavo . . +. 305000 a 315000 
] B. Aires . . « 27|Gen. Osorio » « 24) Hamburgo . 4-1984 Ate e o pOra “é Pragas — | Tecidos Altionça, (1º série). . 1558900 — | Seridó . . T. 3 988000 T, 4 37$000] Mascavinho . .. n/e. n/e, * 
1 E Aúrca 28 | Olympler . «+ 28 | Antuerpia. . 3-4841 ar ça ec é DOTL. . 55 — | Docas da Bahia, ....... a ExEque CR Sertões, . T. 3 858000 'P. 5 338500 8.º jncta 2 n/e. n/e 
+ egis 5o p. Municipaes, 1931, port. . . 1928000 1903000 | Docas de Santos «a. ve. 1268500 1958000 | Genrá a 
: E air OD gol Kerguelen . .» « B0/Havre . . « 4607 |) A Minicipaes. D, 1.585 Ro o | poeta GO Sad . ooo O | Gentá . . 7.3 Nom, T. 5 398000 MOVIMENTO DO DIA 22 À 
Rio CD rcr Dlmuy Barbosa. - 30] Hamburgo. . 4-2608 | A Mrunicipnes, D. 8264 |. 1748000 1738000 | Fluminense F.C... ve co TO8U0 e Ds Epa co Saceas ; Pet 
: B. alrea . 2 + Sh[Atmangoro . « « 81) Souhampton 4-8000 |) ap. Municipses, 6 9%, D. 1.822. — — | Santa Helena... .csusa OO remo | Paulista ,:T. 8 858000 T. 5 884000 | Stock em 21... 0. 0.» 68152) — Diarrhéns,  desenterias, 
p B. Aires . « o “| Higi. Princess « à | Londres . « 0600 áp. Municinaes, 8 %. D 1.628. —— —— | Bellus Artes, . «cre vas —— o di O O A O O AE A colicas, más digestões, fla- 
| Boas a oo RITA e oo arara o RAGIO DA re Na O RD Jooa00O | Manutachario nie co — COS | er. | flencias, dôres de cabeca, 
. an o Do .... se p. Municipaes, D, 1.94 ano —— 170$000 | Manufact ra Sie Nes Uvalio 2058000 1984000 : 
) B. Aires» o o +|Madrid . ooo 4)Bremen. . o Gi Ap, Manieipada. D; LDO) |] 1808000 ia pá O A sosbtaod tonteiras e falta de appe- 
B, álrtts «00 G|BiA - oo atos ê Hamburgo « 7 ||| Ap: Municipaes, D, 2008... io oado 1958000 | Industrial Campista . + + «+ « 1158000 1105000 NÃO SE ILLUDA! 1.0» ||tite. Vende-se em todas as 
k Santos, « e» bDlAstride . e es Antuerpla. 39930 Ap. Municipaes, D. 2.097... 2129800 125000 Hoteis Palace. , . «curou 207$000 mi harmacias d . 
N B. Aires e o» 6 Guartjá css & Marselha . .« 46407 Ap Municinaes. D. 2380, ,. Mercado . ... 2148000 a . pharmacias € rogarias. 
, B, Aires oo fá pantie retos o Birdatis ds és arDA DR CENTRO COMMÉRCIA 7 o E ro E REA E | | NI] If Di] Ie Depositos: Ruas S, Pedro 
QUASE 1 Area rn ida e % 38 e S. José, 75 
B. Aires » + « 1U| Monte Olivia . « 10) lnmburgo .« 4-1584 q H ; cido 
B. Aires + +» 10 | Neprumia . + + dy | Trieste + + - paes | TABELLA DE GREGUS DA SEMANA CORRENTE ” ndo a em 
. Alres os J rolx «cc. . a o dj jo AS nimo Maxime Miníime Maximo 
B aires » « « 14| Plonter . «  « 14] intuerpia. . 3º 4827 ||| Arroz agulha amarellão, 60 ks.. . 68000 78$000 | Parinha entre-fina, 60 kilos . . « 188500 143000 Só O DE 
B. aires » . « 16) Avila Star . « « 16] Londres . « 4-T200 Arroz agulha esp. brilhado. 60 ks, 748000 765000 | Farinha mrossa 60 kilos . . « «o — Nominal — : 
B. Alres « « « 18, High Brigado . » 16)Londres. . « 4 8000 Arroz agulha de 1.º, brilh., 60 ks.» 68$000 703000 | Feijão preto especial, 60 ks. . . . 258000 283000 À t ] h Vill & Filhos 
E AM tt! 4a] Gem Artigas » + 14 | Hamburgo . 4-1584 |)] Arroz agulha, especial. 60 ks, . . 708000 723000 | Feijão preto bom 6 Okilos. . . . 208000  dUSnm stolpão viliaça 
B Aires OC 220] Augustus . « e 20] “onova. . « 8-5840 |)! Arroz agulha de 1º. 60 ks...» « 664000 683000 | Peilão branco. pr. e meúdo. 60 ks. 468000 643000 REMEDIO PARA TODOS NA 
B. Atres « « o 28] Oranla . + o « 28) Amsterdam « 2-9900 Arroz agulha do 2.4, 60 ks, . . . 628000 648000 | Feijão enxofre. 60 kilos. . . . — Nominal — UNICO — LEGITIMO CIDADE B NO SERTÃO 
B. Alres « » o 2%] Principessa Maria 44] Genova. . 3-5B4U Arroz agulha de 8.º. 60 ks. +. . 628000 628000 | Feijão manteiga novo, 60 kilos . . 305000  93%000 Para defesa da pelle e da 
B. Aires . .» « 24] Blerra Salvada . 24 | Bremerhaven 4- 1122 Arroz faponez especlal. 80 ks. , .  GAfNDO  6S$000 | Feijão mulatinho novo 60 kilos , — Nominal — o Inimigo das Tosses e Res- vida já ninguem dispensa usar 
B. aires « « «+ 81] Monte Sarmiento JL] Hamburgo . 4-1582 Arroz japonez de 1.º, 60 ks. . . » 548000 552000 Feijão fradinho nacional 60 ks. , 488000 468000 g DERMOL para melhor curar: 
B. Aires « « « 28| Arlanza . . . « 28 | Southampton 4-800U Arroc japonez de 2.8, RO ks. , +. 602000 515000 | Grão de bico, kilo, . «+... 28500 23600 friad mem Proval-o 4 ado- Acido nrico, Frioiras, Eczemas, 
B. Aires « « « 80 High Patriot . « 30]Londtes . « 4-8000 Arroz japonez de 3.º. 60 ks. . . .  45$000  48FN0U Lentilhas, 60 kilos . , . +... 688000 GO0$000 riados e Horpes, Feridas velhas, Can 
B. aires . « « 81] Oceania . « «o Sh| Trieste , + d-584U Sanga, 60 kilos , +... 808000 305000 | Linguas defumadas. nma, , = ES0O es2uo t Lo == Sempre invejado cros, Golpes, Mordeduras, Pl- 
B. Alres eo. 3 Cép Arcona.. » é Ê Mominião ” Ec ir Bacia! ou estrane kilo . ER a idos poreo eaponndiro: Kilo - So Seas ptal- ? sadias venenosas, 
B. aires « 6) Andalucia “ co , o 4 mendoim em casca, 08. e. 1 ombo porco, salgado, do sul, Kilo 2 . o meno 1 o 1 
o des 2º lendo... |Marseillo . » 3-2080 ||| Alhos nacionaos. conto. . . o. 18500 88500) Hervamatto kilo. . us a ss $500 700 mas nunca igualado — O pe- PO EMO E conto 
Bo Aires « e « | Gen. S. Martin. 7/Hamburgo . 4-1542 Alhos estrangeiros, cento . « « «  4$800 53300 | Manteiga do interior, kilo . . . 53600 65000 e. 33 8 tempo, salva sempre, 
o es * ** 40/ Domt. Biacamano 10] Genova . . « 3-5840 ||| Alpiste nacional, kilo. , +... w 15000 13050) Milho Catteto vermelho, 60 ks. . . 198500 208000 sadelo dos imitadores com 
B. Aires «o « Il Asturias . vo e l Bouthampton 4-800U Alpiste estrangeiro kilo . = ss + 1$400 1$500 | Milho Cattete amarello, 60 ks. « « 184500 198000 p a a 
B. Aires « « « 13) Flandria . . «o 13 Amsterdam . 2-9900 Bacalhão especial, 68 kilos, . « + 1702000 1805000 * Milho Catteto mesclado, 60 ks, . .« 158500 173000 annos de existencia q 
B. Aires .« « « 21|6lerra Nevada . 21| Bremerhaven. 4-1722 Bacalhão superior, 68 kilos. . . « 1408000 1558000 | Polvilho do norte, kilo , . « « $550 $550 TOM outra AU 
B. Aires « « « 20| Florida . . « - 20 Marselha . . 8-28930 Bacalhão escamudo. BR kilos , + « 1158000 1208000] Polvilho do sul, kilo , «sv vu $4U0 $500 h F | : Cidade e REZENDE 
B. Alres e» « 28) Neptunia . . . « 28] Trieste . . . 3-5840 Sanha de Porto Alegre. caixu. . . 1128000 1308000 | Tapioca. kilo. .. .scuuusea ESUO $600 q fica Na | Gonorrcias — Prostatites 
B. Aires . o» 6! Monto Paschoal . 6 Iomburgo. . 4-158% Rania de Laguna. caixa . . . ». 1128000 1148000 peacinao mineiro. kilo, « «vv + 18000 15700 ã Corrimentos e Inflammações 
: anha de Itajahv, calxn , +... M5EÉNO 1305000 oucinho paulista, kilo, . , 0. 188200 18900 : 9 Orgãos  genito-nrinarios, 
Baratae do interior kilo, , , «« £100 $R00 qeue am de fumeiro kilo +...» v$U0O $eua Estado do Rio ni nd mesmo velha, 
Batatas do sul. kilo. +. , . «c++ — Nominal — urque, m. puras, Rio da Prata, k, 28700 28800 crie só ' .» Seguro, efficar, 
+= Butatas estranveiras. caixa. 2. — Nominal — | Xarque, mantas puras, mac. kilo, 28400 25500 A! venda nas confeitarias PASCHOAL inoffensivo nos dois sexos 
Cebolas nacionaes, caixa , . + «« 868000 878000 | Xarque, putos o mantas, min. kil 25100 2$400 e COLOMBO, BAR DA BRAHMA, Sem rival ha meio seculo, Ver 
td AMERICA DO SUL PARA os ESTADOS ano PaaiaItAD, Eilo . + «++ — Nominal — one patos e ri sul, kilo. pr 2$300 CASA CARVALHO, etc bulas dos especificos, 
DO rvilhas. kilo... «cco usa 25900 83000 | Fubá mimoso, 20 kilos , « + «+ o 118000 128000 , z Dr, Dermol, Caixa 688 — Rio, 
U ! s E JAPÃO eátitsa aa mandioca osp. 50 ks. 19$000 208000 | Fubá extra-fino, BO kilos , , « + .« 203000 223000 
Pnrinha fina. 50 kilos o W$000 175500 
DE JANEIRO DESTINO E aa 
e er EE CAES DO PORTO) sItIS — Do Rio Grando do Sul,j | SANTOS — Do Buenos Aires e WEST IVIS — Do Los Angolos | 0 O cartas para o GErarios At8 a 
+ PORTOS | 7 NAVIOS |? E PORTOS EE VAPORES ESPERADOS E A SAIR PERYGIA 2 Do sul, a 28 d EUTOA De leajahy o eoéa-) COARATUBA De 8. Lois é ALMEDA STAR — Para Tene- MUNSON S. S. LINE 
A E e 15 a b 4 — Do sul, a o — De Kajuby é A Sr a e 
| ê E HOJE corrente, las a 29 do corrente. escalas a 9 do jemsiso, PE DO o Lo In 
| HIGH. BRIGADE — Saitá hoje,| RUY BARBOSA - Do Porto Alo | ,, ALMIR. ALEXANDRINO — De area TA +) DOR 8 pressos até às 6 horas o cartas |] Os unicos paquetes de luxo 
Is. atres . o - 28| gostem Prince. 28) Nora York . 4-5261 do e 17, para Buenos Aires re arsseaita 98 do corrento, ad e escalna, a 81 do cor- De OWEY GRANGE “De Buenos | para o extérior atê ás 7, NORTE-AMERICANOS em 
E Ê 4| Nova York 8-200U escalas, 5 LLA — De P, Alegro 5 
e ral a ot pa p' een mio ioga 7/N. Orleans E 3-1455 ALMEDA STAR — Sairá hoje,| e escalus, a 28 do esa di e COABEDELLO do: spa ios PR óniit Eita PORES :TRACADOS, Quem paga melhor a Dc a a 
D. Ati o o o (1%) Neibea duos 1 a A O uatra sc adeniaao vice ALM, JACEGUAY — De Belém dé feios . é n Joalheria 
B. Alres « o o Arizona . FACA + a e ; o escalas. a 2 de janeiro HIGH. BRIGADE n H ) So 
: e a uth 
B, Aires « «e « 18| Amer. Legion . 18] Nova Xork . peça PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS Um obolo para 0 Sodali ISERLOEN — De Santos, a 2 ds| ALMEDA STAR . .. Praça Mauá À BRASILEIRA E ern Cross 
B. Aires » e «e 25| Southern Princ: 25] Nova Tork . 4-5261 MIRANDA D janéiro. sperndo do Io da Prata 
B. Aires . « « 97) B. Aires Marú. 28) Am. e Japão 4-7200 nadie rtp Renenu sa vas - d E o BARBACENA — De Galveston a Joe | to, t-4465 — Avenida Passos, q-B n 4 de janeiro, sairá no 
B. Aires. U Llwestern Vorld , ANova Tork . 8-9000 ||| a o a GRC cio da vacra Famllã |s go janeiro. CORREIOS Pine Gy vara 
[Pe A ic hoje 26 do 5 LAGE De N Orl TRINIDAD, BERMUD 
--vteee ee nmes à |lus hoje, 28 do corrente, Unico asylo de crianças € ES — Do Nova Oricans é dirá JA. - a m 
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A | anna c. — De Trieste e esca- | Mulheres cégas. com séde 6 ea O O ana DRE ( CARBONIFERA NOVA YORK 
AMERICA DO SUL lná hajê; 28 do corrente. rua Alvaro Ramos 75 Insere-| | q gejanciro | Entradas; American Legion 
AFFONSO PENNA — De Munãos | “a-Se como sócio ou envie um BORÉ VII — Da Europa a 6 de)  HIGIL BRIGADE — Para San- RIO GRANDENSE 


PROCEDENCIA 


-—.— 


RIO DE JANEIRO 


E 
PORTOS Ê 
Q 
Delnórto . « 
Nortuern Prince 
Amer. Legion , 
B. aires Maru . 
Bouthern Prince 
West. World . .- 
Santos Mard . « 
Southern Cross, 
Amer. Legion . 


N. Orleans . « 
Nova York . « 
Nova York , . 
africa « Japão 
Nova York . . 
Nova York . . 
Africa e Japão 
Nova Tork . . 
Nova Tok . . 


5 
po) 
1% 
14 
1 
3 
16 





SAÍDAS PARA O NORTE 




















91 IManhãos . 4-2006 
3! (Cabedelo 4-1800 
3: Pará 41000 
1 Cx gn 3 2608 | 
i 42608 | 
«2O0B | 


D. Caxiua 
Tambahu 
Eaquict 
[e 
AS Jaceguas DIB 


Piral 


Berg! 
, m Tg) 





NAVIOS * | DESTINO a 
f l = 

Ss. Branca. 26 Campos 

Campeiro . 

Itaberá . . 

Araranguá . js Cabedello 3-358b || Itapé, 
Celeste . . 29/Carav. « 3-4653]] Cuba 
Arataca . « 29 |Ponedo ".9-9566 

com. Kip » 2U | Belem . 4-2698 || ATL 








27/1B. Alres . 
Zu | B. Aires 


5 
u 
12 
19 
E) 
z 
16 


NAVIOS 


y - 


Campinas 


Merity 20 jArcla Ben 2-7690|| Assu . 
Alico . . 30 (Bahia, . 2-4609 |[|Miranda 
Bocaina . 30 Recife. . 4-2608/] Anna, 
Com. Casti. 30/ Munãos . 3-356b || Arary 


tony 


Hong tt 


| . 4-1832|| Taqu e | 
26 [amarraç. 3-3DU6]/0. Alcidio . 27 |P. 
26 jAmarras. 3-1900|| Araraquara, 27 P. 


pe 





tão . +. 





DESTINO 





| NAVIOS | S PORTOS 


B. Alres 
B. Aires 
B, Alreg 
B. Áires 
B. Alres 
B. Aires 
B. Alres 





27|P. 


- 2BIP. 


9 IP. 


« 3018. France. 
«+ S0|Laguna . 
+ 1]B. Aires, 8. 3448 | 

- W|Antonina 3-3500 

- SIP Alegre 4-1890 
dio? Alegre 5-3500] 
Alegre 4-26485 


4IP, 


DESTINO (E 
= 


28 | Laguna 





Pura mal 
informes 


3-1455 
4-bUGI 
3-20UL 
4-73UU 
4-batil 
3-2UUL 
4-7200 


3-2000 
3-2000 


MS DE 


LINHAS NHAS COSTEIRAS | 


SAIDAS PARA O SUL 


t 


Alegre 4- “1890 
alegro 4- ara 
Alegre 3-3566 
Alegre 3-15800 
«4-2608 
alegro 3-358b 
Penna 29) P, Alegre 4-2604 
2-7839 
+-2693 





LINHA RAPIDA 


ARARAQUARA 


15 horas, para : 


SANTOS 


RIO GRANDE Sabbad 


PELOTAS Sabbad 


PORTO ALEGkE  Doming 
Proxima sulida : “Ta 

guassu", em 3 de Janeir 

(não recebe pass agelros) 


Avenida fio sranco 
4s 
Bs AV. LL — 4. 


PASSAGENS + Exprititer 


Sahirá quarta-feira, 27, as 








pequeno obolo para as cegui- 
nhas. Telephone 6-0657 (de- 
Dois de 18 % horgs). 


DE PASSAGEIROS | 
NORTE 
“ARATIMBO! 


Sahirá quinta-feira, 4 de 
Janeiro, às 10 horas, para: 


ce escalas hoje, 20 do corrente, 
BOCAINA — De P, Alegre ama- 
nhã, 27 do corrente 
SUL 


BAHIA Domingo 


d'-feira | 


+ MACEIO 2'-feira 


» RECIFE 3'-feira 


CABEDELLO 4'-feira 


0 
| 


0! 


- .———— o am ue emma mm 


Lu Loja — Tel. S-4449 
to vrancu 54 — , +-tinôá 
fio Branra S-usa 


é — 


janeiro. 


DUQUEZA — Do sul a 7 de ja- 


neiro, 


Arventda Rto Branco o ly 
Lº andar — teis. 3-3588 
e 4-5351 


SUL 
CAMPINAS 
Sahirá no dia 29 do cot- 
rente, para : 


SANTOS, 
RIO GRANDE, 
PELOTAS e 


PORTO ALEGRE 


ARARY 
Sahirá no dia 3 de Janeiro 


| para: 


SANTOS, 
ITAJANY, 
PARANAGUA 
| e ANTONINA | 


| 
stuLHU + 


CAROA, FRELE, 


C 
GAL. 
“ andar: 





tos; Montevidéo é Buenos Aires, 
recebendo objectos para registrar 
até às 9) horas, impressos até ás; 


Sn E À 


Carga (Incl. inftammavels so 
costado) pelo arm. 6 do Cães 
do Porto - Tel 4-4192 e 4-4174, 


CARGUEIROS 


' NORTE 
CAMPEIRO 
Sahirá no dia 26 do cor- 


“yrente, para : 


Bahia — Maceió — Recife 
— Natal — Fortaleza — Ca- 
mocim — Amarração — Par- 
nahyba (via Amarração) — 
Mação À 


ARATACA 


Sahirá no dia 29 do cof- 
rente para : 


ILHEOS, 
BAHIA 
VICTORIA, 
ARACAJU! 
e PENEDU 


LUIZ PONTU- 
fioa Viconde Intudma. sH- 
UMa S-B708 e G-127. 






om o Agente: 


a e e e 1 












































PROXIMAS SANIDAS g ie gê 
NORTE: gesso 
ramsano — 31 [552548 
sEgEaS 
SUL : BZ ao 
TAQUX o [ERES 
E) — e S7 », 
SES om 
PIRATINY 3 Jan. 150 EI 





AV, RIO BRANCO 108 - 2.º 


r 











CHEGADAS DUO NUNLTE 











Companhisal Dias 1 Horas 
Zeppelin,...| Em 1934 
Condor,,...! Quintas 16 
Panair. ....| Quartas ri 
Acropostale.! Sabbados 














CHEGADAS DO SUL 





Companhias! Dias | 



































Esperando de Nova York e cam 
calas, n 5 de Janeiro, snhirá 
no mesmo dia para 
SANTOS — MONTEVIDEO 
D BUENOS AIRES 


VIAGEM TRIANGULAR 
NOVA YORK — RIO 
RIO — EUROPA 
Agentes gernes para o Brasil) 
The Federal Express Company 


— Av. fa Branco 87 
Tei. 3-2000 























CORREIO AEREO 








SAHIDAS PARA O NOKIE 














Companhias!  Diss | Horas 
Zeppelin...) Em 1994 
Condor.... «| Quintas 6 
Pnnair.... o) Sabbados | 6 


Aecropostalo,| Domingos | 10 


SAHIDAS PARA O BUL 


N 




















Bass Horas | Cumpanhiss! Dins + Horas 
Condor. .... | Quartas 15 iCo Perç E 
. ndor.....| Terças 9 
Panuir..cea! Sextas 16.30 Acropostale.! Sabbudos | 8 
CGondor..... Sabbudon| 16 Pá Quintas 6 
Acre vostalo Domingos! 10 Condor, ,...| Sextas E 
CT oOí , eee scene 
CHEG, DE MATTO GROSSO | SAIDAS E, MATTO GROSSO 
(em 8. Paulo) | (De S, Paulo) 
e e om amasaça * ao me (e 
Com panhlnat Dias | “Horas E 'ompanhinal Dias Horas 
-.— ataçd o 
Gondor ret Segundas ! 15 so Condor. [Quintas | 8 
de : Rr feia At, RD sf gt A - 









TERÇA-FEIRA, 26 DE DEZEMBRO DE 1933 











Leilões de 








Penhores 








HOJE 


Terça-feira, 26 de de- 
zembro de 1933 
AQ MEIO-DIS 
LEILÃO 


Penhores 


HOJE 


B. MOREIRA & €. 


Rua Luiz de Camões n, 42 


Importante leilão 


MERCADORIAS 


Constando de: 
Maschinas Singer para costura, 
ditas de escrever de diversos t&- 


bricuntes, 


ditas, photographicas 


de diversos fabricantes e dimen- 


socs. 


Binoculos com lentos Zeiss, 

Córtes de casemirs, seda e linho 
para ternos e vestidos. 

Roupa de cama e mesa em MU. 


nho e cretone. 


'Pornos, costumes, capas c sobre 


tudos de brim 


o cúsemira e ar- 


cos de uso domestico. 


F. Salgado 


BERNARDINO REBELLO 


Pr 
Escriptorio á& 
Perú mn. 
da Assembléa. 


epost 


o 
rua Republica do 


10, sobrado, antiga rua 


Telephonio 3-5277 


Devidamente autorizado 


VENDERÁ EM LEILÃO 


HOJE 


Terça-feira, 26 de de- 
zembro de 1933 
AO MEIO-DIA 


Rua Luiz de Camões n, 4 


todas as mercadorias acima men- 
cionadas pertencentes a cautelas 
ja vencidas e não resgatadas, por 
cdendo os senhores mutuarios, res- 
gatal-as ou reformal-as até à hora 


do leilão. 


CATALOGO 


2—201345—1 
3—203841—1 
404136-—1 
tal. 
5—197909—1 
6—205836-—1 
7—301705-—1 
8—203207—1 


manteau, 
sobretudo. 
porta-cháã de me- 


cobertor. 

colcha. 

vestido. 

nar de sapatos pa- 


ra homem. 


0—2N4$TA4—1 
. mira. 
10—2046920-—3 
rafa, 
11—202579— L. 
mira. 


costumo do case- 
pratos c uma E9f- 


costume de case- 


13—200053—1 vestido. 


14—303121—1 
15—202824—1 


costume de brim. 
colcha. uria toa- 
córte de seda com 


dois metros e oltenta centi- 


lha e um 

metros. 
18—200054—1 

mira, 


172041531 


costume («le cage- 


córte de seda com 


tres metros. 
18—203938-—1 terno do casemira/ 


19-—203503—1 


córte de seda col 


tros metros. 


20-— 1 97680—1 
ca é uma 
21—204813-—1 


camisa, uma cuê- 
colcha. 
córte de seda com 


tres metros. 
22—203873—1 terno de casemira. 


23-—204827—2 


cortes de fazenda 


com tres metros cada, 


24-—107331—5 


toulhas e um pan- 


no bordado. 


25—204261-—1 


córte de seda com 


clois metros e cincocnta Cen- 


timetros. 
26--203859—1 
27-—200536-—1 
28—202657—2 

com tres 
29-—202620—1 
30—204840-—1 


colcha de seda. 
lenço de seda. 
córtes de fazenda 
metros, cada. 
terno de casemira. 
corte de seda com 


dols metros c oltenta centi- 


metros. 







t 
[ 


+ 


| 


31—203141—1 capa impermeavel. 

3)-—202833—1 corte de seda com 
tres metros. 

33-—20]042—1 costume de case- 


mira. 
34204851 —2 


camisas de seda 


para homem. 


35-—203089—1 
35—204696-—1 


sobretudo. 
córte de seda com 


tres metros. 


37-—204832—1 
ra e uma 


palitót de casemi- 
calça de flanela. 


35—204124—1 smoking. 


40-—204697—1 
mira. 
41—204163-—1 


costume de caSe- 


córte de seda com 


quatro metros. 


42—204638—1 
mira. 
43—203971—1 


costumo de case- 


córte de seda com 


tres metros e cincoenta Ccen- 


timetros. 
44—204004—1 
45—204740—1 
45—204859—1 
47-—204085-—1 


caiça de flanela. 
manteau. 

terno de casemira. 
córto de seda com 


quatro metros. 


*B--204632-—4 


fronhas, tres len- 


cões e quatro peças para Se- 


nhora. 
40—204000—1 
50-—204589-—1 
6i—g00601—1 
h2-—204751-—1 

mirá. 
53—204 106—1 
54-—204418-—1 


casemira. 
casemira . 
de btim. 
de caso- 


terno de 
torno de 
costume 
costunie 


cnsemira. 
seda com 


terno de 
córte de 


quatro metros. 


55-— 204720 —1 
Mura. 
562034501 

nranco. 
57—209423—1 

mira, 
58201081! 
4 204043-—1 
80—204027—1 
61 —204185—1 


62-204587-—] 
63 004378-—1 
48047771 
10278 -—1 
US 40407] —1 
gura 


414020071 
63 204902 —] 
69—204323—1 


mira, 


costume de case 


terno de brim 


costume de case- 
sobretudo. 

capa pmpermeavel. 
mantcau. 

calca de ensemira. 
capa impermesvel. 
panno de mesa. 
caps Iimpermenvel 
mantcau. 
costume de Cuoe- 
smok ita. 

vestido 


costumo de case 


e em 





To—204945-—1 córte do brim com 
tres metros. 

71-—204400-—1 manteau. 

72—204352—1 costume de case- 
mira. 

73-—102699—1 machina photogra- 
phica Kodak em estojo, 
mt4-—204467—1 costume de brim. 
75—204231—1 terno de casemira. 
"6-—201683—1 relogio elegtrico. 
77—204541—1 costume de caso- 

mira. 

78—201488-—1 bandeja ec 14 po- 
cas diversas de talheres de 
prata c metal, | 

T9-—204486—1. 
mira. 

BO—201261-—1 
theatro. 

81—-204481—1 


costume de caser 
binóculo para 


costume de brim. 


8B2—-204325-—1 relogio para mesa. 

83—204592—1 costume de case- 
mira. 

84—184839—1 costume de brim 
branco, 

86-—-204204—1 despertador. 

87-—q04224-—1 manteau. 

88-—204585—1 pertence de filót 
para cama. 

89-—204024—1 despertador. 

90-—204858—1 vestido, 

91—204684—1 capa impermeavel, 

92-—204535—1 harmonica. 

93-—204478—1 calça de flanela. 

pá—204072—1 bibelot de mar- 
more. 

pb—204819—1 colcha bordada. 


96—204026—1 machina photogra- 
phica Ansco. 

7—204748-—1 calça de casemira. 

98—204733-—1 calça de Tlanella. 


90—904747—1 pedaço de linha 
para lençol. 

100—204005—1 machina de gram- 
pear. 


101—204643—1 capa impermeavel. 
102—204794-—1 machina de cal- 
cular. 


103—204465-—1 lençól bordado. 
104-204580—1 colcha de seda. 
105—204527—306 peças diversas de 
talheres de metal, 
106—204848-—3 córtes de sede com 
2 metros e 70 centimetros. 
107—204401—1 estatueta de mar- 
more. 
108—204662—1 capa Impermeavel. 
109—204068—1 machina photogra- 
phica Volgtiander em estojo. 
110—204805—1 lençól e 2 toalhas 
pars chá. 
111—204477—3 peças para 
lette. 


112—204680—2 lenções bordados. 
112-—190689—1 estojo contendo g 


tol- 


pegas diversas para escri- 
ptorio, 

114--204523—1 capote e 1 panno 
de mesa. 


115—209194-—2 copos e 6 peças 
diversas de talhesres e diver- 
sas miudezas de metal e 
prata. 


116—2042]0-—1 capa impermeavel. 
117—204656—1 vestido de seda. 
118—204310—1 manteau. 
119—904116—1 córte de casemira 
com 2 metros e 60 centime- 
tros. 
120—204897—1 calça de casemira. 
121—204357—1 sombrinha. 
122—9204126-—1 oórte de flanella 
com 2 metros e b0 centime- 
tros. 
123—204057—1 par de sapatos pas 
ra homem. 
124-—204197—1 colelta c um len- 
qól. 
125-—204534—1 sombrinha. 
126-—204269— . capa impermenvel. 
127-—204175—-4 córte de casemira 
com 2 metros e 80 centime- 
tros. 
128—204479—2 
120-—204192—1 
130—204211—1 
131—204770—1 
132—204273-—1 
193—204244-—1 terno de casemira. 
134-204301—1 casaco, 1 tonlha, 1 
colcha e 2 fronhas. 
1945—204253—1 terno de cusemira. 
136--204715—B calças pars  5e- 
nhorm. 
137—204348-—1 guarnição bordada, 
138—204008—1 vestido. 
199—204198—1 camisa, um lençól 
e 1 panno. 
140—20483]7—1L costume de brim. 
141—204356—1 capa Iimpermeavel. 
142—204366—1 córte de fazenda; 
com 2 metros e 90 centime- 
tros. 
143—204298-—1 
144—904287—1 
145—204117—1 
146-—-204164-—1 
147-—204018-—1 
148—204673-—1 
149—204328-—1 
150—204970-—1 
beach. 


151 —187891—5 

152—209008-—1 

153—198626—1 lençól. 

154—200943—1 muchina de escre- 
ver, portatil, Royal. 

155—200908—1 calça de fianella, 

156—193831—1 pasta de couro € 

1 estojo para manicure. 

157—194033—1 machina de escre- 
ver, portntil,” Remington. 

158—204713-—1 pelle. 

159—199515—1 colcha de cór, 

160—204729-—-1 machina de escre- 
ver, portatil, Underwood. 

161—202446—1 banjo. 

162-—202819-—1 bengala com castão 
de tartaruga. 

163—204665—1 calça de casemira. 

164-204701—1 violão com Capa. 

165—204223-—1 violino. 

106—204610-—-1 violão. 

167—203117—1 machina de costu- 
ra Preclosa, à mão. 

168—204138—1 violino. 

169-—198073-—4 livros, 

170-—203537—1 balança. 

171—203545—1 pertence de filot, 
para cama. 

172—204194—1 guarda-chuva, 

173—204075—1 livro de missa. 

174-—207390—1 vestido. 

175—204402—1 bengala, 

178—207667—1 vestido. 

177—204428—1 machina de escre- 
ver, Underwood. 

178—207606—1 radio Echophone. 

179—2093288—1 terno de casemira, 

180—202079—1 smoking. 

181—196549—1 mnchina de costu- 
ra Singer. 

183—204015--1 mnachina de costu- 
ra Singer. com 5 gavetas, no 
estado em que se acha. 

185—2049333-—1 machina de costu- 
ra Singer, com 5 gavetas. 

186—2044514—1 machina de costu- 
ra Pfaff, com 3 cavetas. 

187—204609—1 machtna de costu- 
ra Singer, 

188 204780—1 machina de costu- 

ru Singer. com 5 gavetas 

201400-4 mnehina Registra- 

dora National 

100-=204055=1 radio Clou 

191 =-200987-—1 adio Colontnl 

1902— |R3807—1 para  5€- 
nhora, 1 2 telhas e 1 
tençál 


003h6 


cnsacos de Jersey. 
sombrinha. 
capm impermenvel. 
sombrinha. 
sobretudo. 


capa impermeavel. 
cnsaco. 

capa Impermeavel. 
terno do casemira, 
calça de casemira. 
sobretudo. 

capa impermeavel, 
costume de palm- 


toalhas de rosto: 
chapéo Panamá, 


tao 


costumo 
biuoa, 


1 desnertoda 
| dear y 


































me 
te 


Ultra Violeta, 
195—107198-—15 peças diversas de 
talheres de metal. 
196—193804—1 machina de costu- 
ra, Familia, á mão. 
197—197497—1 mechina photogra- 
phica Kodak, 
198—183408—12 garfos de metal. 


199—198648—1 binóculo para 





194—104502--1 appartlho de É 


de bebes AN bn 


? DIARIO DE 








mm 1 
+ 


A Americo Automobile Asso- 
ciation homologou, ha pouco, 05 


theatro. : 
200—198649-—1 machina photogra- quatorze records mundiaes de 

phica Kodak. automoveis, pondo em confronto 
Di ra cagtoio:;) SOR (OR. ea ion TeGaRta a 
203-—194043—1 banjo em estojo. vencidos. Assim, conseguiu ella 


Visto — Joaquim 
Mattos, fiscal. 


e eme 
EM 27 DE DEZEMBRO DE 1933 
A's 12 horas 


Veuve Louis Leib & C. 


Successores de A. Cahen & C. 

RUAS : 
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 23 
LUIZ DE CAMÕES, 62 (esquina) 


EM ES DE DEZEMBRO DE 1933 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA 'PEDRO 1, ns. 28 e ao 
(Antiga Espirito Santo) 


[JT 
JOSÉ CAHEN & €. 
“FILIAL” 

94 — RUA D. MANOEL — 24 
Lellão em 5 de Janeiro de 193 


UNIVERSIDADE 
DO RIO DE JA- 
NEIRO 


professor dr. Candido de Oli- 
reitor da Universida- 
Janeiro, recebeu, da 
Universitaria Brasi- 








o 
voira Filho, 
de do Rio de 
Confederação 
loira, o seguinte officio: 

“Sr, professor — À Confedera- 
ção Universitaria Brasileira, como 
defegação de Associação de Estu- 
dantes de varios Estados e da Ca- 
pital da Republica, vem mais uma 
vez appellar para v, ex. no senti- 
do de não ser mantida a limitação 
de matriculas nos diversos insti- 
tutos de ensino superior do pais, 
por consideral-a attentatoria ao 
direito de cada brasileiro na ida- 
de de estudar escolher livremente 
o instituto que melhor lhe con- 
vier, 

Não existem nem podem existir 
raz004 de ordem economica e pe- 
dagogica que tornam imprescindi- 
vel essa limitação de matriculas, 
da momento que cumpre ao Esta- 
do a obrigação de removel-ás, ou, 
pelo menos, com o recurso de li- 
vre-docencia. cujo custeio corre 
por conta dos interessados, esta- 
belecor um processo de justo equi- 
tibrio, pois esta se organiza o de- 
senvolve sómente no caso de exis- 
tir grande numero de estudantes. 

A Confederação Universitaria 
Brasileira, attendendo à sua fina- 
lidale, vem pleitear de v. ex, uma 
solução justa para esse aspecto do 
problema universitario para o pro- 
ximo anno lectivo de 1934., 

A limitação de matriculas crea, 
por motivos facilmente compre- 
hensiveis, um privilegia de cultu- 
ra que envez de caber a todos 
passará e ser monopolio dos mais 
favorceidos da fortuna anniquil- 
lando ainda n actração politico- 
social das universidades, 

Para que não persista essa pra- 
tica injusta em Lei de Ensino de- 
eretada sob a égide da “Republica 
Nova”, a Confederação Universi- 
taria Brasileira espera que v. ex. 
attenda ao justo pedido da quasi 
totalidade dos estudantes brasilei- 
ros", Aproveitando o ensejo para 
apresentar a v. éx, os protestos 
de alta estima o consideração, — 
aa) Professor gr. Bruno Lobo, — 
Dra. Guilhermina Rocha Johnson. 
Professora Julieta da França. 
— Paulo de Góes, estudante de 
medicina, — Guilherme L, de Al- 
meida, estudante de medicina, 


POLYCLINICA DE 
COPACABANA 


Uma instituição util, que 
merece o auxilio da po- 
pulação do bairro 





Fabricio É a evolução que se ope- 






































rou na velocidade dos automp- 
veis de corridas, durante 0 €s- 


Distancia Record. 
200 milhas 118 milhas 
500  kilom. 119.98 ? 
500 milhas 119.24 * 
1.000 Kilom. 417.01 ” 
*,000 anilhas 116,86 ” 
2.000 kilom. 116.08 * 
2.000 milhas 112,87 H 
83.000 kilom. 118.00 ” 
3.090 milhas TISEiGO 
4.000 kilom, 113.07 * 

O horas 120.64 ” 

117.12 + 
12 horas 112.82 * 
24 horas 118.50 ” 


Realmente, avançou-se algu- 
ma coisa. A differença que Ee 
observa entre esses records, 
põe em evidencia o progresso 


Use o macaco para desa-| AS PROVAS OLASSICAS 


massar 0 para-lama 


Frequentemente o paralama é 
amassado de maneira à comprimir 
o pneu, impedindo a roda de glrer. 
usando-se o macaco, desentorta» 
se muito bem o paralama, lber- 
tando a roda. Colloca-se para isto 
à baze numa parte conveniente do 
carro e a parte amassada, pondo- 
se então o macaco solto contra O 
paralama, a funcclonar. O estor- 
ço enorme exercido, rapidamente 
retirará o paralama torto da posl- 
ção antes occupada. 


Esta corrida annual, uma das 
mais difíicelis e duras, é aberta 
apenas a carros de série, como são 
vendidos no público, sem nenhum 
apparelhamento especial. A prova 
é realizada entre Merano e Nice, 
passando por Bt. Moritz. Turim e 
Grenoble, e o percurso abrange a 
ascensão e descida de doze pas- 
sagens principaes, numerosas € 
perigosas curvas, e €5 mais vãs 
rlados especimens de estradas que 
é possivel imaginar. 


A mais difficil das passagens é, 
sem duvida, o Stelvio, entre a 
Suissa e a Italia. Está a 2.800 
metros acima do nivel do mar € 
é a mais alta estrada para auto- 
moveis existentes no mundo. A 
encosta se extendo por dezoito kl- 
lometros e, durante o seu per- 
curto, o automovel tem que ven- 
cer 52 curvas em U antes de Al- 
cançar o nevado cume da mon- 
tanha, 


Era obrigatorio a todos Os con- 
correntes manter, nessa ascensão, 
uma velocidade media de 45 Kl- 
lometros por hora. Muitos se vi- 


zês para pór agua nos radiadores 
fumegantes, porém, os infatigaveis 
Fords venceram toda a terrivel 
sublda sem uma simples parada 
e sem renovar, uma só vez, à agua 
do seu radiador. 


Terminada a prova em Nice, re- 
alizou-se uma Inspecção final de 
todos os carros que nellgs parti» 
clparam, sendo applicadas inúu- 
mbras penálidades a varios del- 
jes. que Iimportavam em pontos 
descontados, 


Os automoveis Ford não só- 
mente escaparam de qualquer ro- 
paro, como valeram nos seus pilo- 
tos enlorosos cloglos dos juizes 
pela excellente condição das ma- 
chinsa, tanto sob o ponto de vis- 
ta mecanico como da apparencia 
geral. 

As duas taças dos Alpes, esie 
anno, pertencem, pois à Hollan- 
da e... ao Ford... 


“TABOA DAS MARES PARA 
O ANNO DE 1934” 


O Observatorio Nacional dy 


Es t " . 
MODS PARRA A PA 


= 


Automobilism 





OS 14 RECORDS MUNDIAES DE AUTOMOBILISMO 















ram forçados a parar varias ve-- 





elegante 
Ha cerca de tres annos. um 


Rio de Jancivo acaba de publi- 
car um livrinho interessante de 
Taboas contendo os dados ha- 












grupo de idealistas, tendo à 
frente Alexandre Moscoso. 
Abelardo Marinho. Jurandyr 
Magalhães e W. Berardinell. 
conseguiu dotar a população 
pobre de Copacabana e adja- 
cencias. de um serviço de as- 
sistencia medica inteiramente 
gratuito. ao qual se deu o nor 
me de Polyelinica de Copaca- 
bana. 

Para tanto a respectiva di- 
rectoria solicitou 0 auxilio das 
casas abastadas do bairro, 
afim de contribuirem com a 
insignificante mensalidade de 
dois mil réis. para cobrir as 
despesas indispensaveis & ma- 
nutenção do philanthropico 
servico. 

Entretanto. das 20 mil ca- 
sas do luxuoso bairro. apenas 
1.500 pessoas se inscreveram 
no rol de socios contribuintes 
da Polvyelinica. 

A despeito disto, as estatis- 
ticas mostraram que, nos ul- 
timos dois annos. o movimen- 
to do serviço polvelinico era 
o seguinte: 33.610 consultas. 
8.029 intervenções. 9.117 cura- 
tivos. 6.066 exames de labo- 
ratorio e 48.000 applicações de 
injecções. 

Actualmente. a directoria 
estã providenciando para a 
installação de mais dois am- 
bulatorios. 

Os dirigentes da Polyelinira 
de Copacabana continuarão 
na sua campanha de alto a!- 
cance medico-social, dentro 
dos escassos recursos de que 
dispõe a Instituição mas é In 
dispensavel o concurso da- 
quelles que. dispondo de re- 
eursos, certamente não se ne 
garão « correr em auxilio dos 
doentes pobres. 












bxbituaes sobre a maré em 1934, 
para dezesete portos brasileiros, 
calculado com o auxilio do “Ti- 
de Predictor” de lord Kelvin. 

Os Aados revelam que nu Por- 
to do Rio produz-se uma oscil- 
lação parasita que por oceasião 
tes quadraturas se intercala é 
oscillação da maré propriamen- 
te dit: e causa o que os mari- 
nheiros chamam “meia maré”. 

O livrinho “Taboa das Ma- 
rés”, contem outros dados que 
muito interessarão aos navegan- 
tes, 


“O SUBURBANO” 


Este antizo semanario, tão 
querido e sympathicado pela po- 
pulação suburbana do Districto 
Federal, festeja “lanhã a pas- 
sagem do 21,” anniversario da 
sus fundação. Por esse motivo. 
está sendo distribuida uma edi- 
cão especial, a gmentada le va- 
rias paginas, com copiosa colla- 
boração sobre a data do nasci 
mento Je Jesus Christo além de 
furto noticiario sobre ussumplus 
de palpitante interesse e varia- 
co rteria ce ibuída, o que de- 
nota o prestigio que desfruta 
“OQ Subyrbano”, no meio com» 
| mercial da vasto zona suburba- 
na. 
Ainda, pelo mesma moLivo, se- 
rá distribuida no sabbado pro- 
xicso, din 80, uma outra edição 
especial, em homenagem aos di- 
gnos comerciantes que contr. 
buiraum d. modo efficiente. para 
o exito du edição que já se acha 
em circulação. 

Ao nosto confrade tenqnte 
Eduardo Magilhães, director q 
proprietario d'“O Suburbano”, 



















NOTICIAS 





paço de tempo que mediou entre 
ns records antigos e os recen- 
tes. Pois que, os actuaes recor- 
ds obtidos, registam uma velo- 
cidade nunca attingida até en- 
tão. Para satisfazermos a curio- 
sidade dos leitores, transcreve- 
mos, na integra, os quatorze Te- 
cords inundiaes, comparando-se 
> antigos com os setuaes: 


Antigo Record» Actual 
por hora “. 123.88 m.p.b. 


123,99 m.p.h. 
(124,04 mph. 
120.15 m.p.h. 
123.01 m.pih. 
122,39 m.p.h. 
117.04 m.p.h. 
116.64 m.p.h. 
117.98 m.p.h. 
117.04 mph. 
124.08 m.p.h. 
122.77 m.p.h. 
120.05 m.p.h. 
117.80 m.p.h. 


rapido da velocidade nos auto- 
moveis e representa, tambem, 
uma conquista du industria au- 
tomobilistica. 


DOS ALPES 


A extraordinaria victo- 
ria de seis pilotos 
hollandezes 


Realizou-se recentemente a d. 
corrida annual dos Alpes, conside- 
rada uma das mais diíficeis pro- 
vas automobilisticas de todo o 
mundo, A Corrida Internacional 
Alpina dura cinco trabalhosos dias, 
sobro 1875 kilometros de estra- 
das cobertas de neve, nas frontei- 
ras da Suissa, da Italia e da Fran- 
ça. 
Seis habeis pilotos hollandezes, 
pilotando carros Ford (modelo de 
8 eylindros em V) arrebataram pa- 
ru a sua patria a gloria dessa dif- 
ficil proeza, 

Tres dos carros Ford, pilotados 
por uma équipe hollandeza, chefia- 
da pelo dr. Jd. J. Sprenger Van 
Eyck, levantaram a cobiçada “Cou- 
pe des Alpes”, emquanto que os 
tres outros conquisturam os tres 
primeiros logaros na competição 
individual da “Coupe des Gla- 
ciors”, Nesta ultima categoria 
honve um empate entre dois car- 
ros Ford, que obtiveram maior nu- 
mero de pontos que qualquer dos 
outros concorrentes, que forma- 
vam algumas dezenas, 


União Beneficente dos Ma- 
toristas Brasileiros 


Communicam-nos da secrotaria: 

“Para conhecimento dos associa- 
dos, a “União” communica que 
deixou de ser cobrador desta 
“União”, o sr. João Aureliano de 
Figueiredo. — Rio de Janeiro, 22 
de dezembro de 1933, — (a) Can- 
dido Ferreira de Almeida, 1.º the- 
soureiro”, 


L — M-— 
União Beneficente dos Mo- 
toristas Brasileiros 


Communicam-nos da Secreta- 
ria: 

Para conhecimento dos asso- 
ciados, a “União Beneficente 
dos Motoristas Brasileiros” 
communica que deixou de ser 
cobrador desta União, o sr. João 
Aureliano de Figueiredo. 

Rio de Janeiro, 23-12-9383. 

Candido Ferreira de Almeida 
— 1.º thesoureiro. 


Uma moção do Syndicato 
Medico Brasileiro 


Na sessão ordinaria realizada 
em 22 de dezembro corrente, na 
sédo social, do Syndicato Me- 
dico, o seu Conselho Deliberati- 
vo, approvou a moção abaixo 
transerita: “A Commissão desi- 
gnada pelo sr. dr. Castro 
Goyanna, presidente do Syndi- 
cato Medico Brasileiro até 25 de 
novembro findo, para relatar 
o caso do syndicado doutor Ga- 
briel de Andrade, cujo parecer 
foi largamente publicado pela 
imprensa como é do dominio pu- 
blico e cujo unico intuito foí res- 
guardar a integridade moral do 
alludido syndicato, sem qualquer 
intenção de ferir a classe dos 
ophthalmologistas assim como à 
Sociedade Brasileira de Ophtal- 
mologia, como propalam artigos 
tendênciosos e não assignados, 
vem solicitar deste Conselho De- 
liberativo a approvação do refe- 
cido parecer”, 


CIRGULO BRASILEIRO DE 
SOCIOLOGIA 


Havorá hoje. uma reunião do 
Cireulo Brasileiro de Sociologia, 
às 17 horas, no salão nobre do 
Edificio Profissional. à Avenida 
Erasmo braga mn. 12, sub-loja, 
(Esplanada do Cnetello). 

Pede-so q comparecimento de 


todos ps socios. 
João José de Moraes 


Dr. 
| ADVOGADO 
RUA DO CARMO 65 — 4.º and. 
| Lnig 4 — tel. 4-GUYS 
(Uas dá as 12 nurus) 











apresentamos as nossas melhe- 
res felicifações, pela brilhante 
victoria jornalisticas 






























































































O | CORREIO AEREO 


MILITAR 


Foram inaugurados os 


campos de Camocim, 
Sobral, Parnahyba, Pe- 


rypery, Campo Maior e 


Therezina 


Do ajudante do 1º Regimento 
de Aviação, tenente Alcides Mou- 
tinho Netva, recebemos & seguin= 
te communicação: 

Cumpre-me communicar a esto 
periodico que O Correlo Aereo 
Militar, ampliando ainda mais as 
suns linhas, e, em continuação & 
iinha do Norte já em funcclona- 
mento normal até Fortaleza, aca 
ba de inaugurar os cam de 
Bobral e Camocim no Ceará, e, 
Parnahybn.  Pery-pery, Campo 
Malor e Therezina no Plauhy. 

E'-me grato communicar para a 
devida divulgação, mais este nus 
píclo ao passo do O. À. M., para 
que o publica, do mesmo tendo 
conhecimento, slém de avaliar O 
esforço da Aviação Militar, inyes- 
tindo com segurança através q 
nosso Interior, organizando linhas 
acreas por mais asperas que se- 


“jam, lance mão dos seus aviões 


para a remessa de sua carrespon- 
dencia, utilizando assim, Sem aus 
gmento de despesas postaes, um 
gorviço de tão grande alcança 
pratico para os nossos patrícios. 

Outrosim. informo-vos que a li- 
nha ERlo-Fortaleza, agora prolon- 
gada atá... Therezina, tem, num 
percurso de 2.530 Kllometros, 17 
escalas, conforme o horario das 
rossas linhas que junto remetto, 
e que nada mais é do que uma 
synthese bem eloquente das acti= 
vidades do Correio Aereo Militar. 


DIAS DE PARTIDAS DOS 
AVIÕES 


— Partida de S. Paulo — ás 
terças-feiras para Goyaz; quintas= 
felras para Curityba e Matta 
Grosso. 

— Partidas quinzenaes de Bel- 
lo Horizonte — (2º e ultima ter- 
ga-feira do mez) para Fortaleza, 

Correspondencia desta capital — 
para Goysz, até ás 18 horas de 
segunda-feira, no Correlo Geral e 
1730, nas Agencias; para Curity= 
ba e Matto Grosso ás mesmas ho- 
rus de quarta-feira; para Fortale- 
za e escalas, às mesmas horas das 
ante-vesperas da partida de Bello 
Horizonte. 


PARTE COMMUM 


— Linha 5. Paulo-Goyaz — Es 
calas: Ribeirão Preto, Uberabe, 


Araguary,  Ipamery, Vianopolis 
Anapolis e Goyaz. 
— Linha 5. Paulo-Curityba — 


Escalas: Itapetininga, Faxina, Ita» 
raré, Castro, Ponta Grossã & Curl- 
tyba. 

— Linha 8 Paulo-Matto Gros- 
co — Escalas: Baurú, Penapolis, 
Tres Lagoas ec Campo Grande. 

— Linha Fortaleza — Bello Ho- 
rizonte, Curvelo, Corintho, Pira- 
póra, Januarie, Carinhanha, Lapa, 
Rio Branco, Chique Chique, Bar- 
va, Remanso, Joazeiro da Bahia, 
Cráto. Joazeiro do Ceará, Iguas- 
su', Quixadá e Fortalçza. 


» Quixadá e Forme. 7 
O Segundo Congresso de 
jornalistas do interior de 
Pernambuco € a À, B, |. 


Saudando os profissio- 


naes da penna 

o presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa Tece- 
beu de Pernambuco os Se- 
guntes telegrammas - 

“Os jornalistas do interior 
de Pernambuco, reunidos no 
segundo Congresso, encare- 
cem a intervenção da A. B. 
I.. junto ao ministro da Jus- 
tica, no sentido de fazer ces- 
sar a injusta censura a que 
estão sujeitos “Brasil Novo”, 
“a Liberdade” e “A Rua”, 
editados em João Pessoa, 
conforme telegramma recebi- 
do. — Manoel Martins Ju- 
mor.” 

“Encerrando os trabalhos 
do Segundo Congresso de 
Jornalistas do interior de 
Pernambuco, os obreiros da 
imprensa indigena saudam 
fraternalmente os confrades 
de todos os Estados, por in- 
termedio da A. B. 1., dese- 
jando que o estreitamento 
dos laços de cordialidade 
permittam uma acção con- 
juncta do jornalismo brasi- 
eiro em prol da solução dos 
mais altos problemas nacio- 
naes. — Ildefonso Lopes, pre- 
sidente do Congresso.” 

O sr. Herbert Moses res- 
ndeu a mensagem dos col- 
egas do norte, promettendo 
envidar esforços para atte- 
nuar os rigores da censura 
em João Pessoa e agradecen- 
do as saudações fraternaes. 


fficiaes que vão estagiar 
no Estado Maior do 
Exercito 


Por haverem Lerminado os «ur- 
sos da Escora de Dstado Maior, 
foram mandados astaglar por 
dois mezes. a partir de 2 de Jar 
nelro vindouro, e na fecção do 
Estudo Maior do Exeroito, cs se- 
guintes officiaes. 

Categoria A — Capitães Hugo 
Penasco Alvim, Carlos Flores do 
Palva Chaves, Floriano de Lima 
Brayner, Amaury EKruel, Oscar do 
Barros Falcão, Osman  Platsant, 
Alceblades do Amural Braga, Wal- 
ter de Oliveira Ferreira, Eduardo 
de Carvalho Chaves, Alexandre 
Magno de Moraes, Jorge Gonçalves 
Pinho Junior, Oswaldo de Araujo 
Motta, Firmino Lages Castello 
Branco, Augusto Frederico Cor- 
vela Lima e malg os tenentes cos 
ronels Edgard Facó, categoria B. q 
Eiuvio Augusto do Nasclinceto, cas 
tegorta O; e na 4º secção, por q 
mezas. a partir da mesma data, o 
tenente-coronel Manoel Maria do 
Custro Newmes, cutegarta O, 
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Chacaras e Fazendas 


Capim Jaraguá 


E' uma gramínea summamente 
pgreste, quo adquire grande altu- 
ra, estando prova de folhas del- 
gadas o extraordinariamente com- 
pridas. 

Nos solos fertels do nosso palz 
cresce vigorosamente, porém, não 
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resiste 45 temperaturas” muito 
baixas. 

A melhor maneira de utilizal-o 
é transformando-o em feno, sen- 
do esto feno summamente rico 
em potassa e cal, porém, relati- 
vamente pobre em acido phos- 
phorico. Não favorece a produc- 
ção de leito mas constitue um 
excellente alimento paro à engor- 
da do gado para o matadouro, 


Piantação: — Planta-so de ee- 
tembro em dennte, em cóvas dis- 
tanciadas de 50 a BO centimetros, 
mais ou menos, em todos as sen- 
tidos, pondo-so uma pitada de 
sementes em cada uma e oobrin- 
do-se mal e mal com terra. Plan- 
ta-se tambem o lanço. 


Floresce varlas vezes no anno, 
mas só dá dois grandes córtes de 
forragem antes de florescer. 

Culdados  culturses: — Duas 
limpas a foice é geralmente quan- 
to basta. 


Producção — Cada córte por 
hectare (2.066 braças quadradas) 
pesa de 2.000 a 3.000 kilos. 


Convém não deixal-o crescer 
multo, senão fica duro e os ani- 
maes não o comem, convindo, por 
isto, rogal-o o mantel-o em altu= 
ra do um à dois palmos. 

Nos Estados Unidos, devido & 
baixa temperatura, é cultivado, 
sómente, em uma pequena faixa 


de terras situadas ao longo do 
golfo. 
Manual do Amador de 


Cães 

Mme, Souza — Therezopolls — 
Respondendo a vossi cartinha, 
informo que, para sarna, uma 
das boas pomadas é a “Pomada 
Martins”, que poderá encontrar 
com o gr. Azevedo, -ua Volunta- 
rios da Patria, 152, Rio. 

Sobre um bom livro com des- 
cripção do raças o tratamento de 
diversas molestias, indico o “Ma- 
nunl do Amador de Cães”, de 
Eurico Santes, 


Alngão 


chefe do Governo 


O chefe do governo recebeu 
o seguinte telegramma: 

RIO, 29 — Exmo. sr. dr, Ge- 
tulio Vargas, dignissimo chefe 
da Nação — Palacio do Vatte- 
te — Respeitosamente pedi- 
mos nos desculpar v, ex. se de 
novo, em nome dos superiores 
Interesses da Patria e do en- 
sino, falando pela directoria 
















Capim Gordura 


O capim gordura (Melinis mio) 
nutiflora), chamado tambem cas, 
pim moalado e capim catingueiro, 
é originario do Brasil (Minas e 
S, Paulo), sendo encontrado 
tambem na Africa tropical, em, 
Madagascar e ny ilha da Agcens 
são. D' uma planta vivaz que 
attingo um metro c trinta de ql- 
tura, saborosa e sumamente nus 4 
tritiva, vegetando espontanea-, 
mento nas encostas dos montem 
e em logares do solo secco, | 

O capim gordura fo! introdu- 
gtdo nos Estados Unidos em 1899, 
onde obtiveram com elle csplen- 
didos resultados em todo o sul 
do paiz, ondo se aclimatou sem 
nenhuma difficusdade, especials 
mente no Estado de Flarida. 
Nesse paiz, é conhecido com o 
nome de “molasses grass”. 

Os crindores têm notado que, 
quando as vaccas so alimentam 
com elle, o leito que produzem 6| 
mais rico em materia gorda. | 

O capim gordura já so estã 
aclimatando, tambem em. Porto | 
Bico o no archipelago do Hawall,| 

A melhor época para o córte,, 
para fenação, € quando o capim 
está em flor; cortando-zse cedo 
rende menos, 

Tambem tarda será de quall= 
dado inferior, e isto tanto mais 
quanto a granificação estiver 
adeantada na época do córte, 

Procedendo-se à fenação com 
o tempo secco, o capim não só 
secca mais dopressa como tame 
tem perde menos materlas nue! 
trltivas, consorva seu cheiro 8r0e | 





matico e não perdas sua qualidar 
de quando guardado, O processo 
simples deseceção, em um proces 
so de fermentação que inílue na 
evaporação da humidade contida 
no capim e na formação de prine 
cipios aromaticos que melhoram 
muito sua quasidado alimaenticia, 
O capim encerra 75 a 80 º|º do 
agua, perdo pela fenação uns 60 
a 70 ºj2 do humidade, não cons 
tendo o feno mais de 14 a 15 “|, 
Quanto mais intensivo for este 
processo de fermentação tante 
mais saboroso e melhor o feno 
em comparação áquelle que tôr 
secoo rapidamente ao sol. Para 
este fim amontoa-so & tarde pas- 
ra espalhal-o no dia seguinte, 
revirando-o com frequencia; tos 
das ns tardes as mêédas, e, quan», 
do prompto, transporta-se aos 
asnvsiros o imprensa-so om far= 
o, 

A vantagem do fardo €-w ds - mero 
occupar menos logar e poder ser 
transportado facilmente, 


Surdez de um cãozinho 


Francisco Borges — Petropo= 
13 — Sobre a sua consulta, acon= 
selho lavar o ouvido do cRozinho 
com agua morna, injectando-o 
com uma pequena seringa de 
gotas de glicerina fenicada. 

Em geral, o acumuio de céra 
faz a surdez o provoca conilchão , 
no ouvido, 

Alagião 


"DDD am 
O Syndicato de Directores| AS NOSSAS LARANJAS NA: 
de Collegios telegrapha a0| 


INGLATERRA 


Segundo Informa o Consúlido ” 
Geral do Brasil em Liverpool o 
total das laranjas de procedencia 
brasileira recebldas na Grá-Brer, 
tanha durante a estação que vem 
de findar, attingiu a t.711.000 
caixas, contra 1.507.000 impore 
tados no anno anterior. 

Accrescenta a Informação que 
as exportadas este anno, tante 
na qualidade como nas condições, 
de oncaixotamento e nos precos 
obtidos, revelaram em geral sense 
siver o auspiclosa melhora, 










do Syndicato de Directores de 
Collegios, voltamos à presen- 
ça de v. ex. para protestar se- 
renamente contra a affirma- 


NOVOS HABITOS 






























ção contida no memorial 
apresentado 2 v. ex. pelo Syn- 

cato de Professores, de não 
terem estes recebido setenta 
por cento das taxas de exa- 
me. A verdade é que os colle- 
gios que seguiram a orienta- 
ção da Directoria de Educa- 
ção deixaram de pagar e os 
que seguiram a orientação da 
Superintendencia do Ensino, 
o fizeram, mas tiveram a de- 
volução das quantias pagas 
em encontro de contas por or- 
dem da Directoria de Educa- 
ção, Uma commissão de advo- 
gados | nomeada pelo nosso 
Syndicato deu parecer unani- 
me de estar o sr. director ge- 
ral da Educação com a lei e 
a razão. O Collegio Pedro II, 
collegio padrão, tambem as- 
sim procedeu, não distribuin- 
do aos professores os setenta 
por cento da de exames. 
Que o “Diario Official”, de 25 
de abril de 1932, pagina 7296, 
primeira columna, linha 24, 
determina É Lins pe sejam 
patrimonio dos collegios asso- 
berbados de despesas de toda 
a ordem, não havendo nenhum 
artigo de lei mandando dis- 
tribulr essas taxas a não ser 
nos exames realizados nos 
collegios officiaes para pagar 
os candidatos de fóra, como 
o determina  sablamente a 
Consolidação das Leis do En- 
sino Secundario, 

EB' indifferente aos directo- 
res pagarem ordenado de de- 
zembro aos professores com 
as mensalidades dos alumnos 
ou com as taxas. E! doloroso 
serem alguns associados nos- 
sos chamados de publico des- 
honestos porque seguiram a 


No tempo de calor a alimentar 
ção deve ser do preferencia con« 
etituida de leito, legumes, verdus 
ras o frutas, principalmente cruas! 
alface, agrião, rabanete, beterras 
ba, tomate... banana, 
manga, laranja: abars 
te... — IPES. 


Sd 


COM OSOLAPINO 


Mais do que mas outras estações, 
do anno, a refeição do meio dia, 
no verão, deve ser pouco coplosa;! 
uma salada, um pouco de pão, leis 
te, nlgumas írutas geladas, um 
sorvete, — IPES. 


abacaxi, 
mamão, 




























CHAº ORYON 


E o unico legitimo da India, | 
ô o unico que não contém tm E 
purezas nem preparados chimi- 
cos, é dos melhores o mais pres 
ferido pela sua optima qualida- E! 
de e inconfundivel paladar e El 
arcma, peçam aos seus fome- 
cedores o “Chá Oryon” em la- 
tinhas de 50-100 grammas, à 
venda em todas as casas de 1º 
ordem, 


Ea casaca See 
superior orientação da Dire=, 
ctorla de Educação cumprindo! 
a lei, A” anomalia que hontem/ 
levamos ao conhecimento de 
v. ex, juntamos esta bem mais, 
grave, diametral e opposta & 
orientação seguida pela Su-' 
perintendencia e Directoria | 
de Educação. Rssneitosamen * 
te, saudo a v, ex. em meu nov 
me e do nosso Syndicato, -— 
General Doutor Liberato Bit« 
tencourt, presidente, 
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TERÇA-FEIRA, 26 DE DEZEMBRO DE 1933 , 


BELLA VISTA, 
UMA PROSPERA 
CIDADE DE MAT- 


PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 


Cinematographia 


DIARIO DE NOTICIAS 


CULTOS E 
CRENÇAS 


CATHOLICISMO 





Maca ui me cm 
= — 


Recreativa 








ALASARAARRAAAALAA LILIA ALA ALOSSAARALREAEASAAALIKAKEEAXAAEAA! 


THEATER 


Sear 


















A FOX FILM E O ALHAMBRA 
| A Fox Film do Brasil o o BF, 


NÓS VIMOS ... 


Os bailes de Natal da Bola Preta e Democraticos 


ASSOCIAÇÃO DE PROFESSO- 





"No Recreio 


Luiz Iglezias — “Onde estás, feil= 


Idade?”, com o desempenho, no TO GROSSO 
Francisco Sorrador, acabaram de RES CATHOLICOS DO DISTRI- o 1 Gomes da Companhia dae 9 
-—=s || assignar contrato para a exhi- o o . CTO FEDERAL A FESTA DE SARAH NOBRE | Carlos ' & 
“e e c— - HOJE E “A CAPITAL FE- Comedias Medernas, sob a direcção AONDE 0) CO 
Pela vida de um. |)iicio to foas a nroducsão Yara | registraram deslumbrante successo. — 0 79.º anni ad OE E 7A CANITAL EE | qo Antonio Palma, encorra, nesta R- 
homem acontecimento fol devidamente 4 d T t b le a fantasia do dia 31 De hoje a 30 do corrente, de- AMANHA semana, à sua invejavel projecç , 
Os films policiaes ame- || commemorado em todo o meio | VETSATIO os Lenentes € 0s Da s l ve realizar-so no Externato Sã | ee qa pes felicidade?” está REIO SO V 
ricanos impressionam pela || das (tas o a a, ovos ie cóbiro espirt jal Cagdte do, | Sarah Nobre | concluindo as suas representações 
A x bien- partes, este contrato fol deve- —- — Outras notas a et piritu eúicado, eras Eh pie, UMA VEZ POR 
riqueza e luxo dos am ras importante, So de um lado o especlazmente, 













tes em que vivem os gan- 
gsters, que longe serem uns 
bandidos sordidos, masca- 
ram a sua ignomina sod 
uma apparencia de bom 
gosto. Sabem mover-se com 
desenvoltura nos ambientes 


cinema é grande, do outro lado a 
producção está devidamente à 
altura da Immensidade do exhi- 
bidor, Para a estréa da tempos 
rada do 1934, ainda não fol es- 
colhido o film Inaugural, caben- 
do entretanto a escolha contre 
tres grandiosas produeções, “Vêr 


TENDNTES 
O seu 73º anniversario 
A “Caverna”, prepara-co para 


commemorar no dia 91 do cor- 
rente, o 79º anniversario de sua 
accldentada, mas giorloosa exis- 





RESISTENTES DE RAMOS 

Monumental balle à fnntnsia 

Esto apreciado rancho do Ra- 
mos, vao tambem commemorar a 


passagem do anno, com um apo- 
theotico balle á fantasta, cua se- 


às senhoras pro- 
fossoras e normalistas, 

Sorã pregador o revdo. cone- 
go dr. Henrique Magalhães. 

O retiro começará 48 20 horas 
do dia 30 e terminará às 7 ho- 
ras da manhã da segunda-flern 
tdila de anno bom). 


no Carlos Gomes, devendo ceder q 
seu logar á comedia de Carlos Ar- 
niches “Culdado com o amor...”. 
numa traducção e adaptação aos 
nosscs costumes, pelo actor Restlor 
Junior. 


Com a apresentação de “Quida- 
do com o amor...", que se fará 







MEZ! 


Uma reclamação justa, 
que deve ser attendida 


“| tencla, rá sem duvida do outro mundo, MATRIZ DE N. S, DA PAZ sexta-feira, a companhia dirigida 
modernos, e atiram e ma- DO tam sapo Soherbo bailo á fantasia, será | dado o grande programa ela- Ea por Antonio Palma será enriquec!. sem demora 
e : SO À Era ' y “citou” da noitada, que terá o | borado pela sua directoria, que - tr de artistas de tl 4 
tam à luz copiosa das am made in U. S. A, A” o Lew OO EGO e. duas de era Ret constará de grandiosas "attra- As S, 8, Missas nos domingos ga comp. entrada Co De Bella Vista, no Estado de 














plas janeltas, de que War- 
chawchick nos deu bonitos 
modelos. Nas seus distur- 
bios utilizam-se ús vezes 
de um bello exemplar de 
ceramica e seriam capazes 


Ayres; ou então “Melodia pro- 
hibida”, com Mojica e Conchita 
Montenegro, 

Como ha ainda bastante tem- 
po para a escolha, só mesmo de- 
pois do Carnaval se poderá dar 
a noticia exacta da fita que ba- 


BOLA PRETA 
o “Invicto” em scena 
Depois do merecido descanso 


de quas! dez mezes, voltaram os 
ardorosos carnavalescos do Cor- 


cções, dentre ns quaes uma as- 
sombrosa decoração de suus ele- 
gantes sarãos. 

As dansas, que terão Inicio ás 
23 horas, serão cadenciadas por 
uma augmentada jazzband e so 
extonderão nt6 altas horas da 


e dins santos serão rezadas, às 
5 84, 7, 89 e 10 1]? horas, 

A missa das 8 horas será es. 
pecialmente para as crianças. 


PAROCHIA DE S, PAULO 
APOSTOLO 


renome nos melos theatrnes. 


UM SAMBA DE ARTHUR COS» 
TA, NA “CASA DO CABOCLD"” 

A peca regional “Raça da ca- 
boclo”, da autoria de Duque, MI- 
randa e Calazans, chagará hu- 








Matto Grosso, recebemos a car- 
ta que abaixo transcrevemos « 
para a qual chamamos a atten- 
ção do Departamento de Cor- 
reios e Telegraphos: 


“Sr, redactor do DIARIO DE 


; se ptizará condignamento a estréa | gão da Bola Preta, a apresontar- | madrugada. Nos dias uteis haverá missa jo, ao seu terceiro meio centena= » Ri 
FA pinça da estação de 1934! ss ao publico desta Sebastiano- UNIÃO DE BOMSUCCESSO fixa às 7 horas e outra das 8 ho- rlo, como motivo do sea agrado, NOTICIAS Rio. 
d s ma copia de EDW. G. ROBINSON, KAT polis, com tres grandiosos bal- ” A dal ras em deante. às piadas calpiras, ús aneodatas Dirigindo-me a vós faço com 
mos ce usar u ops FRANCIS, GENEVIEVD  1o- | les, realizados sabbado, domingo | O monamental balle 4 fantasia e ás canções, entre as quass me- 











um marmore antigo. BIN, ALFRED E, GREEN, FOR- 


é hontem, O “Palacio” da rua 13 


do din 1 


ESPIRITISMO 










reco destaque o samba de Ar- 









a mais decidida fé e robusta con- 


a : É a ricçã ue assumplo que 
temos duvida de que entre MAM O SELECCIONADO DE “A do Malo, viveu mesmo agrada- ' grande o enthustasmo nue BISSÕES DE HOJE! thur Costa = “Fiz um poema Ein de que aa pda nas 

as obras de valor que nos “MULHER QUE HU AMEI” | vels horas de encantamento, com | feina entre o pessoul do “Car- para to dar”. Vennos CARU Ro ça. 
resent tista muito ae bem organizadas tertultas | torlo”, para o espalhafatoso bal- t. S. Bonedicto, às 20 horas; Arthur Costa & um dos nossos do orgão. merecerá a devida at- 
ep SECRET U Com esse seleccionado podero- | quo os “bolinhas” offereceram. | le u fantasia que terá transcurso Centro EB. J. Maria e José, às melhores sambistas e dani, co- | tenção e encontrará da parte do 
camelot”, mas elles prefe- || so a Number Ono Company vas, | Muita luz, multas flores, boa |na noite do dia Sl, para com- 20 horas; C. E. Humildade e Fá, mo essa, obterem successo todas | sr. redactor o proverbial e fran- 
rem a imitação, moderno á || Sem | duvida, marcar um NOVO | musica, e sobretudo neductoras memorar a passagem do anno. ás 20 horas; Asylo E. João as canções que lho são entre- cp de justica, tã culiar 

falsificação da arte antiga, exito! O Odcon vae, assim, abrir | spolinhas” constitulram 2 attra- | Pelos preparativos, é de so | ivangelista, às 30 horas; Fe- gues, co apoio (o di 
De modo qiie, os gangs- o nes sRne ss e sela no- | ccão do Natal no “Invicto”. prover completo exito dstsa ter- | deração E. Brasileira, ás 19320 , a essa pleiado de collaboradores 
' va, a dupla mais formidavel que 













































ters americanos dão lições 
de bom gosto às platéas de 
todo o mundo. “Pela vida 
4 de um homem” é um film 
à policial que não escapa a 
essa regra acima exposta. 
Warner Baxter é o dete- 
ctive feliz que desvenda a 
tram esacincolume.O dia 
em que um dectetive mor- 
resse na pista dos crimino- 
sos, muita gente ficaria 
furiosa e o cinema não 
gosta da opposição e por 
tsso vive bajulando os mai- 


o clnema já conseguiu formar... 
“A mulher que eu amei” (I jo- 
ved a womn), drama de altas 
emoções, a luta do genio para se 
lHbertar da Influencia diabolica 
de uma mulher de belleza incom- 
paravol... O desaflo... a luta 
e a derrota de um... “A mulher 
que eu amei".,. Film de Edw G. 
Robinson, que tem a male dell- 
ciosa de todas as Kay Francis a 
tambom a mais completa, por 
que nesso cslluloldo a ouviro- 
mos cantar... E Kay, que já fol 
o presente do Natal, vas ser o 
premio do Anno Bom aos fans, 


DE AVIÃO, DE PARIS A LON- 


um moderno Siegfried e 


lhe ficam bem esses pa- (salve!) um film curioso por to- 


que não rouba num um dbo- 


o e == e 


seu talento numa boa serie 
de films, 


solitarto” so passa q bordo de 
um avião fazendo a travessia 

Paris-Londres. Quantos episo- 
; RACHEL dios Interessantes, quantas gsur- 


|PELA CINELANDIA...| is, pesso, Fentstdo mas senca 


filin nesse reduzido mas senga- 
(MDANURIO ABGULS, 


o 





| cional ambiente! 


SORTE DE MARINHEMO 
“sorto de marinheiro” € a co- 


PARA 
CHAR 193% COM BRIGITTE 


PE- 


AMANTES DA ARTE 
O “reveillon” dao 
Certo, 


Anno Nove 
constituirá motivo de 


grande attracção, o ciegante “re- 
vellon” & fantasia, que a Eympa- 
thica sociedado recreativa da rua 
da Passagem, levará a effeito no 
proximo dia $1, em commemora- 
ção 4 passagem do anno. A dl- 
rectorla do “Atelier”. está orga- 
nizando um delicioso program- 
ma, chelo de eurpresas. e que 
proporelonará nos convivas, gra. 
tissimas recordações. 


GREMIO CONGRESSO LEO- 
POLDINENSE 


rldo gremio da rua Roberto Sil- 


PANASITAS DE RAMOS 
grande balle da noite de São 
Sylvestre 


O “Tranco” está preparando 


um spotheotico baile à fantasia, 
para a nolte do S. Sylvestro. A 
folla reinará em seus eslões, que 
estarão nesta nolte engalanados 


tulia, que terá o concurso de 
uma barulhenta “jazz”, que fará 
animação dos bailados nté a ma- 
drugada 

A meia nnite haverá grandes 
surpresas para os convidados, 


PARAIZO DA INFANCIA 
O baile commemorntivo á pas= 
angem do anno 


Este apreciado rancho da Pra- 
ça do Carmo, vae commemorar & 
passagem do anno, com um en- 
thusiastico e brilhante baile. 

Poda q séde do “Eden”, esta- 
rã nesta nolte soberbamante en- 
galanada com verdadeiro capr!- 
cho é disposta de forms a agra- 
dar no mails exigente obsarvador, 


Os bailados serão cadenciados 


As dependencias do querido 
club do Ramos, encontrar-se-ão 
radicalmente engalanadas e Hlu- 
minadas com verdadeiro esmero, 
devendo os ballados que so ex- 
tenderão até a madrugada, ser 
Incrementados por um oviimo 
“Jazz”. 














horas; Tenda EB. J, do Seára, 43 
20 horas; Centro E. Amar a 
Deus, ás 20 horas; Grupo E. Ga- 
briol, ás 20 horas; Centro E, Luz. 
Caridade ec Amor, às 20 horas; 
Abrigo Seira dos Pobres, às 
20,30 horas; 4. de E. D. de Je- 
asus, ás 20 horas; Centro 1, Jo- 
sé de Abreu, ás 20 horas; Cen- 
tro EB. Nlias, ás 20 horas; G. E. 
de P, Luz e Amor, ás 20 horas e 
Centro WB, Deus, Luz e Caridade, 
às 20 horas, 


ASSOCIAÇÃO ESPIRITA FRAN- 
CISCO DE PAULA 


Na eleição, ultimaments reall- 
zada nessa Associação, fol eleita 


Pontes (capitão de corveta); vi- 


do Bomfim, 


CASA DO CABOCLO 
HOJ 








— A'g 415 « 
B 4 toras. 





































E" finalmente hojo que se rea- 


liza, no Recreto, & annunciada fes- 


ta de arte da actriz Sarah Nobre, 
que é dedicada ao ministro Os- 
waldo Aranha, com à cpereta do 
maestro Freire Junior “A Casa 
Branca", com um quadro escripto 
especialmente para a querida 
actriz intitulado “O dalvorcio de 
d. Engracia* e um acto de varle- 
dades em que Lomarão parte os 
artistas Vicente Celestino, Gilda 
de Abreu, Margot Louro, Ida de 
Alencar, Salvador Paoli e Apollo 
Corréa. Este espectaculo que será 
completo, terá ínicio às 20 1/3 no- 
ras. O publico, por certo, accorrerá 
ao thenatrinho da rua D. Pedro I, 


que esta companhia dará no Rio, 


zeblo” será desempenhado por Ju- 
venal Fontes, a “Lola” pela Lais 
Areda, a “Bemvinda” pela Itala 
Ferreira: o “Figueiredo” por João 
da Deus, o "Gouveln” por Stuart, o 
“Juquinha” pela Rosalia Pombo, à 
“d. Fortunata! por Mathildo Cos- 
ta, d “Rodrigues! pelo Ary Vian- 
na, e ns tres endiabradas hespa- 
nholinhas Mercedes, Blanchette e 



























No proximo sabbado, às 4,15 
horas, haverá a segunda das ma- 
tinées de Boas-Festas, Institui- 
das por Duque, como brinds aos 
frequentadores do popú'ar thea- 
trinho que elis dirige, nas quaes 
as entradas custam 30 *|jº menos 
que nos dias communs. 


CARTAS, CARTÕES E TELE- 
GRAMMAS DE FELICITAÇÕES 
PELA PASSAGEM DO ANNO 


Recebemos e retribuimos boas 
festas pelo Natal o votos do Te- 
licidade pra o Anno novo do em- 
prezario N. Viggtan!, da secreta- 
ria da ompresa Viggianl, da srta. 
Lydia, da actriz Dulce de Ai 


VIANNA NO CARTAZ DE BUE- 
NOS AIRES 


A traducção é do escriptor 
portenho José Seclliano é, pelos 
telegrammas vindo da capital 
armontina, sabe-se que a peça do 
escriptor patricio agradou em 
chelo. 








PROPAGANDA 














da imprensa que pelas colum- 
nas do DIARIO DE NOTICIAS 
vem ha quatro annos defenden- 
do os interesses vitaes do Bra- 
gil. 

Trata-se do seguinte: 

Esta cidade está a 300 kilo 
metros de Campo Grande, ligam» 
do-as uma boa estrada de roda- 
gem, o que permitte um cami- 
nhão carregado fazer todo o 
percurso em 15 horas. 

Naquella cidade tem residen- 
cia um tal senhor o qual sendo 
portuguez, por ironia, deram lhe 


é an seguinte directoria, para o bj. | ; meida e da comediante sra. Re- para 
orass. Aids; Warner Buze || Camiprio -o Tres maravilhosos bailes além do uma feérica ilumina- | ennlo do 1933 a 1935; a qual fl- | Wopra como ace o ainda. no | EIA Manta, o nome do mallogrado e intrepi- 
ter tem o ar victorioso de O Palacto - Theatro vas apre- vão quo guarnecerá todas as | cou assim composta: None, ala O E cenatto OUTRA PEÇA DE ODUVALDO co aviador “Sacadura”. 

Á contas dia Iecas snolro Ga Das Vão <er realizados neste ques | Suas depaondencias, Presidente, Ttaymundo Beltrão e pec 4 AL 


Esse individuo ha annos vem 


00; a ” g is que amanhã seguirá rumo & fazendo o serviço de transporte 
; a coli | va, tres maravilhos balles nas | Por uma escoshida “Jazz bund", | ce-presidente, Manoel Romualdo | PO : 
meir Murna Lou éuma tem || toras Mrarácas de utaa om domo | noites do 30, 31 o 1º do janeiro À Pintos Je secretario dr. José Bar | São Paulo. Sexta-feira, estrénrá no | Segundo noticias dos jornaes | de malas do correio, entre di- 
. tario”, Trata-se dê uma narrati» ' ENDIABRADOS DE RAMOS E Recrel hia com “T, IS4r q 4 :m : "= 
ding-woman encantadora, || va do immensa finura, enfoixan- | do proximo  anno, promovidos ptista Rodrigues; 2º secrotario, | Necrelo à nova Conbnam 8[ “LA PRENSA” o “LA NACION”, | versas localidades do sul do «s- 
, io ds aventuras do Ra perso- | pelo “Grupo 'Tupese e Corda”, O fantastico baile do dia 31 Francisco do Nascimento; 1º tha. revista “A Capital Federal", A se- | do Buenos Alres, sublu á scenn tado parecendo que obteve para 
: pd Sa elis fia e fascinante: | quo tem à frente os destacados O pessoal da “Caverna” está | soureiro, Alípio José da Silva; | guir subirá à scena a burleta cor- | no Theatro Apollo daquella ca- |: , ivilegio vitalício 
cadinho da gloria do seu || Homem solitario. Seus princi | foliões Ruiz Goncalves, Severino &s voltas com os grandes prepa- | 2º thesoureiro, Athanaglido Gul- | navalesca “Cáe, cáe balão”, de Luiz | pital o novo original de Odu- | 1580 um privileg : 
partenaire, Fica quieta no || paes interpretes, dirigidos por | de Araujo e João Conde, que es- ra oA PRRANO Ca baile a | marães (cap. fragata); biblin- | Iglezias e Preire Junior. aeica: Vianna, Intitulado: SA O que se torna estranho é n 
seu papel, muito correcta E || Jack Conway, que dirigiu *Arse- | tão trabalhando no sentido de | UTI Dn morar à pa dia | thecario, Fernando Rodrigues | será a seguinte a distribuição | CANOÃO DA FELICIDADE”. co- | facto de ser dado a uma tal 
uilibrado e não invade no Lupin”, o “Além do Inferno” que estes balles tenham bm |C! para commemarar a passa- | Silva; procurador, Nestor Saral- | gn burleta de Arthur de Azevedo media lyrico-dramatica de gran- E sabilidade de 
eq no q são Herbert Marshall Wlizabeth | cunho do verdadeiro realce e se» gem do anno é será desenvolvido | di; director de beneficencia, | vp ta! Federal” evirá | de espectaculo, representada pela | Crentura à EeSponAãE. ão 
campo dos outros compur- | Aran. May Robson, Lionel At- | ão abrihantados por uma afa- com grande enthuslasmo e bri- | Clarindo Corrêa Lima; conselho cão en dai na Tae So pia | companhia; que tem & frente”. 0/) HM trabalho a que estão liza- 
sas. E uma artista fina, || wii Mar Boland é Ralph For- | Mada “Jazz”, que insrementara lhantismo e que por carto nlcan- | fiscal, Sylvio Freire, Iernel Go- | PTS A estrêo dr nova ii | festejado e conhecido actor Nar- | dos altos interesses da eollecti- 
que já provou bastante O || bes, Grande parte de “O homem | 03 ballados até alta madrugada, sará completo exito, mes de Abreu o Armando José | d€ burletas e revistos. seu Bu- | cisin Ibânez, 


vidade, quando essa mesma pes- 
soa. não dispõe dos meios de lo- 
comoção necessarios para attem 
der com efficiencia à incumben- 
cia do cargo publico que lhe con- 
fiaram, Assim é que, faltando» 
lhe os meios de transporte, pror 
cura contractar pessoas que dit» 
põem desses recursos, mas a re- 


º a 2 -— O - E, 7 , vas 2 as “4. 

| HELM, NO GLORIA media gosadissima que Irá es- UaaE  coniporta ção: LS de Tn PHYMATOS AN Grade cio do qua Nas Dolores: por tres garotas pompieia= PROCURE muneração é tão ridicula que, 

* A Casa do Camondongo Mi- | trear o anno novo no Broadway. | mero de follões adeptos do que- TAL DO CAROCLO FERE mente novas, que 4 empresa M. não existindo a compensação 

ekkey vae encerrar a temporada Esto film é uma authentica | rido rancho da estação de Ra- AGE GOA 1 di Y Pinto descobriu: Julteta Jonson, A compativel com o trabalho, fica 

ide 1935 com uma epereta vien- fassa se pus ques, ao | mos, peça regiona Linda Murcia e Yaoluny Dias. CLECTICA o transporte das malas do cor- 
ado da upia amorosa ames Os “fandangos” serão incre- a sé 

pH Danubio Azul” — producção da Dunn e Sally Ellers, reapparece | mentados das 38 às 4 horas da COM SEGURANÇA RAÇA DE CABOCLO do B. A. T. &v.Rio Branco,197-Rio Feio para esta cidade, para 
o comico de “Sangue por gloria” 


British & Domintons, distribuida 










inense, legitima, encantadora: 


madrugada por 


uma endinbrada 


NA 





























fiua S. Benio, 11 + S, Paulo 











quando apparecem carga € pãs- 


tinton e a - leta 4 MEIOS CENTE- UM OFFICIO HONROSO DO sagei Completa a lotação do 

pela United Artists, com o cor- o engraçadissimo “narigudo” | “jazz-band”, que não dará um Poa : E Mo sageiros. Completa a lotação 

curso do Brigitto Helm, o a par- | Sammy Cohen, mottido na farda | s6 momento do folga tos dansa- FRAQUEZA PULMONAR NARIOS “CENTRO LUSO-BRASILEIRO caminhão e resolvido fazer a 

ticipação directa de Dorothy de um marinheiro farrista, Cheia | rinos, PAULO BARRETO” condueção das malas postaes, lá 

Mouenior: ra ande 8º nda Ao presidente dn Soctedade Bra-|9 ia Com Eleganeia || foram 15 ou 20 dias de demo- 
Será, não resta Guvida, um | marinheiro” — encherá de ave- sileira de Autores Theatraes, toi ga 









































presente encantador. Os amantes 
da musica enternecedora, de 
«Vienna, com suas indumentarias 
earacteristicas, seus episodios 
Mentimentaes em jurdins, ao luar, 


Eria a cidade intelra justamen- 
ts numa Gpoca festiva 6 promis- 
sora como s6e ser 2 entrada do 
Anno Novo. Portanto já ficam 
avisados os “fans”: dia 1º de ja- 


















+, = a bs a 
som trechos romanticos “ne: | neiro, o Broadway irá exhibir to", apreciou devidamente a ma- minimos, 50 na dié apa a 4 
Ein O aa em 2º | “sorte de marinheiro”, a come- netra attenclosa e solicita como |E Alfajataria Rio Branco a te ui cinco correios 
ey o MEU”, NRO e entrete- | gia mais engraçada deste coma: THEATROS IDEAL — Phone: 4-6244 — HADBDOCIKS LOBO — Phone: a SBAT satisfez o pagamento dos v. ni para ter-se aqui cinco Adubiia 
| Bimento excelente. co de anno, “Queridinha do coração” e|— 2-8070 — “O cuntico dos direitos autornes de Paulo Barre- AV. RIO BRANCO 10 — LOSA || o que nunca se verificou. Pelo 
x | tum : - GS SS > ' ) - : 
O mesmo programma incluo um | m ETA EU tr RECHEIO — Companhia Bra Dois a dois”, tanticos” e “Torre de Babel”, to, quando para esse fim procura- contrario, ha muito só temos t1- 
a UM PARISIBNSE  EXCEÉPCIO- etleira do Theatro Musicado — ' :q P HEIO, À 
dosenho animado, Camondongo NAL: MEG LEMONNIER “A Casa Branca”, A'S 20,90 — MEM NES SA — Phone: 4-6240 OM tIGN'VE — Phone: %-6010 da, ha dias, pelo siguatário, na do dois correios por mez, e & 
Mickey totalmente differente, e, Simone, protagonista da co- COR AR 11$000. à — “Meus labios revelam” é REA o rebelde” e “Inimigo da qualidade de antigo procurador prova é que já estamos na ae 
por sun vez bem engraçado: | media musical “Simone é assim”, EmA “O rllho da tribu”, Lighk”. da viuva d. Florencia Barreto, In- quinzena deste mez e até a pro” 
Olympladas animadas”, ercação | que o Pathé Palacio nos vae ofte OAKLOS GUMKS — Compã- SMAR Phone: ventariante e “cstamenteiro do 3 ( : : 
de Walt Disney. a! ; AM ves nhia do comedias modernas — mis — Phones 4-6247 — ART — one: 8-3381 3 y sente data (16 dias decorridos), 
récer na proxima semana, € uma E taculos às 20 e? horae |“O " vc —“Adeue ás armas” e “Sab- seu espolio e do presidente da in- | + : a ER a 
or s gi? ” á FE EEE CTC “o 
E >—— | “istita quo estaria isolada no pa- onde estás, folicidade?* — |o Ars Sr e todas, Cuando | bado alegre”, stituição legatarin, e pelo the |) anca NÃO HNOTHOR UA CORO 
norama social de Paris moderna, Ed pu é é E soureiro, st. Joaquim Pinto de CelIO » 
| CHAPÉOS onde as “midinettes" não são Poltronas, 5$000, DERA -— Phone: 2-4218 JOY TAL — e) despartar de Moicalinãos. | ; Prejira os quenmemmee Uma cidade como esta Bella 
| para as FE || Máis as figuras espirituaes que 4. JOSE! — Casa do Caboclo AO ep e “Um caso tin- “significando à v. ex. e à SBAT | Po que servem a sua CHEN + | vista que fia fronteira a uma 
TAS evitam inca "oa padria dos Fo: — Companhia Eos o POPULAR — Phone: 4:1854 | Merjos — Phone: 8-0162 e seus dignos funccionarios, 03 | Espero aii presteza € || outra cidade de um paiz estran- 
Z ances s 5 - e o 1, ú £ 4 a + De “= p a E e 
Ea s dos fins do seculo pas bi PAL Pag RT vos Uma noite ao natal ; “A trá “Cavadoras de ouro" nossos agradecimentos e louvo- Ule., || geiro; séde de um vasto e po- 
CHAPÉOS ; essões a ” da mascara” e “Cavalheiro do res, rogo-lhe tambem O attencio- | asas a eae ea sas same as nims : 
para PRE- Os personagens são creados na ras — Domingos e feriados, | Texas”. RO Errei estrópica so obsequio de mandar requisitar E EA puloso psi ada servindo M 
Da tera por dois maravilhosos artis- vesperaes ás 15 o 16 4 horas, : — "Onde q tertá acast”, MAs a BRAZ DE PINNA residencia a diversos membros 
SENTES tas francezes in DAS a pnimOR — Phone: 4-6934 — | rambala”" e “Audacia antre ad- do actor Jayme Cesta, ou de ET ré SA 
g z que ninguem co Natal do caboclo” — Poltro- | «c a “TU Pstdii o fon ER jeinal dl a da administração federal, esta- 
s ; cansa de vor — Monty Garat 38000 Samarang” o ma noita no | vorsarios", quem o retiver, o original da pes ARMAZEM GUAPORE' Joh a ' 
CHAPEOS Meg Lemonnier. Um e outro ant mas SOR Cairo”. MAHACANA “As Ventoinhas", de Paulo Bar- Gomes Barreiro Rua uaDOrS qua à municipal, RE eorDo 
parz todns || morosos de verve e de “entraln” CINEMAS EA NES TOO | OB na o (nrinTo Phone: 8-1916 reto (João do Rio), afim de ser | og ag de justiça e segurança publica; 
as OCCA- Ro URANOCO — Phone! Scu primeiro amor e d nl dessa. 1. Tel. B-94394, - E 
SIOES nos seus papeis, NO CENTRO — “Grande Hotel” e “Humani- | “Venturoso vagabundo”. ion dacos A ENSLAÇÃO: vos qe ENGENHO NOVO com um ga o Eee 
di : às - ade”, stlrr 4 ' to de mais de o 
Como “support”, Etchepare, a sans 3 lar di A to composto de n Í 
Variadissimo sortimento imnor- || galante Davia, Joan Perier e as ento] LAPA = Phonot gosbagie) MAD O ira antecipando novos agradeci- | grng.THEATRO EDISON ds Ar. | mens; uma missão religiosa das 
p FALACIO Phone: “Calouros endiabrados” “ O meu boi morrêu”. “Vin- mentos por mais essa gentileza, lá Cia. Eua General Be ad vio 
tado e de nossa fabricação Mully Mathis que nos dá, em ca- Sessões é 7 — 4 — 6 — É — ria pe gança da sogra” e “Olficina de bscrevo-me, com à maxima con- naldo &, ta. BRua Gener l» | mais importantes da familia ca- 
ricatura, uma engraçadissima 45200 — Tuturo é nosso”. Panso Noel” subscrevo-me, com ; - legard 13. Tel. D-449, holi di erdotes 
s 10 horas — Poltronas, apae Noel”, ú distinct pas tholica, com diversos sacerdote: 
SOMENTE NA marselheza. ps da de um homem”, com NOS BAIRROS sideração e distincto apreço. e à eds 
; X; Wario Baxtor o Myrna Loy AMERICA en g.4516 | CARO EMASIL—Phone: 8-7394 Ver. At?. e Cdº, Mtº. Obgd9. — HUMAYTA redemptoristas e algumas irmãs 
* o ÁS — one: 8- 


CASA SANTA CECILIA 


Onde se reforma a 5$000 


Gymnasio Metropolitano 


Sob Inspecção Federal 
OPPORTUNIDADE UNICA : 











PROGRAMMAS DE HOJ 








ouHonN — Phone: Z-1505 — 
Sessbes a | — 4 — 8 — 8 — 
10 horses — Poltronas, 43400. 
— “A canção de Lisboa”, com 


6.30 — 7,30 — 8.10 e 10.60 bo- 


rag — PA opera dos pobres”, 
com Albert Trejean e Lucy de 
Mathu. 





— 


“vivamos hoje”. 


AMERICANO — Phone: 6-0347 
— “Ty seráz duqueza", 


ATLANTVICO — Phone: 6-0346 


ble” e “Caçador corajoso”. 


BHASIL — Phone: 8-2013 — 
“Depois da lua de mel”, 


E 





“Alvorada rubra” a 
phantasma”, 


PIEDADE — “Ponco amor 
PIEDADE —  “Trasatiantico 
de luxo” e “Clvitização'. 


“Avião 


vELO — Phone: 8-0874 — 
“Esposa desapparecida” a “So- 
gredos de alcova”, 


| 



























dirigido o seguinte oífício: 
“Formuio o presente para com- 
municar a v. ex.. que a nssocia- 
ção de minha presidencia — “Cen- 
tro Luso-Brasileiro Paulo Barre- 


(as) João Chrysostomo Cruz, pre- 
aidente”. 


BASTIDORES 


A PROXIMA PREMIBRE DE “BOM 


me ligado a tantas campanhas em 
tavor da nossa abandonada arto de 
representar, está dirigindo “Bom 





Ternos de casemira & 
feitio ..crercrrcrse 
Fernos do brim, as 
teltio .ecccccceco GUSUVO 
Contecção esmerada e preços 


1208000 








PHARMACIA CAPELLETTI. M. 
Capelletti & Filhos. Rua Bus 
maytá 149, Tel. 6-1048. 


PRAÇA DA BANDEIRA 








ra, para se receber uma corres- 
pondencia que poderia chegar ae 
destino em 15 horas. 


Emquanto isso, ba uma nota 


de caridade, occupados em mi- 
nistrar o ensino a cerca de 308 
crianças; tendo em vias de cons» 
trucção um importante collegio 


i Beatriz Costa o Vasco Santans. | 4 E: no: ie ; NOVO A UR BRASIL. .| e um magnifico templo; emfim 
Grand a cigede gb Eta da Hoje — Sessão especial, 4 st ainda e "Se | paRAISO — Phone: 9-8080 BOCCADO”, NO: CASINO tregas tosa Em ten uma cidade servida por diversas 
Ger e stock de chapéos para eyer &s 10% da manhã. Poltronas, AFOLLO — Phone: -5619 — | uz A VOS GO: OU coração”, Mais alguns dias e teremos no| Muller 08. Tel. 8-2003. estradas, de rodagem de fact! 
is Sa Ci O JE RR eai Bl | a “a grande estrada” o “ÃO | gostes o” O Vendo MD meira renlização thentral da ar= | PRAIA VERMELHA a a 
: ' es IMPERIO — Phone: 6-5163 — | ralar da vida”. : : e Campo Grande, Aquidauana, 

- ==. — sas Es 23 . |. —— rojada “Campanha pró theatro do | ARMAZEM  VILLELA. de Jd. P. : 
CASA SANTA CECILIA Os exames ide ADMISSÃO (to "10:20 horas e oto |a AME ao amor" é “Negocio | “Mumia”, Phone: 9-8066 DI raail Novo”, que so propos 5 ren-| Rezende. Avenida Pasteur 214 pn a 
rr areia Ao tronas, 34500 — “O crime do [é negocio”, jogador 'galopintes. e ANen too Ge Ca Dib GA 6 Fey OrdR Ea: leguas » cidade de ponta Porã: 
PRAÇA 'TIRADENTES, 14-10 zar-se-ao em MB lo”, m Jean  Hershott = ' e - 
; RAN A Wyne Gibson e Frances Deo. | aa iba Sr acc 8-0819 DLufrrnrões e asma D-8094 nobre proposito de estimular ar- TIJUCA (que de tres em tres dias tem 
(Frente no ponto dos bondes ALHAMBHA — Phone: 2-1093 pledet eso p RSSa ESUSE e tistas novos, autores e decoradores. | pHARMACIA E DROG. GRANA. | Seu correio), aqui passamos qua- 
e ao lado das Casas Pernam- Expediente de 10 4 Soscdes és 280 — “0 — rias RIBBLRO — |ucsvadoras de ouro”. Octavio Rangel, o director de sce- | DO (Filial). Rus O. de Bomtim | si um mez sem saber o que 5* 

bucanas) horas ás 1º esmo y tz isto com musica”, “Zom- na e escriptor que tem o seu no- 300 e 800-A, T. 8-3830 6 8-9225, 


passa por estes brasis, segrega- 
dos do mundo como párias se'% 
igual no planeta. 


T BEIJA-FLOR — Phone: 9-8174 | vIsLA ISABEL — Phone Baccado”, onde vão apparecer nu- | Ultima semana de representa- Eº esta sr. redactor a exposi- 
: — |“A não do peccado” e “Magos | 8-1582 — “O passado de uma merosas figuras novas da ribalta, E efananto dia É ecl; 

hea t r o R ecre i o Es irrstndre PM gap ra á SS da sinceridade”, mulher”. aotrizes e cantores de vocação na- pre dA pocneiiascandãa Mis ção singela que vem de reflecli”, 

HOJE —:i:— A's 8,30 da noite —iii— HOJE O — “Honra em jogo” com | CATUMBY — Phone: 8-8681 | S- OHRISTOVÃO — sviver ||| tiva para a difficil arte de Palma. Luiz Iglezias : real e exactamente, a siluação 

ESPECTACULO COMPLETO Jack Holt e Evelyn Enapp. |— “apaixonadamente” a *o|na norte” (ou "A vida de Jim- Milton Amaral, J. F, de Freitas, em que nos encontramos: E. 


DESPEDIDA DA COMPANHIA e “FESTA DE 
ARTE” de SARAH NOBRE em homenagem ao 
Ministro OSWALDO ARANHA 
Com a linda e original opereta de Freire Junior 


«A Casa Branca» 





SU 


|! Com um quadro novo escripto especialmente 


PATHE-PALACIO — Phone: 
3-1169 — Bossões ds 3 — 8.40 
— 5.20 — 7 — 8.40 — 14.80 ho- 
ras — “O rel da graxa”, com 
Georgo Miiton. 


BROADWAY — Phone: 3-6783 
— Bessdes és 3 — 8.40 — 6.20 
| — 840 — 10,20 porae — 


vampiro de Du£serlof”, 


CENTENARIO—Phons: 4-3426 
“A verdade semi-nu'a* e 

: “Perigos de amor”, 

E WBUIMON — Plone: D-4449 — 

|sCalouros endiabrados” e “Sem 

rumo”, 


ENGENHO DE DENTRO — 


E e is E er 


my Galan) o “Ouro mai assum- 
brado”, : 
EM NICTHEROZ 


CENTHAL — Phone: 1074 =— 
tSaptiveiro do uma mulher”, 


ROYAL — Phone: 1074 — 
“O tigro” o um complemento. 





Sophontas  Dornellas, Lamartine 
Babo, Francisco Alves, Noel Rosa, 


ta, Cunninha, Waiirido Silva e 
Joubert de Carvalho compuzeram 
os principaes numeros de musicas 
carnavalescas que ormnamentam 
“Bom Boccado” e decoram os lin- 
dos ballados de Nicolas Mizin, um 


João de Barros, Custodio Mesqui- | 


Onde estás, 
felicidade ? 


O espectaculo da “Companhia 





quem sabe até quando teremos 
de nos conformar com o privi 
legio do sr. Sacadura, no servir 
ço de transporte de malas dn 
correio para esta desamparacs 
população! 


Todavia, ficamos na “doce 4 
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A SLOLIK “CAE, CAE, BALÃO” — levista-burieta carnavalcaca Euorreira”, — “Aurora do duas vidas”, ctaculos, representação e à carreira de ngra- amor", excellente comedia (Matto "Gre o). Bula N ' 
“ + EN AUD, M pad 
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da da linds comedia canção do 


16 de dezembro de IUud. 


